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O amor proprio é um 
balão completamente 
cheio que, uma vez fu- 
rado, capelle tempesta- 
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Já sabemos que vamos t 


er uma semana ou mails de 


intranquilidade, com Interrupção na vida dos negocios. O 


! sy interventor embarcou par 


a o Rio, 


Não é que s. excla. tenha aqui o monopolio dos nego- 


elos. Bastam-lhe os publicos, 


para ainda se querer intro- 


metter nos partleulares, salvo através da censura tele- 


phonica. 


A xnzãe é outra: o povo it observou que, todas as ve- 
zes que surgem nuvens no horizonte, que ha bontos de 
cortas coisas provaveis, s, excia. executa, rapidamente, uma 
retirada para o Rio de Janeiro e lá permanece durante os 


dins sufficientes para clarear 


novamente o sol, Zsto tem 


acontecido uma duzia de vezes, talvez, de modo que o re« 


gisto está feito, 


Invariavelmente, ao desembarcar no Rio, responde o 


sr. interventor zos jornalistas: 


questões admunistrativas”, 


“Vim sómente tratar de 


Invariavelmente, tambem, os 


conhecidos, quando se encontram, trocam este cumprimen- 
to: “Como vão as coisas?"!, tambem sujeito a est'outra va- 


riante; “Para quando 62", 


Sofíre o governo, que perde o sommo; solve q Força 
Publica, com as guardas dobradas; soffrem os pedestres 
distrahidos, com a advertencia dos agentes embuçados: 
"não póde passar pela casa do homem”: soffrem os com- 
merciantes que tem as vendas diminuldas e os Indusiriaes 
que vem reduzidas as encomendas; soffrem os correcto- 
res, com à suspensão dos negocios, e os banqueiros, e os 
medicos, e os advogados e os engenheiros, e os alfajates, 


todos. todos, solfre uma pop 


ulação inteira, 


E', apenas, em consideração q esse geral solfrimento 
que resoivemos esclarecer o publico, O sr. interventor, ao 
chegar ao Rio, dirá que foi tratar de assumptos adminis- 
trativos, dando a entender ao povo carioca que vae defen- 
der São Paulo das iniquas restricções na producção do as- 
sucar. Não acreditem, nem acreditem, tambem, que está 
para rebentar qualquer coisa. A razão verdadeira é tão 


simples! 
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Os leitores não sabem que está por dias a eleição pre-. 
sidenclal? Não leram a entrevista do protessor Alcantara 
Machado, declarando que, segundo o sr. Christiano Ma- 
chado, a bancada mineira votará, em peso, contra o di- 


ctador? Pois então liguem os 


factos... a 














Do QUE IMPEDIRAM A INVASÃO 
DE à. PAULO 


CUIDA A FORÇA PUBLICA DE TRASLADAR OS DESPOJOS 

DO TENENTE-CORONEL PEDRO ARBUES, MORTO HEROI- 

CAMENTE QUANDO DEFENDIA EM 1930 OS BRIOS DE 
NOSSA GENTE 


Estt sendo para isso organizada uma commissão — diz 


“Correio Paulistano” o 


B. Paulo sabe como morreu, em 
(930, 0 tenente-coronel Pedro -Ar- 
pues, Não podia ter sido mais pra- 
vo, 

A tituação de nossas tropas tor- 
mara-so à peor possivel no litorai. 
Os Invasores, raças é sum força nu- 
ativa, tinham-se assenhoreado de 
Rossa] melhores posições. Não era 
Mi mMimissivol qualquer resistencia 
% zum avançada, 

Vol ahi que go vin cercado pelo 
Intúigo o valento official, O inva- 
Sor cercou-o e Intimou-o à render- 
se A resposta do tenente-coronel 

Arbues, embora o levasse á 
morto, estevo 4 altura de seu pas- 
de bravura, Não se entregava, 
Preferia morrer a render-se, E mor- 
Riu glorosamente, 
À proposito de noticia publicada 
diny soro o gesto nobre é pa- 
êxtotico do actual comandante da 
q Publica, querendo trasladar, 
lara O mansolto de familia, os des- 
Nojos do saudoso official, o “Cor- 
Paulistano” auviu 0 tenente 
Fahor Santos, um dos officincs de 
esbinete do commandante Arlindo 
do Oliveira, que, tendo sido desta- 
endo em êa em principio de 
1931, conhece og pormenores da lu- 
naquela zona, 

O Uenento Nabor recusou-se q Ta- 
aer agindo mas, depois de con- 

enente-coro S- 
ros e nel Arlindo, as 

— “Tendo sido destacado em Ca- 
manta, em fevereiro de 1931, pro- 
bio naquela pequena Jocalidade, 

vimar-mo com pessoas idoncas, 
somo 04 sro, Juvenal Gilva Fraga, 
antigo chefe Politico, Paulo Paiva, 

trial, dr, Nino Cavagna, pro- 
municipal, e Ernesto Simões, 
fuis de direito, sobre as occorren- 

3 havidas com q herolco tenente- 
“aronel reformado da Força Publi- 
€a2, Iedro Arbues Rodrigues Xavicr, 
Ma defesa do littoral contra a inva- 

à «lo revolucionarios de 1930. 
então, por essas pessoas € 
as Por algumas testemunhas 

“Mares, que o bravo commandante 
do Arbues resistira, com alguns 
cu cns, até o ultimo momento. 
qunvidado a render-se, preferiu con- 

uar q Jucta, tombando, heroica- 
mente, no cumprimento do dever. 

a altitude desassombrada do 
ido oficial tambem fôra tes- 

Minha ocular o sr, Ascendino Fra- 
BA, telegraphista de Itapitanguy, 
Suc, tendo a sua estação 


vos não abandonára o seu pos- 

po “pesar do attingido no braço 
* um projectil do adversario, 

companhia dos srs. Paulo 

vo. dr. Nino Cavagna, Ascendino 


ao 
tenente Nabor Santos 


Froga, Jóca, do motorista que 
pultára o cel| Pedro Arbues e de al- 
guns soldados do destncamento de 
Cananén, fui n Ttapitanguy, afhy de 
localizar ns sepulturas dos bravos 
que tombsram no referido combate. 

Tendo sido chamado para a capi- 
tal, depols do dia 23 de malo, expuz 
no comte, Arlindo, então major sub- 
commandante do 6.º B. C, o triste 
facto de um tenente-coronel da For- 
ça. Publica, morto no sagrado cum- 
primento do dever, ter por sepultura 
os simples punhados de Lerra da 
trincheira onde cahlyn. 


E' mistér salientar aqui o soguin- 
te: O tenente-coronel Arlindo, em 
19390, combatera contra as tropas 
do cel, Pedro Arbues e conhecera, 
portanto, a audacia cv coragem do 
velho militar. 

Esse facto ennobrece muito mais 
o bello gesto do commandante gerul 
da nossa Força Publica, 

E' intenção do commandanto Ar- 
lindo pagar, na medida do possivel, 
as prandes dividas da Forca Publi- 
cr para com os seus mais abncgn- 
dos servidores, que são, tambem, ab- 
negados servidores do Estado. 

O retrato do grande general Sal- 
gado já foi inaugurado no salão no- 
bre do Quartel do Commando Geral. 
Brevemente, será nomeada uma 
commissão que se encarregará da 
trasladação dos despojos do tenente- 
coronel Pedro Arbues e demais sol- 
dados da Força, que foram Identifi- 
cados, para o que o commandante 


Se - 


Arlindo já pediu a necessaria auto-) 


rização no sr. prefeito 
desta capital, 

Ha, ainda, outras dividas desta 
natureza a pagar, mas felizmente o 
actual commando da nossa Forca 
Publica tem ns mais bellas o nobres 
intenções para esses casos", 


Semana medica em ho- 
menagem ao professor 
Clementino Fraga 


S. SALVADOR, 13 (Serviço es- 
pecial do “Correio Paulistano") 
Na proxima segunda-feira será ini- 
ciada u semana medica cm home- 
nagem qo professor Clementino 
Fraga, aqui esperado no dia 17, 
pelo paquete “Arlanza”, O prof, 
Clementino Fraga vem à Fraga 
aqui esperado no dia 17, pelo pa- 
quete “Arlanza". O prof. Olementi- 
no Fraga vem á Bahin como con- 
vidado especial das Associações Me- 
dicas c Nucleos ncademicos, afim de 
realizar tres conferençias, 


municipal 
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Homens de hontem e de hoje - Desculpas 

que não enganam e manobras que não illu- 

dem - O Interventor em São Paulo e a sua 
dedicação pela eleição do Dictador 


Nos aureos, nos longinquos 
tempos em que São Paula, man- 
dando honesta e-rigorosamente 
na propria casa e fruindo as 
vantagens viris de uma autono- 
mia sem sombras e sem con- 


trastes, era senhor de si mes- 
mo — como que prendia ao 
solo Os seus governantes. Sim; 
poder-se-ia notar, então, o 
apego de todos e de cada um 
ao torrão amado e vigoroso que 
bussolayam, Dia por dia, mez 
por mez, anno por anno, elles 
se deixavam ficar, agrilhoados 
pelo senso do dever, no posto de 
commando que ainda era um 
posto de combate e de sacrifi- 
cio. Eleitos por um povo con- 

fiante e amado, sabiam que o 
poder traz sempre, para us ver- 
tladeiros estadistas, uma par- 
cella de responsabilidades que 
pesa como pouca coisa pesará 
na terra. Dahi, o encarniça- 
mento com que se entregavam 
à sua elevada e dificil tarefa; 
o temor de afastar-se do sce- 
nario das suas actividades, que 
era um reflexo do temor de fal- 
tar a um immenso e multiplo 
compromisso com sua gente. 
Havia-os, nessas épocas remo- 
tas — quatro annos de tortu- 
ras são quasi uma eternidade 
que atravessavam todo o 
seu quatriennio sem q hiato de 
unas ferias ou sem o dia em 
branco de um giro suave pe- 
as avenidas cariocas, 

Mas, hoje, tudo mudou: ou- 
tros são os tempos, outros são 
os homens; com isso, outros 
são tambem os habitos daquel- 
les que, por uma cambalhota 
da sorte, vicram a occupar as 
posições que grandes vultos il- 
luminaram outróra, Realmen- 
te, tudo se transformou, tudo 











PRAZO PARA O | 
ALISTAMENTO 
ELEITORAL. 


RIO, 13 — (Da nossa 
succursal, pelo telepnho- 
ne) — A Commissão do 
Tribunal Superior, in- 
cumbida de elaborar o 
projecto das instrucções | 
do futuro pleito, reali- 
zuu, hoje, uma reunião, 
com o fim de estudar os 
dispositivos referentes 
ao prazo para o alista- 


eleições. 

A Constituicão a ser 
promulgada assegura o 
direito de voto aos maio- 
res de 18 annos, inclu- 
sive aos sargentos, sen- 
do, portanto, de prever 
grande augmento no 
eleitorado,  principal- 
mente de alumnos das 
Escolas Superiores. $! 

Se bem que não ficas- 
se definitivamente - de- 
terminado ainda hoje, a 
Commissão tende a dar 
mais uma quinzena pa- 
ra, O alistamento que, 
dest'arte, encerrar-se-à 
45 dias antes do pleito. 





mento que, pelo Codigo 
Eleitoral, deveria termi- E 
nar 60 dias antes das 


se transtornou: está -quasi irre- 
conhecivel, Desde que, em 1930, 
a desordem assentou as suas 
tendas vagabundas por sobre 
a extensão do territorio nacio- 
nu! — São Paulo, com as suas 
tradições c as suas riquezas, 
nosso pobre, nosso querido e 
amargurado São Panlo, reduzi- 
do à materia deexperiencia, 
deitado sobre a mega de mar- 
more de um laboratorio “sui 
generis”, foi entregue à disper- 
sividade ec à incompetencia dc 
todos os ncophytos da adminis- 
tração. Nessa triste, nessa dolo- 
rosa condição de victima, a que 
o reduziu a sanha dos brutos c 
dos algozes que selapossaram 
delle, foi São Paulo passando de 
mão em mão — até hoje. 

Até hoje, que se acha a bra- 
cos com um civil é paulista: 
com um civit e paulista, que o 
recebeu sob condições, c com 
reserva de domínio, directa- 
mente das mãos do) 
go e conquistador: 0 dictador, 

Pois esse governante, assim 
incrivelmente eivil Te incrivel- 
mente paulista, continua a 
usar os methodos ragtejantes e 
revolncionarios dosseus: reva; 
Entre os: novos costumes, estã 
a peregrinação periodica à Mec- 
ca do outubrismo, que é o Rio 
de Janeiro. E São Paulo, ront- 
pendo com os seus antigos [y 
augustos costumes — S, Paulo, 
não: o sen interventor — deixa 
to iluminado e magnifico iso- 
|limento dos sens bens tempos 
le vae, de quando em quando, 
render os sens preitos de vas- 
salagem e receber ordens da- 
quellk: a quem nosso povo de- 
testa mais no mundo — e eujo 
nome não gostamas, nós pauhis- 
(tas, de repetir... 








Accidente como capitão 


+. r 

Consistrê 
RIO, 13 4H) — O capitão L 
Consistré, da Forea Publica do 5. 


Prulo, por oceastão das provas ln- 
terestndyaes de hipuismo, na pista 
do Derby Clube, ao saltar um obs- 


taculo, montando q cavalo “Gyua- 
rama”, sofreu desestrado seciden- 


te, O animel corta sob o militar, 
cAusando-lhe q Iraciura do braço 
direito, 


Rumores sobre um en- 
contro dos soberanos 
rumeno e yugo-slavo 


BUCAREST. 13 (H.) -— Rumores 
ainda não confirmados pelos  cir- 
culos officines € que elreulkram es- 
td manha, digam que o Ret Carlos 
IX se entrevistaria entre 55 e 20 do 
corrente, com ao Rei Alexandre da 
Yugoslnvia. 


edtitasasA Sata sISC SAS is I ISS Asas atacadas 


NOVOS MEMBROS | 
| 


DO CONSELHO AD- j 
MINISTRATIVO DA 
CASA DA MOEDA 


RIO, 13 (H.) — O che- 
fe do governo proviso- 
rio assignou decretos na 
pasta da Fazenda no- 
meando membros: do 
Conselho Administrati- 
vo da Casa da Moeda os 
drs. Carlos de Figueire- 
do, Marcos de Souza 
Dantas e Alvaro de Sal- 
les Oliveira, 


. 


É 


COTIA s pas sr passo nara sena tan 
tir ier tie tarte titoteds 


e PS sem 


N. R. — O st. Alvaro 
de Salles Oliveira é pri- 
mo do sr, dr. Armando 
de Salles Oliveira, in- 
terventor federal neste 
Estado, 


Testestetttstims teste estate sear 
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Ainda agora, eis que o illus- 
tre delegado da dictadura em 
São Paulo, Sua Excellencia q 
Sr. Interventor Federal, de no- 
vo, pela centesima vez, correu 
pura a Capital Federal; partiu 
hontem, às 9) horas da noite, 
pelo Cruzeiro do Sul, com o lu- 
zido acompanhamento de sem- 
pre. E' o cometa político. 

Que irá fazer, com tanta fre- 
quencia, no Rio de Janeiro, sua 
excellencia? Elle tem o habito 
de explicar que essas viagens 
tem sempre uma finalidade: 
negocios publicos, Mas, como! 
Não; isso não é possivel! Essa 
exulicação não tem sentido. Com 
os meios de communicação, tão 
rapidos e tão seguros, de que 
dispomos entre esta capital s 
a Capital Federal — o correio, 
o telegrapho, os trens, os auto- 
moveis, os aviões, o radio — € 
com as facilidades dos emissa- 
rios de confiança, como os seus 
proprios secretarios — essas ex- 
cursões pessoaes do interventor 
só têm, só podem ter uma cau- 
sa: é a politica. 

São Paulo inteiro, de resto, 
sabe o que é que se trama; é 
rn eleição do seu grande inimi- 
go para apresidentia constitu- 
clonal “da, Republica, como: 
apoio do Governo Paulista. Pa- 
ra que, então, tanto mysterio 
inutil? Toda gente vê o que se 
passa atrás dos bastidores — 
porque os bastidores são de vi- 
dro.. Acabemos, pois, com as 
erscenações; São Paulo já nu 
poderá ter surpresas na vigen- 
cia desse longo crepusculo que 
o ensombra c o asphyxia. Tra- 
ta-se, sob « capa de negocios 
publicos, das demarches para a 
etcição do dictador: ninguem so 
ilude mais. Sejamos, portan- 
to, francos — e acabou-se! 


08%. GETULO EA 
IMPRENSA 


Não escondendo à proposito de [a- 
ver popularidade, o sr. Getullo Var- 
gas, hontem, promoveu uma solemni- 
dade para nssignatura do decreto 
que faz doação de 4,000 contos de 
réis para e “Cesa do Jornalista”, 

A hora pareceu-lhe propícia pnra 
uma barretadazinha ao quarto qu- 
der, dentro do seu consagrado ertio- 
rio de despistamento, 

Falando macia e manhosaniente 
sobre m,nrdta profissão de Iimpred- 
en, recordou, mais uma vez. o quan- 
to deveu pesca classe a Aliança Li- 
beral, propositadamente osquecendo- 
co de que todas ns facilidades parti- 
vam do regime Hberal do govemo 
Washington Luis, que não amorda- 
çou a imprensa. 

Manancial para o cultivo da intel- 
Ngencia ec do caracter, nifimou 
“. excln, o dictador, que « imprensa 
soube sempre curcprir o seu dever 
nos passos graves da nossa histo- 
ra. Tudo isso é muito bonito, far 
vista, maso povo não ha de ter es- 
quecido que esse manancial de cul- 
tura e outras idéas fagueiras, este- 
ve, sob o guante dictatorinl cos re- 
generadores de 1930, muito tempo 
represado, sob aquela imagem popu- 
Inríssima da “rolha”, 

O povo não ha de ter esquecido 
quantos: jurnaes foram fechados viv- 
lentamente pelo Brasil nfóra. E o 
colebro empastelamento do "Diario 
Carioca”, hoje esteio da Dictadura? 

Tudo Isso, repetimos, é muito bom 
ide dizer-se em vesperas de eleição, 
nemorando-se e popularidade. 

Que nos estar reservado para de- 
pois? 


BATALHÃO BAHIA | 


Ficam convocados os ele- 
mentos do Batalhão Bahia, 
para uma reunião, a vealizar- 
se hoje, 14 da corrente, às 17 
horas, na séde da Confedera- 
vão dos Capacetes de Aço, sita 
à rus li de Agosto, 18, 2.º an- 
dar, salas 3 e 4. — (a) Ber- 
nardo Antonio de Moraes, 


am eae O E O CE DE mem 











ENDEREÇO TELEGRAPHICO "PAULISTANO" 


“COMETA”. 


FUNDADO NO AN 
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ferencia do interesse 


breu honra, 
VADVENARGUES 





TIROS DF 





INQUIETAÇÃO | 





Precavenham-se os paulistas e neautele-se a Nação: 


O “Estado de São Paulo", da rua da Bin Vista, 


Já estl- 


mula novos movimentos subversivos, Já descobre as bu- 


terlas, prometteudo para brey 


e, dias Lintos de sangue par 


a terra de Piratininga, caso os paulistas não lhe satisfa- 
zendo os appetites «desmedidos — conservando-os no poder 


— elejam nas cleicões que se 
que não tenham o sinete do 


approximam, representantes 
partido do interventor, que 


é o defunto democratico, hoje constitucionalista, 


Escreve o “Estado”, na sua principal nota de honten: 
— “Dar-lhes -- «os políticos do Partido Republicano Piut- 


lista, que fizeram q republica e 


à prosperidade de São 


Paulo — novamente Postos nessa representação — (a do 
parlamento) é preparar o retorno à mesma politica ne- 


fasta de outróra e. portanto, q outros 
ros, pois que está praticam 
ser por meios revolucionarios, po campanhas 


tas, esses homens não se € 
processos politicos”. 


E" profundamente extranhavel que t 
gam de Imprensa, por circumstancias de 
a apolar a dictadura em São Paulo, 
cessos políticos de quem sempre os 


q prosperíidado da tema | 


conseguiram, por 


Corrigir processos... 
de Piratininga, aqueles 


Janeiro, 


Sim, no proximo prelio eleitoral, far-se-à sentir a vyon- 
tade dos paulistas e todos esses processos serão corrigi- 
dos, queiram ou não queiram os agentes do sr. Getulio 


Vargas em São Paulo. 


Sim, os heróes do 23 de maio e do 9 de julho 


o apavoram com -0S 
» despejados; p 


andelran 
melhorando-a, construindo e edifio 


está e que as mãos sacrilegas de 
mercê de Deus, totalmente, destruir, 


Sim, serão corrigidos, nas plagas 
; inaugurados no governo dos 40 
Glas e que São Paulo “não perdôn e não esquece”, 


Corrigir processos, Sim, serão corrigidos — veja o 
“Estado” que a bõa justiça deve começar por casa — aquel- 
les inaugurados pela netual interventoria, com q derruba- 
da dos prefeitos, que não afinam q mesmo instrumento 
do P. C, com q transferencia de collectores e juizes de paz, 
facto inteiramente inedito em 5. Paulo. 

Corrigir processos... Sim, serão corrigidos aquelles ulti- 
mamente adoptados, com a transferencia da administração 
de São Paulo para os palacios da dictadura no Rio do 


surtos revoluciona» 
nte demonstrado que, « não 


sanguinolen- 


crigem c não alteram os sets 


ão conspicuo or- 
momento levado 
ale em corrigir pro- 
adoptou tendo em mira 
Le, engrandecendo-a, 
ando q colosso que ahi 
30, tentaram, mas não 

































DD. CEA MOMENTOS 
ESTÃO DO CAFE 


— 


COMO RESPONDEU O SR. ARMANDO VIDAL, AO ENER- 
GICO TELEGRAMMA DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
E CENTRO DOS COMMISSARIOS DE SANTOS 


Clareza e exactidão para que S. Paulo, novamente, não 
seja prejudicado 


Rio. 14 lj — O presidente do 
D, N. C.. sr Armindo Vidal, ros- 
pondeu, hoje, nos termos abaixo, a 
Hum telegrammr que receberm dos 
presidentes aa Associação Commer- 
cial e Cenvo de Commissarios ce 
Santos: 


“Não posso deixur de protestar 
contra 35 vermos do telegrama que 
neado de receber, O neto do Depar- 
tamento esta cxpressamente autori- 
ado pelo artigo 7º da Resolução 
162, que reguln os embarques, A di- 
vergencia de percentagens é funda- 
ca nao diversidade dos “stocks” e na 
affluencia de embarques nos various 
Estados. A quota directa concedida 
pelo Departamento é superior & quo- 
ra que tela direito n lavoura pau- 
Usta e“ bouvesse prevalecido o pro- 
Jecto de embarques organizado com 
à colaboração dessas associações É 
da Socleaade Rural, percentagens 
que decorrem do conjunto Gas dis- 
posições nos artigos 21 e 26 a 20, 
que peço conlvontar e em conscien- 
cla comparar com 0 regime cstabele- 
cido pelo Departamento. 


Houvesso prevalecido este  regila- 
mentação e q lavona paulista esta- 


rh despachando café em seis grupos | direito quando 
idenes, divididos em' 12 séries, ou ue- | PATR a à 
in 1/12 de sua safra em logar de ob-, Sem crimr constantemente 


| 


gozarinm do despaçho directo inte- 
gral do que sempre se benellciaran 
e que ora fol restringido pelo Depas- 
tamento, Hate, assim, arapllou a fa- 
culdede de entberque directo de São 
Paulo desue logo de 30 % da guan- 
tdade que u Interessado quiser des- 
prebar, um jogar do duodecimo ds 
produição conforme prôposta de to- 
dns ns ussocluções pnulistas, e rês- 
tringit q dO mm o despacho directa 
integral de que sempre gozaram to- 
dos os' Estados. Não é adinissivol 
qe venhnm agora vv, ss. declarar 
que"o Departumento concede privi- 
legios especies q outros Estados. A 
fixação quinzenal fot proposta pelo 
Instituto ao Café do Estado de São 
Faulo quancão examinou neste, De- 
parfamento v projecto que se con- 
vertou na resolução 162, 

A Javoura paulista ha lonços au- 
bos esti sujeita. go regime de ye- 
tenção «vim encontral-a em, 1939 
com ecnfés de 199] n libertar, O De- 
partamesto Lem certeza dos enor- 
mes serviços que prestou. fi Invoura 
o no commercio de S, Paulo e não 
póde adnulite sor tratado com n des- 
cortezin do telegramma de vv. es. A 
lavoura colhera os fructos'a que tem 
todos  concorrerem 
normalidade. dos negocios 
patticos 


an 


ter desde v leio 30 4% directo da | Na praen c-tomentar discordins m- 
| fre: orgams encarregados dos sorvi- 
. “ns E a / 
Emquastto Isso, os demais Estados cos de enfé. 


quantidade que tiver a despachar... 





Estão em gréve 
os operarios da 
City em Santos 


Na madruenda de hontem, os em- 
pregudos da “City of Santos Impro- 
vements”, segundo communicação dr 
Delegacia Regionnl de Santos, decla- 
raram-se em greve, 

Os paredístas procuraram impedir 
que clreulassem os primeiros bondes 
e que os opererios de Campo Grande 
tomessem o curro que os conduziria 
go trabalho, 

Em virtude desses neontecimentos 
o dr. Jordão Magnlhães, delegado re- 
Eional, fes seguir para Campo Gran- 
de, força armada, que garantiu a elr- 
culação dos bondes com motomeiros 
e conductores da City, garantindo, 
tambem, os operários que quizassem 
trabalhar. 


O edifício e as installacões da Clly 
estão guardados militazimente, cir- 


cuando os primeiros clecíricos com 
praças de armas embaladas, nas t€s- 
peetivas plataformas. 

Sepundo communitado da Delega- 
cin, Regional, pela manhã de hon- 
tem, parte cos grevistas voktou do 
serviço. : 

Os empregados da City desejam 1 
melhorin de vencimentos e do nns- 
no de trabalho, , 

Netteios vindas da vizinha cida- 
de pralana, adeantam. que o mavi- 
mento flcom clrcumscripio a redusi- 
do numero de grevistas, estando 
cidade em absoluta calma, 

Para Santos seguiram, hontem, oi- 
tenta praças da Força Publica € V- 
rios ngentes de polícia, afim de vefot- 
car o policiamento e evitar portut- 
bação da ordem com possiveis mã- 
nitestações dos grevistas. 





NOTA 


S POLITICAS 


PRESSESTIISSSESSLSSSSAIALISISEESISASSESESESESSS 


CONCENTRAÇÃO DE 
BOTUCATU 


com n Comminsão Directora do 
partido Republicana Paulista, dm 
guem para Botucatu”, aondo vão to- 
mar parte pa concentração, 08 ACM- 
demicus Fernando de Olivelma  St- 


mões, Lauro Escorel Rodrigues do 
mMorues, Javert de audrndo, tlcardo 
Wagner, José Victor Pedroso  Cha- 


gas o Hasscm Abdala Mustapiá, ro= 
prosentando o Gremio Universia = 
rio do Partido Republicano Paulis- 
ta, 


A Comnloho Director do Partl- 
do Republicano Paulista recebeu 
comimunicação de que, no distrieto 
de Loguçaba, fo organizado O so=" 
guinie sub-directorio: cap, José de 
Paula Ferraz, presidente, vel Joa- 
quim Rodrigues Rongel, vleu-pres=- 
cento; Luiz F. de Araujo Suorinho, 
secretario; José Bittencourt Ferrua, 
thesourelro; e Lulz Jacyntho 
Palva, membro, 


VOTARAO CONTRA! 


QUE LHES FOI CONFERIDO 


Diz um telegramma do Rlo que os 
coordenadores da opposição, srs. 
Mauricio Cardoso, Christiano Ma- 
cido, Sampaio Corréa « Cincinato 
Braga, desenvolveram forte nothvi= 
dade, sondundo elementos do norte 
e do sul, Baalsnos, pernambucanos, 
slagonnos uv parsenses eram vistos 
e násodindos em pequenos grupos. 

Entretanto, av que parece, estns 
“comarches” nada produziram. Pres- 
tizlar o dictador é tão bom... E 05 
tuluros empregos, melhor miuda,» 

Fm todo caso, como hoje servi q 
ultuma sessão antes da cromulgação 
cu Constituição, deviam os eemen- 


tos. Cu caquerda ter-se reunido 
nontem, afim de assentar, em 
definitivo, um nome, upprovando 
um menifesto de  Innçamento da | 


engdicaturs para scr Ndo na sessão 
de hofe. 

a condidaturo lançada — «iz nln- 
de o telegramma — sómente conta- 
rt com os perremístas, com O E. 
Virstiio de Mello Franco e mais 05 
«rs. Cincinato Braga, Theotonio Mon- 
teiro d: Burros, Hippolyto do Rego, 
Rodricues Alves, Henrique  Bayma, 
Raberio Simonsen, e Almeida Ca-! 
marso «São Paulo); Saminto Cor- | 
sên, Meinique Dodsworth e Mozart | 
Lago «Districto Pederal); Maurício 
Cardoo, Adrouldo Costa € Minuano 
do Maura, (Rio Grande do Su): 
adolpiro Konder (Santa Catharl- 
mir: João Villas Bóas (Matto Gros- 
1º Lauro Santos (Espirito Santo); 
do 4. Seabra « Alugo Filho 
(Babinr; e Souto Filho (Pernam- 
Vice) 

Esses deputados, cumprindo | as 
aspirações dos que os elegeram, vo- 
wirão contra u candidatua do sr 
Golulo Vargas. Por Isso, merecem 
elis a admiracão ce O respeito dos 
passes, que em 32, de armas na 
mio, vombaterum nqueile que, des- 





de 1940, vem Infelicitando a Nação, | sem dedicação, 


APROVEITANDO O APAGAR 


DAS LUZES DICTATORIAES... (Do nosso correspondente, em 11) 


Vai ct 
* 

A gestão Juprez Tavora no Mi- 

alsterio da“Agricultura tem sido a 
“mais desastrada possivel. E' que 07 
poder imaginativo. das vrgãos da 
publica administração no regime, 
instituído pelo movimento armado 
ge 1130, chega às ratus do incrivel, 

Cregu-se, ha dias, no Ministerio 
da Agricultura, uma comissão ba- 
prizado com o nome luxuoso de “Fis- 
calização do Patrimonio Florestal e 
das Expedições  Sclontíficas no 
Pata"! 

Será brincadeira do Vice-Rel do 
Nortir? 

Com séde na capital da Republi- 
ca, sem organização que lhe faculte 
projectar-se eficientemente por to- 
dos os recantos mais importantes da 
terra Indigena, ver-se-á condemnada 
4 esperar que os que pretendam ho- 
nesta ou deshonestamente — com 
proterençia esses, — fazer incursões 
pelos sitios remotos, vão expor-lhe 
os pianos, com alta estima é consi- 
deração... 

o “Paiz”, de onde aproveltamos 
o commentario acima, depois de uma 
sério de considerações, diz: 

“Tmpõo-se realmente o policia- 
mento das nossas riquezas naturaes 
e da vida dos nossos selvicolas, con- 
tra n Invagão ignobil de protensos 
scientistas, mas regularmente, em 
moldes, sérios, Nada de brincadel- 
FAS... 








Flel 4 minha tradição 


venho nesta hora solenne 


O apoio que sempre m 


partido poderá ser derrotad 


desta terra, 
Itatiba, 12 de Julho de 


de 
OS DEPUTADOS QUE NÃO 
TRANIRÃO O MANDATO | Possu 


* Fernendes, Femando Lanças, Pedro 


- OPRP EMIMATIBA 


AOS MEUS AMIGOS 





lenciar neste momento em que o nosso Estado vive mo- 
mentos de mais intenso civismo, 

Republicano desde minha mocidade já distante, 
militante, sempre no glorioso Partido Republicano Pau- 
lista, que fez a grandeza do Brasil e de São Paulo, chefe 
deste partido nesta minha terra querida de Itatiba, 


amigos pleno e decidido apoio ao directorio da glo- 
riosa aggremiação em Itatiba, 


cação de meus amigos durante mais de quarenta annos, 
autorisa-me a contar que una, cohesa e disciplinada à 
inclita phalange se apresente às urnas no proximo 
pleito suffragando os candidatos que forem indicados 
pelo partido. Devo, ainda, declarar que nas luctas par- 
tidarias actuaes, serei o mesmo e velho amigo “Peroba” 
de todos os tempos em defeza dos ideses do P. E. P. 
e, asim procedendo, continuarei a trajectoria por mim 
iniciada em pleno regime monarchico e seguida inin- 
terruptamente até os dias presentes, 

Peço, ainda, permissão para ponderar que Itatiba 
foi o primeiro municipio da então Provincia de São 
Paulo, cuja camara teve em seu selo dois vereadores 
republicanos, isto em 1878; nesta terra nunca esse 


Com o meu apoio integral aos luctadores de hoje, 


espero tambem para o velho, 
tido o apoio unanime de todos os meus bons amigos 


Francisco Roúrigues Barbosa 










POSSE DA COMMISSÃO MUNICIPAL 


Fol designado o dia 18 do corrente, às 5 horas da 
tarde, para n posse da Commissão Municipal da Ca- 
pital. A sessão civica será presidida polo sr. AlLino 
Arantes e realizar-se-h no salão da Associação das 
Classes Laborlosas, à rua do Carmo, 23. 

A Commissão Directora pede o comparecimento 
de todos os membros da nova Comissão e dos Dire- 
etorlos Districtacs, o 

Deverão comparecer os outros membros da Com- 
missão Directora e Os correligionarios que quizerem 
abrilhantar a cerimonia com à sua presença. 








O 


DR. PEDRO DE CASTRO 





coronel Antonio Bento Pereira, Cn- 
mílio da Silva Junior, Lutz Dominel- 
ja, Alberto Fragoso, Alfredo Thomaz 
Speers, Remo Rossi, José Benedicio 
Pereira Mnchado, Antonio Laixa, Jor- 
ge Mourão Perniva, José Gamnro, dr. 
Frascisco Jardim de Azevedo e Pau- 
tino Atfterl Puglin, 


PITANGUEIRAS 


(Do nosso correspondente, em 12) 
ALISTAMENTO ELEITORAL 







































































O dr. Pedro de Castro, figura de 
relevo nos nossos meios políticos, 
e muitos amigos e real tofhtca- 
cla, sobretudo no Braz. Solldario 
com o Partido Republicano Paulls- 
ta, não so entende com O seu nume 
noticias referentes a reuniões de 
elementos do P, O. 


S. PAULO NA VANGUARDA! 


Em junho ultimo, as rendas da 
Repartição dos Correios e Telegra- 
phos de São Paulo atingiram a 
1.645:6008000. 

Em 1933, no referido mez, foi de 
1.120:3688600. Augmento para mais 
em junho de 1034, 518:2315400, 

Já em maio deste anno as mesmas 
rendas elovarom-se a 1.451:8265500, 
quando no mesmo mez do amo de 
1933 fôra apenas de 1,152:8665A00. 

Assim, o nugmento de 1934, fol de 
298:9795700. Só em mulo e junho 
comparativamente n 1933, houve O 
nugmento de 817:211$100, 


P. R. P. DE CERQUEIRA 
CEZAR 


Em veuntão levada a cífeito pelo 
Directorio do P. R. P. de Cerquetlra 
Cesar, foi organizado seu Conselho 
Consultivo, que ficou assim constitul- 


Proseguem com multa animação, 
ox trubuihos do alistamento eleitoral 
iniciado pelo Directurio do Purtido 
Republicano Paulista desta cidade, 
O posto de nlistamento está funcelo- 
mundo no predio à rua Leolino Co- 
lim, numero 23. 

Na eleição realizada em março do 
corrente nano, para constituição do 
Directorio, estavam inscriptos no ll- 
vro do cadastro eleitoral, 340 clel- 
tores e nctunlmente estão inseriptos 
7,05, apesar da pressão feita pelos de- 
tentores do governo local. A sympa- 
thin do povo, em geral, está com O 
Portido Republicano Paulista, 


ITUVERAVA 


(Do nosso correspondente, em 10) 


INTENSIFICAÇÃO DA QUALIFICA- 


0: E 
Oswaldo Drumond, Muniz Ande- ÇÃO ELEITORAL 


raus, Benedicto Pires, João Angelo 
Neto, José Pedro, Demetrio Zuloti, 
José Lucio de Camargo Sobrinho, 
Eduardo dos Suntos, Angelo Francis- 
co Maza, Bernardo Francisco Soares, 
Salustiano de Lima, João Nardi, 
Jonquim Theodoro da Silva, João | 
Neves, Anacleto Femandes Bueno, | 508, que 
Diogo Rodrigues, Antonio de Olivei- eleitoral, 


Negrão, Vi do Mendes Mar- 
cho: Adolpho de Freitas, José | A CONCENTRAÇÃO DE 
BOTUCATU" 


Realiza-se amanhã, e tudo anmun- 
cia que será cerimonia elvica Dri- 
Juntissima, n concentração do P, 
K. P. em Botucatu. 

Presidil-a-ã o sr. Alllno Arantes, 
presidente da Commissão Directora 
do P, ER. P. Será orador oficial o 
notavel parlamentar q jurista sr, 
Fontes Junior, 

Especialmente. convidado pelo «l- 
rectorio local, tambem se fará ouvir 
a radiosa figura da nossa Egreja, 
que é o padre Leopoldo Ayres. 

Tambem deverá falar o gencral 
Tvo Soares, figura de relevo do nos- 
so exercito, 

Comparecerão os membros dn 
Commissão Directora * outras flgu- 
res do Partido, 

A partida desta capital terá Jogar 
na estação da Sorocabana, pelo trem 
das 20 horns. 

Todos os directorios ds importan- 
te zona de que Botucatu" € como 
que a capital, far-se-ho represen- 
tar. 


O Partido Republicano Paulista 
local, dirigido pelo capitão José Fran- 
co Barbosa, já iniciou, com grande 
successo, a qualificação eleitoral dos 
adeptos do Partido. Ha, ainda, em 
preparo, nvultado numero de proces- 
serão upresentedos no Juizo 


Leandro de Oliveira e Brasil de Al- 
meida Pires, 

O Directorio continua a trabalhar 
no alistamento elcito- 


NOVO HORIZONTE 


* 
“ALISTAMENTO ELEITORAL 


E' grande o enthusinsmo com que 
vem sendo felto o alistamento clei- 
toral neste municipio. 

A ordem dos: trabalhos, precedida 
da bon vontade, quer das autorida- 
des eleitornes, quer da parte do pu- 
blico, é digna de nota pela sua inten- 
sidade e pelo seu valor cívico, 

O Directorio do P. R. P. já qua- 
uficou um bom numero de eleitores 
e dentro em breve terá desdobrado 
seu cadastro eleitoral com o qual se 
apresentará no primeiro pleito cons 
titucional, com grande maloria. 


DIRECTORIO DISTRICTAL DO 
P. R. P. DE SANTA 
EPHIGENIA 


Em reunião realizada hontem, foi 
eleito o Directorio districtal do Par- 
tido Republicano de Santa Ephigo- 
nia, que ficou assim constituido: 

Coronel Estanislnu Pereira Borges, 
presidente; d. Mary Alvim, dr. Pan- 
taleão da Lapa Trancoso, dr, Mardo 
Mourão Peralva, dr, Alcides Oyríllo, 
Pedro Martiniano Bittencourt, Nico- 
tau Cardillo Neto e Id Hadad. 

Conselho Consultivo — Alberico 
Sponza, Pedro Belinello, Domingos 
Langoni, Carlos de Carvalho Leitão, 


Ainda sobre ns infindaveis listas 
de “adeptos” do P, C. em Marilia, 
recebemos hontem o seguinte tele- 
gromma, que confirma em todos os 
seus elementos a contesinção já op- 
posta por esta folha ás afiirmações 
dos prégociros daquelle partido: 


“A! redacção do “Correio Paulis- 
tano”. — São Paulo, — Sclunte 
jornal “Estado de São Paulo” noti- 
ciou hoje que Marilia em peso adhe- 
ro ao P, €. poço á redacção “Cor- 
reio” tornar público falta funda- 
mento tal noticia, porquanto elcito- 
rado Marilia até 517/33 era de 998 
cleitores e o deste anuo, até 15 cor- 
rente, apenas 93 Inscriptos, confor- 


de hoje. Informo mais que, dos elel- 
tores inscriptos cm 1933, assignwam 
o cadastro do P, R. P. 549. Aguar- 
do confiante nossa victoria nas pro- 
ximas cleições. Saudações cordenes, 
— Luiz Rodolpho Miranda, presi- 


republicana não posso si- ||| dente directorio de Marilia. ” 


Por derreto de hontem, fol exo- 
nerado Leonidas Pinto Novaes, do 
rnb de prefeito municipal de Zla- 
inga. 


Por decretos da mesmn data fo- 
ram nomeados os seguintes profei- 
tos municipues: Renato Lopes de 
Oliveira, para Itatinga; José Lou- 
renço Alves, para Piraju'; Alcy Na- 
varro Vieira, para Tapiratiba, 


solicitar de todos os meus 


ereci da bondade e deci- 





Prrsitentetertettastectiidei pio etitite tentam 


PRB 9. 


Vendo as TORRES PAU- 
LISTAS das novas instal- 
lações da 


Radio Record, 


em Villa Helena. com- 
prehende-se porque A 
VOZ DO POVO alfirma 
que A VOZ DE 5. 
PAULO 5 q 


SUA ESTAÇÃO. 


b44 
+ 


0, 


tradicional e glorioso par- 


1934. 
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AS ADHESÕES DE MARILIA 


me certidões em meu poder, datadas: 


CONTINUA A DERRUBADA..|À 





A RODA DA SORTE 


ESQUINA DA FORTUNA 


DIREITA, 2 Hoje — 500 CONTOS 


À concentração do P.R.P,, 





amanhã, em Botucati 


O SR. FONTES JUNIOR CONCEDEU INTERESSANTE EN- 

TREVISTA AO “DIARIO DA NOITE", ADIANTANDO AL- 

GUNS PONTOS DA CONFERENCIA QUE VAE REALIZAR 
NAQUELLA REUNIÃO PARTIDARIA 


Amanhã, o Partido Republicano 
Paulista vao renlizar, em Bolucatu', 
minto uma do suas concentrações, 
Serão o“ oradores dessa reunião po- 
Hica, os drs. Altino Arantes, Fon- 
tes: Junior é padro Leopoldo Ayres, 
devendo tambem Sular um repre- 
sentante dos directorlos de Botuca- 
tu! e das cidados vizinhas. 

O vrador ofilcial da concentra- 
cão do amanhã é o dr. Fontes Ju- 
nior, ex-deputado e ex-senador, 1l- 
gura de Incontestavel relovo dentro 
do Partido Republicano Paulista. 

Entrovistado pelos nossos collegas 
do “Dinrio da Nolto”, o dr. Fontes 
Junior adiantou miguns pontos da 
confercucia que vau renlizar, tendo 
feito as seguintes declarações; 


OS PARTIDOS E OS PROGRAM- 
MAS DEPOIS DE 1930 





A LENDA DA MORTE DO 
PR, P.. 



































-— “Assoalham que o P. R. P. 
morreu, os jornalistas o os oradores 
que falam c que escrevem contra o 
nosso (do, 

Rodó dizin:  *“Reformarse es vl- 
virt”, e eu provarel que o P. R, P. 
se renovou. Mas, dizem ainda que os 
componentes do P, R. P, são ho- 
mens cuja Intelligencia e cuja nctivi- 
dade mental se enkylosou no passa- 
do. Dizem em summa, que somos 
velhos e que é & mocidade que cabe 
hofe governar... 

Tudo isso é argumentação que fa- 
lha, lamentavelmente, nos seus obje- 
ctivos. Os homens jamais foram 
grandes em sun mocidade, c ns obras 
mais notavels do espirito humano são 
producto do amadurecimento da ra- 
são e da somma de experiencias que 
os homens recolhem durante a vida, 
Demonstrel, documentadamente, tu- 
do isto, para concluir que o P, R. 
P. tem homens que encaneceram no 
estudo e no trabalho da adiministra- 
ção publica e da representação poli- 
tica, capazes de levar nos seus altos 
destinos o nosso partido ec o nosso 
Estado.” 


PERDOAR E ESQUECER 


— “Finalmente falarei de uma 
tendencia que se espalha muto por 
ahi afóra, e que se resume na phra- 
se: “Perdom e esquecer”, Quem 
fala em perdoar e esquecer, hoje, 
quer apenas socego pará gosar das 
posições privilegiadas e dos gusos de 
que desfructa, à sombra da dictadu- 
ra. Não pode falar em perdoar e es- 
quecer quem se lembra do que foi 
n campanha de 32, que até hoje en- 
che de luto o coração dns viuvas e 
das mães paulistas. 

Uma demonstração de que São 
Paulo não esquece, esteve, alnda esta 
semana, na grande parada dos vo- 
luntarios de 9 de Julho. Não! Nada 
se perdõa e nada se esquece, 

Ao P. R. P. e nos paulistns di- 
gnos que o acompanham, eu concito 
à que realizemos uma grande de- 
monstração da nossa força eleitoral, 
para que São Paulo volte « liderar 
o Brasill” 


O ASSALTO SOFFRIDO 
PELO C. R. TIETÊ 


UM COMMUNICADO DO COM- 
MANDO DA FORÇA PUBLICA 


— “Vou fazer, na aninha confe- 
rencia de Botucalu', um exame dos 
mas politicos surgidos de- 
pois de 1930, de todos os partidos 
que, de morto ao sul do paiz, se 
formaram depois dessa data, até ho- 
je. E amalgsaudo esses programmas, 
em confronto com o do Partido Re- 
pablicano Paulista, que foi o pri- 
melro a por publicado, cu mostra- 
rei, nus O nosso programma é dos 
mais adecantados, mesmo em rela- 
ção aos mats imbuidos do decanta- 
do “espirito revolucionario”, Não 
temos umalogias apenas com os pro- 
grammas desses jnnumeros partidos 
extremistas, quo surgiram o morre- 
ram em curtos mezes do existen- 
cla... “Tal confronto demonstrará q 
solidez de nossas convicções e n 
nossa capacidade do renovação, no 
nrganismo partidarko a que perten- 
comos, realizando a evolução poli- 
Lica exigida pelas condições acluaes 
da vida mcional”, 


A DEFESA DOS DIREITOS INDI- 
VIDUZES 


— “Aabordarel tambem, em cofesa 
da democracia e das nossas tradi- 
ções libernes, os direitos individuacs, 
como foram insoriptos entre os 
idenes da grande Revolução France- 
za, combatendo a usurpação € a ab- 
sorpção der-os direitos do Estado 
tolalitario, da concepção fascista, 
Antegratista “ou Iútlerista, dentro da 
Qual o" AnGiviluo cede toda B som- 
ma do dignidade 'e de liberdade de 
que dispõe o'sêr humano, pam ser 
cousiderado um simples instrumen- 
to de uma dictadura. O P, R. P. 
serapre defendeu e defonderá os di- 
rettos individunes, como foram com- 
prebendidos ca grande Revolução 
Franceza”. 


RACIONALIZAÇÃO E TECHNO- 
CRACIA 


—  “Puda-so muito, tambem hoje, 
em racionalização do poder e do Es- 
tado, em racionalização da adminis- 
tração publica, em technocracia... 
E cu demonstrarcl como essas so-) 
noras denominações, encobrindo ve- 
lhas idéns, já fracassaram em seus 
paizes de origem. 

E mostrarei como não depende de 
tazs raciomalizeções 2 boa admiínia- 
tração e a sã política”, 


O capitão Thalles Prado Marcon- 
des, chefe de gabinete do Commindo 
da. Força Publica, enviou-nos o 5e- 
guinte communicado; 

“Com referencia no assalto soffri- 
do pelo cobrador do Clube de Rega- 
tas Tietê, noticiado hoje, o com- 
mandante geral da Força Publica, 
por intermedio do seu gabinete, com- 
munica á imprensa c ao povo pau- 
lista que agirá intransigentemente e 
com a maxima energln, contre qual- 
quer elemento dessa corporação que 
se vir envolvido em faltas que pre- 
judiquem o seu bom nome, expulsan- 
do-o a bem de moral c da disci- 
plina.” 








LISTAMENTO ELEITORAL 
DO P.R. P. 


Estão funccionando diariamente os seguin- 
tes centros de alistamento eleitoral do Partido 
Republicano Paulista, onde os alistandos encon- 
tram pessoal habilitado para oriental-os a res- 
peito, no sentido de lhes crear todas as facili- 
dades regulares: 


— Centro das Perdizes, à rua de S. Bento, 14,20 
andar. 

— Centro de Santa Cecilia, à rua 11 de Agosto 
66, 1º andar. 

— Centro da Liberdade, à rua Libero Badaró, 35, 
1.º andar. 

— Centro de Sant'Anna, à rua Voluntarios da 
Patria, 519, sobrado. 

— Centro de Jardim America, à Praça da Sé, 39, 
1.º andar, 

— Centro de Alistamento, á rua Thovdoro Sam- 

| paio, 103. 

— Centro da União Negra R. Brasileira, & Rua 
Conselheiro Furtado, 92. 

— Posto do Jardim America, Rua de São Bento 
14, 2º andar, sala 18. a 

— Centro Politico Santa Ephigenia, Rua Conse- 
lheiro Nebias, 436. 

— Centro Politico Ordem e Progresso, Rua Pira- 
tininga, 2, sob? — Largo da Sé, 9, 1.º andar e 
Rua Ribeiro de Lima, 76. 

— Centro da Saude, Rua Barão de Paranapiaca- 
ba, 4, 1.º andar, sala 9. 

— Centro do Butantan; Rua Butantan, 80. 

— Centro da Lapa, Rua 12 de Outubro, 119. 

— Centro da Freguezia do O', Rua de São Bento, 
14, 2º andar, sala 16. 

— Centro de Osasco, Rua de São Bento, 14, 2.9 
andar, sala 18, 

— Posto da Sé, Praça da Sé, 43, 6.º andar, sala 601, 


POSTOS DE À 


Não tardam a ser installados diversos outros 
postos de alistamento, afim de que os trabalhos 
respectivos se façam com & maior presteza, atten-= 
ta a exiguidade de tempo com que contamos pa- 
ra levar a effeito obra de tamanho vulto e tão fla- 
grante importancia, 


VENDEU 


PAULISTA 








FEIRA 


6 


inscripção dos novos ele 
dias antes do que fôr des 


plinção do prazo foi feita 
nal" para a eleição de 3 


2.º premio 
dos 


e não trinta, como vinha sendo publicado. 

A razão do equivoco estava no facto de haver 
sido n disposição do Codigo Eleitoral modificada 
em fevereiro de 1933, Mas verificou a C, D. que, na 
forma do decreto n. 22.428 daquella data, à am- 


1671924 rem 
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ALISTAMENTO ELEITORAL 


Solicitamos a attenção dos nossos correligio- 
narlos para a rectificação, que foi feita, no boletim 
do P. R,. P, sobre o alistamento, O prazo utll para n 


iLores termina sessentn 
ignado para a eleição, - 


“como medida excepelo- 
de Maio, 


E GUGA: 7 JonoBricoola?” 


em Prato au 





Digrdo opala 





Não é candidato e si 








for eleito 


dl 


renunciara 








NOVAS DECLARAÇÕES DO GENERAL GOES MONTRIESO) 


RIO, 13 (H.) “O Globo” publicou 
a seguinte nota: ; 

“A proposito de noticias desencon- 
tradas que corriam hontem, procurá- 
mos ouvir o general Gôrs Montelo, 
Disse-nos: 

— “Ainda não pedi demissão, mas, 
esse facto não tem a Importancia 
que lhe querem emprestar, Todos os 
ministros pedirão demissão, Alguns 
já a devem ter pedido, Por quo essa | 
preoccupação commigo AA 

— Talvez porquo o seu nome foi 
ngitado para a presidencia da Re-| 
publica... 

O general ri de bon vontado e ex- 
pilen: 





herente com o que sempre tenho af- 
firmado,” 

— E st 167 eleito ? 

O ministro da Guerra ri, noyamen- 
te, duvidando talvez dessa possiblli- 
dade: 

mo Bê isso ncontecer, renuncia- 
vei, 


O QUE O GENERAL GOES MON- 
TEIRO, A PROPOSITD DA SUA 
CANDIDATUEHA, ESCREVEU AO 
DEPUTADO CAMVOS DO AMARAL 


RIO, 13 (H.) — O deputado Cam- 
pos do Amaral, um dos elementos da 
opposição da bancada mineira, con- 
firmou hole, em palestra na Assem- 





bica, que havia dirigido uma carta no 
general Góes Monteiro, sobre 4 quis: 
tão presidencial. Nessa carta, ducin= 
rava-lhe que, sendo um dos depu- 
tados que pretendem voltar no st 
nome, na eleição para presidenta da 
Republica, e à vista da abanltia lu- 
certeza e confusão em tomo de sua 
candidatura, dzsejava saber se O mis 
nistro da Guerra a acceltava ou & 
desautorizava. Na segundo ligpotio- 


| se, queria estar orlentado no sentido 


de desviar as suas actividades em 
prol du victoria de oulro nome, que 
seja capaz de derrotar o do chefo co 
Governo Provisorio, pois, como se pas 
be, é rigorosamenteo contra essa en 


“Não sou candidato. Fico co- | didatura. 


Accrescentou que o general Gúc) 
Montelho havia respondido a ess 
cnrta. 

— “Infelizmente disso 0 nr. 
Campos do Amaral — não tenho cut- 
torização para divulgar os termos cl 
sua resposta. Só posso «izor quo «5 
mesmos são nobres e elevados, dent» 
tando o profundo espirito patriotico 
desse ilustre militar, Declara-me ui 
“que não é candidato, por varios qros 
| tivos ponderasos que expõe com ola + 
“reza, e principalmente por uma ques- 
tão de dignidade pessoal, polis enten- 
| de, que, como ministro do chele di 
Governo Provisorio, não ficaria bem. 
candidatar-se em opposição ao istnt 
nome,” 


— 





O reapparecimento ci 
“Correio Paulistano 








OS ULTIMOS CUMPRIMENTOS PELA NOSSA VOLTA PU 
LIDES JORNALISTICAS 


Durante mais de quinze dias, O 
“Correio Paulistano” recebeu da 
imprensa paulista ec de outros Esta- 
dos, bem como pessoalmente, pelo 
correlo e pelo telegrapho, as mais 
confortadoras provas de sympathia, 
Registar esses applausos íol para 
nós tarefa agradavel e, por essas 
columnas, agradecemos n todos 
quantos nos Teliciiaram pela nossa 
volta ús lides jornalísticas, 


UMA CARTA DO CENTRO ACA- 
DEMICO “JOAQUIM NABUCO” 


Do sr. João Fernando da Gama, 
secretario geral do Centro Academi- 
co “Joaquim Nabuco”, da Academia 
de Direito de São Paulo, recebemos 
a seguinte carta: 

Em reunião de hontem, a dire- 
ctoria do Centro Academico “Joa- 
quim Nabuco”, orgão representativo 
gos academicos de direito da Aca- 
demia de Direito de São Paulo, foi 
approvada por unanimidade mn pro- 
posta do director Felício Galhioto 
que alvitrava fosse enviado um of- 
ficio gratulatorio pela reabertura 
dessa ilustrada Redacção, 

Cumprindo, na qualidade de se- 
cretario geral este grato dever, na- 
da mais faço que sezundar o desejo 
sincero e intimo dos meus compa- 


nheiros, 
..* 


Visitou-nos o gr. Francisco Vieira 
da Silva Netto, residente na capital. 
..e 

C “Porvir”, de Cerqueira Cezar, 
publicou o seguinte; 

“Depois de tão ansiosamente es 
perado, reiniciou a sua publicação o 
querido orgam de imprensa COR- 


| | REIO PAULISTANO, decano da im- 


prensa paulistana, 


Em Cerquelra Cesar, esse velho e 
couhecidn paladino republicano era 


esperado por todos os bons paulla- 


DS SS een À tas aqui residentes como verdadeira- | mado. 


mente indispensavel pars & grandes 
e prospsridade deste plorioso poa 
co do Bresil — a santa O idolutrado 
Terra de Piratininga”. 

... 

Do directorio do P. R. P, do Bots 
borema, reecbemos uma arts tºsi- 
gnada pelo seu presidento, fr. —D= 
nuel S. Brum,  congratulando=? 
comnosto pelo reapparecimno do 
CORREIO PAULISTANO, 

..+ 

Esteve hontem em visita no “Cor 
reio Paulistano” o proiessor Joaf 
Antonio Gorrêa, residente em Eu 
Preto, onde é director da “Essa 
Proletaria Paulista”. 


TRANSPORTES 
URBANOS 


LINHAS DE BONDE LIGANDO sy 
MERCADO NOVO AOS pavERSOS 
BAIRKOS DA CAPITAL 
Noticiâmus, ha dias, OS godos 8 
que so entregaram, de comum nos 
cordo, à Prefeitura e a Ligai, num 
de resolverem varios problomas pres 
mentes, : 
Assim, estão quasi assontaths 8 
bases desse accordo em mama de 
calçamente. : 
Outro casu que vem preoesupante 
a attenção publica é o referente Mo 
meios de iransporte e comnurica 
ção com 2 novo mercado, nuo utas- 
tado de todas as linhas d: podes 
ficou completamente drscaMi 
provocando o protesto das co 
clantos all estabelecidos. de 
Tambem esse assumpio tem ne 
objecto de estudos, esumdo & No 
disposte, n iaztr passar s.u5 Lilia 
por esse local, realizando O dE 
tante melhoramento ba tanto 1% 
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A DATA DA 


— APBA Sm mem 


“ 
* Rimas 


REVOLUÇÃO 


| 
| 
| CONSTITUCIONALISTA 
| HULHANTEMENTE 
COMMEMURADA 
EM NATAL 


———— —— 


| Noticias vindas de 
Netal, capital do Esta- 
do do Rio Grande do 
Norte, informam que 
decorreram brilhantis- 
simas as commemora- 
ções do 2º anniversario 
da Revolução Constitu- 
clonalista, 

| Um grupo de amigos 
| de 849 Paulo, conduzi- 
| dos pelo capitão José 
| Loto, que foi do E M 
! dy Cel. Euclydes de Fl- 
| quciedo, no Valle do 
| Farahyba, hoje pela ma- 
“id, como uma home- 





| rasem à memoria dos 
4 voluntarios paulistas, 
E mortos em combate, 


mondon colchroer na Ca- 
| tredral uma missa, as- 
astida pelo que a clda- 
de possue de mais sele- 
cto e representativo. 
àvús o ofílcio religioso, 
vs estudantes do Lyceu 
e de verios: gymnastos, 
acompanhados de innu- 
meras senhoras ce de 
pessors gradas, promo- 
veram uma passeata 
nela cdade, dando vivas 
entnusiasticos a São 
Feulo e aos principass 
cucies militares e civis 
da Revolução Paulista. 

O cortejo de manlfes- 
tantes, que conduzia 
bLanqeirolas brasileiras 
e paulistas, percorreu 
as principees ruas de 
Natal, tendo sido rece- 
bido pela população com 
demonstrações da mais 
viva sympathia, 


Tue 


TT e + —— 





Institrto Halo-Brasi- 
teiro de Alta Cultura 





PARA DIRECTORES DESSA  AS-, 


SOCAÇÃO FORAM INDICADOS O 

PFiyo, ALULZIO DE CASTAU, PE- 

LO BRASIL, É Par, VICENZO 
SPISLLL!, PELA VRALIA 


O Instituto  Tilo-Brasilelro | de 
Aju Culiusãk do Rio de Jancho, 
inudgurtdo por 8. E Massimo Eon- 
tespodi, aougemiço da Tina, em 
núíco de 1933, na Academia Brast- 
luva dg; Letras, foi definitivamente 
comsticmódo e trozou O seu program- 
um Go actividade para o amo cor- 
pente 

v Istituto Hulo-Brasilelro, fun- 
oo com q Sim de tornar sempre 


mis inibimas as relações de cultura 
entre a Italia e o Brasil, facilita o 
conbecimentos resiproco da asetivida- 
de Jioraria, artistica e selentifica 
que foi desenvolvida no passado e 


que se desenvolve presentemente nos 
voto pues, Para tal fim, tem & tare- 
la copecífico de realizar a troca de 
Protossures untversitarios, altas per- 
tonnlidades | estudiosos de reconhe- 
tdo valor, 08 quees vão de um ao 
onito pala, para lá darem conferen- 
eins, cursos especiaes, e cuidar ou- 
os da traducção nas duas lin- 
aguas de abras interessantes, Além 
(iso, una tudas as iniciativas que 
Piso conduzir à realização: do al- 
tissímo fim que se propoz, 

Para directores do Instituto Italo- 
bensilelro, foram designados, pelo 
governo  bresileiro, o prof, doutor 
Aloysio de Castro, & pelo governo 
italiano, o prof, doutor | Vincenzo 
Spinelli; o financiamento, consti- 
vuldo de subvenções provenlentes 
dog duas partes, fol garantido para 
lema Importanci annual, adequado 
dos fins, 

Por Infetutiva do Instituto Ttalo- 
Brasileiro de Alta Cultura, este an- 
do, 1 precisamente no proximo mez 
de setembro, virão no Rio ca SB. 
Paulo, onde farto conferencias, dois 
Academicos; o eminente - phystologo 
Pros, Filippo Bottazzi e o Mustre 
ihyelco prof, Enriço Fermi, cuja re- 
tente desegherta do “elemento 93” 
tanto interesse despertou no mundo 
tetentífico, Provavelmente virá tam- 
bem Ciovenni Papini, e está em ese 
hudo tambem a possibilidade da vin- 
da de um outro Jetrado Ilustre, 

Para a parte brasileira, será en- 
Vigo a fazer conterencias na Ttalia, 
9 Músire prof, Chagas, eminente es- 
tutioso das molestias tropicaes, na= 
Simpto seentífico que muito Inte- 
tessa à Ilnlla, depois do regresso 4 
Patria do prof, Castelani, que pera 
tal fim possou vinte e cinço annos 
an Africa e na Asia Britannica. 

Além do supra citado Intercambio 
cultural, o Instituto Italo-Brasileiro 
de álta Cultura prepara a traduc- 
são Ge nlguns livros escolhidos en- 
bre ns mais significativos, de auto- 
res Italinnos e brasileiros, e está es- 
tudandão outras Interessantes formas 
de netividade. 

O Insiliuto terá a sum sédo defl- 
hitva na “Casa dTtalia” que será 
Pros mamente construida no Rio. 
» iu tento estudaúa tambem a 
Divuição de uma Secção em BS, 


tuto, 





Cursos e Conferencias 


A ATLANTIDA A” LUZ DA 
SUENCIA E DA TsEOSOPITA” 


da o, Atlantida à lus da Sefencia e 

te ta” É O lhema da pales- 

ppa à processa é, Cardela 1. 
“Ltpos fará hoje, na Loja 'Theo- 

“rica São Paulo, à praça de Sé, 12. 

“evech numero de pucica tina. 
- * reunião terá Inleio às 20,54 ho- 
“* “endo franca à entrada. 








ol 





O DECRETO 


QUE REGURALIZA A SI- 
TUAÇÃO DOS CABOS 


Do boletim diario da JE Região 
or ento destacamos o segulste to- 
pico; 

Funeções, vencimentos e vantagens 
dos primelros e segundos cabos —- 
"Decreto nm. 24,574, do 4 de julho de 
1934 — Determina funeções, vencis 
mentos, vantagens e outras provi- 
dencias cobre os primeiros e segui 
dos enhos — O chefe do Governo 
Provisorio da Eepublica dos Estados 
Unidos do Brasil; 

Consideruido que à Lel de Pros 


- moções baixada pelo decreto nume- 


ro 24.008, de 20 ds março do corren- 
te anno, introduz na ierarchia 
das praças do Exorelto om postos de 
primelros « segundos cabos, extin= 
guindo o de enho; 

Considerando que ns funcções re- 
Jativas m enses novos postos precisam 
ser definidas, bem como os deveres, 
vantagens e regulias que lhes corren- 
ponderm; 

Considerando que ns praças, pela 
situação na hlerarehia e natureza de 
funeções que exercem formam clr- 
culos diversos 

Decreto, no uso da nttribulção que 
lhe confere o artigo 1.º da decreto 
n. 10,998, de 11 de novembro de 
1994: 

Art, 1º — Os postos de 1º 0 29 
cabos constitucia ma iiorarenta qi- 
Mtar a class? de graduados, Interme- 
diaria entre mn de soldados en de 
sargentos, formando circulo malitar 
distincio, 

Art. 29 — Os segundos cubos fl- 
Ci com os deveres, vencimentos, 
vantagens do regalas  corcesponden- 
tes às dos ncumes cubys e excreem 
As juneçues já attríbuídas a esta 
Ersdunção, 

Art. 34 — Os primetros cabos são 
SUUS OS CVEndines dos surgentos 
ce desempenhoim normalmente as 
luneçues que Ines foram attribudas 
de contormitiade com os diversos ro- 
esa io “ os quadros de effeell- 

os n que se refere q Je n. 24, 
de 24-5-48, feno 

Art, 4,º — Og primelros cabos per- 
ceberão, como vencimentos, 1205000 
de soldo e GuG00u de Exaliticação, 
nlém de ousras vantagens estúbulgs 
Ciuns Pein Jegusinção em vigor para 
as praças cm geral, 

Art. 5º — O 2º cabo terá como 
discinelávo duns divisas, conforme 
esabelces 0 jiano de uniforme em 
Vigor para q extinela, graduação de 
cano; o 1º cabo usará o mesmo nu- 
mero de divisas, com a intercalinção 
de tm divisa de souiache branco 
de largura correspondente à metade 
da divisa comnum, 

Art, 6.º — Os primeiros e segundos 
cavos serão formados nos pelotoes 
Fegimenines de candidatos a cabo e 
nos cursos de especialistas, devendo 
haver para os primeiros cabos, um 
Segundo periodo de 4 mezes, onde 
compleiaão q instrucção necessaria 
Às suas novas funeções, 

Art. 7,º — Os primeiros cabos que 
satisfizerem as condições exigidas 
para à matricula nos cursos e pe- 
lotões de formação do sargentos, te- 
não preferencia sobre os demais can- 
dicdnios, 

Art. 8º — Os primeiros cabos 
que, no pelotão respeciivo, obtive- 
rem nota final egual ou superior ao 
dobro do gráu minimo de approva- 
Gio, RO passarem para q reserva, so- 
Fio promovidos n terceiras sargentos, 

Paragrapão unico — Os segundos 
[cabos approvacdos no 2º parado e 
que não ioram promovidos p primel- 
tos, por Jal ge vagas, 0 serão no 
passar poa a reserva; no mesma si- 
MiRGLO Serco promovidos a seguaco 
Givos os soldados approvados no 1º 
periodo. 

Arc. 0º — O ministro da Guerra 
provischelara para a execucdo deste 
decreo, determinando as alterações 
q serem introduzidas nos regulanen- 
tos tm vigor ce baixando as instry- 
CQues necessarias, 

Ark 10º — Revogam-se 
slçoes em contrario, 

Rio de Janciro, de julho de 1994, 
3.º da Indepensencia é 46,º da, Re- 
publica, (a,) Getulio Vargas — P, 
Góes Monteiro (D, O. 7-%-34), 


Fallecimento da senho. 
ra Washington Luis 


UM OFFICIO DO DIRECTORIO 
DO P, R. P., DE CAPIVARY, AQ 
“CORREIO PAULISTANO” 


as dispo- 


Recebemos, com data de 10 do 
corrente, o seguinte officio: 

“Temos a honra de levar ao co- 
nhecimento de v. excla, que, em re- 
união do Directorio local do Partl- 
de Republicano Paulista, realizada a! 
7 deste, ficou resolvido que se offi- 
classe a esse tradicional orgam da 
imprensa paulista, solicitando o -es- 
Pecinl obsequio de interpretar Jun- 
to no venerando estadista nacional, 
d. Washington Luls Pereira de 
Sousa, ora no exillo, bem como á 
exma, família, as condoloncias do 
mesmo Directorio, pelo Iamentavel 
passamento da exma, senhora duna 
Sophia Pereira de Sousa, 

Certo do que este pedido mereçerá 
à attenção do "Correio Paulistano”, | 
subscreve-se, com estima e conside- 
ração. O Directorio local do P, R. 
P. (an.) Sebastião Franch), presi- 
dente; Rosario Capossoli, Edeard 
Dias de Aguilar, thesoureiro; Bene- 
dicto Cunha; Dr. Euclvdes Custodio 
da Silveira; dr. Ovídio Guidett; 


Francisco de Assis Confort, secre- 
tario”, 


“Fiscalização do hora 
rio do commercio” 


Os fiscass da Associação dos Em- 
Prezados no Commercio de São 
Paulo, com séde à rua Libero Ba- 
daró, 33, sobiado, têm sido vigilan- 
tes cam respeito no horario do com- 
mercio, Desde principios do corren- 
te n:=:, foram encaminhadas às au- 
toritdadss competentes 83 denuncias, 
o seguir: — cin 4, nove contra casas 


da sua Quincino Bocayuva; dia 5,| 


dezesois contra casas da rua Gene- 
121 Carneio, José Eonlíncio e São 
Esnio, no dia 6, dora contra casas 
da sua Santa Ephizenia; dia 7, da- 
zeseis, consia cosas da rua Santa 
Ephiganiz, dia 10, treza contra cecas 
da rua Emla Ephigenia; no dia 11, 
doze contra casas da, rua Maué. 
Na conscoussão de seus fins de de- 
fesa de clasia nm Associação contl- 
nuari activamente a fiscalização, 
forçando es cormmerciantes reniten- 
tes no rosprito das 48 horas sema- 
nacs de trabulao, determinadas pelos 
degretas-late “º “NG q 22,092. 


| Uma 


de 





si jht mta o 
+ ” 
' 


CORREIO PAULISTANO 


Um pouco de !: 





da Chapa Unica 


O SK, RENATO JARDIM ENVIA-NOS INTERESSANTE CARTA EM QUE POE O SEU VI- 
GOR E O SEU BRILHO INVULGARES DE POLEMISTA 


Recebemos, do er, Rennto Jardim, 
f equinto cara: 
rSemicor do Jordão, 9 de julho de 
Timo, sr. redactor do CORREIO 
PAVLISTANO, 

Bauduções muito cordines, 

Ausente de Bio Paulo, lelo com al- 
gum atrazo, em pagina mieditormi do 
“Dino de Bão Paulo” mas, segundo 
at so declara, de responsablitdude 
da Comissão do Propaganda do P, 
CG. um “sucito”, ou colsa do genero. 
no qual, por mgumento de que q 
“chapa unica” não fol eleita por 
voos do P, R. P, se alude à oppo- 
sição que lhe moveu, entre  ouiros 
membros desse partido, o sigmatario 
destas linhas, Parecendo-me oppur- 
tuno um esclarecimento do episodio, 
solicito do CORREIO n publicação 
do que abaixo exponho, 

Diz o “suclto" que, “em primeiro 
logar, quando se fez q alistamento 
o P, RP. esava em bybsmação, & 
não alistou um só eleitor”, Fal-o, por 
um evidente descuido de menos. | 
OP. RP, ha muito havia lançado q. 
sou uunifesto de após-revolução, 

Não hybernava, Havia Já, além 
disso, puvtuado com o P, D, que Jue 
foi bater à porta, a celebre “frente 
unica”, e no tempo do referido qwlis- 
tamento, tinha q agir neste, além 
de outros elementos, st copital e no 
Interior, wu sum “ala moza” 
“Acção Nacional “do P, R, P. como 
se chamava —ala essa que, com a 
funecção de força de vanguarda, vi- 
ria pouco mais tarde, por ambizao 
de seus membros dirigentes (“Logur 
aos novos!”"), atraiçoar o grosso da 
tropa, com o que — diga-se entre 
parenthosis — se reduziu numerica- 
mente, como no mais, a pouca col- 
sa, Occorre necrescontar que o ter-se 
encarregado de alistar eleitores não 
significa tel-os o alistador adquirido 
para oszu uso pessoal, A “Federaçio 
dos Voluntarios”, por exemplo, sema 
intultos partidarios, por idealismo 
patriotico, emprehendeu ce realizou 
coploso alistamento, com a publica 
declaração de que o faria sem dis- 
tingulr n côr politica do alistando, 
Por sympathia para com a institul- 
ção, alistei-me eu com o seu con- 
curso, 

Diga-se mais: ao se tratar da con-= 
fecção da “chapa unica”, o P, RP, 
tinha a sua Commissão Directora em 
ucção, e tratava de organizar a sua 
Usta de candidatos, Fol Insistente- 
mente solicitado para o convento de 





uma nova “frente unica", sob q in- 
vocação do Jemma “Tudo por Bua 
Paulo", €, Duo mem reluciancia (rol- 
fria peia imprensa n accueação de 
quebrar, por egolsmo, a "União Sa- 
gema”), acabou por acceltar o no- 
vo paclo; anmiiu q dar candidaços 
sous pari a clapa commum, acquies- 
ccu em prestigiar com a sum aucori- 
dade e tornar victoriosa a “eclapa 
unica”, 

Usa, nínda, o “suelto” da Commis- 
são de Propaganda do P. O, do argu- 
mento de que, entre outros, combateu 
a Chapa Unica o sr. Ataliba Leonel 
Esquece-se de que à esse Umpo es- 
tava o prestigioso chefe no exílio, € 
obscurece que com a sua força clello- 
mil, tão conhecida, teria este conso- 
guido facilmente a eleição extru — 
“Chapa Unica” de não poucos depu- 
tados, se Jeso Je aprouvesse e so clle 
aqui so achasse, 


Ao contrario do que allegn o “gucl- 
to” em questão, a disciplina,  sevo- 
ca, do velho Partido cm torno «a 
chapa “Por Bão Puto Unido” 1ol 
um fzeto, embora alguns perropístas 
poucos, della tenham dissnttdo, 
Allàs, verificava-se a case tempao vet 
dudsiro delírio popular pro-“*Chapa 
Unica”, Entendia-se, Ingenuameso 
que combater por ella nas umas, era 
prossguir no combate d& diciadura, 
suntes heroicamente sustentado nus 
trincaciras. Reboado contra a muva 
“Pronte Unica”, e diei porque, « 
tendo ousado fazor-me candidato avu!- 
so, senti-me de certo modo confuc- 
tado na derrois, e isso porque — tal 
era q situação! — n despeito da m- 
tolerancia presa à mystlca “POR 
SÃO PAULO UNIDO”, não soffri, 
nessa minha rebeldin, q magua da 
minima iInvectiva, E foi coisa admi- 
ravel ! 

OP, R. P. em quasi todos os dis- 
tricios eleitoraes incumbiu-se da di- 
recção do pleito, e intransigente- 
mente contra qualquer alteração da 
chapa combinada, Percorrl como 
“candidato alguns municípios, Ami- 
gos que nelles tenho, dirigentes per- 
repinas — alguns dos quacs com- 
mungando embora com & minha oge- 
“risa no pacto com os democraticos e 
com “sympathisantes da dictadura”, 
componentes da chapa, — fecharam- 
me ferozmente toda e qualquer val- 
vula por onde escapassem votos em 
sulfragio do meu nome. Era R mys- 
tica “TUDO POR SÃO PAULO UNI- 
DO”, 


P. R. P. DE TAYUVA 





Phoiogiaphia tiuuu por cczesião da insiallação do sub-dise- 


ctorio do P, R. 


P. de Tayuva 





Factos Diversos 





SERVIÇO DE IDENTI- 
FICAÇÃO 


FELICITAÇÕES AO DR. RICARDO 
DAUNT 


O sr. dr. Rlenrdo Deunt, chefe .do 
Servico de Identificação do Gabine- 
te de Investigações, recebeu ums 
carta do sr. dr. Mendes Corrêa, di- 
rector da Universidade do Porto, 
agradecendo-lhe ns homenagens que 
lhe foram prestadas, quando visitou 
áquelle departamento da nossa Po- 
lícia e felicitando-o pela ndmiravel 
organização da Repartição Technl- 
ca que dirige, 


UM PERIGOSO LADRÃO 


CANDIDO CAHIU NAS MALHAS 
DA POLICIA 


Pelos inspectores da Delegacia de 
Roubos, n cargo do sr. dr, Cordeiro 
Gnivão, fol preso o conhecido e pe- 
rigosa Indrho Jorge Candido da Luz, 
tumbem, conhecido pela alcunha do 
"Moleque 6". 

Candido, cuja, doçura do nome não 
casa com os seus actos, tem diver- 
sas passagens pela Policia desta ca- 
pital e do Rio como ladrão auda- 
closo e desordeiro. 

O malandro resiste sempre a pri- 
sho e tenta ageredir os políciaes 








que o vio capturar, como hontem 


ainda nconteceu, quando em um 
circo de cavalinhos, instalado, 4 
rua da Conceição, foi preso por al- 
guns inspectores da Delegucia de 
Roubos. 


DELEGACIA DE ORDEM 
SOCIAL 


PRISÃO DE UM COMMUNISTA 


Os inspectores da Delegacia de 
Ordem Social prenderam o commu- 
nista Jostas Martinho, que no dia 8 
do corrente, havia conseguido fugir. 
quando era transportado para o Ga- 
bineto do Investigações, Josias Mar- 
tinho, havia tomado parte numa 
reunião de clementos communistas 
pertencentes à Juventude Commu- 
nista e, conforme w. Delegacia pôde 
epurar, cre clio um dos dirigentes 
da mesma. Dessa reunião, conforme 
tol noticiado, faziam parte muitos 
estrangeiros, que serão devidamente 
processados para. ecrem expulsos do 
territorio nacional. — Josias foi de- 
tido no momento em que procurava 
a-casa de um dos seus parentes, à 
rua Redempção, A Delegacia de Or- 
dem Social havia tomado providen- 
clas para que fossem vigiadas as 
residencias de seus parentes e os 
pontos onde elle costumava fre- 
quentar, inclusivé a Fabrica Klabin, 
onde o Martinho trabalha, 


Essa o altitude do P. R. P, Bem 
ola, não se teria elegido, o em tão 
grande numero, on pedcisus, ora 
peccistas, que, uúnitos de novo nos 
iuvasgres de 30, e arrogantes da for- 
qa que lhes empresa o dictdor, lor= 
cejam, como anteriormento, par “ex- 
Unguir o P. RP”, Já ogom o seu 
allindo de bonten coca n dicindu- 
ra | Lipolro nspecto, esse, do pheno- 
meno “regencração”, que tem, ha 
quatro anmos, por secnario a terra 
brasileira ,,. 

Sera estultico pretender fazer 
acreditar, em São Faulo, que tendo 
agido o P, R. P, contra a “clinpa 
unica” tenha entretegia esta venci 
do integralmente! Crandicdato avulso, 
tive uns poucos milhares de voios, 

guns desses, sei, provindos de ami- 
gos sem q posição de chefes perre- 
pistas. Os restantes, ignora de unde 
procederam, 

Quanto «& minha opposição à “Cha- 
pa Unica” não é argumento do que 
se une, Estou longe de representar 
mituencia cleltaral, 

E — diga-o eu, offerecida que é a 
opportunidado — Fiz-me candidato 
avulso por ter visto nisso um qcio 
de definir atitude — “vencido niu 
convencido da revolução de 30", Coe 
mo — e fot tudo — m'o permiciu 
então declarar a consura 4 imprensa, 
Flseme candidato sem apoio de che- 
fe algum o com a declaração de qui 
a lsso me julzava autorizado, uma 
vez que “o Partido se ubsvinha do 
ertterio partidurio na Indicação de; 
candidatos,” 

Já nesse tempo, motivadamente, 
via cu na “Chapa Unica” q clinda 
da diciadura ammada é ingenuidade 
dos herolcos combatentes. das orio- 
sas trincheiras de 8 ds julno. 

Agora, já não deixam q nínguem, 
duvida a respeito, os discursos de 
apologin destes quatro annos de ml- 
serti nacional, estylizadas peças ora- 
torlas, com quz cdífica n população 
paulista qo proposto do dicindor em 
Sio Paulo, vicejante rebento da 
“Chapa Unica”, convertido em vas- 
ta fronde a cujn sombra parte des- 
sa chapa é que agora se acolhe. 

Achao-me bem com q consciencia, 
Não invejo os que vieram a sentir em 
si — até então dellos desconhecida — 
uma fremente *“Ideologin revolucio- 
naria”, com ella n incontida ansia de 
“salvadores”... no tombar do P,R, P. 


Correligionario e amigo — Renato 
Jardim.” 








Federação dos Volunta- 
rios de São Paulo 





8, PAULO PRECISA DE UM MI- 


LHÁ ODE ELEITORES! 


Communica-nas da Federação dos 
Voluntartos: : 

“Pela nova Constituição qualquer 
pessia- maior de dezoito ennos. póde 
ger eleitor. Conquista brilhante da 
mocidade, graças a actuação muitas 
vezes distinguida do nosso presiden- 
te, deputado dr, José de Almeida 
Camargo, naquela magna  Assem- 
blza, vae garantir com muito maior 
exito a Iniluoncia da Juventude nos 
Gestinos da, Patria, Ji o moço páde 
Lbertar-se ca rotina o que estava 
prezo noutros tempos e dar intelra 
vasão no seu civismo que é sempre 
cornjuso, sincero e justo, 

Já. grito da mocidade, tão abne- 
gada nos sacrifícios, não  morreri 
com os ultimos écos dos protestos 
nendemicos, Mas será uma grande 
força. victorioza nas urnas, For Isso 
hoje, como sempre, a admiramos, 
hoje que a vemos alluíndo em mas- 
£a nos postos de alistamento para 
tornarem-se soldados da paz, com & 
mesma. encrgia com que, nos dias 
de lucta, se constituiu no exercito 
co voluntariado. Diante da vontade. 
inquebrantrvel dos moços e a nova 
ornentação, do eleltorado paulista 
nas urnas, se ha de desfazer a mas- 
carada do politicagem barata dos 
conchavos e das transacções e o 
merecimento ha de subir, como n, 
cortiça, a tona das aguas, 

uu 

São convidados a comparecer no 
primeiro posto eleitoral da Federa- 
ção dos Voluntarios de São Paulo, á 
rua, Christovão Colombo, 3 - 2.º gn- 
dar - phone 2-7394, níim de ultl- 
marem o andamento de sum Inserl- 
pção eleltoral, as seguintes pes- 
sons: — Antonio Duarte Rodrigues, 
Antonio Telles de Ireitas, Alberto 


Rancl, Alciblades Gasplerl, Antonio | 


de Olivelra Filho, Adolpho Toledo 
Diniz, Alfredo Rodrigues Nogueira, 
America Monti, Agostinho  Mornes 
Mendonça, Anconio Marquez,  Ar- 
mando “Teixeira, Augusto Brasil, An- 
tonio Walchesc, Antenor Gloria, 
Attilio Ranci, Alfredo Signal, Alfre- 
do Lorenzinl, Alberto Belffa, Anna 
Giovanna Julia  Parolari, Adauto 
Verdulino Silva, Armando Carneiro, 
Amelia Maggeni Motta, Angelo Fer- 
nandes Mouru”, 





BATALHÃO “IBRAHIM NOBRE” 


“3039” especial para o “Correio Faulistrno” feita pelos componentes da “Laudo 
Thrahim Nobre”, no ultimo jantar de confraternização, realisado ro Tuna Parque 











istosi a VARIAS NOTICIAS A (40 


DO RIO 


RIO, 13 (H9 — Por devreto de 11 
de julito corrente, na pasta das Jus 
luções Exteriorea, fol exonerado An- 
tonio José de Sousa, de cargo do de- 
legado commercial do Brasil, no Ja 
pão e foram noncados Pesdio do 
Cumara Gouza para exercer, sem 
onum par o Thesonro Nacional, o 
cargo de degado commercial do Bra- 
sil, no Japão, Carlos Pernaudes El- 
ras Neto, Joio Guinsarães Rosas « 
Renato Firmino Mnia. de Mendancir, 
para o cargo de consul de terceira 
classe, 

— O chefe do Goveme Proviso- 
rlo, por decreto nesigmado nn pasta 
da Fazenda, niterou, novamente, q 
regulamento dos Calzas Economicas 
Fedraes na parte relativa &s cusas de 
penhores, ficando concedido o prazo 
de Lres annos para que da casas de 
penhores, já existentes, Nquidem sunm 
operações e supprime a segunda par- 
te do nrtigo 70 do decreo n.º 24,427, 
de 19 de Junho de 1934, 

— Porn elfvetivação da refor- 
ma do Departimento Nacional de 
Emide Publica, foí submettido á 
auprovação do elofe do Governo Pra- 
visorlo, o respectivo regulamento, 
Mas, esse regulnmonto, ao contrario 
do que cstalur o decreto nº 24.408, 
de 21 €2 junio do corrente ano, traz 
um auqmento da despesa que crça 
em mats de pull contos de ris, o que 
impossibilita q sum prompin eso- 
cução. Demple elisso, fleou resolvido 





que seja compleamente remudela- * 


do. 

— O) ehofe dao Governo Proviso- 
to pesigoou win decreto nu poste da 
Faznda, abrindo o credito de 7,500 
contos para nequisição do editivio 
“13 do Meio", de Propriedade da 
Calsa Economics, 

Nesc> culfício, outrora de proprio- 
dado da empresa do malutino “O 
Jorne)”, será installado o Ministerio 
da Educação, 


A EXPORTAÇÃO 
DE CAFE 


QUOTAS FIXADAS PAKA OS 
DESPACHOS PELO PORTO 
DE SANTOS 

RIO, 13 (£) — Ao sr. Cesario 
Colmbra, novo presidente do Insil- 
tuto do Café de São Paulo, dirigiu o 
sr. Armando Vidnl, presidente do D.| 
N. C, o seguinte telegramas: | 

“Tonho grande prazer em commu- 
nicar que, d> accordo com q orien- 
tação manifesinda por esse Instituto 
cobro mn consulta qua este Doqurta- 
mento lhe dirigiu, ncaba de ser re- 
onlvito, para o depacãos, pas o 
porto de Santos, as quotas de 60 por 
cento direcin e 40 por cento retida 
part Rn segunda quinzena de julho e 
mez de agosto. Peço divulgar e pro- 
videnciar juato dns essradas de fer- 
ro. O Deparuumento sente immensa 
satisfação em poder resolver a funtol- 
ro contento edrsco Instltuto, o pri- 
meira problema da edminisiração de 
v. 5. €, esti corto, que nossas institui- 
ções siberio sanpre como encontrar 
uma formula que nitendo f arlen- 
tação geral e Imprsson] que este De- 
pariamento dove d.-ender e gos le- 
thmos Iuteresos da evo a pyuuis- 
ta, — Attenclosas saudações.” 


A AVIAÇÃO EM TODO 
O MUNDO 


A IDA DE UMA ESQUADRILIEA 
SOVIETICA A ROMA 


ROMA, 13 (H.) — Foi prevista 
para u primeira década de agosto a 
vista de uma csquudrihs nerea go- 
vistica w esta capital, 





CHEGA A DASZAR O “CRUZEIRO 
DO SUL” 


DAKAR, 13 (H,) — O hydro-avião 
“Cruzziro do Sul” chegou à esta ci- 
dede às 8 e meta, 


CANIU AO SOLO, AO DEIXAR O 
ALRODRUMO, SENDO PRESO DAS 
CHAMMAS 


LONDRES, 13 (H,) — Communl- 
cam de Abedeen à Press Associa- 
tion, que um avião cahiu so solo, 
no deixar o novo gerodromo local e 
tol presa das chnmmas,. 

No npparclho viajavam o profes- 
sot Leybourne, da Universidade de 
Aberdeen, é uma jovem de nome Ca- 
dal, que tinham (lendo feridos no 
necidente. 


O GOVERNO ITALIANO E OS AP- 
PARELHOS DESTINADOS A" ES- 
TRATOSPHERA 


ROMA, 13 (H,) — O ministro do 
Ar organizou uma secção chamada 
de Grands Altilude e, ao mesmo 
tempo, abriu um concurso entre es 
casas italianas de construcções nero- 
nautizas, para applicação de moto- 
res destinados & estratosphera, 


Choca-se um trem com 
um caminhão, na 
Argentina 


=. 


BUENOS AIRES, 13 tH.) — Um 
trem de passageiros que partiu hoje 
da estação Onze apanhou, perto de 
Ramos Mejia, um caminhão carre- 
gado de tangues de maphta. Com 
o choque produizu-se uma explosão 
co trem descarrilou, Morreram duas 
pessoas, 


CARBONIZADOS 08 OCCUPAN- 

TES DO CAMINHÃO, IGNORAN- 

DO-SE O NUMERO EXACTO DE 
FERIDOS 


BUENOS AIRES, 13 (H.) — Em 
conszouencia dy explosão provosada 
pala choque entre um trem e um ca- 
mínhio, perto da Ramos Mejtr, ca 
oscunenv:s do caminhão foram eti- 
radcs o granis distencia complata- 
menta covboninados, O Incendio cau- 
sedo pola explesto destrulu cs dots 
primeiros vegõrs do trem da porgo- 
goivos. Ignora-s2 o numero exacto de 
Torides, 


Nanfrasou 0 vanor 
“Ville de Papeia” 


LONDRES, 1% (H) — Despachos 
de Pancili, na dida do Tall, entmun- 
clam o naulragio do vapor francez 
“Ville de Paneiti". A tripulação foi 
salva 


vem tc p tam 


NAM 


ua: sau q 
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Muldenmar de Araujo, 


— —— un ss 


Atos cepiritos atlades que v voLg 
Indopondento cultucon go palselo Pl. 
radentos viram a Popugmencis dos 
Intolicotuaes do povo brultelros 
pela espia errada, o cobre qccopa 
do basendo em Intoronns fincncolrom, 
a chemada “orthogranhia" moderna, 
ou phoselica que nunca foi urthos 
eraphia «por ser ermonca) a nada 
tem de pronctiva, «é num usto do 
untt e sobrancerto ferirum com 
golpe de morte esse abuso en Des 
fanda ditada que, não contenta do 
cometer arblimerivadndos e iingunhas 
nínda quiz mutilur o unico bem nom 
to mé entio poupado — q Hriçua 
portuga. 

Assim o aeto treniendo de linbeocia 
lidade do surpador do Catete Toi 
revogado pela Acsemblea Constitulno 
te. Rolou por terra q immornl pecar 
do das Academtas, Tivertros & Cla, 
Venceu a Junin, Venceu a tradis 
são. Venceu n logica, Venceu wu hige 
torta, Venceu qn arte, 

A Eraminasen rovivey q rnappas 
Fece mas escolus para ser estudada 
polos que não densjem sor limorane 


ten, nem cescesinar o [iloma escrêm 
vendo erado, p com Bris, por comes 
medidaio. O estudo do vemasulo 
O tão bonita 


b pesquisa dos covmos 
e de cenforutiudo er cllaz o som 
modo de prophr ao paliveca, d pssdo 
tout Mes aute até peoporelonar q 


ta 


q 





mer en bitora, A cenglosta nos 
iá tod et qual vocobmnio des 
Mb promo ot do Jutim va do 
valloer a | 


a onbicetantia anitoa é 


nes escrita 

sola, 
Pretenelem « 

thomgeepiia” mos 


tintas, 4 Ú 





prosa 
THA 45 


Moo Go cstroves Wi cumo sims 
paiftopr som lusçe, sopa motivos Em 


methomutier podem-so fuzor simpHe 
fizeções parque ho rorio do cor, ha 
logica, ho cvdcucia, tus ma rig 
Rrepol. não, cicolugamento não, E 
Comccpronicento 40] misplitinçãos 
R cRcogTapRiL SO cCoirom ciifigo 
L60%. a, 

| E q bolos ca tmn Uscripno come 
iso estoncinimonto nas Jetras elle 
pas, no emprego do z, do y é dog 
igruma, 

A uriiuscupbda não se medifica 
fectimente, com ums sines «ecreto, 
A trabicão que pinticu o distagor e, 
subir en coftinmar no posta, Jamais 
poderia cindu-o q deturpar o kilos 
ma que nos velu dos ancestraes, O 
seu poder não é tamanho... 

A Acssmblón Constliuinte rebateu 
esmo ato erbitrario e sandey quo 
obrigava o uso no pais de um modo 
de escrever vrrudo. No Bresil tudos 
tinham «e essrever errudo... por 
conveniencia de qm quupo de vais 
cucotes e de livreiros desta e doutra, 






terra... 
Peliamente à cacographia more 
reut... 

e 





HAIS GREVE 


CONDUCTORES E MOTORNEMOS 
EM DELLO HORIZONTE, PARA- 
LPEAHAN O TRASLGO DE BON- 
DES NAGUELLA CAPITAL — RE 
GISTOU-SE UMA MONTE 





BNLLO BORIZONTE, 13 (H) — 
Os condicicies e moormelros do 
Compiúnina do Porca o Lur prose- 
US NS lvvimémo poredista. O 
tráfego esti compliimente poralyo 
zado, os bondos forum recolhidos fg 
ofiicinas 





ENTENKO DE UMA VICTIMA 


BELLO HORIZONTE, 13 (H) — 
Realizou-as lioje, fis lã horas, 0 eme 
terro do motorneiro murto durante 08 
acontecimentos de honien, 


PARiDA DOS GREVISTAS 


BELLO WNOCRIZONTE, 13 (M4 — 
Os trabaiiudores em. greve renligas 
ram Uma quado, tendo percorrido 
as priscipocs ruas da cláode. 


AS PROVIDENCIAS DO INTER» 
VENTOIR DE MINAS... NO RIO 


RIO, 13 (H.) O Interventor 
Velladares Geclnrou a “A Nolte”, 
quo aeabava de receber communica- 
ção cobre w situação de Bello Horis 
smte, cm vitiud: das próéves all res 
gistadas. Accrescantou que reitorara, 
às autoridades mineiras ordens para 
reprimir excersos, sem comtudo ema 
pregar vislençia. 


OS NOVOS ALVARÁS 
PARÁ DIVERSÕES 
PUBLICAS 


ENTRARÃO EM VIGOR NO DIA 
16 DO CORRENTE 


O director geral dn Secretaria da 
Fazenda communicou nos exactares 
que, no dia 16 do corronte mez, en- 
trará em vigor o dieteto n. 0524 
ds 30 de junho de 1934, estubelscen- 
d> novas taxas pera q concessão da 
alvarás policitcs de divorsões publi- 
cas com entradas pagas, 

Como coústa do decreto mn. 6524 
citada, o selo devido será arrecada» 
do “por verba", mediante guias das 
partes Intercssadas, em dunlicata e 
sujeito n 1.º via no sello cstadual de 
IS000, fornecendo-se, às naortes, tn= 
les de “Rendas Diversas", 

As guies daverão conter; 

8) nome da empresa ou firma; 

b) nome da enra de diversões q 
shunção (dislrcto, bairro, rua, nu- 
mero, etc.; 

Cc) numero de espectaculos a rea= 
lizar durante o meg; 

d) ez em que produsirá efícitos 

e) selo q pager. 

As extgencins acima daverão tam- 
bam constar dos talões entregues ds 
partes. 

Cumpre aos expctores ter em vig= 
ta quo vas moves taxes esteheleci- 
des Já está incluido o sola ds nlva- 
rá Co ro. 64000, que não sorá mais 
cobrado ecra sello adhesivo ou papel 
selado, 

A nrvecadação d> cuz so trata, dá 
Cos 5:5. cxucioses direito à porcen- 
cAGETA Crdinaria, coriincinrendo esta 
pescesdação rob o título “osilo por 
veda e dirconto”, 

Racomy iodo eovora fiscaliza» 

o q p cosdas no de- 
3 toscorcs devem 





ersto Já clado, 









sazor Co connsp No co Thssau- 
=o QUacoguor tavorgenos cocontram 
Cas, qonrunicondo talos nento 


à Diccara di luz. 270 desta 
Sicretara, noso cosiial, à rua Als 
vares Penteado n. 6 





















































































ANNIVERSARIOS 


parem nnnos hoje 


mantas Dante, filho do rs Daniol 
— q imualno miunlpo, filho do dr 
ua mito; E 
ey Led Helena, filha do ar An 
tono Me Ondina, filha do sr, João 
NUALAS ; 
aa Ater maria, filha do Gr, Ed 
COINA) : 
po pi Maria, filha do sr. wal 
a rd da Cerrutt, filho do 
a lr gi qndustelal nesta 
na Constance Klinger, esposa 
do o Los Ednnger, noso Collsga 
nó eres! Antontetta Ramos, €spos 
LU A leo Ratos; 
e sa ME isolinda silva, esposa do 
pe. Tune DP, Miva; ao 
jette do Amara 
term epi Pe dr. Armando Palm 
ea pod do Irene Brega, ViNVA do sr. 


e Macedo Junior; 
vt A Prog npea Mezsotoro de Har- 


o O e Macedo, esposa 


POR “Medo, caposa do Fr. M, do Burros 
cos ne. Doaventura A. Campos, func 


Bnoretaria da Justiçus 


clona ee, ae de Compollo 


r. cap. Edunrdo 
Anvido ge, Tale Ayres de A. Proltas, 


ministro aposentado do Tribunal do 


Justiça. 


NOIVADOS 


umento contractado O 
danáido LAmos, ex-bfticial da 
o a ssmhorkta Marina Ayres, 
Salvador AyTCS, funcolont= 
da Bão Paulo Rallwuy, 


vem O 
tr. Cetir 
demands, 
clllha do AF, 
rh aposentado 

query, 
cm a tencLATAM casamento, 
ns=Mirhm, O NF Jorge Bona, Nino "do 
macho dm Companhia Re tato 
sy prt ' 
da raças prá penedteta de Olivel- 


da adro. d. 
ra du denhorita Eupbirusto, filha do ar 


Josi Guarda e da sra. d. Concolção Ro- 
dirigem Guarda, LAS CESánta 
-— Contracinram Crnsengrerenoi Ata 


em Mo- 
funcelo- 


senhorita 
capital aves o da sra, d. Paulina 


pv 1, Ulho 
e Neves, € 0 nr. Syisto Savi, 
ENA d. Elisa Bergo Bari. 


= Antonio Andolfo com nomes 
ne "Auna Engriiia rp ARA 

gr. Fruncisco Ga ; 
or dali. sestdente cm Rlo Preto, 


NUPCIAS 


Se 
.— fectuou-se à 9 do corrento, me E 
tis copia, Do comimento do sr. era aj 
vos Fleury, err da jog 
at. Hermano Pires j : 
ao maria Lutas Pires Fleury, rita e 
nborita Colin Munta de Souza, a : 
nr. Cassio Munte do Bousa o da sem. à. 


e 1% de Bouaa. 
ma das tin EBRAL no dia 30 de pira 
nho ultimo, realizou-se O enlnre ps - 
montal da senhorita Esther ds Mm 
Bonres, filha do eg err ed ps 
eu mara. 
rsss 9 Ds Fernando Almeida, ri 
wlllar, da Cla. Editora Naclonal, A 
do se/CAntonio Manoel de Almeida & 
nen do Puisênda Agrippino Gouvelu, 


MOSPEDES E VIAJANTES 


o “para o Rio do Janeiro, 
Segula. hole DoCiUFHO, o Sr Nanoel 
Lopes “do Livramento Dóca, nosso col- 
tega do “Correto da Noroeste”, de Bau 
ru 


sea russuram, hontem, & Sabu", 
os nrA, Dio de Curvalho, fazendeiro, do 
Miguel Porhstiáro, do commercio dnquel- 
ja praça, quo-vioram a 8. Paulo tomar 
parte no destile de 9 de julho, 

= Pelo mundo nocturno embarca- 
vam hontem para São Paulo os srs. dr, 
Deovleclano Vasconcellos, Paulo Coim- 
pra, Custodio Guimarães, Amadeu Ban- 
tos, dr. Mornca Rego, dr. Francisco Qui- 
marãos, Antonio Carneiro, Adalberto 
Balgueiro, Pronelico Ferreira, Dins, prof. 
Joné Ferraz, tonente  Argeu Nogueira 
Alexandre Martins, Antonio A. 
Coriolano Alves, Mario Ponzl- 
no, Brito Perolra, dr. Alfredo Jordão, 
dr. Adão reter dr, Veiga  Bonres, 

rios Pimenta do Campos. 
e Pelo "Cruzeiro do Bul!, O! nes. 
dr. Bruno Marcia o senhora; Henrique 
Badosco e senhora; Ary Torres, Culo 
Prado, Alves Couto, dr. Josó do Andrén 
e senhora; dr. Mario Sampnrio Vianna, 
de, Roberto de Freitas Lima, dr, Jayms 
do Castro Baroosa, dr. Hermenegildo 
Latdint, dr. João Dantas, dr. Arnaldo 
Motta o Gonhora, 


FESTAS E BAILES 


NOBSO OLUBE 


O Nosso Otubo” realiza hoje o baile 
de guln com que inicia suas reuniões em 
moaso melo aoclal, 

“Pura caso bailo, que sorá levado a ef- 
feito nos salões do Trianon, 05 convites 
poderão sor procurados na secretaria do 
olubo, & proça do Patriarcho, 8, J.2 an- 


di oLuBE PORTUGUEZ 


Valenta, 
Bastus, 


Featojando o 140 anniversario do 
aa fundação, o Clubs Portuguez rea- 
Men hoje, ás 22 horas, em uua sé- 
de socta!, um balls de gals para o qual 
convidou o olemento official, con 
sulco o autoridades otvis o militares, 


0. RB. BSTADOS 


D O. A. Reorbativo Estados Unidos, 
commemorando hojo 15 annos do 
oxintoncia, offcrecerá aos seus mesocia- 
dou um festival, do qual constam q re- 
Peesentação de uma comedia por ama- 
dores q tum balio, 


CENTRO GAU'CHO 


Tojo, Ga 2 horas, renliza-so, no 
fContro Ciat'gho", & run Florencio de 
Abreu m.0 44, sobr, o bLalle quo os po- 
elon aoltalros offtrocem nos socios cana- 
Jon daqualis associação eulrlograndense, 
o para o qual reina qrando animação. 


E' indispenonvot nm exhibição do con- 
vlto na portaria, Tocará um exccllento 


“amu, 
o. D, ROYAL 

O Centro Dramatico e Recreativo 
Royal Iovará hol6 w effolto em sua sédo 
á run Lopos Chavea no 31, das 2 
horas cm anta, o “Ballo dos Promtos", 
dedicado fa frequentadores das auns 
reuniões, 


ba UNIDOS 


5. P, DE B, “14 DE JULHO” 

A Sonledado Franceza de Beneficensin 
“14 de Julho” vontiza hojo um fes- 
tival artistico o dansanto, durante o 
qual norão sortoados miumeros de tom- 
bola em benofisto daquolia socledado, 

A porte nriltálca ostará a cargo do 
violinista protossor Frank Smith. 

CLUBE DOS COMMERCIARIOS 


O Clubs dos Commerciarlos dará ama- 
Dhh, cm sua side social, à rua Libero 
Badaró, J3-sobr., das 15 às 18 horas, q 
Oua ocostumatra vesperal-dansento, 

O seu tradicional convescote sonuni 
porá Jorado a cífoito no proximo dia 29, 
ora Buntos, na prala do Josó Menino, 


O BM "FABRICAS ORION” 

Está despertando vivo intaresso entre 
sa sovlos do Qluba Esportivo Fubricas 
Orion", ms festa pralana que etrá rea- 
feads amanhã, cm Santos, Assim o nt- 
tostn a enormo procura do convites, 

E polo telophone 0-2101, quer na aédo 

cur Peroko Magalhães n.º 38, 
ABSOCIAÇÃO DOS EMPRSGADOS NO 

COMMBRCIO 


Proseguo aulmada. A procura de con- 
Para O opnveacobo que m Associa- 
Fed No Ra no, Oomatnérelo do 
prando para - 

&o, 23 do corrente, em Bactos. se 


BOMENAGENS 


BATALIAO “14 DE JULHO" 
elomontos do batulhão “14 do Ju- 
ommemoranda o cogundo anni- 


Os 
lho", 


o "tront”, 


tida para 
versario de sum partida pari idea 


eounsmeso bojo, sum jantar do 
ternização, E aa 

Miguel Coutinho « Mar 
Pla rh; recebendo, pura tutto, 
ndiesors dom companhhoiros, 


LAZAR BEGALL 


Os urtlstan presentos À nesemblés gos 
ral da BPAM pão homenagear O 
pintor Lamar Begull, com tum Jantar a as 
rentisar quenta-sslra, JU do corrento, no 
salão do Luna Marque. Já ndheriram ns 
seguintes pessoas: de, Paulo Mendes do 
Almeida e senhora; Paulo Rosst Onlr 
sennora; Artiado Barbosa, Neisom Mar= 
bosa, tinudio Vivi, Gregorio Marchav= 
ehik oc sentora; João Mavcheso Canulans 
pe, Muui Veiga do Darron, A. Carrara, 
Marcello Esensteln o senhora; Francisco 
Deck e senhora; d. Nair Mesquita, dr. 
Alvaro Guillot e senhora; dr. Juyme Bil- 
va Telles o senhora; dr. Francisco Bil- 
va Telles é senhora; o Nabor Culros de 
Brito. 

Pura novas adhestes: de 
“Vanitas”. Phone, 2-2200. 


JANTAR AOS MEDICOS DE 8, PAULO 
KLADOM PELA ACADEMIA NACIO- 
nas NAL DE MEDICINA 


Em regosijo pelo exito nleançudo pelon 
drs, Re rronkim de Moura Compos, 
adimutdo de Vasconcelos, Orlando do 
Sonia mazaroth, Muthous  Sambtatmnria, 
s0se Dutra de Oliveira, Vicente asmptintu 
e doutorando Unurci Martins Hotolho, 
conseguindo cinco dos nes premes ais 
nunca dinterbuidos pesa Acudemia Nacio- 
nal de Medicina, em rigoroso concurso 
de memorias, o Centro Acudemico "Os 
wuldo Cruz" vie promover-lnes uma s0- 
lendo homenagem. 

A este publico reconhecimento promo- 
vido pelo Centro Academico "Oswaldo 
Cruz", que será constituído por tm Jun- 
tar do gula que se reulizará no salão 
“iamos de Azevedo” da Ciubo Commer- 
clul, poderão tomur parte tado sou culle= 
aus, amigos e admiradores dos medicos 
laureados. 

Já enviaram a aum adhesão a esta ho- 
menagem os seguintes: drs. prof. Caun- 
tídio de Moura Campos, prof, Ovidlo Pl- 
res de Campos, prof. Benedicto Monte- 
gro, prof. Alípio Corrbn Netto, Domin- 
gos Cioulurt de Faria, Paulino Longo, 
Mumbert oCerruiti, prof. Jayme R, Po- 
rotrn, José Marin de Proltas, Curtos Es- 
pirito Bunto, Antonio Arunha Pereira, 
Brunilino Vaz de Lima, Pedro Egydio do 
Souza Aranha, Arnaldo Amado. Perrel- 
rm, Hilnrio Velg ade Cnrvalho, José 
Orin, prof. A. de Almeida Prado, Joso 
Ellus de Mornes, Milton do Amaral, J. 
Alcantara Madelru, Paulo Tibiriçã, 
Adherbal Tolosa, José Medina, Pauto de 
Godoy, Jd. Lemo da Fonseca, prof. Sa- 
muci Pessoa, prot. L. Cunha Motta, 
Patlo de Toledo Artigas, prof. Ernesto 
do Souza Campos, Raul Droga, Gustão 
Fieury da Silva, prol. Finminio Pavero, 
Corrtn Dins, Cesario Marias, Raphaci 
Parist, prof. Raul Driquet, Eduardo Et- 
gel e Odorico Muchado de Sousa, 

As udhesões poderão ser enviadas pelo 
tel, 5-2101 (Secretaria du Faculdade do 
Medicinal, ou em listas que se encon- 
tram uu Sociedado de Medicita e Clrur- 
gln o nu Associução Paulista de Medi- 
cina, 


roducção 


DR. ALVARO QUILLOT 


Dentro de poucos dias dovork seguir 
para Montevidéo, nflm de renssumir o 
seu posto no Ministerio das Relações 
Exteriores, o dr, Alvaro Gullot Munoz, 
consul do Uruguay em nosso Estado, O 
dr. Guillot Munoz, que é jornalista em 
seu pnis, conquistou cm nosso melo a 
sympathia dos Intelectunes e jornalis= 
tus. Por 1ss0, um grudo «do homens de 
letras yne offerecer-lho hoje, 14 do cor- 
rente, és 20 horas, na Rotisserio Fer- 
raris, sita ó run Xavior de Toledo, um 
juntar Intimo. 

Esta homenagem recebeu o npolo me- 
recido, tendo a ella adherido ns seguin- 
tes pessoas: 

Garlbaldi Dantas, Roberto J. Haddock 
Lobo Netto, Lula Fnbini, Humberto Dun- 
tas, J. Marchee  Cusalaspe, Affonso 
Schmidt, Christovam Dantas, Amadeu 
M, Curvalho, Gervaslo FPurest Munoz, 
dr. Emant Coelho, Francisco Azevedo, 
Ruul de Andrade, Honorio de Sylos, dr, 
Silva Ramos,  Lazar Segall, Gregorio 
Warchavohtk, Antonio Macuco Alves, dr, 
João E, Stevenson Penteado, Puulo Men- 
des de Almeida, Nabor C. do Britto. L, 
Araujo Faria, Ernesto Rulz Rosell, Gul- 
do Moretti, João Ferraris, Arnaldo Bar- 
bosa; Nelson Tabajara de Oliveira, Guu- 
dio Viott, Flavio de Carvalho, Quiri- 
no du Silva, Pierre Millor o Leonidas 
Londano. 


FALLECIMENTOS 


D. SARAH ROSA DE ARRUDA 
Falleccu ante-bontem, nesta capital, q 
vencranda senhoro «d. Sarah Rosa do 
Arruda, natural do Rio Grande do Sul. 

A extincta, que contava cerca de-70 
annos de edade; cra filha do saudoso 
sr. João Nunes de Arruda e viuva do sr, 
José Maria de Arruda. bi 

Do seu consorcio teve um unico fl- 
lho que fullicceu nesta cupilal, 

Deixou uma irmã, d. Honorinu de Ar- 
ruda Rosa, viuva; ern cunhada do finn- 
do dr. A. Epaminondas de Arruda; tia 
do sr. Aristides de Arruda Filho, nosso 
collega de imprensa; Tupy c Lulz Arru- 
da, domiciliados em Pelotus; de «d. Lour- 
des Barbosa, casada com o sr, Olegario 
Barbosa e prima do dr. Ivo Arruda, da 
redacção da “A Nação”, no Rio. 

O enterro ralizou-so hontom, ds 17 
horas da rua Joguaribvo n.º 52, para o 
comiterio do Araçá, 


D. JULIA DE ALMEIDA -- Fnlloceu 
ante-bontem, nesta capitul, mw sea. d. 
Julia de Almeida, esposa do sr, Anto- 
nio Pereira de Almeida, antigo Indus- 
tri] em B. Paulo, 


Deixo sets filhos: sr. João Poreira do 
Almeida, cosado com d. Emô Bulcão de 
Alneida; d. Virginia de Almeida Rocri- 
gues, cesada com o sr, Jorge Martins 
Rodrigtes o ns senhoritus Julia, Lygia, 
Zenaldo e Ruth, 


O enterramento realizou-so hontem, às 
15 horas, sahindo o fererro da rua Mi- 
nistro Godoy, 3, 


BR. ANTONIO PEREIRA — Expirou 
onte-hontem, nesta copitul, o sr. An- 
tonlo Pereira, filho do sr. Taclano Po- 
rolra e da sra. d. Barbare Pereira, ami- 
bos fallecidos; Era irmão do sr. Nudyr 
Peorcira o do d, Alzira Porelra e sobri- 
nho dos Grs, Abelardo e Antoniotta Gu- 
tiorrox, 


O enterro renlizou-so hontem, snhju- 
do o feretro, fis 17 horns, da rua José 
Monteiro n.0 41 para o cemitério do 
Aruçá, 

D. 'THEREZINA PETTINAZZI RO- 
LAND — FPulleceu hontem às 19 1/2 ho- 
ros nesta capital, o sra. d. Therezina 
Pettinazzl Roland, esposa do sr. Vergl- 
Mo de Lima Roland, funcolonnrio da Es- 
cola Yeterinaria do São Paulo, 

O enterro sahirá da rua Vergueiro, 66 
para o comitorio 8. Paulo, ús 17 horas 
de noje. 


BR. LUIZ TOLOSA — Faleceu anto- 
hontem, sendo sepultado hontem, no ce- 
mitorio da Lapa, o sr, Luix Tolosa, ca- 
sado com a sra, d, Olympla 'Tolosu, de 
cujo consorcio deixa os seguintes filhos; 
Anmtonor, Raul e Maria, 

Velho servidor do Estado, o extincto 
que grangeura, pelos seus dotes do ca- 
racter, geral estima, ultimamento tra- 
prigçã no Grupo Escolar do Villa Poim- 


As postentoras a cuja ordem o velho 
trabalhador serviu compareceram ao seu 
enterro, prestando-lhes assim os puas 
ultimas homenagens, 


D. MARIA BELEM BUENO MONTEI- 
RO — Fullcceu em Curityba, Estado do 
Paraná, no din 9 do corrente, n sra. d. 
Maria Belem Bueno Monteiro, viuva do 
coronel Joaquim Monteiro de Carvalho 
e Silva. A extincta, quo cra muito ro- 
Jnclonada nesta copltul, deixa os se- 
guíntes filhos: ed. Leonor, casada com 
o dr. Arthur Franço, d. Allee, viuva do 
&r, David Carneiro, dr. Alberto Monteiro 
de Carvalho o Silva, casado com n era, 
d. Beatriz M, de Carvalho o Silva, dr, 
Paulo Bueno Monteiro, cnsudo com d. 
Alico Bueno Monteiro, dr. Jorge Buono 
Monteiro, cosado com d; Francisco La- 
cerda Monteiro, o o sr. Jaymo Bueno 
Monteiro, ensado com d, Celia Bueno 
ipi add Deixa, tambem, motos o bis- 


RIO, 13 4H.) — Noticia-so o falleci- 
mento, nesta capital, da madro Marty 


Juventina, do Colítgio Eucharistico, su- 
periora do Asylo Isabel, 


















































de possons que 
gem que está 
prepacnda no dr, 
regosijo pelo 10.º annlversario do sum 
gestão à frente do popular e brilhan= 
to vespertino “A Gazeta”, 


empitila de que gosam, dentro au 
Bão Púulo e fóra de São Paulo, 
grado Dor eo grande jornal, 
Trata-se, ' 
iluda foto a que nada faltará qua 
ser completa, 
merece-a como poucos. 
sua terra, pela Juminosa tribuna 
dA Gazela”, serve, principalmente, 
às mais caras aspliações de sua 
gento, 
nn defesa dos seus direitos, 
mais cbnegudo nessa defesa, 






















Adhesões desta Capital, do Rio de Janeiro e do Interior do Estado 


Paulo de Ollvelra, dr, Paulo do Go- | dro Castro Carvalho, Argemiro Ons- 
doy, dr, Alexandro Tepedino, 
João Brito, Mariano Madones, 
conto ChilorigattI, 
Carlos Longo, Bastos Barroto, (Bcl- 
monto), Agnello Rodrigues, Ernesto 
Gramunisbacher, dr, Bertorlo do Cas- 
tro, Atilio Bonettl, J, Castro Car- 
valho e senhora; dr, Luls Sllvolra 
dr, Alfredo Cuscuro, dr, Norberto do 
Alcantara, 
Windimir de Toledo Piza, dr. Urlol 
Carvalho, «dr, 
Dins Bueno, dr. Almírio de Campos, 
Alexis do Miranda Jordão, dr. Ro- 
berto Moreira, dr, Arthur Volga, dr, 
Edgard Baptista Poreira, dr, Kontes 
Junior, dr, Rangel do Camargo, dr, 
J. Pires do Rio, dr, José V. Alvares 
Rublão, dr, Paulo Arantes, Alexan- 
dro Kerbeg, dr, Garcla Braga, Byl- 
vio Margarido o senhora; Randolpho 
Margarido da Silva Junior, dr, Mar- 
garido Filho, Marcos Ribeiro, Mar- 
cos Ribelro Filho, José Ribeiro, Moy- 
sés de Mornes, Ralpho Leito de Dar- 
ros, Antonio do Mornes, dr, Moacyr 
de Morues, Alvaro de Olivelra, co- 
nego dr, Valois do Castro, dr. Ma- 
noel Pedro Villabolm, dr, Henrique 
Vilinboim, Lyder Sagen, 
Plulandia; J, Gualberto de Ollvel- 
ra, Aero Clubo Bandeirante, Finn B. 
Arnese, consul da Esthonia; 
lhão Bahia, Eduardo Waller, 
nardo Antonio de Mornes, Armando 


Já so cleva à quast mil o numero 
aderiram à homena= 
sendo carinhosumento 
Cusper Libero, em 


Nada é mala preciso pira provar 
[1] 


de uma verdadolra 


O dr. Casper Liboro 
Servindo à 


Ninguem o póde ter excedido 
Ts < Nem 


A homenagem, que se concretiza- 
rá num grando banqueto, está mar= 
cada para o dia 21 do corrente. 

Jú adheriram as seguintes pessoas: 
Juvenal Mornes — Confederação dos 
Capacetes de Aço, Adhemar Ferraz 
Sttot, 1º B. O. P,, Miguel Ferreira 
Junior, 1º 7 de Setembro, Ralph 
Leito de Barros, Batalhão Raposo 
"Favares, Paulo Bastos Cruz, Coutro 
Academico “XI do Agosto"; Paulo 
de Camargo — Centro Academico 
“Oswaldo Cruz"; Josó Lulz de Al- 
melda Noguelra Junqueira — Gre- 
mlo Polytechnico; Batalhão Perro- 
vinrio, Brigada Minas Gernes, dr, 
Altino Arantes, de, Arnaldo Dumont 
Villares, dr. Percival de Oliveira, dr. 
Ataliba Leonel, Juvenal Pompeu, 
dr. Estevão de Almelda Prado, dr. 
Gaspar Passos, dr. Sylvio Marga- 
rído, Sabbado D'Angclo, Pedro Ama- 
ral, dr, Rodolpho Miranda, Ferraris 
c Ola, dr. João Baptista Ferreira, 
Carlos Magalhães da Silva, dr. Co- 
rlolano de Góes, dr. Prudente Sam- 
palo, dr, José Rodrigues Simões, dr. 
Paulo de Sá, Bento Luiz de Almei- 
da Prado, dr. Sebastião Saraiva, 
Olyntho Meirelles de Azevedo Sousa, 
dr. Antonio Raposo Filho, Achilles 
Bloch da Silva, dr. Simões de Cur- 
valho, José de Vergueiro, dr. João 
Domingues Sampaio, dr. Cyrillo 
Junior, Octavio Bleudo, Mariano 
Camargo da Silva Rodrigues, José 
Sylviano, Edgard Pucel, dr. José 
Carlos Pereira, Raul Fracaroll, dr, 
João Gomes Martins Sobrinho, d. 
Lucia Sampalo Simões, Tito Bastos, 
dr. José Ataliba Leonel, dr. Car- 
neiro de Fonté, Homero Macena, dr, 
Vergueiro de Lorena, Manuel Ne- 
graes, dr, Constantino Negraes, dr. 
Luiz Asson, João Baptista Ferreira 
Lobo, dr. Miguel Coutinho, dr. AI 
fredo Ellis Junior, Juclutho Sousa 
Peruche, coronel José Lourenço Pra- 
ga, Flavio Homem de Mello, Julio 
P. da Silva, Luiz de A. P. Massa- 
rlol, João Ribeiro Penha, Jayro Pln- 
to de Araujo, dr. J. Guaraná 
Sant'Anna, Benedicto Leal, dr. 
Francisco Franco de Abreu, dr. José 
Nogueira de Noronha, Dante Fave- 
to, Antonio Sampaio Filho, dr, An- 
tonio: dos Santos Oliveira, Gullher- 
me: Monteiro Galhembeck, dr. Al- 
varo de Sá, Hermes da Costa Lopes, 
dr. Moneyr de A. Bicudo, dr. João 
Passos Filho, dr, Raul Sá Pinto, 
dr. Alvaro de Sá Filho, dr. Sylvio de 
Almeida, dr. Joaquim Alves Pereira 
Leite, dr, Jorge de Moraes Barros, 
Lincoln de Albuquerque, Renato Ju- 
nior, dr. Esdras Pacheco Ferreira, 
J. B. de Mello Monteiro, Miguel 
Russiano, dr. Carlos de Figueiredo 
Sá, Olívio Gomes, Odilon Raposo, 
José Teixeira Porto, dr, José Car- 
doso Silveira, dr, Antonlo Wey, 
dr, Daniel Cardoso, Osmani Torres, 
José David, dr, Bento Camargo Fl- 
iho, dr, Ranulpho de Campos Sal- 
les, dr, Cyro Costa, dr. René Thiol- 
Mor, dr. Fausto Sampaio, dr. Her- 
culano Penteado, dr. Abner Mou- 
rão, redactor-chofe do “CORREIO 
PAULISTANO"; dr. Hilario Frol- 
re, dr, Raphael Corrêa de Sampaio, 
dr. Raymundo Mergulhão Lobo, 
Miguel Felou, Serafino Chlodl, dr, 
Aristides De Basile, cominendador 
Amadeu Macedo, Octavio Lopes, dr. 
Luiz Guimarães, A. B. Machado 
Florence, Dorival Bueno, dr, Fer- 
nando Egydio, dr. Ernani Coelho, 
cav. Ernesto -Glullano, dr. Benedicto 
Costa Netto, dr. Leonidas Barreto, 
dr. Ruy Bloem, Brenno Pinheiro, 
dr. Paulo Carvalho, dr. Marcellino 
de Carvalho, dr, Alfredo Vaz Cer- 
quinho, Sociedade Radio Record, 
Clovis Camargo, dr. Laerte Setubal, 
major Armando Barcellos, dr. Gui- 
lherme Silveira Filho, Antonio Gon- 
tijo de Carvalho, dr, Martins Fon- 
tes, coronel Fernando Prestes, Fran- 
cisco Bernardes Junior, Honorio de 
Bylos, dr. Roberto Victor Cordeiro, 
dr. Sylvio de Campos, dr, Calmon 
de Brito, dr. Murtinho Nobre, dr. 
Azevedo Galvão, dr. Thyrso Martins, 
Moacyr de Barros Mello, dr, João 
de Almelda Sampaio Sobrinho, dr, 
Alvaro Sonres Brandão, dr, Alvaro 
Corrêa Campos, dr, Leoncio de 
Queiroz, Fernando de Oliveira Si- 
mões, dr, Alves Motta, João Alves 
Motta, dr. Cesar Salgado, dr, Ho- 
mero Vaz do Amaral, dr, Arlindo 
Ribeiro Horta, coronel José Antonio 
da Silveira, Virgilio Nelson Nasél- 
mento, dr, Lourival Oberigender, 
dr, José Pereira dos Santos, dr, 
José do Almeida Camargo, dr. Al- 
varo 'T. Pinto, dr, Leonardo Pinto, 
Associação Athletica São Bento, dr, 


Oswnldo Puissegur, Franz Laurentis, 
Esporte Clube Syrlo, Miguel Arco € 
Flexa, Polestra Italia, Americo Bo- 
logna, Orlando Nasi, Associação Por- 
tugueza de Esportes, José de Brito 
Bróca, Clube Athletico Atlas, José de 
Moura, dr, Ubirajara Pinto, Nelson 
Alcantara Martins, dr. Cicero Mar- 
ques, Armando Brussolo, Federação 
Paulista de Gyclismo, Waldemar 
Buhr, Galeão Coutinho, Brasil Es- 
porte Clube, Rubens Arco e Flexa, 
Esporte Clubo Corinthians Paulista, 
Ricardo Zola, Esporte Clubo Hum- 
berto I, Henrique Barcellos, Metal- 
lurgica “Francisco  Sorrentino”, 
““nomaz Mezzoni, Federação Paulis- 
ta de Bola no Cesto, dr, Corrêa Ju- 
nior, Manuel Alves Dias, Mario 
Beni, commendador Marlo Reys, dr, 
Perro Monteleone, Gumercindo Fleu- 

dr. Alipio Borba, Carlos Joel 
Nell, Miguel Munhoz, Laurindo 
Sbampato, -Lulz Lorenz, Geraldo 
Carbonaro, Riccleri Barbagll, Evan- 
dro Gasparinl, João Baffa, Francis- 
co Linero, Antonio Pltta, Dante Co- 
ró, Antonio Buono, Hugo Carbonl, 
João Zarzana, Manuel Corrêa, Lal- 
nert Curt, Amedeu Marques, Fran- 
cisco Ramon Martins, Orestes Nico- 
linl, Herman! Pereira de-Castro, Syl- 
vio Borges, Paschoal Scialla, Vito 
Schena, Antonio Zambardino, Fran- 
cisco Abbatepictco, André Abbateple- 
tro, Alberto Lecinert, José Caetano, 






































































ro de Toledo, 
dr. Menotti Del Plechia, director da 
“Cigurra"; dr. Eloy Chavea, dr. An- 
tonlo do Almeida Braga, Lauro Go- 
mes, dr, Eurico de Góes, major “Tito 
do Carvalho, esculptor Jullo Starace, 
dr. 
Edgard Prado Lopes, dr. Luiz Ame- 
rico de Freltas, dr, Heitor Penteado, 


tlião de Medeiros, dr. Manuel Car- 
los Ferraz de Almeida, 
Brunettl, dr. Fernando Costa, João 
de Barros Junior, Enêas Ferreira, dr. 


Brancantl Machado, 















COr-zIO PAULISTANO 





D“A GAZETA" 





dr. 
Vl- 
Carlos Favero, 


Alfredo. Behurlg, dr, 


Carlos Whntely, tr, 


consul da 


Bnia- 
Ber- 


Mondego, Narciso Plerroni, Adalmi- 
dr. Mario Whately, 


José de Oliveira Barros, dr. 


dr. Josó Teixolra Penteado, Sebas- 
dr. Carlos 


Mello Nogueira, dr, Mariano Proco- 
plo de A, Carvalho, dr. Onaldo 
prof, Rublio 
Meira, Lucio Occhialinl, Pedro Al- 
borto Serpe, CO, A, Indiano, Francis- 
co Monteleone, dr. Cyro de Rezen- 
de, Moncyr Deabreu, Carlos Alber- 
to Cunha, dr, Deraldo Jordão, Nor- 
berto Palva Magalhães, dr. Cl- 
bas Pacheco e Silva, dr. Galil- 
leu Cintra, dr. Floriano de Mo- 
rnes, dr, Carlos de Souza Naza- 
reth, Alíredo Colombo Rangel Mo- 
reira, dr. Luiz P. de Campos Ver- 
guelro, João Ataliba Nogueira ; 
Circolo Italiano, Comitato della 
Dante Alighierl, Opera Nazlona- 
le Dopolavoro, Palestra Italia, 
Socletá «li Cultura Muse Italiche, 
Circolo Italiano Carlo Del Prete, 
Socletã Marla Santissima della Pon- 
te, Socletá Ilolinna Benedetto Mar- 
cello, Bocietã Italo Brasiliana Um- 
berto Maddalena, Federação Paulis- 
ta de Cyolismo, Soclctá Lulgi dl 
Savoia, Unione Cattolica Italiana, 
Socletá di M. Soccorso Gugliel- 
mo Obertlan,— Olredlo ' Vittoreo | 
Veneto, comm. Arturo Appoll- 
narl, gr, uff. Angelo Pocl, gr. uff. 
Giuseppe Martinelll, gr. uff. Carlo 
Pavesl, gr, uff, Lulgl Medici, Alberto 
Ferrabino (Direitore O, N, Dj), 
Bante Bergamo “Maglla Azzurra”, 


O. N, D. Luigi Cristoforo, O. N, D. 
Camp. Paulista di II Cnteg, Luigl 
Lima O. N. D. Rag. Carlo Grandi- 
no, O. N. D., Vicenzo Bicicchl, O. 
N. D., Lulgi Gambaro O. N, D, Ing. 
Mario Migllorettl, presidente della 
Federazione Paulista di Ciclismo, 
L. V. Glovannettl, N. A. Goeta, Car- 
mine Campanella, Guido  Cataldi, 
Glulio Monaco, dott. Lulgi Medio! 
Jr. comm. Emendabill, Alonso Nl- 
coil, presidente delln Societã Bene- 
detto Marcello, Dante Pozzo, presi- 
dente della Soc. Italo Bras. Um- 
berto Maddalena, Gennaro Liscio, 
Michele Calate, Cons. Muse Itall- 
che, Domenico Lorusso, presidente 
deln Soc. Marin SS. dela Fonte, 
Glovanni Oliva, presidente del Clr- 
colo Italiano Carlo del Prete, Artu- 
ro Amato, presidente della Socletá 
Lulgi di Savola, Francesco Pettina- 
ti, dott. Antonio Cuoco, prof, Fran- 
cosco Borrelll, Vito Seriplerl, prof. 
Glovanni Quattro Clocchl, cav, Gdu- 
seppo Romeo, Francesco Serpe, Ales- 
sandro Perazíolio, presidente della 
Unione Cattolica Italiana, ing, Do- 
nato Passero, presidente della Socio- 
tá Italiana di Mutuo Soccorso Gu- 
glleimo; Oberdan; Glovanni Rizzo, 
del. Circolo Vittorio Venetto, dott. 
Atugasmin Medici, Antonio Scafuto, 
E. Rocco, Melai Lulgl, Gaetano 
Grottera, Plitore Antonio Rocco, 
presidente “Muse Italiche”, com, 
Bruno Bell, Enrico De Martino, 
dott. Gluseppe dl Glovanl, com, 
Puglisl Carbone, dr. Francisco 'To- 
masini, Domingos Carnevale. Sobri- 
nho, cav, Sebastião Sparapani, 
Humberto Bocealato, José Bonltati- 
bus, rag; V. Ancona Lopes, Luiz 
Avolto, presidente do Circolo Unione 
Calabrese; Empresa Francisco Val- 


Jardi, dr, A, CO do Sales Ju- 
nior, dr, José Rodrigues Alves 
Sobrinho, dr. Soares Hungria, 


dr. Pedro Dias da Silva, dr. Cacla- 
no Petragli, dr. Themistocles Mar- 
condes Ferreira, Floriano Moreira, 
dr. Carmo de Andrés, dr. Lellls 
Vieira, dr, A. de Padua Nunes, com- 
mendador' Antonio Jopquim Alves 
Motta, Celso Arruda Camargo, Hen- 
rique Ellis da Silva, Jacob Zalato- 
polsky, Constantino del Blanco, Ge- 
raldo Alves Motta, Antonio Motta 
Filho, Benedicto Leite, Raul Boares 
Bicudo «Mintor, dr. Luiz Gonzaga da 
Silveira, dr. Renato da Silveira, dr. 
Pelaglo Marques, dr, Amelio Maga- 
lhães, dr, Paulo Machado, dr. Raul 
Jordão do Magalhães, cap. José Lel- 
te Filho, Jacyntho Gandolfl, dr, 
Soares de Faria, dr, Homero da 
Silveira, dr. Raulino da Silveira, dr, 
João Penteado Stenvenson, dr, Re- 
nato Marcondes, A. Sutherland, 
Marcello Alves Lima, Antonio Alves 
Lima Junior, Renato Alves Lima, 
dr. Alfredo Campos Salles Filho, 
Januario Fiori, Mario Leite, Oswal- 
do de Castro Leite, d. Maria de 
Azevedo Florence, d. Maria José 
Pinto Florence, srta. Maria Ange- 
lica Machado, Paulo de Souza Flo- 
rence, dr. Trajano de Oliveira Pin- 
to, dr, José Medina, dr. Hamicto de 
Conzo, Club Independencia, Club 
Regatas Tieté, Ennio Juvenal Alves, 
Cesar Memolo, dr. Ismael Camargo 
Simões, dr, Oscar de Olweira Car- 
valho, dr. Gabriel da Veiga, duven- 
tino Malheiros, dr. Walirmar Ma- 
lheiros; "commendador 7raz Altieri, 
prof. Samuel Pessoa, dr. Dlogenes 
Riboiro de Lima, dr. Syneslo Rocha, 
tenente José Porphyrio da Paz, d, 


Castro Carvalho s senhora; dr, Pe- 










































































































[prado Fernandes, 
| Julio de Carvalho, Manuel Martins 
Pervira, Silvino Martins, Clovis do 


VAE SER OFFERECIDO, NO DIA 21, UM GRANDE BANQUETE AO ILLUSTRE DIRECTOR 


tro Carvalho, José Lopes, Amador 
Armujo Ebelvo, de, Ma,quos Bimies, 
dr, Elbas Marinho, Jazob Tico, Fe- 
deração Paulista ds Natação, dr Jojo 
Gomes Martins Vilho, «>, Dento Bue- 
no, dr. Eurico Bodró, Alunro Simões 
Correln, Glberto Sampals, dr, Lino 
Moreira, dr. Eduardo Ve-guelro de 
Lorona, col. Antonio de Passa Eam- 
palo, Antonio Pompru d> Camargo, 
“ulmiro «ds Campos, José de Cam- 
pos, cd. Aleydo Dorba, dr, José Bar- 
boia Corréa, Joio G.la.one, Gabriel 
Lacombe, director da Agencia Ha- 
vas; prof. Flaminio Favero, prof. 
Antonio Camu.go, dy, Denio Lucer- 
da, dr, Carlos Noca, Alízedo P, Go- 
mms, Paul) da Campos, Mar Ma- 
thias, Linhura Malhas usual, Elias 
Fumn, dr, Marcovdos Filho, de, Li- 
ma Ncito, Hugo Moim, dr. Paulo 
Americo Passalacqua, dr, José Plo- 
dade, dr. Olavo Froire, dr, Erancis- 
co de Paula Iodríues Alves, ar, 
Oscar Rodrigues Alves, dr, J, Curva- 
luul Fuho, dr. Lourival Carvalhal, 
dr, J, Carvalaal Nolto e coronel J, 
Pompílio Dias, Dario Could, lite 
dicto de Brito, Boberto Pereira Bue- 
no, dr. Paulo Tibiriça, coroncl Juçe- 
nal Pompêo, «dr. J, Guaraná 
Eant'Anna, pela Legião Negra; dr. 
Merlo Leio da Silva, dr. Antonio 
Diga Menszes, dr, Fonendo 2reszies 
Neto, dr. Luis Fonsoa Pilho, dr. 
Diogenes Ribeiro do Lima. dr. By- 
neslo Rocia, Sylvlo Arnvha, dr, Jd. 
M. Lisbõa Junios, dy. Renato Gul- 
marães, Euslydes do Andrade, Jozé 
Euclydes Mugnalnt, dr. Denjamn 
Silveira da Moita, dr, Aguiar Wiu- 
taker, Guilherme Wintor, dr, Luiz 
Figueira de Melo, dr. Celso de 
Carvalho, «dr. Nestor Alberto de 
Macedo, Herbert Muller, Antonio 
Rafacll, Pedro Naczarimt, Bernardo 
Marques de Abreu, dr. Mcacyr An- 
tonio de Morces, Pedro Cuntu, dizo- 
cltor d'“A Platéa": prol, Carlos Mi- 
rabelli, dr. J. C. Ataliba Nogueira, 
dr, Deodoro de Caapos, dr. Modes- 
to Costa Ferreira, Felisverto Fraga- 
le, Henrigue dal Pogeito, FPruncisco 
Cintra, Fernando Penteado Medici, 
João Baptista de Castro Prudo, Cde- 
clio Buezo de Cumargo, Cicero Mei- 
rolles, dr. Salles Comes Junior, Ma- 
uuel Justino de Almeida, dr. Gui- 
lherme de Almeço, Liga Athletica 
Paulista, Pederação Paula de 
Alhletismo, dr, q. V. de Lucoa, Clu- 
bo Ilalico, Domingos Tucel, presi- 
dente da Soctedade São Vito Marty- 
ro; Miguel Gravina, Liva Tera, Vi- 
conto  Mecozzl,  Humbarto  Lovy, 
Francisco Cuoco, Julio Pasquale, pre- 
sidente da Socledade de Dencficun- 
cia Vittorio Emmanuelo TI; Julio 
Romeu, dr, Joaquim Candido de 
Azevedo, Humberto Mingardo, da 
Socicdade Gabriel D'Annungio, da 
Agua Branca; A, S, Pinheiro, Ceu- 
tro Academico de Medicina Veterl- 
naria, dr, Manuel A. Dutra Rodri- 
gues, Antonio Lopes, Gumercindo 
Rubio e Verano Peretra, 


ADHESÕES DO RIO DE JANEIRO 


Coronel Euclydes de Figueiredo, 
coronel Palimercio de Rezende, An- 
tonlo Azeredo, major Lyslas Rodrl- 
gues, generz! Daltro Filho, Ribeiro 
do Couto, Viriato Corrêa, Mauricio 
de Medeiros, deputado Accurcio Tor- 
res, deputado Aloysio de Carvalho 
Filho, depulado Sampalo Corrés, 
Aencar Piedade, João Ayres de Ca- 
margo, Flavio da Silveira, deputado 
Mozart Lago Nazareth Guedes, dr, 
Augusto Pinto Lima, presidente da 
Ordem dos Advogados; tenente Agil- 
do Barata, tenente Luiz de Tolcda, 
dr. Solflerl de Albuquerque, dr. Ivo 
Arruda, dr, Armenlo Jouvin, dr, 
Geraldo Martins, Jorge Marlgerie, 
dr. Borja de Almeida, “O Globo”, 
“Jornal do Brasil”, dr, Maciel Filho, 
dr, Alcides Cyrillo, dr, José Cyrlilo, 
dr. Viglio Bergomi Filho, d'“O 
Jornal”; doputado Mario Whately, 
Dlodecio D. Duarle, Costa Rego, 
Manuel Hippolito do Rego, Herbert 
Moses, dopuiado João Villas Boas, 
deputado Adolpho Konder, Annibal 
Martins Alonso, João Barl, coronel 
Luiz Lobo, Barbosa Lima Sobrinho, 
Cnermont de Brito, dr. Orlando de 
Almeida Prado, dr. Alceblades De- 
lamare Nogueira un Gama, João 
Daró e Raul M, Santos, 


ADHESÕES DE ESPIRITO SANTO 
DO PINHAL 


Prof. Amelio Sousa Benassi, dr, 
Abilio Pinheiro, Benedicto José da 
Silveira, Belfort Benassi, cel, João 
Baptista de Lima Novaes, Jales Ser- 
pa, Rubens Novnes, Basillo Christi- 
no de Andrade, Paulo del Greco, dr. 
I, Luciano Barbosa, Octavio de Ol- 
veira, vJoão Baptista de Oliveira, 
João Novaes, Faustino Pereira da 
Silva Junior, Luiz Benassi, Pedro de 
Paula Garcla, dr. Francisco A. Flo- 
rence, Helio de Azevedo Marques, dr, 
Walter Faustino Pereira da Eilva, 
Nicodemus Oresil, Estevam de Fell- 
e, Francisco Alves Leitão, Celso 
Teixelra, Jozo Laurito Oricchio, João 
Climaco Ferreira Adonis, Leonidas 
Mendes, José Benedicto da Motta, 
José Terreira Bueno, Francisco Gon- 
calves Barbuda, Manuel de Oliveira 
Carlos, José Poreira Areujo, Walfri- 
do Alcantara Silva, Patricia Gomes 
Galvão, Hercules M. Florence, An- 
tonio Augusto Ribeiro, Camillo Le!- 
Us de Oliveira Leite, Emilio Grassi, 
Arthur Mai, Raphael Gablano, João 
Alcuati o Anthero Azevedo, 


ADHESÃO DE BELLO HORIZONTE 
Dr, Ephigenio Salles, 
ADHESÃO DE SANTOS 
Gomes dos Santos Netto. 
LISTA DA “FOLHA DE SANTOS" 


Glusfredo Santini e Francisco 
Palno, directores da “Folha de San- 
tos”; Octavio Veiga, director d'"A 
Tribuna”; dr, A. Blas Bueno, Ole- 
gario Lisbon, Henrique Fraccaro!, 
dr. Cyro Carneiro, J, Bento de 
Carvalho Filho, Gomes dos Santos 
Netto, dr. A. Raposo Filho, Ilde- 
fouso Lisboa, Armando  Erbist], 
Quincio Pelrão, Alzemivo | Ballio, 
Norberto de Paiva Magalhães, dr, 
Nicanor Ortiz, dr, Abrahão Netto e 
Heltor Pereira. 

— A lista de adhesses poderá ser 
procurada pelos interessados na re- 
dacção da “Folha de Santos”, á rua 
João Pessõa, 120, 

“ADHESÕES DE JAHÚ 


Dr. Amaral Carvalho, cel. Chris- 
tiano Kingelhosfer, Lazaro de Ca- 
margo Freitas, dr, Caindo dz Castro, 
dr, Castro Pupo, José Augusto de 
Carvalho, Salathiel Ferraz, 

























































Joio 
Osorlo Mariíns, ra 





> me 


CUUZ VERMELHA 


A Commissão nomeada pela diro- 
ctocda da Cruz Vermelha Brasileira 
para reorganizar a secção de Sho 


Paulo está trabalhando activamente 
nesso sontido, 
Foram organizados os balanção 


referentes q tudo o que pertenço à 
secção paulista, debitos, cte. 

E possivel que dentro de pouco 
tempo a Sesção paulista da Cruz 
Vermelha cotejo com todos os sous 
serviços em dia, 


CENTRO GALLEGO 


Na sédo social do Centro Qalle- 
go, à rua Libero Badaró, 90, 9,º am- 
dar, venliza-se hojo uma assembléia 
geral ordinaria, constando da ordem 
do dia o seguinte: Joitura o discus- 
são da neta anterior, informes do 
consolo fiscal, direitos do votos 
solicitados por sosius contribuintes, 
eloição geral e nssumptos diversos, 


CLUBE A, BANDEMANTE 


"Tendo sido deliberado em teuntão 
da Directoria e Conselho Go Clube 
A. Dandeirante tomar lucto pos 
tres dias pelo falivsimento do sr 
Miguel Romão 8. Nasareth, pas do 
ve. Carlos de Souza Nammreth, prei- 
dente desse clube, fleou transferida 
para o dia 19 u aula do Curso de 
eilsvoria Paulista, 


SYNDICATO DOS PROPRIETA- 
HiCS Di LAVOURA E LEGUMES 


Estã imareado pars o dia 1h do 
corrente, ds 13 oras, na séde, à 
avenida do Exterior, 71, mais uma 
veumiso du directoria do Syndicato, 
para a qual ficam convidados todos 
us diretores, 

Serão tratados diversos assum- 
ptos administrativos, ete. 


SYNDICAIO DOS CHAPELEIROS 


O Syndicato dos Chapelieiros de 
São Paulo fera voulizar, amanhã, ás 
Uo0 Nozes da mandã, uma assem- 
blia geral excruocdinacia, a que to- 
“os 04 nsoalaúos devem compare- 
cer, A nisembila terá dugar na séde 
do Synúlcaio, à praça da Sé, 59. 


FEDERACÃO DAS ASSOCIAÇÕES 
Dt PROPRINTANIOS Di IMo- 
VEIS DO ESTADO DE S, PAULO 


a E E 


Communlcam-nos: 

“A directoria da Federação das 
Associações de Proprietacios de Im- 
moveis do Esado de São Paulo estu 
providenciando a preparação us 
uDzumentos necessario; para a syu- 
úlcalização das nsso.lações que a 
constituem, desta capital e varias 
cidades do Interior, 

De Campo Grande, Matto Grosso, 
rescocu o presidente da Federação 
communicação de ter sdo funúnco 
Já, all, em 2 do correnic, o Synuúi- 
caro de Propriciarios de Inimoveis, 

— A directoria da Assoziação de 
Proprictarlos de São Paulo, estã 
convocando para uv qia 21 do vor 
renvo, às 16 horas, em suu sido so- 
cial, à praça da Sé, 18, uma us- 
semolia geral extraordinaria, aiin 
de resolver sobre n sua synúicaliza- 
ção, LU consequente adapiação dos 
netuzcs cstatutos ao decreto n.º. 
19.770, de 1931, y 

— Olficiou no sr. direcior geral 
do Departamento de Administração 
Munlcipul, reiterando a rvepresensa- 
ção do 24 de março ultimo referen- 
te à revozação da lei municipal n, 
"18, de 1939, quo Rio P.eto, que ins- 
tituiu, all, o imposto de calyamento, 


e o 


tributo esse Inconstitucional, que 
continua sendo arrecadado, sob ge- 


rues protestos dos propricirius que, 
Si não forem nítendidos, recorrerão 


seus direitos, 
CENTRO GAÚCHO 


“Inlela-se, na proxima segunda-fel-. 
ra, no Centro Guúc.io, o curso de core 
tabilidade, promovido palo professor 
dr, Colombo Eoiy de Luna, slto fus- 
coionario da Secção do inposto da 
Renda c lente dn Faculdade de Di- 
reito do Porlo Alegre, 


las noçuurnas, por semana, é grauti- 
to para os socios, podendo as pessoas 


vez apresentadas por um socio, | 

A inscripçxo encirra-se, hoje, & 
nolie, na taesouraria do “Ceutro 
Gaúcho, à rua Florencio de Abr 
n.º 14. sobrado, 


INSTELUTO DE EDUCAÇÃO 


Serão reiniciados, no dla 16 do cor- 
ronto mez, as nulas e Lrobúlios do 
Instíluio de Educação (Escola de 


iciçonmento e de Especialização do 
mesmo Instituto, 

O horario dos cursos de Aperfeiçoa- 
mento e Especialização ncia-se 


to, 


CENTRO SOCIAL DOS SARGEN- 
TOS DA FORÇA PUBLICA 


miação venlizou as eleições para q 


regar os seus destinos no periodo de 
1944-1995, ficando ella assim cons- 
tituida: 

Diretor, Tullo M. Ollvelra; vice- 
dirocior, Cesario N. Oliveira; 1.º se- 
cretario, Balbino A. Santos; 2º se- 
cretario, Eduardo Pereira; 1º tho- 
soureiro, Carlos Rocha; 2.º thesou- 
roiro, Moacyr 8, Maior, 


GREMIO RECREATIVO E DRAMA- 
TICO AURORA 


Este gremio communica-nos que 
transferiu a sua séde social da rua 
Brimadeivo Machado, 11, para a Avo- 
nida Rangel Pestana, 306, sobrado, 
(Salio “Almeida Garrett"), onde 
terão logar, a partir dosta data, as 
reuniões dansantes, observando o 
mesmo horario anterior, 

A directoria deliberou amnistlar 
todos os associados que tenham sido 
deslisados do quadro sacial por mo- 
rosidade de pagamento, cujo desliga- 
mento se tenha verificado até ao 
mez de junho p.p. 





Amaral Carvalho e Abilio Ribeiro 
de Barros. 
ADHESÃO DE TATUHY 
Ovidio Vieira, 
ADIESÃO DE SÃO MANUEL 
Dr. Adhemar de Barros. 
ADHRESÕES DE RISEIRÃO PRETO 
Dr. Francisço Junqueira e dr. 
Fabio Barreto. 
ADHESÃO DE ITANHAEN 
Coronel Silverio Anton!lo de Mo- 


Es, 
ADHESÃO DE SÃO ROQUE 
Dr. Julio Costa Ferreira, 


——— —mmrem 





festus do totel Terminus, 
presença do grands numero qu 
elos, mnts ta rountão somesal el 


” 


14:7.1994 


A Llomenagen ao di. Casper libigAssociações 








“ROTARY CLUBE DES, PAtLO 


Realenu-se, homem, no sofio « 
RT] 


bas 


“Notury Clube de 8, Paulo" p 


sidiu-a O sy Armando 


de Army 


Porclra, sevielariado pelo gr Cas: 
Pacheco Fernandes, 


Logo apos o lulelu du veuntio tos 


da palavra o professor Spencer Var, 
pré, que cinçurrem copldamento 10,3; 
a miguiticação da cata de 14 de july 
que noje cimscorre. Legubrui q st 
alta significação, principalmente pr 
ra 04 melys roumrinnos, 


Apresentado polo dr, Vanyro, fu 


correu, à acquit, o dr, Ouis Titus: 


para rentizar uma palestra 
trabalho dos menores, 


que fóra convidado pelo "Itytury 


uol 
Acomipandos 


do com gemudo interesso pola aus, 
tencia, o orador — que é um Leci 
es no nssumpio — discorreu gobpe q 
tema, ferindo vardos de seus pos) 
tos mails intoressantes, 


Reforindu-s à ercação de Init! 


ções para menores, o orador aff 
que, nossa questão, mais do quo 


sentimentalismo devem 


Ser untado 


os technlens, Não basta a funda; 


! 
4 


educação dos menores, 


E 


qu tusteliação do usmabelerier 
que tentam por Closo abrigo su 
E qro 


intes do mais, saber, com conhcei 


mento de coisa, dos Dencílcios «qu 


! 


poderão produsir. Nada valem os vs 
nbelecimentos de educação de men 


“os que não sejam decalendos ty ex 
perfoncia, na pratica dos teclas 4 
dos especialistas. Inmumeras (usam 
ções Lema fiscansado, em vuçtos pai 


tes do mundo, exclusiumente pus 


que Joss falaram recuisttos de as 
dom tecnica. O orador cla, mess 


ponto, uma sórie du 
fructo de sta pratica O 





Oy, Qua so 
EnMd.os qr 





nos quer como juíz do menoçes mn 
Esudos Unidos, quer como doo É 


+ 


*Essola para directores da Obra es 


tre menores”. 


Falou, uluda, sobre O mesmo 


sump.o, o dr, Clrclra Crus, uy 
menores desta cpuital, que sé co 
freculou cum o orador pileo quaos 
vuções “olus sobro Cocs probliiga 


À seguir, leve a palasa o dy 


Decio Worm Alvim, Que foz o peça 
torio do boletim do clube qe Toy 
lozu. 


Pelo presidente ca reusiio foras 


Nucs os nomes dos presdenos « 


conmissçes € das sus-to; 


4 


5. 





“Rotary” de 


Pau, 


plo Consslio uirecça:, 


me 


Dune; 
barca 


; 
“Clausiicaçus", sr, Merminio 


bocas incicações são ES sesuumts 
Presidontos elos eommstuca: 
S=vviços internos”, er, 
“Ecrviçoa Externos”, sr. Ri 
Rapp, “Sermeos Prolmsa 
+ do. José Nublio; “Sia 
acimara", SE. Se. Cl Guia 
od tro Uas  Su-Coiiisto. 





ca: 
Lego. 











."” 






de 


Tosa; “Aálzaão e Synúicaiu 


Carlos Cociny do rara, * 





mas", de Germido Poula sous 
PC PSCQUEnCIA!, cuco MiitiO Pray 
Azóvedo;  Cumutadescn", se, * 
P. Bowc; “Edueno Nome”, q 
Ligo Pico spr. isicliciá 
Menorer”, q, Mounido de Oliveis 


Crua; “CAssisecnca Sucel, de, dx 


Pereira Comes; 
tor-cluves”, 


“Camaracaçõe du 
: 8.  vorgo Gricsbac. 
“ASAÇÕES te O tapilal O Lui. 


lio", st, Hoiacio dz Molio; “Lui: 


mo”, 





CU, | com cujas du Joias, 


| 
] 


Proijessores), e as dos cursos de Aper- | 


ut-: 
fixado no saguão do estabelecimen- 


constituição da directoria que ha de: 


e e 


sr. E, Gilando Mertins, 


| SENDICALO DOS EPREGADO 


NO COMMERCIO 


Realizar-se-a hoje, subbado, às 
horas, em 1, convozaguo, us 20, 
horas, em 2º ou às LL 
Laiteia culsucisio costslicalin, Mis 
assombléa pres crtraordinariu dos 
organização, cui continuação u eu 


ING, 


ao poder judiciario, em defesa dos | fol suspasa u tima livia da toza 


do dia 7 de acuual, afim qo ser 
quigaca a vrúcim do úia coqueita q 
semblca, «eiorenes no comiçê da ly 
eta vn reivindicações. 

Dado a imporancia dus Lao 
ptos a resulvu., Us quers ialuccsa 
muiito qe pio É comparação cur 
MLICIaria, Ud. Gspolar O coupars 
Mento vim Liuça do todos c& s/n 
calizados quo epresentarem o rock 


| do corrente mez. 
O curso, que conscará de tros au-: 


Associação das Casa 


estranhas pariicipur do mesino, uma | 


de Joias de 8. Paulo 


Gs commerctintes  coLabetecide 
Em usem 
geral, ma Associação Comnsro. 
dos - Varegistas,  Legilzada Once! 
fundaram wu Associação das Casas 1 
dolas de E, Paulo, avós discua: 
o approvavio Cos EaituLos, nono. 
ram consultor juriéico de Assozi 
cão, o dr, vosé Cyríllo, que presid 
a assemblia, 


S. PAULO PRECISA D 
UM MILHÃO DE 
ELEITORES! 


Communicado 








da Fuuciação d 


No din 12. do corrente, essa aggre- | Voluntarios de São Paulo: 


Volustardo de Sio Pao é o mt 
ou o velho que combateu was ur 
uusiras, pia diguidade desta “Pe. 

Voluntario de Gio Paulo é o di 
ço ou o velhu quo, na reciuguas. 
sudo tes psia diguidade dexa Te. 

Voluntario é u mulnos qua sem 
clou a todos 03 zeus boss, 11000” 
de juclar, no ido do homem, pp 
dignidade desta Torral 

Voluntario é o reigivo quo, n 
podendo luclar, rezou a Lieus Pi 
nossa victoria, pe'a dignidade de: 
Terra! 

Voluntaro é u trinuçãa que 2 
acena para o fuíuro e nos conve. 
o proscguir na lucia, velas Idte 
que constituem a tigultvir de 
Tera! 

Voluntarios de Sio Pau são, é 
summa, todos o3 que n£o trens. 
ram, nem transigiv.o, que huenie 
e hão de luctar pelo ideni!smo nSe. 
nalisia que constituiu e constitu: 
no teipo € no espaço, o pacrão m 
«imo da diguldade dosta Terra! 

A Federação dos Voiuaiarios a 
São Paulo é uma orpaizngo cavil 
partigaria, que tem a sua visa pr 
prio e indepsdente, por ter os 
prosranma, que cossubstandia + 
modo indestructivel os ldeucs Q 
fazem a dignidade desta Torna! 

Velhos e mo;os, mulis-es + Cha 
ças, alistae-vos nas suas lilesas p 
ra que se constitua a Grande Legi 
da dignicaldo desta Te:al S 

— Coniinu'a com grande entiz 
sincmo a campanha pro-austemo 
eicitoal dn Fedornco dos Von 
tarios «e Sin Paulo, entidade €é 
co-poiticr, cóui mo sia Seud coil 
à rua Couisioyaul Colombo, 3 - 
andar, pose: 2-7404 





—— ) 4.7. | ye 


DICTATORIAES! 





Passarla por tolo quem pre- 
endosso, hoje em dia, relatar 
ao povo do São Paulo quaes 
torcem as causas e, principal 
monto os resultados, para os 
paultatas, do movimento revo- 
luctonato do 1930, 

Dizornos as causas? Polis 

vão não vabsmos? Guerra a 

; Paulo, para hegemonia do 
fio Grande e, principalmente, 
olio dos cargos, 


Relatar-nos os resultados? A 
são de São Paulo, os qua: 
ceia dias, o despresiígio da 
mevslsiraturo, as experiencias 
d> govemos, a deposição do 
rrorventor civil e paulista, 
es raludas sobre o Thesouro, 
a inversão da hierarchia civil 
» gnlitar, o dosurmamento da 
nossa Força Publica, o des 
pro pelo direitos adquiridos, 
a censura é Imprensa, o cam: 
bio miseravel, o rebaixamento 
do credito no exterior, pela im- 
pontualidade nos pagamentos 
o jorro continuo de decretos: 
lis, a postergacão, nas pro 
moções, pelo favoritismo; as 
improvisações na diplomacia 
os partidos dos inferventores, 
o “desgpistamento” e, mais que 
pudo, porque tudo resume, 1º 
rice palavra: q dicladura, 


Dizer a São Paulo quaes te- 


riam sido os resuliados da 
volução de 30! Não foram 
ios, por acaso, que nos le- 
sutam, nessa notavel unani- 

dade, numa arrancada tre 
ronda, que constitue a epo- 
pec de Julho? Ousaria, alguem, 
naauelles gloriosos dias, quem: 
marchavamos para o Rio 
janeiro, com a inten- 
cão de derrubar o govemo 
do diciador e de restabelecer, 
immedialamente, a Constitui 
cão da Republica de 1891, ten- 
ter ct menor defesa da dicta- 
ca? Não, nós não estamos 
loucos, nem desmemoriados. 
A condemnação ao regime 
instituído com a victoria da re- 
volução de 30 sahia de todas 
as boccas e mal sabiamos que 
algumas diziam o que a alma 
não sentia... 


ÉS) 





À Camara do Reajusta- 
mento Economico 


E OS SEUS PRIMEIROS EFFEITOS.. 





Ds um lavrador de Vargem Gran- 
de, neste Estado, recebemos a se- 
gulnto curta, que transcrevemos na 
iutegims 

“Tmo. sr. redactor do CORREIO 
PAULISTANO — Com o reappareci- 
mento do CORREIO PAULISTANO 
— por tantos e tão justos motivos 
vsperado ec agora enthusiaslicamente 
noticiado pelos orgams mais repre- 
semtalivos da Imprensa de São Pau- 
lo ec do Brasil, o povo, sobretudo o 
povo deste Estado, retoma os seus 
pulmões, e respira. E é animado pe- 
ln ntttuie de incoercivel apoio é 
tuusa publica, com a qual o COR- 
REIO reapparece e se apresta para 
it defesa de todos os sãos principios 
de moralidade administrativa, que 
lhe esçrovo, na esperança de que 
acolherá nas columnas do grande 
Orgam ns considerações que se se- 
guem: 

A 1º de dezembro de 1933 velu à 
huz o já famoso decreto do Renjusta- 
mento Economico, “verdadeira anbo- 
lição da escravatura agricola no Bra- 
si”, ma expressão corajosa do tre- 
fogo sr, Oswaldo Aranha, Beguiu- 
Se-lhc o novo decreto (a dictadura é 
le uma espantosa fertilidade legis- 
Jetiva, mesmo em materia economi- 
en) de regulamentação, n. 23.981, 
do 9 de março de 1934, Vieram de- 
Pois, numa proliferação de cogume- 
lo, 08 de mn, 24,056 de 28 de março 
& 24,203 de 7 de maio ultimo, am- 
hos esclarecendo disposições anterio- 
tes € enxertando novas, tudo para n 
bin applicação das medidas de sal- 
“ação collectiva, alludidas pelo sr. 
Oswaldo + E por fim sahtu 
Publicado o decreto n, 24.233 de 12 
de malo ultimo, este gcompanhado 
do Regimento da Camara de Reajus- 
femento Economico. Ao todo, cinco 
decretos, A referida Camara de 
Reajustamento, ampliando -disposi- 
ões dos cinco decretos citados, de- 
terminou sejam entregues ás filises 
do Banco do Brasil, collectorias fe- 
deraes do interior ou é sua séde, na 
Capital da Republica, os documen- 
rio Bo processo da redu- 

A divida agricola e da inde- 
innização do credor, 

Pois bem, sr. redactor: — desde 30 
de abril, primetro prazo constante 
do decreto para a apresentação des- 
des documentos, até o presente, an- 
do à enta de quem, em nome da Ca- 
mara de Reajustamento, receba os 
documentos alludidos. Não encontro, 
Não tive aínda a honra de encon- 
trar quem queira ser o depositario 
fesses papeis. Nem as agencias do 
Banco do Brasil e Collectorias Fe- 
toraes, no interior, nem a matriz do 
Felerido banco, na Capital da Repu- 
bica, quizeram receber os papeis e, 
Para maior demonstração da grave 
mrormalidade, siquer n Camara de 
Reajustamento fóra encontrada, na 
Capital da Republica. Dir-se-h que 
“e trata de uma ficção administra- 
Hy * destinada a embalar a mytholo- 
ba do decreto, na realidade destina- 
fla a compensar as despesas mensaes 
de 15 contos, para o pagamento dos 
Juizes nomeados... Fui pessonimen- 
te ao Rio de Janeiro e Já procurei, 










— — 

















































Quem nos esclareco, agora, 
é o ilustro lider da ban 
cada paulista, o gr, Alcantara 
Machado, na entrevista que 
concedeu ante-hontem ao “Es- 
tado de São Paulo", Não a 
commentámos, gob este aspe- 
clo, hontem mesmo, com re 
colo de algum equivoco, 
Aguardámos o lranscorrer 
destas vinto e quatro: horas, 
na expecialiva do alguma re 
elilicação, cousa commum nas 
entrevistas, Nenhuma reslili: 
cação appareceu, 

Queremos lranscrover o tre- 
cho; 

"Qual a atitude que se im- 
punha a bancada, quando 
viessem á discussão as cau- 
sos ou os rosultados do movi- 
mento de Outubro? — Não po- 
dera condemnal-o, sem me- 
lindrar aquolles dos seus mem- 
bros que o haviam apoiado,“ 

Havia, então, entre os mem 
bros da bancada paulista de 
“Chapa Unica” alguns que se 
melindrariam com a condem- 
nação dos resultados da re- 
volução de 30! Quem o diria, 
quando faziamos aquelle es 
forço tremendo para a viclo- 
ra da “Chapa Unica”, que es- 
lariamos elegendo dictatoriaos! 

Muito depois de formada a 
coligação chamada "Cha- 
pa Unica”, verificamos que, 
entre os paulistas, alguns 
se convertiam ao credo oultu- 
brista, apoiavam o dictador e, 
perianto, tudo aquillo que elle 
representa. Mas, que, logo nos 
primeiros dias, nas reuniões 
iniciaes da bancada, quando 
o lider a convocava, para 
deliberar sobre a linha de con- 
ducia a ser traçada, já hou- 
vesse, entre os seus membros, 
alguns que se manifestassem 
contrários a qualquer condem- 
nação dos resultados do outu- 
brismo, francamente não con- 
tavamos com isso, 

Resta, agora, que os referi- 
dos membros da bancada de- 
clnem os seus nomes, para 
que o povo os conheça e pos- 
sa apontal-os na rum, como 
nos dias de 1932: dictatorimes! 


Os partidarios da inconsciente po- 
lHilen cutubrista (que aínda os ha 
nos officiniismos cstadunes), dever 
achar-so docepsionados ante o qua- 
dro nacional que so lhes desdobra 
às vistas, 

Nestes ultimos dins estalaram, no 
palz Inteiro, mais de meta duzia de 
movimentos grévistas, alguns, como 
q dos empregados dos 'Telegraphos, 
de uma amplitude cujas proporções 
podem nesumir um caracter de sum- 
ma gravidado, Este movimento vem 
sendo iniuterrupto desde q gréve da 
Centra. do Brasil, seguido da da So- 
rocuabana, cujo resultado mnis salien- 
te, & unico, parece-nos, fol concor- 
rer para afastar da directorin da- 
quela grande estrada o dr, Gaspar 
Ricardo, um dos melhores nadminis- 
tendores que já passaram polo ele- 
vado cargo e que, perfeitamente fn- 
tegrado no seu ambiente, com segu- 
ro e alsoluto conhecimento de to- 
dos os problemas que o cercavam, 
vinha conduzindo aquelle proprio do 
Estado com um amor ce uma clfi- 
ciencia que difficiimente serão exce- 
didos, conseguindo apresentar sal- 
dos de 18.000:00080001 

Mas a legislação revolucionaria e 
absurda do sr, Getullo Var- 
gas conseguiu colocar u questão so- 
clal, que nem siquer nos ameaçava, 
em termos taces, que o resultado dos 
erros commettidos por ahi se pa- 
tentela., E 

O paiz acha-se convulsionado e 
cheio de inquietação. 

O altrito que, ha longo tempo, 
vem distanciando empregados e em- 
pregadores, por força dn Insufficien- 
ela c inepcia das leis, só pode ser 
resolvido violentamente, com pre- 
Julzos para lLocdos e, principalmente, 
para o Brasil. 

Os legisindores outubristas, Im- 
provisados como são, e minguados de 
raciocinio como se mostraram, des- 
conhecendo os nossos recursos e q 
nosso estado social, resolveram, por 
espirito de imitação, promulgar ca- 
ricaturas das leis européas sobre o 
ussumpto. Não comprehenderam que 
as condições da Europa c as nossas 
estão separadas por immensas dif- 
ferenças de todu a ordem, 

A situação do operario brasileiro 
em face do operario curopeu é de 
grande superioridade, Os nossos 
problemas, sendo differentes, não 
podem receber a mesma solução. O 
trabalho merece, do poder publico,, 
o maximo de consideração. E', pre- 
ciso, porém, não sahir das soluções 
adequadas no meio, Mas o sr. Ge-' 
tulio não comprehendeu |isso, ' | 

Quando promulgou os seus Infell-: 
zes decretos, só levou em conta uma 
coisa: o desejo pueril de agradar ú 
maioria. O povo estava, como está, 
contra clle — era, preciso, pois, si- 
mular que havia q preoceupação de 
cuidar dos seus interesses. Porém, 
como os seus recursos de adminis- 
trador estão nhbalxo das nossas ne- 
tessidades, o sr. Getulio, em Jogar 
de solucionar uma questão digna da 
maior solicitude, prejudicou todos 
os trabalindores, pondo-os em cho- 
que com os empregadores, mesmo 
quando este seja o proprio Estado. 

A prova disso ah! está. 

Nunca o Brasil se viu n braços 
com problemas, nesse sentido, tão 
sérios como os que estas gréves estão 
cercando. 

Qual serh o caminho a seguir, pe- 
lo Estado, deante dos impasses que 
elle mesmo-se cren? : 

Voltar atrás? Seria uma calami- 
dado, 

Proseguir? — Será um desastre, 

A legislação do trabalho é ques- 
tão das mais sérias do ponto de vis- 
ta humano, como do jurídico. O. 
Brasil tem compromissos Internacio- 
hnes nesse sentido, Mas o sr, Getu-. 
lio Vargas é isso mesmo: o desgover- 
no ca confusão... : 

(1) —— 

Em commemoração da data na- 
clonal da Republica franceza, que 
hoje transcorve, o sr. consul da Fran- 
ça é & sta, Pingaud receberão cs 
cumprimentos das autoridades e 
membros da colonia | franceza, 
das 11 horas ao mejo-din, em sua 


residencia, à rua Venezuela, 35 (Jai- 
dim America). 


quasi de lantemmn, a Camara, sem a 
ter encontrado. Fui ao Banco do 
Brasil, onde me informaram que o 
melhor seria collocar cu os papeis 
num enveloppc e endereçal-o no 
proprio Benco, sob registro postal! 

Veja, er. redactor, que cu não es- 
tou condemnando a medida do rea- 
justamento, da autoria do sr, Ara- 
nha, O que conderano e denuncio 
nos interessados ce nos responsaveis 
pela situação governamental é q dis- 
Plicencia, o desinteresse com que se 
está cuidando de applicar os cinco 
decretos... Ao menos que o appll- 
quem com um sentido; o de coho- 
nestar o pagamento de 15 contos 
mensaes aos membros da Camara de 
Renjustamento. Já lá se vão seis 
mezes, e com elles 90 contos de réis, 
sem que a Camara de Reajustamen- 
to Livesse podido sequer renjustar-se 
à si propria para depois reajustar 05 
fazendeiros devedores e capitalistas 
credores, Essa é a fórma como se 
carncteriza a republica nova: por 
novidades desse quilate e tamanho... 

Agradecendo a publicação, subs- 
crevo-me, etc, etc,,” 


O candidato do silencio 


Recente editorial da “A Nação”, 
denomina o br. Getulio Vargas de 
“candidato do silencio”, 

E, enumerando as qualidades do 
diciador, tece clogios especiaes à 
sua capacidade de silenciar, quando 
todo mundo se compromette com re- 
petidas manifestações e vne desyen- 
cuco O que guarda no seu fóro in- 

o. 








COM SAUDADES 
DO SR. GETULIO... 


O vencrando sr, Olegario Maciel, 
com a revolução de 30, continuou no 
seu posto, no palacio da Liberdade. 
Era um homem á parte no regime 
discriclonario, Ninguem bula com 
clle, (Isto é uma vez o sr, Oswaldo 
Aranha tentou fazer qualquer coisa 
em Minas, para derrubal-o, mas não 
arranjou nada). 

Tivemos todos os motivos para não 
applaudir o ex-presidente de Minas, 
Marchando contra São Paulo, quan- 
do poderia ser o flel da balança, nós, 
paulistas, tinhamos s, excla. entre os 
nossos maiores inimigos. Mas, o que 
é justo deve ser dito: o sr, Olegario, 
chefe do governo mineiro, tratava o 
sr, Getulio de igual para igual, ou 
quas! de clima para baixo, Jámais fol 
ao Rio de Janeiro, recusando todos os 
convites nesse sentido. Quem quizes- 
se que fôsso a Bello Horizonte ! 

O sr. Armando de Salles, escolhido 
interventor pela Chapa Unica, oriun- 
da da revolução de Nove de Julho, de- 
pois de nomeado, não deveria ter vol- 
tado à capital do palz, 

O dictador resolvera entregar o 
governo ao povo paulista, que o de- 
testava e detesta, povo que venceu ns 


Não é nova a arma de que o che- 
fe do govemo provisorio usa lurga- 
mente, 

Pode-se mesmo affirmar que todos 
os exitos da sua vida política, 5.º ex. 
deve à segurança com que se cala ou 
busca mostrar exactamente o con- 
trurio do que pensa ou deseja... 

Um sorriso candido responde 
às perguntas indiscretas; uma pa- 
lavra inexpressiva desvia insisten- 
cias perigosas, Uma nfiirmação qual- 
quer, contém prodíglos de dissimu- 
lação. 

Mas o silencio é n attitude prefe- 
rida por s! ex*. E' o seu grande al- 
lindo. 

Não se pode, entretanto, asseverar 
que tenha sido o sr, Getulio o des- 
cobridor da efficacia dessa podero- 
sa arma, 

O Inimitavel Eça de Quetroz, na 
“Correspondencia de Fradique Men- 
des”, dá-nos conta da existencia da- 
quelle grande homem que subiu às 
culminancias do mando apolado ape- 
nas no “silencio fecundo”... 

Os leitores já reconheceram, por 
certo, o perfil immortal do Pacheco 
— pioneiro do methodo preferido pe- 
lo sr, Getulio. 

Como o personagem do escriptor 
portuguez, 5.º ex.”, calado, pretende 
fazer luz, emquanto os demais esbra- 
vejam... Trata-se, porém, de um 
Pacheco muito aperfeicoado, porque 
sº exº inventou o despistamento... 


- 






















































CORBEIO PAULISTANO 


Notas e Commentarios 


BESSSLLSANSAILIISESSSEEHASACEIISErOrIt Issa casaca 


no Brasil 'Tratarda com o dictudor 


ou censos administrativos, por escrl- 


pto, mandando, ao Rio, quando f0g- 
so necomsurio, os seus secrotarios, 

Mus, o interventor, paulista e civil, 
preferiu, a cosa attitude, discreta e 
altivo, a intímidado «a dictadura! 
Em junho, =. excla, permaneceu 20 
dias na Guanabara, nonde já fol sois 
ou olto veres! E, agora, já coth de 
volta, Vac matar as saudades do sr, 
Getulio, ,. 





(1) mem 

Por decreto de hontems, o governo 
do Estado cercou, na comarca de 
Santos mais dois cargos de ulliciaos 
de jJusiça para a Vara Criminal 
daquela cidade. 


EQUIVOCO 


O P. C, no seu communicado offl- 
cinl de ante-hontem, convidou seus 
“cabos eleitores”, para uma “im- 
portunte reunião”, a realizar-se, no 
largo da 5é, para traiar de “altos 
Interesses”. 

A Impressão fof o mais desolacora 
deste mundo. Toda a gente pensava 
que os “regeneradores” não contas- 
sem com os “enbos eleitornes", já que 
o voto é secreto e nho adeanta dis- 
tribuir cedulas. 

O mais interessante é qe, depois 
que os directores do partido do dr, 
Armando de Salles Oliveira condem- 
naram a infeliz jdéa de publicação 
do convite, que devera ser reservado, 
appareccram dois ou tres signatarios 
do convite negando que o lvessem 
felto, Nnturalmente, assignaram por 
engano, isto é, ns equivoco... 


jJ—— 

Por decreto de hontem, foram 
transferidas para o Serviço Banita- 
rio, com os respectivos - titulos, as 
verbas consignadas no Orçamento 
vigente, do Serviço de Hygiene e 
Eaucação Sanitaria Escolar, 





RETRATO A BICO 
DE PENNA 


O povo já o sabe, mas, repitamol-o 
mais uma vez: 

OP.C. é organizado e dirigido pelo 
sr. Armando de Salles Oliveira, e este 
cada vez mais se afasta do seu povo 
para se approximar do sr. Getulio 
Vargas, duvidoso-futura presidente 
da Republica. 

O povo não ignora, tambem, quem 
seja o sr, Getulio Vargas, mas não se 
perde nada estampando aqui um 
optimo retrato £seu, que o “Dinrio de 
Noticins”, do Rio, em 12 do corrente, 
traçou: 


ES pa coil 
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contusão, é o symbolo'do desconten-, 
tamento, é a encarnação do pande- 
mionio; é o campeão 'do tumúito, é o 
semeador da desconfiança, é o archi- 
tecto do chãos, é o combustível da 
desavença, é o tecinico do-conflicto, 
é o grande voluptuoso da rinha poll-, 
tiqueira. , 

A politica, para elle, nãa vale 'co-, 
mo arte de bem governar uma Nação, 
de bem dirigir um povo; mas, como 
arte de sc deleitar com o espectaculo: 
dos homens devorando-se uns nos ou- 
tros; como erte de fazer dos'homens; 
féras ou polichinellos;' como arte de 
fazer da política um circo ou uma 
tourada,” 


Olifcrecemos, ainda, ao nosso po- 
vo, mais este trecho, que, certamen- 
te, será apreciado com a justiça que 
merece: 


“Eis o retrato vivo e palpitante do 
dietador Getulio Vargas, antipoda da 
concordia, contraste da paz publica, 
reverso da fraternidade brasileira. 

S6 um Jouco poderia desejar que 
elle gnlgasse n presidencia da Repu- 
blica, porque esse insano teria no me- 
nos'a desculpa de não entender o 
que significam ce valem para o Bra- 
st e os brasileiros, nesta opportuni- 
dade dramatica da nossa vida, nm pa- 
cificação e o congraçamento de ir- 
mãos que a ambição vulpina do sr. 
Getullo Vargas perseguiu. e sepa- 
rou, 


"Graças a Deus, nem todos têm poei- 
ra-nos olbos ! vo 

Foi submettido à assignatura do 
gr, interventor federal o decreto da 
pasta dn Justiça mandando crear o 
novo districto de paz de Villa Fa- 
brino, na comarca e municipio de 
Lins, . 
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“Para elles, a opinião publica não 
passa de uma ficção desprezivel e a 
critica dos netos, que praticam, de 
simples manobras de ambiciosos 
despeitados ou de irriquietos de- 
magogos”. é 

“Estamos a apostar que o leitor 
pensa que o trecho acima se refere 
Bo partido do interventor, Não é? Polis 
está redondamente enganado, 'Tra- 
ta-se de um trecho da “nota” de 
hontem do “Estado de São Paulo”, 
fazendo o elogio da "Chapa Unica”, 
ou, mais propriamente, da bancada 
do interventor, 

temem (1) 

Hoje, 4s 15,30 horas, a “Air-Fran- 
ce" fechará malas nerens, para O 
Norte do Brasil, até á Europa. 

As malas de valores para O terrl- | 
torio nacional, serão fechadas ás10; 
horas, para o Sul e ás 10 horas de, 
sabbado, para o Norte, 

Os registados devem ser postados 


no Correio Geral, até às 
dos dias de mala. 


OU POR ENCOM- 
MENDA... 


“Em entrevista concedida à “Folha 
da Noite”, declarou o sr, Lulz de 
Toledo Piza Sobrinho que a sua ca- | 
ravana, que fol a Cruzeiro, para 
compor 6 Directorio do P. O. “no: 
chegar fquelia progressista cidade 
de nosso Estado, cerca de 2 horas da | 
madrugada de domingo, fai surpre- 





eleições de 3 de maio. O caso do &r. | hendida com significativa. manifes- | “renovador” quanto é Campinas 
Salles deveria ser, tambem, à parte, | tação. Na “gare” Jocal, tomada por não será ninda possivel evital-o? 





| solerte caçador. E logo descolniu a 


lá horas creação. Já se sabe, portanto 
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compacta multidão, encontravam-se 
da representantes do mucico conasti= 
tuclonnlista local, Inmumeras flgu- 
vas de alta projecção na sociedade 
eruzelrense, 

E fol ncompanhados por quantos 
nil se encontravam e quo, de espaço 
no espaço, acolamavam, centiusinati= 
comento São Paulo e o Partido 
Constituclonativta, que mos dirigi- 
mos para mn residencia do sr, Eu- 
phrnsio Ribeiro, cnde nos fof pros 
porecionada Sidalga hospoiagen”, 

Não duvidamos da palavra do H- 
lustre declarante. Apenas, por co- 
nhecermos a peyeholozia do nosso 
povo, como conhecemos trunbem os 
methodor que o P. O, emprega para 
erangear q popularidade que lhe 
anda tão esquiva — parece-nos uma 
coloa “do outro mundo” que, às 2 
horas da madrugada uma multidão 
deixe 0 nconcheço delicioso doz len- 
ções neste tempo frigido, simples- 
mente para jr À estação “ver” os 
homens do P, €, 

Dc duns, uma: ou os homens do 
P. C. constituem uma surprenren- 
dente curiosidade, e q povo queria 
ver si realmente elles existem; ou 
fez-se como numa peça theatral de 
grande enscenação: “Personagens: 
Dr. fulano, dr. sierano, dy, beltrano 
Povo, soldados, cte,".., 


Não crelo que exista no mun» 
do das letras modernas, destes 
do!s ultimos seculos, figura tão 
curiosa, improvista, mordida do 
pequeninas luzes Inquictantos, 
como a de Henri Bevyle, Sten- 
dhal, 

Suns Idéas e sua vida reunem 
hoje duas galerias de admira- 
dores, conseguiram formar duas 
correntes de espectadores: uns 
são stendhalinnos e outros são 
beylistas, 

Acaso, no panorama do se- 
culo, Stendhal será o mais tim- 
pressionanto espectaculo? Por 
que essa teimosia em admi- 
ral-0? Onde está o verdadeiro 
Stendhal? 

O "Museu Stendhal” que se 
acaba de ingugurar em Greno- 
bile, terra natal, vem reavivar 
esse cortejo colorido, variado, 
que conduz a fama do autor do 
Ly Rouge ct de Noir através dos 
tempos. 


Um museu para escriptor 
obscuro no seu tempo e que to! 
sempre retrahido e antipathi- 
co? Por outro lado, suas Idéas 
são contra as dominantes su- 
cines do tempo, Além disso, elle 
foi um immoralista, Quasi que 
em tudo nelle emerge a pala- 
vra contra — nos escriptos e 
nas acções. 

E' verdade que era contra is 
convenções, mas a favor da vl- 
da, Será por isso que sua fama 
se anima de tempos a tempos, 
e chammas novas sc alevantam 
iluminando o caminho da glo- 
ria? De “sua” gloria. Polis ha 
uma, e só delle. 

Eu mesmo tenho viajado bas- 
tante em torno de Stendhal. 
Por que? Não sel. Mas “Domi- 
nique" me seduz. Ha nelle qual- 
quer coisa de um antipathico 
seductor, 

Entre nós, pôde ainda dizer- 
se, Stendhal é um recem-cheza- 
do. Quando ha annos esteve 
aqui o sr. Paul Hasar todos fi- 
caram espantados da preferen- 
cia do illustre escriptor. O es- 
colhido para o curso de lite- 
ratura err Stendhal. 

A organização do “Stendhal 
Club”, sociedade secreta, e da 
qual taziam parte escriptores 
francezes de nota, mais presti- 
glo deu às obras de Henri Bey- 
le e creou novas formas enigma- 
ticas para trazel-o à constante 
admiração de certa élite intel- 
Jectual. Não se deve esquecer 
que essa enigmatica associa- 
ção, foi de seguida, intrujada 
por outra, ainda mais extranha, 
o "Anti-Stendhal-Club”, Se vi- 
vesse, x qual das duas elle per- 
tenceria? 

Naturalmente que ambas fo- 
ram creadas à feição ironica 
e mordaz tão ao sabor do ge- 
nio de Henri Beyle, livre e iro- 
nico, mystificador 
fiado. 

Ambos os clubes formam o 
panno contraditorio cuja deco- 
ração enlevava o caracter ar- 
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Informam do Interior do Estado 
da Bahia, que em propriedade de 
um advogado foram localizadas as 
minas de prata de Roberio Dins, a 
Que fnz menção José de Alencar no 
seu romance “As Minas de Prata”, 


AO P.C, — A GLORIA 
DA CONSTITUCIO- 
NALIZAÇÃO 


Esta, agora, é de fazer rir. 

Os que se dão no trabalho Ingra- 
to de encher diariamente a “Vala 
Commum” estão, decididamente, 
desorientados. Dão por paus e por 
pedras. Perdem a noção dos pro- 
prios sentimentos e das proprias af- 
firmativas, 

Pois vejam isto, que é do seu ar- 

tigo de abertura: "O P, R, P. depri- 
me n nossa victoria, negando que 
tenhamos constitucionalizado o 
paiz”... 
Mas isto é caçoada! O escriba de- 
ve ser mecanico, Basta dizer que, no 
mesmo artigo, um pouco acima, lê- 
se: “O Partido Constitucionalista, 
que nasceu do 9 de Julho e do 3 de 
Malo, como um fructo do levante 
armado e da Chapa Unica, nunca 
pretendeu para si o monopolio da 
revolução”, 

Como é: então, que, depois disto, 
extranha que o P. R. P, negue que 
elle (P. C) é que tivesse constitu- 
clonalizado o palz? 

Mas que medelo de desorientação! 

Pois fiquem todos sabendo — e 
nós não nos atraveremos mais a 
contestal-o, pois isto póde, até, pe- 
los symptomas que se esboçam, tor- 
nar-se. perigoso — fiquem sabendo 
que, quem constitucionalizou o Bra- 
sil, fol o P, Gil... 


trense de Parme. tt 

Foi pena que ambos não po- 
dessem figurar nos Souvenirs 
de Egotisme, 

Penso que se deverá crear, 
ngora, cGepois do museu, em 
Grenoble e nn Civitá-Vecchia, 
escolas parisienses de estudos 
stendhalianos. Deve haver uma 
archcologia stendhaliana.. Ou, 
se preferem, uma nova sciencia: 
Beylologia, ' 

Talvez se consiga, então, de- 
pois de uma série de investiga- 
ções chegar às necessarias con- 
clusões sobre estes pontos curio- 
sos; à) porque Stendhal, sendo 
um escriptór sem estylo, tomou 
tamanha ascendencia literaria; 
b) poraue, sendo seus romances, 
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A safra do cacau 1984/1995 fo! 
Inicinda na Bahia muito promisso- 
rumente, sendo no dia 30 de junho 
exportados já de nova safra 108.251 
saceas, Foram exportadores, cs srs.! 
Correia Ribeiro e Cia, 27.000 sac- 
cas; Instituto de Oscau, 25.000 sne- 
cas, Wigberger e Cla, 25.000 sac- 
cas; Tude, Irmão e Cla. 15.000; F. 
Slevenson e Clin, 4.551; Henrique 
Westhein, 5.200; Companhia Brasi- 
loira Exportadora, 3,000: Epiphanto 
Souza e Cla. 2.500; e Senldaferri e 
irmão, 2.000. 


OS CAÇADORES 
DE CARTORIOS 


Um dos mails interessantes espor- 
tes dos novos tempos, ivertimento 
preferido pelos corypheus da espi- 
rito revolucionarto, surgido e qzeen- 
volvido com a chamada Repoblica 
nova, foi a caça nos sartorios, 

A onda avassaladora do reçado- 
res se alastra por nda parte, per- 
seguindo, nos seus mois reconditos 
esconderijos, a desejaria caça. Já Já 
vão 4 nnnos que se disputa, em to- 
do logar, nesta, terra, esse esquisi- 
to “match”, e ainda a casada con- 
tinu'a, 

Soou agora, segundo Informações 
que nos chegam, a ver de Campinas, 
Annuncia-se que naquela cidade 
vão ser creados mais tres cartorios: 
um de registro de immovels, um de 
notas e um de registro civil, 

Será que o serviço publico v exl- 
ge? Haverá queixas centra os 
actunes funcclonarios? E' morcso o 
trabalho, devido ao accumul de 
materia nos actuges cnrtorios? Não. 
Nada disso. All tudo corre a hcra e 
a tempo, Proporcionaimente até, 
poucas cidades do Brasil estão tão 
bem servidas de officios ve 'urtiça. 
Mas como os bons exemplos fructi 
ficam, tambem na formosa terin das 
andorinhas acaba de apparecer o 





TRAÇO DE UNIÃO 


O partido da diciadura, em São 
Peulo, chefiado pelo interventor, e 
que paradoxalmente se denomina 
“constitucionntisin” e apola um go- 
verno que nem es bandas de musica 
olficiaes poz a serviço do povo no 
enthusiasmo sentido e revelado nas 
cons cmorações da indescriplivel 
epopéa de 32, não se cansa de trom- 
betear a sediça e va affirmativa de 
que o P.R. P. cm quarenta annos de 
governo nada rentizou. Admittida a 
hypothese, embora contraria aos fa- 
ctos, porque o povo ahi está vendo 
diariamente, n todo o minuto, ao 
transitar pela cidade calçada, tendo 


contacto diuturnamente com os fru- 
ctos de um labor continuo da ndmi- 


nistração que foi focunda na nossa 
terra, ecmittida a hypothese, repe- 
timos, digam os indifferentes às nos- 
sas dóres e às nossas glorias o que fl- 
geram, 

— Não! E' melhor que não digam 
nada! E' preferivel que se calem q 
arrolar, desde logo, entre os melho- 
res “serviços” a São Paulo a allega- 
ção de que agiram para ser o traço 
de união entre os sentimentos de Pi- 
ratininga e v oceupante do Calte- 
te! 

Cruzando os braços deante das ma- 
mnobras pelo exito do candidato de st 
mesmo, o officialismo paulista por 
esta attilude se converteu num dos 
seus sustentaculos, Fingir-se alheia- 
do, não combater, constitue, no ca- 
so, decisiva collaboração. Assim, se 
o attentado contra a dignidade do 
regime, lograr successo, poderão ser 
postas na rua as bandas que foram 
mandadas emmudecer q 9 de ju- 
lho... 

Pouco importa! Nesse dia, São Pau- 
do inteiro hastcará q sua flammula 
em signal de que se celebram fune- 
roes pela Republica. 


imprescindível necessidade daquelia 
que 
os novos cartorios vão ser dados a 
tres conspícuos cidadãrs, cujo nica 
virtude consiste em serem valorosos 
estelos do partido que nugueila cl- 
dade defende a politica civil e pau- 
lista do sr, interventor. 

Esta é a “renovação” que vem 
sendo realizada; o assalto, ús posi 
ções, À tomada dos empregos, à ca- 
ça nos cartorios... 

Denunciado, como se acha, em 
tempo, esse novo emprenencimento 





e. descon- 


tistico do romancista de Char- | dios do “paulista e civil”, que 
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Stendhal terá existido 





ONT AT RATES 
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seus livros, cm larga mah 
ervetes, nttrucm tanto, e 
zem-se verúndeiros focos de 
ducção espiritual; €) poi 
sendo suas Idéas desagrads 
conquistaram pessoas grave 
extremamente susceptíveis, 
terreno da moral; dj po: 
finalmente, havendo sen 
em tudo que Stendhal fez, 
pouco de mysuilicação, tc 
beplistas, stendhalianos, pr. 
ivtos, do "Stendha!-Club”, 
“Antt- Stendhal- Club”, 1 
confiam mnelle risonhame 
com uma confiança que ab; 
duvidas no coração delle 3 
mo? 

Julgo que depois da existe 
de numerosos iivros interes 
t.ssimos sobre essa curiosa 
gura, « da existencia do mu 
50 nus falta, e de maior ur 
cia, aquele vusto inquerito 
tres largos capítulos — q É 
Ioiogia. 

bomente com os recurso! 
areheologie sera possivel 1 
gar nté lá, Naturalmente 
nao c obra para o sr. Abel E 
nard, nem Emile Henriot. 
coisa para tentar ao sr, Ma 
heau, « principalmente ) 
Arbelet, 

Aquelas escavações são L 
to mais urgentes quanto, mw; 
to breve, o mundo literaric 
mundo do pensamento mou. 
no terão que lutar com um 1 
vo e terrivel prantasma « 
lhes tormulara esta pergun 
escondendo para trás à som! 
do famigerado escriptor: 

Henri Beyle terá existido? 

E' verdade que elle mes; 
diza a proposito dos seus rd! 
rios”; "Quando releio estas n 
morias, eu me vaio, muitas : 
zes, à mim mesmo”, 

E porque não teria elle e: 
tido, assim: nós o “vemos” 4 
mo un: eixo em torno do: q 
giram quasi todos os sentim. 
Los proiundos, livres, do ham 
contemporaneo! 

O seu desúem por tudo agr 
lo que enche de vaidade os ! 
mens, tifa-o de sua época! 
seu paiz e o faz universal. 

Afora desse ambito, terá St 
dhal existido? 

Dão-no como tendo nast 
em Grenoble, a/23 de' Jun 
de 1783, no emtanto, mo seu . 
mulo, inscripção' por elle nm 
mo deixada, lia-se:. Qui, G 
Arrigo Beyle, ir na 
pide de Montmartre 

Mas por que não seglilr'a 1, 
do mestre que:vem nos “S.. 
venirs d'Egotisite”:""“Quses 
ser simples? ismnisis 

E' 0 conselho, de;lumt'hom 
de-espirito — o maior espi, 
do seculo passado 'é'que ai 
nos ilumina com; esplen 
de seu genio, cmunmy quis) 


emitir bags 
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DO MEU CANTO 


t 
RAE ia A 
Os dejensores inhabeis erdis, 
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deirou embellecar 'pelus manh 
labias do dictador, estão," prest 
um grande serviço q. 8. Paulo 1 
columnas pagas dos: jornges: 

E esse grande e tnestimavel 
vico consiste em estabelecer o « 
jo entre a actual administração 
que jez a grandeza do nosso. Es 
até o malfadado dia do furação 
molidor de 1930, * jp ss 

Os escribas cnaltecodores das « 
liGndos dos maus paulistas, que 
allinram dos nossos inimigos e 
ruinadores, insistem mina de 
mitrtelada com afinco, que me 
exame minucioso. toe 

Proclamam altisonantes é ch 
de empajia quo os processos ust, 
pelo sr, interventor. ;são. .absol, 
mente novos e meritorios, 

São, com efjcito, processos re 
vamente novos, porque forum c. 
dos, usados e npusados peld nejt 
Partido Democratiço, de, neyrei 
memoria, partido, tão repudiado 
la opinião qublica que, - para 
morrer, teve necessidade do balã 
ogugenio que jfol a Interesseira 
lança com o PR. P.; emfim, pi 
do que trocou de rotulo para te; 
a reconquista da boa fá da, povo 

Nenhum inimigo de -S, Paulo 
mais tenaz nu campanha difio 
dora desta terra doque os Jal 
“gros bonnets” do agago Pa 
Democratico, RA 

Na arrancada herolca de 32, . 
povo ludibriado por mentirosas , 
messas que pal escondiam - be 
antbições do mando, 1 TO. 
violenta &' situ 


sua repulsa 
crenda pelos falsos c pernic 
prophetas; 

Levantou-se S, Paula, íntei. 


foi esmagado por culpa desses 3 
mos agourentos prophetas. 
Manitosos, cheios de ambições 
medidas, os homens dos! “proc 
novos” conseguiram realizar o 
doirado sonho e, alliando-se 
nossos cespezinhadores, tomaram r 
ta do governo, RIO 
E trataram de pór em pratic 
seus “processos novos"; com 5 
baias crescentes ao diciador'e 
cessivos arranhões ao brio paul. 
O interventor jaz. justamer 
contrario do que promeite e iss 
tá dentro do “processo novo”. 
Prometto isenção de mtimo « 
video os paulistas, rotula de noi 
partido apontado pelo poro' cor. 
mão em figa e transforma-se 
propagunilista desse mésmo pa; 
num seciarismo vermelho e tm, 


ide odios e perseguições. 


Faz derrubades emmassa do: 
ro Prado rd , 
paulista, nem accéltitm | 8 
dos do Partido alli! ! a digitar. 

Governo transtipriosênira em 
prehendimentos - onerosas!- diz 
saveis, emprehondtmoitosmque” 
visam o bom des: Paulotmas 
teresso de seus 'tórrbligionarios. 

O jamoso “proces naybr q 
siste em persegutr“e" Uiliamar 
Paulo, ' “ 

O “processo novo", é. intitulo 
embnirador da dignidade paoulis 
amesendar-.> com O dictador. 

A mais clura c precisa cvide 
ção de que o “processo novo” é 
va S. Pauio pode ser 'synthei 
no repelente episodio da prisá 
bravo coronel Yaborda! 

E basta. 


cu a a aÃ AN . 
ssa Us CORREIO PAULISTANO 1467.1904, eme 


Consianco Cummings é Paulo Kelly, o famoso cantor do radio, 


n nda Drondwny" — O sOgun= TONA obedece ds grandes linhas trngl= 
do Pe filo da 20t, Conturyo (n | cus do fimo, o ondo uma linda “cho- 
productocu do “O ba da goma), | rus-ghrl solloltada no mesmo Lom- 
da distribuição died Artists, quo | po pelo chefe do um bando de “gan= 
o Rosnrtol dl apresentar segunda- | gstors" o um rapaz honesto, hesita 
feira, encerra um thema Iinteressan= | entro uma vida do Juxo falsu e uma 
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M A | A FASCINAÇÃO DE UMA RUA 
CINE TOGRAPHI Az am aee pres cacete teazo 


j a U : de fascinação, E' ums impressão do vous” todas us classes do Nova Y 
Rc Cr ERC RR IR | lg coisa no mosmo tempo dm | Ro desenrola a tram nedurtora pio 


RBRSSSSSSSESSOSSSOROSSSNRESSSSSSSEESSESASASSSARSSSASSSSSUSSAsASRSAGSSSSSBEAANAEARARESNHS: preclsa o nitida, amnlgamo do raças, | fax desse filme um Com mols nttras 


À ORIGEM DO CINEM A F ALL ADO X elo humano ondo se enrecnocam | hontos trabalhos ca tmpnimda, A 





































































SUAS LINDAS CANÇÕES, SEGUN: | todas ns paixões, n alma du uma | intriga minorosa, O flo romantico, a 
DA - FEIRA, NO ODEON ; Ê 








Para os apaixonados do ento O 
sobretudo para a multidão do “fans” 
do José Mojica, Já ma proxima ses 
gunda-felrm, no Odeon, q Fox cos 
moçari q exhibir a mais sensacional 
attracção da semana — "Melodia 
Prolibida”, Um filme que traz toda 
a belleza caracteristica das Lroplones 
has dos mures do sul, com as suma 
kaleldoscopleas palzagens e uma te- 
glão do corpos jovens, morenos € 
semb-nós, na mais nababesea dispor- 
são de movimentos rytimicos, 


José Mojica é o principe despre- 
ocenpado de uma povoação nativa, 
desfazendo eum melodias toda e qual- 
quer tristeza que ousasse palrar aobro 
a sun adoravel ilha do Paraizo, uté 
que um «ia, na noite sagrada dos seus 
esponsaes com a princeza Teulla, en- 
contra a mulher branca, enprichosa 
e poríida, que o lançará, mais tarde, 
no mais negro Infortunto, 

Nesta pelicula romantica da Fox, 
o tdolo mexicano, revela Lodo o seu 
maravilhoso poder artístico, seja na 


Interpretação, seja na parte cantan- a z = r 4 
Lo, onde n magia da sua voz de te- Scona de “Fascinação de uma rua... 


Em Hollywood, a terra do “eelutoldo”, varios magnatas da téla 
reunirameso recentemente para discutir o envrmo progresso reall- 
sudo nos ultimas amos pelo cinema sonoro, 

No decorrer da reunião alguem perguntou qual u origem «do 
lucia falado, 

i — Nos Estados Unidos, afflrmou um das magnalas. 

! — Nu China — diz um dos presentes, à quem havia cabido a mis-+ 
são do desenvolver o mercado olnemntographico do Orlente na época 
em que as pelliculas ermm anudas, 

A asserção, como era natural, produziu grande surpresa e o te- 
clinico foi solicitado a confirmar suas palavras com um reluto de 
factos, 

Fol assim que se soube que amnos antes da téla ser transforma 
da em camara sonora nos Estados Unidos, os chinezes, no afan de 
interpretar us secnas mudas já tinham verdndeiros artistas de cla- 
rissima dicção ee m grande domínio da mimica que se aprescatavam 
ao publico dos theatros de Pelping, Clhungal e Hong Kong, € davam 
vida às reproducções cinemetographlcas como acontece hoje, por 
exemplo, com a Graham MueNames nas revistas de acontecimentos 

: ds actualidade, E esses artistas estavam longe do ser figuras secun- 

4s darlas nos cinemas da China, Sua popularidade era igual ou mesmo 

; malor que a das “estrellas” cujo papel interpretavam, fossem essas 
Mary Ploxford ou Douglas Falrbanks. 

é Os Interpretes chinezes das películas filmadas no estrangeiro 
sablam collocar-sSe no acenario, a um lado da téta e não só traduziam 
para o seu idioma os titulos redigidos em ingles ou francez como 

+ 





so ars case sei 


“onstante Cummings e Paulo Kelly, o famoso canotr de radio, 


lum em exclamações quando o villão ameaçava a herolna, quando 
numa scena de amor ra nor produz ns extraordinarias mo- 
eo a O oreraia om Ececapto Pet Sento dulações de que só elle é copaz, A] cldade palpitando, estuante da dor nota de  naterlalismo trreduetivet 
' ú ) a vanquilia, Constan- a x m melodia prohibida intitulada —! ça e vida, e À mesma vrychologia, | que enracteriza O nosso seco, 
finda amar: e ambito, Lands CU nios da rola do romance, mação, tea 604 separar era tão perfeita que a lliusão era “Sempre” — entonda no cerimo-| de um povo expressa na sua rannt- | brutalidade e a Lormura, Ludo ts eme 
volinho bumano da Broadway, a]e em tomo della geavitam Russ Co- srna pipa 1 es i " be jcem das fitas falad nial do seu casamento, & luz bruxu- | festação mals viva € mais esponta- | contra em “Luvas da Drumbyayr, p 
] A' China, pols, cabe a origem das fins Sadadas, lcanto de uma pyra, obtém cffeitos | nen, Assim é a Broud vay, q erande | que é um retrato pojchciagico da 


grando arteria de Nova York, ponto | lombo, fumoso cantor de radio, que ANITA 
de confluencia de olto milhões de | encarna o apar seas má vedação 

nabltantes, que Li encontra, se des- | to em suas intenções, € ul Ke y epsasos CoSSSETnITEIIESoISALESSSssSSsssssnssssasssas essas espe 
tróu e sE esmuega. Num “dancing” onbeça de um grupo de “gangsters h sessestepaaisseassdas iii: y gseststsataso tsUsssaSSdsa 43 
alegunto «uu estende o seu rosario | ousado e rico, Em Loro da hesita- 
de luzes sobre o oceano luminoso da ção da moça, situado o romance no 
Broadway, 4 que se desenrola o hu- torvelinho da Broadway, é que gira 
yanissimo enredo do trabalho, um toda q trama emocionante do novo 
drama de umor onde « intriga amo- | filme do Rosario, 


maravilhosos é “La cancion del pá=| arteria de Nova York, que serve de | rara nculdado da vida da nuor mes 
ria", quando elle, soffrondo todo 0 | grunde scenario natural é impressto- | tropole americana. Constance Cum» 
amargor da miseria a que o lançou | manto de “Luzes da Broadway”, o) mings é a figura feimitita, atisilias 
a mulher branca, em uma grande cl- segundo grande filme da a0th. Cen-| da por kuss Columbo, famoso can 
dade, retrata com esplendida o tra-| tury (un marca que produziu “O ptor de radio da America. O filma 
glon fidelidade a sua extraordinaria | Bamba da Zona"), de distribuição será uxnlbido segunda-feira no Ros 
arte Interpretativa, da Unitod Artists. A mergem da | sario. 








+. . + a 
«O MESTUR DE FORIAS” OU 20) "VOZ DO BRAGII, NO; NO ESCOLAS NORMAES [a R | M E | [e Â S 
MENTE, NO ODEON OFFICI AES . 


Os seguintes aspectos: 
bord ig a E 1º — A malor ponte em constru- 
ul gos” — & vella E 

carreu o mundo. Nós a tivemos e a | Stº Na Amerien do Sul, 
temos inda sob o titulo de "o 2º — Viagem inaugural do trem 
atado Industrial”, título que ficou | “Cometa”. 
tambem, |, a Grs la A 

O Lncatro: representou a obra de 8; Visita a uma fazenda japo 
Ohnet e chegou agora q vez do cl- | Dea. 
nema. E o cinema fez um filme ver- 4º — Visita de Ramon Novarro a 
datiecamente encantador, São Paulo. 


Gaby Morlay no pepel de Claire Fome e! - 
de seaulion, Henri Rollaa no de E aj a pe rÃo 
Plilippe Borblay, Leon Bellleres, | 95 de 9 de Julho, então Fa, 
no riquíssimo sr. Monlinet, a linda | | Uma produeção Rosst-Rex-Filme, 
Curisttana,  Delync . na intrigante distribuida pela Paramount, 
athonais. São nvtistas que se impõe, 

grnando o filme “O mestre de For-| "ALICE NO PAIZ DAS MARA- 



























Salistazendo varias consultas, a) “PRIMAVERA”, DE L. VY. GIOVANETTI, NO BOA VISTA 
Direetoria do Ensino declara nos 
interessados que os dispositivos do 
Codigo de Educação, em seguida 
transcriptos, são extensivos a Lodas 
as escolas normacs officines: 
“artigo 750 — A Escola Prima- 
rla é dirigida pelo professor. da 
Secção de Pratica de Ensino, da 
Escola de Professores, coadjuvado 
por um de seus assistentes”. 
“Artigo 751 — Cabem no director 
da Escola Primaria, de modo geral, 
ns attribuições dos directores de 
grupos escolares, fleando elle imme- 


L. V. Glovannetti labuta ha mul- E' um genero que tem agradado 
tos aunos na imprensa Ialiana de | pois a “Canzone” está ha multo no 
S. Paulo, redigindo com raro brilho * “Boa Vista”, e sempre conseguindo 
e elevado criterio o grunde orgão boas casas. 

“Fanfulla”, Glovannettl aproveitou tambem 

Culto, sympathico, Insinuante, | Um motivo patriotico exaltando a 
Glovannetti relaclonou-se nos melos vida do ilallano meridional. 
brasileiros onde conta numerosos E' uma comedia alegre e que 6 
amigos e admiradores. acompanhada pelo publico com vivo 

Interessa-se pelas coisas brasilel- interesso e sincero agrado, 


a Pina Faccione encarregou-se da , 
nossos homens, nos 
Fe maedic vaio “à “Cato protagonista, - dundo-lhe muita vida, E 
Rublno, Nino, Cantorini, Tala, 


































































jas”, um filme que vac agradar. a VILHAS" dintamente subordinado aq” director | todos. os. nossos problemas sOCiaos, | grata 
todos. do Instituto, a quem attenderá no economicos e financeiros, ra nda if Mire | 
A Soc. Franco-Brasileira de Fil- Buscando uma Alice que diáser respeito á administração, | Um verdadeiro amigo de nossa | cão, portaram-se bem. - | 


terra. 

Um jomalista completo, como 
Glovannetll, é obrigado, pelas pro- 
prias injuncções do “meter”, a des- 
envolver sua netividado em varios 
campos de acção. 

Jornalistas de tul quilate são ho- 
mens naturalmente preparados para 
enfrentar sem receio qualquer pro- 
blema. 

Eis porque o redactor do “Fan- 
rulla" exhibe agora uma das phases 
do sou talento apparecendo como 
comediographo. 

Escreveu a “Primavera”, comedia 
em 3 actos, cujas primeiras repre- 
sentações foram realizadas hontem, 
no “Boa Vista”, pela, Companhia 
“Canzone di Napoli”, 

Em materia de enredo é impos- 
sivel descobrir-se novidade e nem 
ilsso tratou o autor da “Primave- 

A moral da peça é que ninguem 
sôde viver feliz « à vontade, fóra do 
eu amblento habitual, 

Reparo justissimo e cuja não oD- 
sevagela tom causado sérias desgra- 
as à multa gente boa. 

Uma joven raqiosa, alegre, vive 


disciplina e orientação do ensino da 
Escola”, 


Fquiparação das esco- 
las municipaes 


Por decrcto assignado na pasta da 
Educação, foram concedidas regalias 
às escolas profissionaes mantidas pe- 
las municipalidades .e estabelecidas 
condições para a fundação dos 
aprendizados agricolas municipães. 

Dentro as vantagens estendidas a 
essas escolas está a de terem os seus 
diplomas os mesmos direitos e rega- 
los conferidos pelos das escolas es- 
tadunes, 


São naturalmente artistas, espoms 
tancos, 

Eepresentam como se estivessem 
vivendo o personagem que encar- 
nam, 

O “Bon Vista” apanhou optimas 
cosas e, “Primavera”, agradou fran 
camente, Fol uma estréa ausplciosa 
de Glovannetll, 

Todos os artistas foram applaus 
didissimos, 

Giovannettl foi chamado à scena 
varias vezes c muito applaudido. 

Ao terminar o espeteaculo lLivuva 
Interessante acto variado que agra- 


dou. 
M.N, 


Sesuiram para 0 Para- 
ná os estudantes cario- 
cas de Medicina 


ves e q Empresa Serrador, breve- 
mente apresentarão a obra prima | Foi ha pouco mais de quatro me- 
da clnematographia franceza “O |zes que Hollywood, afinal, encontrou 
kite dk Fóxrjus”, no Cine Odeon, | n Alice que ha tanto tempo procura- 


Fala Vermelha. 
s bp va. Durou a busca 5 mezes e abra- 


EA sas 
— CINE BROADWAY cou todos os Estados, cidades, villas e 
E» 

z = A rondos Estados Unidos do 
nd E A Comimunicado) povoa a ” , 
O az E» iq Canada, 

ofimunlca-nos o Cine Broadway | inalmente, no cabo desse tempo 
quo cm vista do grande — successo : 
se cxemetendora exhibição do filme o sr. Emmanuel Cohen, vice-presi- 

“Voando para o Rio”, resolveu, para | dente encarregado da producção da 


maior comodidade do distincio | Paramount, escolheu entre milhates 


publico paulista, dar domingo, dit | a : ; a 
15, tres des:à noite, (és 1840 — de candidatas Charlotte Henry, para 


20,30: €::82515 horas. A matiméc de ' Ser à heroina do filme daquella mar- 
domingo ter. Início às 14,30 ed Eos “allce no paiz das maravilhas”, 

Eis que o grandioso e confortavel Cine 
Paramount nos vae dar, segunda- 
feira proxima. Presidiu o sr, Cohen 
uma commissão de directores e.pro- 
ductores que declarou haver fixado 
a sua escolha em Charlotte Henry 
“norque ella se parece mails que 
qualquer outra candidata, com 4 
criança de fronte desannuviada e pu- 
ra, de olhos de sonho e de maravilha, 
idenlizada por Lewis Caroll, o autor 





ER 


era 


Roberto Montgomery e Elizabeth Allan, no “O muysterio 
de Mr. X”. 


Em “O mysterlo de Mt, X",o fil- ras de “Mr, XxX", o criminoso audaz 
me dn Metro-Goldwin-Mayer que o | que zombou da propria Scotland- 
Republica vac exhibir segunda-feira; | Yard. 
que toca profundamente a nota tta- m 
gica e apuvorante, detalhando na te- Um film para creanças 
la, as arropiantes actividades de um 
criminoso de invulgar aqudacia, na- 
da menos de quatro grandes artistas 
apparecem, emprestando ao trabalho, 
o fulgor de-suss personalidades, e 
todo o apoio de seu talento: Robert 
Montgomery, o galã irreprehenstvel; | 

















CONSTANCE 


UMMINGS 


















UMA MENSAGEM DA CARAVANA 










Partiu hontem, às 16 horas, pars 








do romance, e por Sir John Tanniel, eo tespreoccupada e feliz numa sin-|o Paraná, a delegação de estudantes 
o seu Wlustrador”, Além de todos os | Elizabeth Alian, a nda “estrolla” os taverno, de cujo dono é tilna | da Escola de Medicina e Cirurgia do 
requisitos physicos que se reuniam | morena; Lewis Stone, O artista de li- “aoptiva. Rio, que esteve alguas dias nesta ca- 
nelln, Charloite Henry npresentava | nha inegualavel; e Ralph Forbes, o ALICE NO PAIZ O taverneiro tem um filho que se pital, realizando diversos passelos (ly 
a vantagem de um pequeno tirocinio | lotro artista de tantas caractoriza- E fado] N E Sta - [nossas instliuições scientificas e cul» 
das colsas do palco e do “ecran”.| ções sobarbas. Essa magnífica qua- D AS M AR AVILH AS pe o nidido joven €, | tyraes, sob a chefia do prof. Augus+ 
Antes do encargo actual, appareceu | dra de “azes” nos irá empolgar se- apl Sa RE ralo PARDAL to Ribeiro Filho, 






ella em pequenos papeis em quatro gunda-feira, alravés às emocionan- | 4 
ou cinco producções de Hollywood, e | tes peripecias das incriveis aventu- Uma historia linda e inte- 
em Nova York havia sido uma das ressenie que muitas das 
Interpretes theatrnes de “Courage”, Aide 5 e 
anteriormente ú sua partida para o | mente, as clivectrizes do seu talento, nossas creanças conhecem 
Esp dp ei ha quatro annos, | € bs Sono ú Coogeradão Dá um |] atravez a primorosa tra- 
nenos, port” em que figuram todos os | an ' 

Em “Alice no paiz das maravi- | grandes nomes do elenco artistico queção de Monteiro Lobato 
has”, Lxam-se, porém, definitiva- | da “Marca das estrellas”, | CHARL OTTE HENRY 
| ... a menina que revela-se uma 


“ALICE NO PAIZ DAS MARAVILHAS” artista de talento. 
: 2a Feira - PARAMOUNT 


Antos de partir, a delegação deli. 
berou publicar a seguinte mensagem 

“Ao deixarmos &, Paulo, que Lam 
to nos encantou, É por tudo quanto 
aqui aprenúáemos, enviamos por it 
termedio da Agencie Havas 0 nos 
ubraço fraterno nos nossos collegas 
de S, Paulo e a todos quantos nas 
prestaram gentilezas e nos disp» 
saram atlunções — trato comuni 
nesta metropole magnífica, 

(a.) Prof, Augusto Paulino Filho; 
dousorandos: Osmar Saraiva, Lucia- 
no Pimenta, Eurico Xavier de Brito, 
Angelo YFerraro, Senterre Batalha, 
Heitor G. Lima, Vicente de Albu- 
querque, Accuolo Martins, Miguel 
Gelupa, Scbusttão Coutinho, Abílio 
de Jesus, Alceu Nogueira, Pyruno 
Menon, Eduardo Faria Cotrim, Eu- 
clydes de Carvalho Oliveira, Trio 
Vieira Lima o Ruy Barbosa de Arcu- 
da, os dois ultimos Intornos do loss 
pital de S. sebastião, c Ismar da 
Nesclmento e Silva, secretario do 
directorio central de estudantes du 
Rio.” 


DIRECTORIA 
DO ENSIN 


Requerimentos: despachados” — 
P. 13.771 — Octavio de Amis 
Bueno — "“Archive-se”; P. 8,600 — 
Francisca de Gonzaga  Diuinty — 
“Junte a publica fórma do cinlo- 
ma”, 

— A profesosra d. Maria Apiiro 
cida Carlinl é convidada a compas 
recer à Directoria do Ensino, Pora 
tratar de assumpto de seu imiere== 


quando chega da America, cheio dz 
«lnheiro, um tio da joven, homem 
iablluado à vida faustosa, 


Tesolve transformar a tavernelri- 
tha modesta e simples numa gran- 
o dana e correga-a para o luxuo- 
à hotl em que se installara, 

sente-se ella desambientada, en- 
'arando-se dos prazeres da gente ri- 
;a, suudosa das venturas de vida da 
arverna e principalmente do seu 
merilo cpaixonado. 

Desesperada, prefere os encantos 
da pobreza feliz ao desgraçado con- 
gs La corto da opulencia e foge para vol- 

a ver à vida antiga. 
N ya cntão uma seena empolgante 
É intro o tlo e a sobrinha mas aquei- 
e tem o bom senso de compreren- 
ler es coisas e consentir na renun- 
ja da tavernsirinha à vida contor- 
cavel do hotel. Ea 

E vne mais longe porque protege 
os dois apaixonados, fal-os casar & 
ane-lhes um dote, 

Este é o elxo central da peça de 
À Giovannettl, ao lado do qual se des- 

enrolam outras scenus variadas € 
interessantes, 

Tudo termina bem, alegremente e 
com tres “conjugo vobis” e canções 
napolitanas, as dolentes canções des- 
sa gente irriquieta que vive à sombra 
do Vesuvio, contemplendo as belle- 
“as do golpho de Nopoles em cujc 
undo se desenha a pittoresca ilhe de 
Capri. 

Glovannettl, escrevendo q “Pri- 
mavera”, especialmente para a Com- 
janhia Canzone di Napoli, tratou 
do adaptar o enredo e movimento de 


“SEGUNDA FEIRA 
sua peça no genero explorado por 


REPUBLICA ida 


SS 
"uEATROS 
Tomar o or ICIPAL — Pechado. 
EsmmepmetA — bia 24 de Maio, ZE — 
Tell. d-1s47 — A's 20,45 horas, especta- 
culos variados do fluslonista (antarelll 
Eronase SOO0S Dateões: — G900N;  Enlerias, es O UM vo SO TM A EEE EE ES ES E 


tronas, 84000; balcões, 09000; galerias, 





































| uma «ova UajP> 
cie ds “inimi- 
go” quo delesta- 
va a humanida- 
+ de—e que atur- 
“ diu a propria 
| Scotland Yard! 
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SEGUNDA FEIRA 


ROSARIO 


O MELHOR CINEMA DE SÃO PAULO 









Charlotte Henry, numa linda scena do super-filme da Para- 
mount “Alice no paiz das maravilhas” que será exhibid 
segunda-feira no luxuoso Cine Paramount 



















SANTA CECILIA — N's 19 Iaras — 
“Santa não sou” com Mac Wes € Cutr 
Grant — “Lablos de fogo” com Cita 
Bow e Preston Foster — 1 dgsentu & 
Jornal Poltronas, 2$000; meia extcada 
chbnlcão, 15200, 


S. PAULO — Sessões corridi» E 


e venda” =— a 
9,15 horas Belleza à YE RES 









1) | 
: | Ó. S. loeberg” Proços: Poltrotas, 
Matinte a | é 
Nest vê [ÁS 5 horas e sessão às 20,45 Cc INEMAS nas, 48000; metas, 35000; balcões, 28299. , Preston Foster — 1 desenho € 1 Jornal. ODEON — Salu Vermelha — Matinée PARAMOUNT — “Filhos do Deserto” meia entrada, 14000; galeria, guia ) 
CASINO. — Rus Anhangabanu" — Tot BRAZ POLYTIHEAMA -— Ah 19,10 ho- Poltronas, 15900; aneia entrada e balcão, 415 horus — Solrée às 10,30 e 21,40 ho-| — “Cuminho de Holly eaoar 6.1 jortal | 8 CABTANO: ="0/ bamba: da pre 
A-qo3 O TN's 20,45 borne — Circo Hol- PEOGRAMMAS DE ras — "Moderno herve” com Rlohard | 18000. ros — “Um grande nmor, com Willy | Preços: Prisns, 203000; poltronas, 45000; | — “oia Nele! — Rellquis d: REA 
delm “cum progrninma va iuto. O E HOJE Bartheimess — “Vitva romantion” com | COLOMBO — No palco: —: "Tribunal | Prltsch e “Trudo Marlene — 1 fornal. — | meias, 25000. e npleto 6819 Mora 
BOA, VIBTA — Fechndo, ALHAMBRA — Sessões dus 14 horas | Cttuilha Barcena, Filbert Roland e Mor | da bagunça” (neto variado). Na téla: A: tarda: — Poltronas, 25000; meia en- REPUBLICA — No palco — "O Ban- ç à 
RECRELO —. Run Rodrigo Silva — em dinuto, — Rutnho Christina" (im- | HE Maria — | erucativo o À jornal Pol: | — “viva o Barão” — “Dama por um truda, 18000. A” noite, Poltronas, 3$500; do da Lun*, Na téla — “Soldados das ROSARIO — “Reportagem da prada 
“já despedi a crinda” — Sestões corrl- proprio pura menores — “Amantes  fu- trotas, 25000; meia entrada, 15200; ga- | din“. — Desenho o Jornal, Espectaculo mein entrada, 25000; bulcão, 18500. da roma: por um dia == Jór- | de: O de Julho". Nu ae e 
das 'das 20 horhs em diante, Preço: com bltivos «- Preco unico, 28300, leria, 15000. completo, às 19 horas. ODEON — Sala Azul — A's 19,40 ho- nal e comedia, Espectnculo completo ús| e senhoritas, 25000. 
tmpostáiPoltritias, 46000. AVENIDA —/A'4 14 horas — Matinde | q BOM BIRO — Ate 1090 horas em | CENTRAL — A's 10.10 horas = "CA | ras do inte fogo”, com Barbura | 19,10 horas. Preços com imposto: Pol-| SANTA HELENA — A's 250 € 12) em 
UR to ra solrée — “Voltatro” — pe Março sa de isad o Christo! = p volina” com Janet Gusnor e Lionel Bar- | Stanwyck e Joel Maclreu. — “Expresso | trens, 35000; metas, 15500; gorass, IS(OO. | qrunte — “O Auto Policial A dao 
VARIEDADES eenih boia le Paris fr 1 desenho c Paulino” o, monstro = * Porigo do rymoro — “Sutan no volante” com Ed- | do Orlente” com Henter angel e Nor- Senhoras o] senhoritas, 15500. o nontem. da fiorouta” 6 maia as 6 
MOINHO DO GL UA — Praca do Bá | BS900, Poltrona: Mitinte: Comurotes, | eia) So Poltronas, 16200, incius | und Lowe e Wynne Gibson — “O | man Foster | desenho é 1 Jornal | | RIALTO — A's 19 horas em dinnte — | mutinie — “Os tapendores”- paro 
47 — Matinéo e solrte — “Boneca de | S700.. En re M$a00, SMelnas “6 geraio CANTO PN ATO TUE RA malor vou do mito” — 1 jornal. Pol- | Poltronas, 28900; meia entrada, 15500. "Sonho prateado” — “Ultimo dos Mohi- | matinde WolVrORaA por ca 
Paris” (Impróprio putu menores e se-| us, 1 orée: Camatoles, 8800. Poltros | 4, ie Cy — A's 14,30 horas co dia | tronas, 15500; mein entrada € galeria, || PARASO o As [015 horas em diun- | canos” — 1 desenho e jornal. Precos: | conhoritas 15000, Soiréro pol 
RR o ASTÓRIAS — sa des d dire xo = E nsetiros — “Serpente de lu- | 15006. E te — “Pitelidades! — “Mentiras da Vi- Poltronas, 15200; melas e geral, $7D0. 25309; crlânças e bulções, 14509 
gre — “Paredes de optando Dança cole [EST rn vo e Jormul. Proços: Pol- | MAFALDA — A's 19 horas — “Modas da”, Preço Camurotes, 85000; poltronas, | 8. BENTO — Das 14 horas em dinnte ' RR) 
CIRÇO IRMÃOS FERNANDES — Run baret” ao dh rito Tot Damas de co- SINO: er k srt pontes 1$200, nelas, 1a 1034º com Willata, Powell e Betto 1,500, geral, 15000, — Moderno heroe” com Richard Bar- PAULISTANO — Das 7.99 et ata 
Conceição, esquina da rua Senador Quel- BROAUWAY oltronna, 25000. + deral, SOLO. Davis — “Sutun no volante”, com Ed-| PEDRO M — Au 3 4, 7.20 6 21,30 ho» | thelmess — "Vluva romantica”, com Ca- | — Sessões corridos, — “O homtm dg 
tos — Espectacuio varindo, com nume-|1 PAY O — Malinçe, dE 1016 CAPLLOLIO — Aa 19,10 horas “Dia- | mind Lowe e Wgnbe Gibson. — 1 duse- | ras — "De bom tiumanhos — “Dois Or- | tulina Barcena e Gilbert Roland — 1 | floresta” — Porca que destrou” € Mal 
COM mume-| horas — Soiréa du sodu é LLIO horas — 3 dm comedia. POlLToNAS, USD), COM 


bo a quatro” com os trntãos Marx — | lho e 1 format Foltromas: 16200, meiu phãos” « 2 desenhos. Preços: Poltronus, | short e | joranl — — Poltronas, 25909, 


r exbrus. Poltrona: 3SSU0. Gaterins, | “Voan to” 
ls ando Para O Ro Precos Petra | Labido O Rogo", Com! Cinta Bom Cal entrnido, RIO: 25100, melus o balcões. 15500, meia entrada, 15590 qua € geral, 18009, 


' 














eme 1477-1904 | — -. CORREIO PAULISTANO “em 
'" Chronica ReligiosaR À D 
seen e comem DR Siza : 
VIDA CATHOLICA 1ADIO SOCIEDADE RECOR!' umha ita 2 = me] Almeida 


os SANTOS DO DIA 


A Esteja Cuthollen celebrio hejo n 
festa ds BRO Bonsentira, grand 
contei Um fo, notavel quilo Sou 
calor CUbPA, Vestindo o Ure) dis 
Oracm Pennolecnia, discuta do 
pela sda prodado e virus d pels 
TR O LU o For thípo de Al- 
jano, cusacul e tonoh pano MO 
querido Concílio de Lyon, em IMA, 
pe considerado um dos mais Jus- 
tri donLOLOS um Egroja. 

São Uuabem eumuinemorulos nus 
ta data, São Juno e mio Phocas, 
uiryrizados pela tê cuthelica, 


CONVENTO DO CARMO 
Festa da padrocim 


pela primelta vez, renlizar-se-ho 
4 tradicionaes festas em honca de 
nNosa Sentrora do Carmo na mova 
Egrct do Carmo, sito à rua Mor- 
fulano de Carvalho, 14, 

Prosegulvá q solennc novena hoje, 
ds 49 horas. 

para dar malor realce as solenni- 
dades haverá no dia 22 do corren- 
te, domingo, solenne procissão, que 
sairá ds 15 horas e mela, percor- 
vendo as diversas ruas do puirro vi- 
vinho à egreja. 


FESTAS EM PIRITUBA 


penlizam-se hoje e amanhã, em 
pirituba, os — annuncindos - festejos 
qto cum homenagem à Nossa Senho- 
ra Auxiliadora — promovem naquella 
focalidade, n cxma. sen, Olympia da 
Cruz Pereira e uma commissão com- 
posta dos srs, dr. Arthur Ramos, 
Autnio Lulz de Souza, Francisco 
Glocondto, José Motta e outros. 

Haverá lellão de prendas, reza 23 
vabbado e missa solenne às 10 -ho- 
sas de domingo. As filhas de Maria 
da Associação de Nossa Senhora 
Auxiliadora, do Bom Retiro, irão em 
ronteria à cgreja local, 

As ruas de Pirituba foram todas 
emuandoeiradas em arco. 

Além dos trens normaes da Tn- 
qlom, correrão de Pirituba para a 
Lava e vice-versa, numerosos autos 

Dos leilões, nos dols dias de fes- 
tus, s* cencarregará o sr. Gabriel 
Cacapito, 


MATRIZ DA CASA VERDE 


Devido a um dos ultimos tempo- 
racs desabados nesta capital, con- 
ilnu'a wu matriz da Casa Verde com 
a seu telhado, já em parte damnl- 
ficado, ameaçando ruina completa. 
Afim de angariar recursos para em- 
presender os reparos e reformas 
necesarios, haverá hoje, amanha e 
vos dius 21, 22, 23 c 29 de julho, 
uma grande kermesse no patco da 
egreja, com varias diversões, barra- 
cas ué prendas, tombolas, cantos in- 
funtis, bandas de musica, etc. Por 
meio de circulares, o vigario da Ca- 
sa Verde está solicitando nos seus 
parochiunos o envio de prendas ou 
donativos em beneficio do “telhado 
da matriz”, 


A “JUNTA NACIONAL DE PREN- 


SA CATHOLICA”, NA 
HESPANHA 


Foi upprovada a constituição das 
juntas directoras dos tres organis- 
mos que passaram aldepender da 
Junta Nacional de Imprensa, da 
Hespenha: Agencia ,“Prensa Asso- 
ciada”, Obra dos “Legionarios de 
la Buena Prensa” e “Din de la 
Prensa Catholica”, que se colebra- 
rá no dia 29 de junho, festa de Sião 
Pedro. 


O RADIO A SERVICO DO 
CATHOLICISMO 


A imprensa catholica da Suissa 
emn vivo enthustasmo appimudiu a 
idta do sr. cardeal Faulhaber de se 
fundar na Suissa uma sociedade ra- 
ciodifiusão allemã catholica. Já se 
crganizou uma commissão fundado- 
ru que, com as contribuições de 
todas as dioceses da Allemanha, da 
Austria e Suissa, espera dentro de 
breve tempo poder pór em funcelo- 
vamento à Radio-Sociedade allemã 
calhotica “Cherubim”, 


MAIS UM ARCEBISPO ORTHO- 
DOXO RUSSO QUE SE CONVER- 
TE AQ CATHOLICISMO 


Tendo emigrado para os Estados 
Uuidos, por motivo das perseguições 
veligiosas ma Russia, o arcebispo or- 
thodoso Waldemar Alexandrof con- 
Verieu-se agora ao Catholicismo, 


RESPEITO A' CASA DE DEUS 


Em Roma, o cardeal Marchetti- 
Extragidani, vigario de Sua Santl- 
tude, mandou afíixar nas cgrejas 
qua avisos, tendo alguns estes di- 
Drs 
E Sorcmrvciad eres sta ae ca- 

rta, cm es m 
Christãos, o E 
|, À lmmodestia de vertir é uma af- 
| fronta a Deus, escandalo para o 
age profanação do logar san- 


O Senhor não póde acceltar as 
Slações e esmolas das senhoras que 
não estejam vestidas em trajes de 
pudor, 

Deus será severissimo com os paes 
fue não impedem o capricho das fi- 


His no exaggero das modas”, 


t CATHOLICISMO NA CHINA 


» O delegado npostolico em Pekim, 
eelara, que nestes ultimos dez an- 
Hús, houve na China 550.110 con- 
EetaRea ao Catholicismo, e a popu- 
qNção eatholica naquelle pais, é de 
*-624.166 almas, O clero conta ... 


2M0 sacerd 
hlucass otes estrangeiros e 1,614 


CONFERENCIA3 CATHOLICAS | 


PELO RADIO DE PERU' 


“q A estação radiociffusora peruana 
di Lima reservou uma hora à Ra- 
do ietusora catholiza, quo faculta 
95 cabholicos a audição semanal 
* concertos religioros e conferen- 


ea de eminentes vradores catholl- 


RECONHECENDO OS DIREITOS 
DO PAPA,., 


pu itdificado O protocolo inglez 
NE ordem especial do rel Jorge 
dica de ser decretado pelo Co- 
propa * de Classificação das Catego- 
riem Corte que o Papa será con- 
o rado de hoje em diante como 
“Mtrana, com direito às honras res- 
Peplivis, 
rins disso, o mesmo decreto es- 
so “re que os nunclos e internun- 
Sta jo Pústolicos, assim como os de- 
Ne = dipiomaticos do Papa serão 
Ea Tados como ministros, com 
o AS &o tratamento official devi- 
40s titulares dessa categoria. 































A EDUCAÇÃO NA ALLEMANHA 


Diversos blapos da Allemantn em 
suas ultimas pastormes insistem jun- 
te nos paes catholicos ma necessida- 
de da educação enthollen que devem 
dar nos seus (lhos, o decdarmm-se 
aberiamente contraros às tenden- 
clas modornas pagás que tiveram & 
tóm sua divulgação no plz. 


ESCRIPTORES INGLEZES 
AGRACIADOS PELO PAPA 


O papa Plo XT resolveu conferir 
uma comenda da Ordem de 8. Gro- 
gordo nos escriplores Ingleses Hillnl- 
re Belloe o G, K. Chesterton, em 
slqnal de gratidão pelos serviços que 
tóm prestado à Egreja, 


CURIA METROPOLITANA 


Expediente de ante-hontem 

Monsenhor dr, Pereira Barros, vl- 
garlo geral  assignou ns seguintes 
justificações: au favor de Alfredo 
Moreira e Edith Marcondes; n Anto- 
nto de Oliveira e Geralda Perelra; 
a Miguel Guido Netlo e Adelalde 
Franguini; a José Faria Junior e 
Maria Paula; q José Angelini c 
Carmem Rutolo; n Benedicto Cam- 
pos e Maria Gentil; a Manoel Lo- 
bos e Fortuna Amirate; a Bonifacio 
Pereira e Mercedes Monteiro; a 
Francisco Corrêa ce Margarida Os- 
telinc; a Jayme Baptista e Benedi- 
eta Leão; a Marlo Furtado c Alber- 
tina Gardino; a Francisco Ribeiro e 
Guilhermina Iarungelra; a René 
Luiz Renault e Mathildo Reymam: 
u Gliberto Enrico e Suave Clppoll- 
nl; a Pascoglino Vicenzo e Carme- 
Hindu Sgrigneli; a Antonio Bruno e 
Angelina Torso; a Jouquim Silva e 
Maria Paneli; n João Laureano e 
Olga Carrara, a Alberto Slcco e El- 
vira Searanello, 

Oratorio particular a favor de: 
Miguel Bassan e Clementina Viotto; 
a Marlo Alcantara Tobias de Aguiar 
c Bemvinda de Oliveira Brochado; a 
Moacyr Cantarino e Arminda  Ri- 
cellt; n Florindo Teixeira c Palmira 
Torell. 

Binação a favor de fr, Manoel 
del Campo e no padre José Gorl da 
Pia Sociedade de 8. Paulo, 


EXPEDIENTE DE HONTEM 


O esmo, sr. d. Duarte Leopoldo, 
arcebispo metropolitano assignou 
provisões de uso de ordens n favor 
do padre Moacyr Rodrigues e ao pa- 
dre Benedicto Trosso, 

Monsenhor Pereira Barros, viga- 
vic gernl, assignou as seguintes jus- 
tificações a favor de: Julio Marti- 
nez e Leontina  Sbaraglo; a João 
dos Santos e Maria Valerio; a Joa- 
quim Peres Garcia e Dolores Rodrl- 
gues; a João Mikaly e Rosa Ta- 
luiacs; a Aida Laporte ce Rogerio 
Sinorino; a Geraldo Lopes c Maria 
Emilia; a Julio Tessarinl e Maria 
Martins; a Joaquim Attaro e Eml- 
lia Tellini; n Fernando Adamo e 
Maria Puglicsl; a Manoel Coutinho 
e Santa Scatolini, a Odilon * Rodrl- 
gues de Oliveira e Antonin Souza 
Leito; a Lourenço dos Santos 'c Ro- 
sa Conceição Machado. 

Oratorio particular a favor de; 
José Sanches e Numcla Zappala; a 
José Bernardo e Josephina Pelpia; 
a Fioravanti Montagnanl e Rachel 
Lombardi, 


Uso de ordens por um anno a fa- 
vor do padre José Castro Nery, e no 
padre Leopoldo Ayres. 

Dispensados no Impedimento de 
consanguinidade no segundo grão 
egual da linha coliateral a favor de 
Benedicto Percira de Souza e Geny 
Podrosa dos Santos. 


Provisão de procissão com ima- 
geus na Parochia de Guarulhos a 
favor do padre Miguel Ramos, 


CURSO DE RELIGIÃO 


Hontem, às 18 horns, houve aula 
de religião para professoras no Sa- 
lio da Curia Metropolitana, 


CONFEDERAÇÃO CATHOLICA 


Amanhã, ás 15 horas haveri ro- 
unito da Confederação Catholica, 
secção feminina no salão da Curia 
Metropolitana. Pede-se as sras, pre- 
sidontes que remettam quanto antes 
a rolação dos associados pedida por 
monsenhor presidente, 


A ACTIVIDADE MISSIONÁRIA 
DOS ESTUDANTES CATHOLICOS 
BELGAS 


Os peregrinos da “Aucam” 
dos pelo Papa 


reccbi- 


O veitor da Universidado de Lo- 
vaina, monsenhor Ladeuze, apresen- 
tou ao Santo Padre 500 estudantes 
cutholicos: belgas, membros da “Au- 
cam”. O Summo Pontífice, visivel- 
mente commovido com a saudação 
lida por mons. Ladeuze, divigiu nos 
Jovens estudantes affectuosas pala- 


pela actividade desenvolvida pela 
sua associação, durante os sete an- 
nos de existencia que já conta, em 
benefício das Missões. 

E ao mesmo tempo convidou-os a 
continuar generosamente qs sous es- 
forços, e como, penhor de exito pa- 
ra o futuro e recompensa pelo pas- 
sado, concedeu-lhes, a elles e a to- 
dos os membros da associação, a 
benção apostolica, 

A “Aucam” (Academia Unico Ca- 


Recrutamento 


Os alistados das clases 1912, 2.º 
semestre de 1913, que requereram 
inspecção de saude, devem compare- 
cer à referida inspecção por occasião 
da incorporação, caso sejam convo- 
cados. Poderão, tambem, apresen- 
tar-se áquella chefla, correndo as 
despesas de transporte por conta pro- 
pria. 


Reunião de directores 
de grupos escolares 


São convidados todos os directores 
de grupos escolares da Capital e do 
interior pera tma reunião que se 
etfecluarà na proxima terça-feira, 17 
do corrente, às 20 horas e meia, na 










“catholicos "dos nossos Collegios 


vras de boas-vindas e de felicitação 


| 





42 Circumscripção de 


do rovdmo, padre Charles, 5, Ja pro- 
fessor da Universidade de Lovatna, 
após a publicação da Encyeltcu 
“Maximum Mudo”, 

A Associação tem por Cm dittun- 
dir o copirito imlastonatio entre Os 
cotudantes, é proporeonar  áqueles 
que conelulram 0% seua cotudos q 
ensejo de exercer a sua potividade 
nulaslonaria cm harmonia com a sua 
prolissão. Para realizar ento pro- 
grama forum crondas diversas us- 
socinções especializadas, bem como 
algumas publicações, 

A “Aucam oceupa-se tambem da 
formação de outras pessoas dest 
nados a exercer n sua aclividodo em 
palzes de missão. ol assim que se 
ercom lua seis munos q “Wonical” 
(Fundação Medica da Universidade 
de Lovalma para o Congor; a qual 
tem aciunimente seu cargo mut- 
tos hospitacs, disponsarios c ambu- 
lnnclas no Vicarinto — Apostolico de 
Kisnntu, no Congo Belga; e todos 
entes estabetecimentos são dotados 
do material sanitário aperteiçondo € 
de pessoal especializado no trata- 
mento das doenças tropleaes, sob a 
direcção do prof. Malengrau, da 
Universidade de Lovatna, 

Actunlmento a “Aucam” pensa 
em fundar no Congo, uma associa- 
ção agronomica a “Cadulac”, destt- 
nada a aperfeiçoar a cultura c a 
dar educação agricola aos indígenas. 
Em: Kisantu tem já sido feitas ex- 
periencius nesse sentido, sob mw di- 
recção dum engenheiro agronomo 
belga, as quaes tem sido dado satis- 
factorlos resultados. 

Seguindo o desejo manifestado 
pelo Concillo Plenario de Changal, a 
“*Aucam” fundou uma associação 
contra o uso de narcoticos, Final- 
mente, para cercar alllanças de ami - 
zade entre os estudantes orlentaes e 
os do oceldente, procura por todos 
os melos fazer desapparecer os pre- 
conceitos de raça e civilização, pre- 
parando desse modo, o terreno para 
lumerosas conversões entre os unl- 
versitarios., 

“Estudo, pledade, acção”: — elso 
lemma da "Aucam” que congrega 
actualmente mil c quinhentos uni- 
versitarios belgas dos dois sexos, 
sem contar os 500 antigos membros 
da associação que, terminados os 
seus estudos, continuam exercendo 
a sua actividade missionaria na Bel- 
gica e no Congo c nas outras mis- 
s0es, como funceionarios, medicos, 
engenheiros, etc, 

Convem necrescentar que a “Au- 
cam” jamais deixou de desenvolver 
uma grande actividade no campo 
da propaganda; o seu secretariado 
geral enviou ús missões mais de ..., 
10.000 livros e editou varias bro- 
churas muito interessantes, multi- 
plicou as conferencias, as exposi- 
ções e os filmes cinematographicos. 
“Sempre mais e sempre melhor"! — 
disse o Papa aos peregrinos da “Au- 
cam”. Os estudantes belgas, que dão 
aos seus camaradas de todo o mun- 
do um magniifco exemplo, saberão 
continuar com santo enthusiasmo o 
seu programma ec a prestar às mis- 
s0es, mw sua collaboração enthusias- 
tica e preciosa. Que os estudantes 


e 
Universidades imitem esto exemplo, 


XXXI,º CONGRESSO EQCHARIS- 

TICO INTERNACIONAL É GRAN- 

DE PEREGRINAÇÃO NACIONAL 
A BUENOS AIRES 


Conforme temos noticiado, renli- 
zar-se-à, por qecasião do XXXII 
Congresso Eucharistico Internacional 
em outubro proximo, uma grande pe- 
regrinação nacional q Buenos Alres, 
promovida pela Colligação Catholica 
Brasileira, do Rlo de Janeiro, patro- 
cinada por S, Em. o sr. cardeal dom 
Sebastião Leme, 

Além de s, eminencia, já distin- 
guiram esta Peregrinação com uma 
benção particular, os seguintes ilus- 
tres membros do Episcopado nacio- 
nal: ES. excins. d, Dun'te Leopoldo 
e Silva, arcebispo metropolitano; d, 
Antonio José dos Santos, bispo de 
Assis; d. José Maurício du Rocha, 
bispo de Bragança; d. Attico Eusebto 
da Rocha, arcebispo de Cafelandia; 
d. Francisco de Campos Barreto, bis- 
po de Campinas; d, Epaminondas 
Avila e Silva, bispo de Taubate; d. 
Josê Carlos de Aguirre, bispo de So- 
rocaba; «d, Alberto José Gonçalves, 
bispo de Ribeirão Preto; d. José Ma- 
ria Parreira Lara, bispo de Santos; 
alêm dos cxmos srs. arcebispo primaz, 
da Bahia; arcebispo de Porto Alegre, 
arcebispo de Belém, arcebispo, de 
Bello Horizonte, arcebispo de Goyaz, 
bispo de Campos, bispo do Crato. 
bispo de Garanhuns, bispo de Gua- 
xupé, bispo de Uruguayana, bispo de 
Potso Alegre, bispo de Tlhêos, bispo 
de Cnretité, bispo de Pesqueira, bispo 
de Ponta Grossa, bispo de Piauhy, 
bispo de Sobral, e bispo de Valença. 

Fol nomeado, por 5, excla, revdma. 
d, Duarte Leopoldo e Silva, director 
espiritual para os peregrinos de São 
Paulo, o revdmo, padre Estevão Ma- 
ria. 

A execução Lechnica da vingem es- 
tá a cargo da conhecida empresa 5, 
A, Viagens: Internacionases, (SAVI). 

Na séde da Liga das Senhoras Ca- 
tholicas, à run Libero Badaró, 35, 4,º 
andar, ou pelo seu telephone 2-5619, 
serão prestadas todas as Informações 
sobre a Peregrinação Brasileira, 

No mesmo logar poderão tambem 
ser feitas as Inscripções. 

Inscrevam-se, pois, ns familias 
paulistas como - Peregrinos, com ut- 
gencla, pois o numero de passagens 
é limitado e os primeiros inscripros 


tholica, para Auxiliar as Missões), | terão preferencia na escolha das me- 
foi fundada em 1925, por iniciativa Llhores accommodações, 





DR. JOSE' PEDRO 
DE CASTRO 


MISSA POR ALMA DO SAUDOSO 
MAGISTRADO 


A irmandade do Rosario fará re- 
zar hoje, às 9 horas, u'a missa em 
memoria do dr. José Pedro de Cas- 
tro, fallecido mnesia capital em Ja- 
metro ultimo, 


“0 & 

O dr. José Pedro de Castro, que 
faleceu nos 74 annos de edade, for- 
mou-se em 1890 pela nossa Facul- 
dade de Direito, tendo sido contem- 
poraneo dos drs. Wenceslau Braz e 
Delphim Morcira. Entrando para a 
magistratura, tol juiz de direito em 
diversas comarcas, oude serviu até 
requerer aposentadoria, Foi ardoro- 
so propagandista da Republica e 
multo trabalhou pela abolição da es- 


séde da Associação dos Funcciona-'cravatura. Fibra de bandeirante, a 


rios. Publicos, à rum Senador Feljó, 
reunião em que serão estudados va- 
rios assumptos de interesse da classe. 


dr. José Pedro de Castro muito co- 
operou para a fundação de diversas 
cidades da Noroeste e Sorocabana, 
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Programma do lyefer 


Dos 0,J0 ds M,I0 tnras - Jortal da 
MintiÃ, 
Duas 1100 An 1290 trocas Vensparme 


ma variado com discos da coliseção Ia- 
tio Necord. 

Das 100 às 1215 horas 
ma da Cont Grenada, 

Das 1210 ds 1945 horas = Proxrame 
ma variado com discos du colecção Pa- 
dio Record, 

Das 1245 ds 13,00 beraa Peopeam- 
ma da Socledude Mereantl Limitida, 

Das 13,00 ds 14,00 horas — Progema- 
ma variado com discos da collesção Ra- 
dio Boçcord. 

Das Já ud ds 14,94 iorro = Froproun- 
ma “ETR, 

Das 14,30 às 14,45 horas — 1,9 “Team” 
do Mundo e Programa variado, 

Das 14,45 09 15,00 horas — Quarto de 
hora “Gantronumico”. 

Dias 15,00 na 15,16 horas — Madio PS- 
chiva e Progremna variado 

Das 15,16 às 15,30 horas — Quarto do 
hora “Mundano”, 

Das 15,90 ns 15,45 horas — Quarto de 
hora “Literario”. 

Das 15,40 às 10,00 horas — Quarto de 
hora “Cinemntagraphico”, 

Dos 18,00 às 18,16 horas — Program- 
ma variado com discos du colletção Ra- 
dio Record. 

Dus 18,16 
ma “Texas 

Das 18,44 
mm variado 
tio Record, 

Das 10,00 às 10,00 horas -—- Program- 
ma Regional com Jussara. 

Das 19,15 às 40,30 horas — Orchentra 
de Salão e sólus de violino pelo prol. 
Ariosto Cesar; n) Bach — Sarnbande 
— Sólo pelo prof. Ariosto Cesar; bi Mns- 
sonet — Werlher — Fontusta da opera 


Protram- 


din 18,30 horas — Program- 
Jack”, 

am 10,00 horas — Program- 
com discos da collecção Ra- 


lo de violino — Ariosto Cesar; di  Mus- 
senet — 29 parte da fantusla — "Wor- 
ther”, 

Las 19,30 Às 20,00 horas — “Program- 


ma”, 

Dus 20,00 As 40,15 horas — Program 
ma “Novidades”, 

Dus 40,15 às 20,90 horas — Program- 
ma - Reglonal com Ublrajara, 

Das 30,30 às 20,45 horas — Program- 
ma n cargo de José Blerra e Orchestra 
Typlea Argentina, - 

Dos 20,45 às 21,00 horas — Program- 
ma “C,.P.V.C.” com "Bando da Lua”, 

Dus 21,00 As 21,15 horas — Program- 
ma. da Orchestra de Salão e canto por 
Pedro Gil: nt Le: Regiment de Sumbre 


1 amour meurt — Valsa por Pedro Gil; 
ci Glilet — Lettre de Manon — Inter- 
mezzo — GOrehestra; di Parlea mol 
umour — Vuls apor Pedro Gil, 

Das 21,15 As 21,30 horus — Program- 
ma da Orchestra Typlea Argentina e Jo- 
sé Siorra. 

Das 21,30 ús 21,45 horas — Quarto ds 
hora da planista cd, Xenta  Koffmanh 
Zolko, 

Dns 21,45 fx 12,00 horas — Program- 
ma dos Radios Puda. 

Das- 22,00) fs 22,15 horas — Program- 
ma, q cargo do "Band oda Lua”, 

as 22,15 às 23,00 horas — Hora "X”, 
3 23,00 hs 23,00 horas — Jornal du 
Coastitulnte, 

Das 23,30 nos 00,30 minutos — Pros 
grama de musicos para dansar, com 
discos da collecção partículue da Radio 
Retord. 


RADIO CLUB DE RIBEIRAO 
PRETO 


(PR 4-7) 
Programma de hoje: 


A'w 11,00 horas — Boletim -Noticioso. 

A's 11,15 horas — Musica Jeve-por Or- 
chestra. TA A a = 

A's 11,30 horas == Programma da Cla. 
Antaretica Paulista, 

A's 11,45 horas — Musica de Camera, 

A'h 12,00 horas — Programa das Usi- 
nas Junqueira. 


A's 12,158 horus — Popular  Estran- 
gelri, é 
A's 12,30 horas — Reglonal, 


4 13,45 horas — Programuna dos so- 


13,00 horas — Intervullo, 
s 17,00 horas — Musica leve por or- 
chestra, 

A's 17,15 horas — Regional, 

As 17,90 horas — Trechos de opere- 
tra, 

A's 17,45 horas — Variado. 

A's 19,00 horas — Programma Socte- 
dade Mercantil Ltd, 

As 19,15 horas — Musica condensada, 
a 1925 horas — Doletim Commer- 
clal, 

às 19,30 horas — Orchestra de Con- 
cortos, soh a regencia «do mnestro Car- 
tos Nuardeli, 

As 10,45 horas — Variado, 

As 20,15 horas — Progremma pelo 
“euintetto Max”, 

'ã 20,45 horas — Variado, 


Au 21,00 horas — "Transmissão con- 
Juncta com P.R,B.-5 de Franca, 
A's 2115 horas — Musica Americana 


— Joss da PRA, 

A's 214,30 horas — Variado, 

A's 2200 horas — Baile da PR.A.-7 
— Orchestra de dansas, 

A's 22,46 horas — Progrnmnma de val- 
sas — Discos da sus colecção particular. 

A'u 29,00 horas — Boa noite «e até 
amanhã... 


RADIO EDUCADORA 
PAULISTA 


(PR. Ah) 


Programma de koje: 


0% às 8,30 horas — Hora da saude, 

0,30 js 10,00 horas — Programunin das 
MÃcsinhas, 

10,00 ús 11,00 horas — Rudtn Jornal. 

1,00 ús 14,30 hocas — Eoras Portu- 
guezas, 

11,30 ás 12,90 horas — Ercgramma de 
Discos. 


12,30 às 12,45 horas --- Programma 
Campinciro. 

12,45 às 13,00 horas —  Programma 
Santista. 


13,00 às 14,00 horus — Fora do Jar, 
14,00 às 10,00 horas — Frogramma so- 


clnl, 

16,00 ás 10,15 horas =» Frogramma da 
D. 

16,15 às 10,30 horas — Programm de 
Jundiany, 

16,90 4s 17,00 horas — Programma da 
Cosa do Disco. 

17,00 às 18,00 horas — Nessa hora, 

18,00 às 19,00 horas -- Hora da Pa- 
zenda. 


19,00 às 10,30 horas — Progtamma 


«tiristoph. 

19,30 às 20,00 horas — Irradiação con- 
juncta. 

20,00 ús 20,15 horas — Musiças: de 


Ganne pela Orchestra: 1 — &igandon; 
2 — Villanelle; 3 — Dunan nravbe, 
90,15 às 20,30 horas — Pilê e Grupo 


Reglonul: 1 — Bantos — No caminho 
tem — embolada — Pilê; 2 — Wirren — 
Horses — fox — sólo pelo Cyro; 3 — 
Pixinguinha — Rancho ubarndonado — 


canção — Pilé, 4 — Lima — Piligram- 
mas ao luar — valsa — Tantra, 

20,30 às 20,45 horas — Canções ulle- 
mãs por Maria Folman; 1 — Não pa- 
gamos nluguel — fox-entição; 3 — Mur- 
cha da felicidade — marcha; 3 — Quem 
beijou n garota? — fox. 

A's 30,45 às 21,09 horas -— Program- 
ma de violões pelos irmãos Anderaus; 1 
— Escuta uloha anima — valsa; 3 — 
Schubert — Romunza taduptação:; 
1 3. Anderaus — Ha quem resista? 
— maxixe, 


21,00 0531/17 horas — Programma dae 
canto de Pedro alolsiy 1 — O. Pinto — 
Contiga pratana; 2 — Quaranta — Se 
fosse melodia; 3 — Almagro — Num tl 
destare — serenata, 


2115 às 21,40 horas: — Orchestra; 
— Grieg — Andante du sonsta op. 7: 
— Dvorak — Sinvic dance n.º 40; 3 — 
Delibos — Passepied. 

21,00 és 21,35 horas — Noticiario e 
Boletim Commercinl. 

21,35 às 21,60 horas — Canto pela Re- 


1 
a 


mhorita Dulce Pereira: 1 — Zuccolj — 
Lulla — valsn-canção; 2 =. Hernor — 
A nolto fol felta pari o amor — fox: 
— Merner -- Recordar — valsa-ciin- 
são, 
21,50 às 2240 horas. — Programa 
Regional: 1 — Mattoso == Antes assim 


- choro de violões pelo duo Tosico-Da- 
amião; 2 


“Marta — Valsa 


— ——— -——e—e. ln 


— Vogler — Não sei porque — | gUinie, 


22.00 em 2215 horas — Huinncistto pois 
Ze Gimpiieto 

23,49 08 Dido foras — Prosratmima vas 
rista: 1 dicutanra Yoware Lhe 
Umy one dor qr fox areliatem; U 

Valente Ponho rava do luar - 
mnrena — senhorita Gia Pogdios 3 = 
- Ermuos Amdoraas 4 
Vox da apeçota “Eloa Mario". quar 
Marim Pelmmmo fo— Wnilaco — That'a 
Vnto quo moon nd to tmn valiscare 
ehesteas Go — Amumpoio 
uns -— domino —— Pis 9 
viola poio Pony; O 
meda de sonhos — fox 


Wattem -— Alas 


Curistoph. 
200 horas — Bora certa — Programe 
ma para o dia seguinte, 


PROGRAMMA SOCIAL 


O programma que a Tudio Educadora 
Paulista apresenta À tarde, sob q des 
nominação de *Programna Social”, &, 
som duvida, um dos mis sttruhentos 
dentro os que derodin mn docana cas nos 
sas sociedades do radio, 

Composta de interossuntes apreciações 
sobre cotsas de interesse geral, além de 
conselhos uteis às donar do casa, o 
“Programma Soc" ofrereçe tumbem 
boa imunica ntravés de discos variados e 
escolhidos, 

E' para o “Programma Social”, entre 
140 160 horas, que a Radio Educadora 
Paulista mantom um consultorio sobre 
grnpliologia, confiado À qesson compe- 
tento, 


SOCIEDADE RADIO CULTURA 
DE S. PAULO 


(PR. E.-O) e 
Programma de hoter 


12,00 horas — Muslen variada, 

“18,30 horas — Boletim esportivo, 

18,45 horas — Jornal falado. 

19,00: Noras — Musten Jeve pelo Quin- 
totto PRE, 

19,13 horas — Radio Magazin. 

19,30 horas — Hora Educacional, 
20,00 lioras — Musten fina, 
20,15 horas — Programima 
de Jurandyr Agular, 

20,30 horas — D.K.1. 

21,00 horas — Musica popular pelo 
Quintetlo P.R.E,+4, 

21,18 horas — Novidades em discos. 

21,45 horas — Programima qu cargo da 
menina Yolanda Lino. 

22,00 horas — Musica francuza, 

24,16 horas — Concerto para violon- 
cello e orchestra de Dvorak, solista Ema- 
nuel Fencrmanm, 

22,30 horas — Meia hora dos socios. 
23,00 horas — Musica ara cuisa, 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


tr. 


a cargo 


R. B.-6) 
Programma de hoje: 


As 10,30 horar — Programma dos 
Bairros — Braz, Lux, Liberdade e Santa 
Ceollla. 

A's 11,30 horas — DI 
Franco, 

A's 12,00 horas — Programma Treoiy, 

A's 12,15 horas — Progrumnma União. 

As 1230 horas — Programma Frixal, 

A's 12,45 horas — Programa dos ou- 
vintes. 

A's-13 horas — Intervalo, 

As 17,30 horas — Programma que tu- 
do informa. á 

A's 18,00 horas — Radio Aperitivo. 

A's 19,00 horas — Programma União, 

A's 10,15 horas — Programma Fox- 


Programma 


Hm. 
A's 19,30 horas — Programma variado, 


A's 20,00 horas — Programma Codo- 
Inr — Orchestra Columbia c Orchestra 
Tynlea Colon. 


A's 20,15 horas — Progrumma União 
— Orqghestra de concertos e progratmina 
Varoll, 

A's 20,30 horas — Programma Meias 
Visettt — Trechos da opera Tosca. 

A's. 9045 horas — Programina Casa da 
E'poca — Orchestra de sulão. 

As 21,00 horas — Irradiação simulta- 
nes pelna estrções da Réde Verde-Ama- 
rela — PRD-2 — PRB-6 — PRO-S — 
PRB-3 — Sorocaba, Tuubutó e Plraol- 
caba — Programima Commemornttvo do 
din 14 de Julho — Collaborucão de Or- 
chostra de Concertos — Canções fran- 
cesas por Mme, Guulhler — Sólos: va- 
rindos — Baudações, 

A's 21,30 horas — Programma Com- 
memorntivo do 4,9 gmnntversario da BRa- 
dio Sociedade de Sorocaba, tranamitti- 
do directamente daquellu cidade — “To- 
marão parte do progemmntno: Um trio 
foimínino, Dun Portenho, Bambas gy- 
mnasinnos, Leda Mascarenhas, 

A's 2400 horas — Programa KWY 
— Representação do skotch "Uma Ses- 
são espirita” — Collaborom ainda no 
programa KWY, Maria Appúrecida 
Santos e Orcltestra Columbia, 

A's 23,00 horna — Mustca para dansa. 


RADIO S. PAULO 
(PR, 4.5) 
Programma de hoje: 


18.39 horas —- Programma variado. 

10.00 horns — Orchestra P;B.4,-5 dl- 
rigido pelo maestto Brenno Rosst. 

19,15 horas — Vultos paulistas; Pran- 
circo Antonio de Souza Queiroz — Cun- 
cões por Norah Pinto — Trio origina! 
PR.A.-b; 

19,30 horas — Hora noctonal. 

2000 horas — O que vae polo mundo 
— Programma tarindo, 

20,15 horas -- São Paio antigo 
Conto pelo tenor Allegro, 

20,30 horas — Programina em comme 
moracão À data de 14 de Julho, 

n0,45 horas — Musleny solechus, 

91,00 horas — Canto pelo tenor Alile- 
gro — Sextetro de cordas, 

9115 horas — Musleus Hgeirns, 

9145 horas — Metodias pelo sextoLto 
dr cordas P.R.A-5. 

42.00 hotns — Cascatinha do Grnnaro. 

22:30 hores — AMustens para cansar, 

2245 horas — Musicas para dansar, 


Clube Militar de Offi- 
ciaes de Reserva 


Renliza-se, hoje, muis uma sessão 
de directoria do Clube Militar de 
Officines an Reserva, à rum Direl- 
ta, 2, 2.º, 82, às 17 horas. 


Dispensario “Clemente 
Ferreira” 


A Liga Paulista contra a Tuber- 
culose, inaugurou o novo pavilhão 
de cirurgia pulmonar, estando habi- 
ltado a receber os doentes que ne- 
cessitarem de tratamento cirurgico, 

Em 19930, o dr, Clemente Ferrel- 
ra, solente do grande valor de clrur- 
ela no trauamento da tuberculose 
pulmonar, organizou um pequeno 
serviço de civurgip, entregando-o ú 
direcção do dr. Comenale Filho. 
Com o correr do tempo, observando 
os rémes resultados obtidos, resolveu 
ampliar o setviço com a construeção 
de um pavilhão cirurgico. 

Foram envidados, então, todos os 
esforços para a obtenção dos meios 
necessarins, não faltando nos dire- 
ctores da Liga o apolo da nossa So- 
cledade e a boa vontada dos mem- 
bros do roverno. 

O pavilhão cirurgico, encarado 
sob o ponto de vista prophylactico, 
é tambem de grandiosa utilidade, 
pois, em um grande numero de ca- 
sos sómente a cirurgia do thorax 
consegue esterilizar o escarro dos 
phimatosus, diminuindo, por conso- 
a propugação do mal, 


- A vida é] 
Bóio de! 


- Dulce perdi | 


en O — Groppl = El qlhe plealiur =! 
tango — areltestraç 10 Roca — Você | 
somente — fox — senhorita Olga Euy- 
dio; 41 == Hermite == Púria — maçeha | 

uishestra, 

23,00 ds 23,40 horas — Programa 
novo, 

2420 mn 24,00 horas =  Progrumma 
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14 A'S 18 HORAS 
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Vida Judiciaria 








TRIBUNAL DE JUSTIÇA 


Requerimentos despachados hon- 
tem: 

Do dr. Renato Torres de Carva- 
lho e de Adriano Camargo Lopes — 
J., sim, em termos. Do dr. Alber- 
Lino de Castro — J, sim, em ter- 
mos. De Fulgencio Borba c de Gui- 
lherme Escolastico de Souza — Jd, 
sim, em termos. De Mario Aran- 
tes de Almeida — Sim, em termos, 

— Despacho proferido na repre- 
sontação de José Fernandes, da co- 
marca de Salto Grande: 

“Deve ser cumprido o despacho 
do juiz de direito que mandou to- 
mar por termo o recurso, aliás in- 
terposto dentro do prazo legel, co- 
mo bem se infére da data do im- 
pronuncia É do requerimento de in- 
terposição. à Camara julgadora, 
entro, decidiri como entender de 
direito”. 

— Foi qutorizado a gozar ferias, 
sem prejuízo do serviço do Jury, q 
sr. dr. Antonio Meira Netto, juiz de 
direito de Bariry. 


SECRETÁRIA 
Secção Administrativa 


Movimento de juizes: 

Em 24 do mex passado, entrou no 
gozo de 20 dias de licença, o dr. 
lugenio Teixeira de Andrade, juiz 


! 
substituto. 


Em 3 do corrente, interrompeu ni 
Jurisdição ds comarca de Tietô, o 
dr. Nelson de Oliveira Minfra, 

Em 7: 

Deixou o exercicio do cargo de. 
luiz de direito da comarca de Selio 
Grunde, o dr. Amurillo Rocha, em 
virtudo de sua remoção para a co- 
marea de Ribeirão Bonito, assumin- 
dn a jurisdição o julz de paz, ar, Me- 
notte Until; 

deixou q jurisdição da vara de 
menores da Capital, o dr, Maio 
Aguiar, juiz substituto, 

Em 3, assumiu à jurisdição da 5.º 
vara criminal o dr. Tancredo Viel- 
ra Junior, juiz substituto, 

Em 9, assumiu a jurisdição da 








| comarca de Ubatuba o juiz de paz, 


sr. Antonio Freitas de Andrade Fi- 
lho. 

Em 10, entrou em gozo de ferias 
o dr. José Soares de Mello, julz de 
direito, presidente do Tribunal do! 
Jury e das Execuções Criminnes da 
Capital; às 13 horas, interrompeu à 
jurisdição da comarca de Parahy- 
buna o dr. Aureo de Cerqueira Lei- 
te, reassumindo-na, às 15 horas do 
mesmo dia, 

— Delxou de gozar Terlas, por 
motivo de força maior, protestando 
roquerel-as opportunamente, o dr. 
Sebastião de Vasconcellos Leme, juiz 
de direito de Catanduva. 


FORUM CIVEL 


Renliza-se hoje, às 13 horas, a 
nudiencia ordinaria da 6.º vara civel, 
presidida pelo dr. Adriano de Ol- 
velra, À 

Faltencia requerida, — Seatamac- 
chia & Cla, requereram, honcem, no 
juiz da 6.º vara a decrelação da fal- 
lencia de Antonio Gmluzzi, nos qu- 
tos da concordata preventiva pro- 
posta por este aos seus credores. 
(11, officio). 

Assembléz de credores. — Reall- 
zou-se, hontem, q reunião dos cre- 
dores de Arthur Barbosa, tendo sido 
resolvida a liquidação da massa fal- 
lda. Fol eleito liquidataro o dr. 
Antonio Roberto Manés, com a com- 
missão de trez por cento e 0 prazo 
de um atmo para proceder à ves- 
pectiva liquidação. — (2.º vara — 
4.» officio). 





SUMMARIOS 
cho puedo H ] 

1º vara — Nada destanado, 

2* vara — Nada deBignado. 

3.* vara, às 12 horas — 

Lucecas Ferreira, artigo 294, 

4.” vara; às 12 horas — Moysés P, 
da Cruz, artigo 303; Carmaiindo do 
tal, artigo 303; Idalino Pereira, ar 
Ligo, 350. 

5 vara, às 12 horas — José G, 
da SilvaiLemos e outro, wretigao 303; 
José Martigs Galante, artigo 303. 


DENUNCIA 


O dr, Jato de Deus Cerdosn de 
Mello, adjunto dos promotores em 
commlssão na 2.º vara, ofereceu da- 
nuncia contra Jacomo Sanzone, ar- 
Ligo 303 da Consolidação dus Leis 
Punnes, 


LIBZLLOS OFFERECIDOS 


03 promotor. publico, er. J. Ca- 
guto Mendes de Almetda, offerecen 
Vhelies crime accusatorto contra ns 
réus: Eugenio Pinto, mrttigo 390, pa- 
agraçho 4." Gaspar Mazauchi, pre 
Ligo 356 combinado com o artigo 
958 e Luiz Aranha, artinos 356 e 
“57 combinado com on ertigos 13 
e 63 da Consolidação das Leis Pe- 
naos. 


JULGAMENTOS SINGULARES 


Foram julgados na audiencia do 
hontem do juiz da 2º Vara, dr. 
Paulo Americo Possalacqua, os réus: 
Bencdicth Severino Lemos, Prancio- 
vo Martelino dos Santos o Odilon 
Mario da Silva, todos inçursos No 
artigo 356 combinado com o artigo 
757 da Consolidação das Lets Pe- 
naes. Os autos, depois de conclu- 
sos, subltam para sentença. 


TRIBUNAL DO JURY 


Por falta de processos preparados, 
não houve sessão, hontem, nesse 
tribunal, 

JURADOS SORTEADOS 

para comparecimento do dia 17 
cm diante, às 12 horas, foram sor- 
teados os jurados srs.: dt. Alfredo 
Ernesto Becker, dr. Roberto de Mes- 
quita Sampaio, dr. Mario Mursa, dr. 
Oscar Machado de Almeida, Oscar 
Egydio de Aranjo, dr. Jose Pedro de 
Carvalho Lima, dr. Carlos de ol- 
velra Coutinho, Adriano Marchine € 
Alfredo Dias Carneiro. 


BATALHÃO “BAHIA” 


Para uma reunião que se realiza- 
rá hoje, ás 17 horas, na séde da 
Confederação dos Capacetes de Aço, 
à rua it de Agosto, 18 (2º andar), 
o sr. Bernado Antonio de Morees 
está convidando todos Os seus ele- 
mentos « comparecer úquelle locul e 
hora. 


Coronel João Bellarmi- 
no Ferreira de Camargo 


Entre os vultos | desipparecidos, 
após a revolução de-32, que presta- 
ram valiosos serviças ao"Partido Re- 
publicano Paulista, O “CORREIO 
PAULISTANO, embora, tardiamente, 
presta uma sincera, homenagem no 
coronel João Bellarmino Ferreira de 
Camargo, o prestigioso chefe de 
Amparo, tão bemquisto pelas suas 
raras qualidades de caracter e cora- 
Cao. 

o) coronel João Ferraz, como era. 
conhecido, faúeceu victima de um 
traumatismo moral, pois pasistira & 
invasão de sun cidade querida ca 
norte de scu filho Alonso, tombado 


[nos cumpos de batalha. 
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Detalham os despachos de Lisbon, hontem publtondas, os princl- 
paes bancos Cechinivos da peleda aque mi se travom a tarde de antes 
hentem entre gs (urnas selevelonada do Brasil e seleccionada de 
dobo chubes daquele pala, 

Por elles pode-se vertiear que * pugua teve momentos de puma [o 
dapereza para os denodados componentes da turma deste palz, que 
quast viu perdidos os seus esforços e suas risonhas esperanças cm 
torno de um sucersa technieo que a relabliltasse perante o publico 
desportivo de sua palio, - 

Os brasitelios, cm verdade, multo soffreram nessa contenda, 'Fl- 
veram desde Jogo, pela sua frente dois pontos que foram obtidos pelos 
contrarios. E assim, com desvantagens mumerien, jressacam os fule- 
bolistas mucionses a agir desesperadamente no sentido de annular 
ensa dificrenca bem significativa em favor dos rivazz, E a lucta, os 
estorços despendidos focam então eruentos, excepelonaes, 

Relatam us mesmos telegranimas, que todos us componentes do 
ataque branbcica agiram esprendidamente, de molde a provocar e a 
merecer os anais francos encomios de toda gente. A'quelles que 
scumpantam bem de perto o progresso esportivo dos portuguezes, não 
deve sulissarer o resultado dessa lucia, porquanto os nossos adversa- 
elos nunc focam tidos como elsmentos de destaque e que oceupassem 
plano elevado no concerto do futebol universal, Mas, tendo-se em 
vasta as minucias de que se revestiram a prova, tomando-se em conta 
os esto vos Individunes e colectivos postos em cheque pela turma 
beasitelra, adove-so Juigar precisamento de sua actividade proveitosa 
No neu euro. 1 

Nes fomos Justamente des qeu mais criticaram e vêm criticando 
a nttitudo assumida pelos parcdros mentores do esporte nacional pelo 
simples Iucio de terem enviado à Europa um quadro que effectiva- 
mente não fosse expressivo expoente do rosso adeantamento, do 
nossm melhor contingente de athletas, capazes de honrar no estrom- 
eciro o icnome do Brasil, Mas, agora, dennte desse successo, somos 
fucçados mn reconhecer que, nao menos uma vez, esses renulados ele- 
mentos deram conta do recado que os levara em excursão esportiva, 

A dpelio de não termos e nem considerarmos excepcional wu 
cotejo de valores que se poz em prova, não resta duvida que essa vi- 
etoria velo concorrer no menos para que não fleassemos em um nivel 
muito decadente, no que diz respeito às nossas possibilidades. Ven- 
cruios us poriuguczes, os unicos aliás, em todo o curso da jornada 
emprebendida. : j 

De outra felta, quando o Paulistano foi à Europa, arcando sózi- 
nho eouo u responsabilidade tremenda da excursão que realizou, 
consrguiinm os jogadores do consagrado clube paulista patentear pu- 
Uticamento o seu motavel valor, perdendo uma unica vez, por um 
escore que disia apenas do ardor da lucta, e do valor Igual dos con- 
junctos. E assim, presupunhamoes, ante esses resultados, que o Brasil 
cominiwesse, espanto de todos, para conquistas outras, que melhor 
alada eJevassent o renome desse palz, no exterior, o que viria contri- 
boto sobremaneira para que fossemos melhor conhecidos, ao menos 
en meterda de esporte, 

Mas, os resultados de todas essas pugnas não produziram o pre- 
visto juros nossus esportistas. E a victoria de ante-hontem, apesar 
de consiliuir um sucuesso digno de relevo e encomios, não offereve 
elementos que rehabllitem essa finalidade, que deveria ser precipua- 
nene procurada, pelos que procuraram e organizaram à representa- 
oo naciagal no certume do mundo. 

De outia feita que se tas. melhor eccolha dos clementos, que se 
apresente a C. DB. D, ou a instituição maior dos esportes do paiz, em 
condiçoes trebnicas melhores, com mais apuro d> treino, com maiot 
perfrição de organização e poderemos com isso brilhar de modo ma- 
k Mica entre o; diversos competidores estrangeiros, desfazendo, com 
Isso, 4 Impressão ora deixada, que não é recommendavel e nem púde 
servir de orgulho a ninguem. 

E' o que formulamos e sinceramente esperamos, ,. — F. E. 
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FUTEBOL 


O PRESIDENTE DA APEA NÃO 
PEDMA' DEMISSÃO 


ILE ERSEZODCSDINEIATCESENHEAZIESZSZEZ 


OSRAITZNTARNRINEEHAR 
LECAOSNENESR 





S. PAULO F CLUBE 


(Communicado Official) 


CHAMADA DE JOGADORES: — 
Mim de tratar de assumpto refe- 
rente no desfile em homenagem ao 
Jogador Arthur Frjedenreich, bem 
como a organização do quadro que 
disputará a partida preliminar, de- 
verão comparecer hoje, sabbado, ús 
15 horas na Chacara da Floresta os 
seguintes jogadores: — Agostinho 
— Arnken — Argemiro — Alvaro — 
Babianinho — Bicudo — Barthô 
Celeste — Chimenti — Durval 
David — Tried — Decousceau 
Hercules — Iracino — Jurandyr 
Jokozinho — Junqueira — Lysan- 
dro — Lotrenço — Lio — Moreno 


| Comniunicado official 
= 


A Secretaria dal A, 'P. E. A, 
Com unIea: R 

““Pendo alguns jornnes noticindo 
que o dr. Jorge Caldeira, tenciona so- 
leitar, demissão do cargo de presi- 
dente deste entidade, a directoria 
da A, P. E. A. toma publico que n 
noticia carece de fundamento, pois 
$.. 8. não manlestou descjo de se 
atestar do posto em que se encontra, 
gor Isso que continua a merecer to- 
to o apolo dos seus companheiros de 
directoria e dos clubes que estes re- 
vregentan, " 


FEDERAÇÃO PAULISTA DE — Milton — Mesquita — Moura — 
FUTEBOL Orozimbo — Onofre — Rapha — 
Sasso — Vianna e Zarzur, 
Os jogos de amanhã 
JUVENIL EUCALOL VS. JUVENIL 
Hespanha FP, C, vs. S, Paulo 


+ Railway AC INSTITUTO BRASILEIRO 


Campo do Hespanha P, C., em 
Santos. 

Juiz de primeiros quadros — An- 
tonio Cersosimo, 

Representante — dr, Antonio Per- 
reira, 

Litn de Esportes da F, P, ys, A, 
Olyripica Municipal. 

Cimpo da A, Olympica Munltei- 
pa), no Ponte Grande, 

Julzes de primeiros quadros 
Avelino Jorge. 

Julz de segundos quadros — Ri- 


O Juvenil Eucalol Jogará nmanhã 
em seu campo, com o Juvenil Insti- 
tuto Brasileiro, devendo estar na sé- 
de socinl do primeiro, às 13 horas, 
os seguintes jogadores: 

Caxambiú, Milano, João, Fernan- 
des, Octavio, Manolo, Zezinho, Ba- 
plista, Orlando, Nhô, Motta, Santos, 
Zeca, Dodó, Porphiírio, Elamor, Pau- 
lino, Mario, Mexico, Bororô, Miche- 
ln e Paulista, 


— 


cardo Pontf. 
side idos —. Tenente João 
Pranço Media i 
x Ji ge annuncia que q entide- 
Pai A. Fiorentino vs, C. A, Al- de dirigente do fuLebol da Gue- 


nabnra se encontra em difficil 
situação para organizar o seu 
“eleven” representativo que vi- 


Campo do S. Paulo Ralway A, 
C., ne Agua Branca, 
Julz de segundos quadros — Dino 


JuDeiio: rê a S, Paulo mediv-so com os 

Representante — Armando Loren- e a a 
conj, ? 

conjunctos, não compareceu q 

e mpi F, C. vs. U, Gun- malor parte dos clementos que 


foram para o fim convocados, 
E" o que relatam os jornnes ca- 
cariocas hontem chegados n esta 


Campo do Italo Luzitano F, C,, 
m Pinheiros. 


Juiz de primeiros quadros — Ho- 


capital, Sentem-se com isgo as 

mero Nicolini, esportistas dn metro 
pole muito 
Péres ad segundos quadros — Ri- sem esperança na possivel vj- 
enrdi . : ctoria de seus elementos, em 
Sade Casalo Paulista vs, A, A. vista da natural reacção paulis- 


ta que se deverá operar, deaisi- 
vYamente, francamente, segundo 
entendem os jornalistas do Rio.! 
E já pensaram os organizado- 
res dessa prova, como se fará 
no caso de vir q sabir victo- 
riosa — coisa ainda problema- 
tica — q selecção de São Eaulo, 
nesse torneio? Haverá o clas- 
sico jogo decisivo ou n posse do 
tropheu instituído para isso serf 
desde logo solucionada, com a 
tar? E' o que o publico precisa 
saber, para que sejuim acautela- 
dos os seus direitos, Aliás até o 
momento não vicram à jus da 
publicidade os principios pelos 
quaes sé regulamentam essas 
pvovas. E é, incontestavelmente, 
wN grande mel, porquanto são 
colws que devem estar, de logo 
e paXa logo, resolvidas, O pu- 
blico Xica sem saber, afinal, 
quem, «e facto, gauhou, pois que 
em duas  pertidas terminando 


Campo da A. A, Armenia, 

Juiz ce primeiros quadros — Car- 
los Rustichelli, 

Juiz de segundos quadros — João 
Lourenço. 

Representante — Antonto Ceccato, 

NOTA — Deixa de se realizar q 
jogo entre à A, A. Ponte Preta ce a 
A. A. Republica, em virtude de es- 
tar n A, A, Ponte Preta EA, 


conforme resolução anterior da Di- 
rectoria, 


CAMPEONATO DA FEDERAÇÃO 
PAULISTA DE FUTEBOL 


Em continuação do campeonato da 
Federação Paulista de Futebol, fo- 
ram escalados para amanhã, os se- 


guintes jogos: 

A. A. Ponte Preta x A, A. Repu- 
bica; Hespanha F. C. x S. Paul 
Railway A. C.; Liga-de Esportes da 


Força Publica x A. A. Olympica 


Municipal; C. A...Florentino x C. com uma victoria para cada uma 
A. Albion; Jtalo Lusitano FP. O. x das selecções, é nelurel que hou- 


União Guarany P, 0.; À, A. Casale 
Paulista x A, A, Armenia, 
Campeonato do Interlor: — A, A, 
Apparecidense x Teciguará FP, C. 
Assembléa geral da F. P, F. — 
Está marcada para hoje n nssembléa 
geral do Federação Paulista de Fu- 
tebo), sendo a seguínie a ordem do 
dia: R) Leitura, discussão e appro- 
vação da seta unterior; b) eleição 
de carvn vago: c) interesses peraes 


ve empate e que deve ser yo- 
solvido, Ou peçtendem apenas, 
a litulo de exhNvição, deixar o 
caso param outra - época mais 
apropriada a esses torneios es- 
portivos? E' melhor que sejam 
immediatamente resolvidos esses 
pequenos detalhes ufim de que 
não sejam creadas futuras dif- 
ficuldades,., 
F. E. 
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CONSOSDENDERERERRA MADER: 





Jubileu esportivo 


Cresce dinriamento de intorose 
o jogo de domingo proximo, no Par- 
que Antaretica, entro 04 seleeelonn 
dos paulista e carioca. 

As perspectivas desse encontro 
são ns mais lIlisongelras, estando o 
nosso grande publico em geral an- 
siedade pelo seu desfecho, 

A respeito desse encontro e day 
festas Jubliares de “EI Tigre", q 
Apen distribulu o seguinte compu= 
nitendo cofftcial: 


PARADA ESPORTIVA E O JOGO 
RO -SÃO PAULO, NO CAMPO DO 
PALESTRA ITALIA, EM COMME- 
MORAÇÃO DO JUBILEU DE AR- 
THUR FRIEDENREICIL 


Em commemoração do jubileu de 
Arthur Friedenrelch, haverá, do- 
mingo, 1ã do corrente, no campo do 
Palestra Tinta Parque Antarctica) 
à Aventda Agua Branca, uma parada 
esportiva e o jogo Interestadual em 
que tomarão parte us seleccões re- 
presentativas da Liga Carloca de Pu- 
tebol, do Rio de Janeiro e da Associn- 
cão Paulista de Esportes Athleticos, 

à parade esportiva renlizar-zo-ú fis 
15 horas, com n presença de todos os 
jogadores da Divisão de Profissio- 
nncs e da Primeira Divisão, que'com- 
parecerto devidamente uniformiza- 
dos e com as bandeiras dos respecti- 
vos clubes, 

Tomarão tambem parte na para- 
da, delegações de nthictas dos clubes 
nauúlicos desta capital, assucinções 
filindas à Federação Paulista de Bo- 
In no Cesto, 

Os: nthletns dosfilario no campo, 
precedidos de cyelistas c motocyelis- 
tas, da Federação Paulista de Cy- 
clismo, 


MIMO A FRIEDENREICH 


Seri por essa oceaslão offerecido 
um valioso mimo a Arthur Frleden- 
releh, 

A direcção dos festejos está n car- 
go dos srs. drs. Jorge S. Caldethra e 
Dante Delmanto, respectivamente 
presidente e vice-presidente da A, 
P, E. A. 


CONCURSO DE OUTROS CLUBES 


Os clubes vnrzeanos, não filindos 
a esta Associação, que desejarem to- 
mar parte na parada esportiva do 
Jubileu de Friedenreleh, deverão pro- 
curar os directores acima menciona- 
dos ou entiio n Becretaria da A, P, 


1 E. A, para darem a sua adhesão, 


BOLA PARA O JOGO 


A bola para o jogo principal será 
Jançada de um avião, no iniciar-se o 
jogo, conjunctamente com uma lem- 
brança que Fazanello offerece a 
Friedenrelch, 


JANTAR A FRIEDENREICII 


Como complemento das homena- 
gens q Prledenreich, aínda vste mez 
será olferecido um jantar no mesmo, 
por directores e jogndores dos clu- 
bes da Divisão de Profissionnes, 


J0GO PRELIMINAR 


Após n parada esportivo haverá um 
importante encontro preliminar, 


JOGO PRINCITAL 


A Associação Paulista de Esportes 
Athicticos apresentará a sun seleccão 
assim organizada, para o jogo com 
o quadro representativo da Liga Ca- 
vioca de Fuzebol, 

Batataes 
Neves — Junqueira 
Fuvga — Zargur — Tufy 
Sacy — Nico — Romeu — Lara — 
Hercules 


RESERVAS: 
Jurandyr — Iracino — Jahu! — 
Rapha — Brandão — Mamede — 


Luna — Alberto — Vega, 

Para capitão do quadro, foi escala- 
do Junqueira, 

O juiz do jogo principal será Ar- 
thur Priedenreloh, 


JUIZES AUXILIARES 


Para juizes auxilinres do jogo prin- 
cipal, estão escalados os seguintes se- 
unhores: Attilio Grimaldi, Affonso 
Mesquita, José Folker e Carlos Cha- 
ves. 

NOTA — Os jogudores acima esca- 
lados deverão encontrar-se na séde 
da A, P. E. A, domingo, 15 do cor- 
rente, às dez horas c trinta minutos 
(10,80), de onde seguirão, Incorpo- 
rudos, pia q campo, 


PREÇOS DAS LOCALIDADES 
18500 


45000 
65000 


Menores e militares , , «+. 
Geral, .. GTA VTO ZA tio Ta 
Archibancadas , «aus 
Numeradas . + «+» 125000 
Automovel . cw» 10$000 
PERMANENTES — Só dão ingres- 
so as permanentes do compo do Pa- 
lestra, fornecidas aos chronistos, 
tcbr verde, as gerncs, de côr beige, ns 
de côr branca ou amarella, com car- 
telra preta, às de côr rosa com cartel- 
rê vermelha, ns de cór azul com car- 
tera verde e as de rosa, para joga- 
dores da Divisão de Profissionacs, 


O BANQUETE DOS JORNALISTAS 


.. 


Os rapazes da imprensa esportiva 
offerecem um banquete a Fricd, em 
dia que será designado em virtude 
de estar no dia 18 ausente de São 
Paulo. 


Já adheriram q esse banquete os 
srs: — Paulo Varzea, Santa Paula 
Netto, dr. Francisco Pompêo do Ama- 
val, Egas Muniz, Arnaldo Imperato- 
re, Iwnato Jardim, Raul Vilialdo, 
Taciano de Oliveira, Oswnldo Ma- 
riano, Arsenio Tavollerl, Arthur Pa- 
checo, Brasil Gerson, Macedo Junior, 
Mnrio Alves de Carvalho, Haddock 
Lobo, Raoul Andrade Silva, Lauro 
Morncs Andrade, Amadeu Carvalho, 
Barbocn Passos, Ncy Godoy Alcan- 
tara, Gino Restellt, Pericles do Ama- 
ral, João Ambrosio, Lido Pirini, 
Wily Aurcl, Ennio Juvenal Alves, 
dr, Ame Enge, Nicolau Tuma, Be- 
nedicto Cárlos Souza, Pedro Thomé, 
Antonio Galvão, Licínio Motta. Ejig, 


















E 


CORÍEIO PAULISTANO 


de Friedenreich 


mamas or iii o 0! ta e AVDA MU MR 0 as q masi id 


A GRANDE PROVA DE DOMINGO — O COMMUNICADO DA 

APEA — O BANQUETE QUE OS CHRONIS'TAS OPPERE- 

CERAO A FRIED — A VIAGEM DO CAMPEÃO AO RIO, 

ONDE ARBITRARA' OS J0GOS DO AMERICA E FLAMENGO 
COM O SIDERURGICA, DE MINAS 


João Pimenta Mello, dr, Paulo Mei- 
reles, dr. Manvel Carlos Ferros de 
Almeida, Plinio Glvelra Mondes, 
Eminibiel de Campos, Ermant 8. 
Duntas, Antonio Gomes Morena « 
Astro Gintra, 


FRIED IRA AO RIO 


“EL Tigre” não estará em E, Pay 
lo no dia 19, quando completará o 
sou Jubllou e doa porque o Flamengo 
e America Me dirigiram um convite 
para dr arbltrar os jogos que esses 
clubes disputarão com o Siderurgico, 
de Minas, em 17 c 19 do corrente, 

A css proposito, um nosso col- 
lega teve com “EL Tigre” ou seguin- 
te «ialego: 

— KHecebi um convite do Flamen- 
go e uutro dy America, do Rio, para 
cnrbitrar ss partidos que esses clubes 
disputarão mos dias 17 e 19, ros- 
pectivamenteo, contra o Siderurgica, 
de Minas, Fol um emvlte n que não 
pude me esquivar, As gentilezis dos 
icariocns, quando já estive recente- 
(mente. .júmais to apagarão em mim 

(O tudo 0 que cu poder fazer para 
vio asi fnrei com satisfação, 

— E quando embarcar? 

— Segunda-feira, pela manhã, se- 
guirci pari o Rio e de Já regressa- 
rel depois do din 19, 

Como vêm as nossos leitores, o 
povo carioca não se conça de ho- 
menngcur Fricd, muma sadia de- 
monstração do quanto sabem apre- 
cinr o valor c n «dedicação dos que 
defendem com ardor as cores nacio- 
naes, 


HOMENAGEM A FRIEDENREICII 


Jogo Panlista vs. Cariocas — In- 
grosso dos socios do Presta Itu- 
ha, — Eeslizando-se amenhã, no 
campo social, o encontro de futebol 
entre os seleocionados da A. P. E. A. 
codalL C E, os socios do Pa- 
lestra Italia terão livre ingresso para 
assistir no jopo, mediante à npre- 
sentação, no portão n, 4 da av. Agua 
Branca, do recibo n. 7 (julho) ou 
da anuidade de 1934, acompanhado 
da carteira social de identidade, 

Nota — Sem esses documentos, 
nenhum socio, indistinctamente, te- 
rê o livre ingresso, 


Parada esportiva — Attendendo go 
resolvido pela Amen, o Palestra Tta- 
le. tomará parte na parada espor- 
tiva que se realizará em homenagem 
a Friedenreich, fazendo desfilar oq 


CESEELISASSISSIRAS ERAS SALSSsL ssa A tese nsasas 


ES 


O FESTIVAL DE HOJE NO 
LYSEU PAULISTA 


Co- 


Frledenrich, será homenagendo 


Reslba-pe hoje, no Colysou Paus 
lota, do Jargo do Arouche, uma 
neitada esportiva em que parttel- 
pam “entehero" e amadores do bos, 
endo a empresa dediodo q reunião 
em homenagem a Arthur Prioden- 
rede, cujo jubileu ora se cut come 
memorando. 

O pegrumma consta de tres com- 
Untos do cate-ns-enteh-can e mats 
tres Juetos de box, entre noncos 
amadora do box. 


O encontro principe! son trava- 
do entre Renato Gardinl, Mallano 
o tiganto Jack Russel, amoricano., 

O progremma geral está assim 
constituído: 

Box: 

Soares vs. Tomael, 

Lolfredo II vo, Volps, 

Cantch-as-cateh-can; 

Martinez vn, Kelly 

Wiadok Zbysko vn, Joe Varga, 

Gurdinl vo, Jnck Russel, 


OS JOGOS DE HOJE DO CAMPEO- 
NATO BANCARIO 


A tabela do campegnato bancario 
"ge futebol, marca para hoje os se- 
| guintes Jogos: 
| C. E, Induscomio x Banco Com- 
| mercial Clube. Juis; Benedicto Mon- 
,telro — Campo: do Nacional, run 

Anhaia, 290 — Representante: do 
| London Bank Clubs, 
- C. A. Minasbank x City Bank 
Clube. Julz: Felicio Setti — Campo: 
Xialo Lusitano, rua Iguntemy, 113 
(Pinheiros) — Representante: Ban- 
enleman F. €. 

Royal Bank Clube x Bancolandn 

Clube, Juiz: Candido Casado — 
Campo: Juventus, rua Javry — Re- 
 presentante: E, C,. Panespa, 
O jogo entre os clubes Italo Bra- 
"silciro e Banco de São Paulo, que 
estava marcado pura hoje, fol Lrais- 
ferido para outra duta, q peclido do 
segundo, 








(CA. BARRA FUNDA x BERNAR- 
DINO DE CAMPOS 





Realiza-se, amanhã, no campo do 


| Barra Funda, uma partida de futebol 
'entre os quadros do Bernardino de 


| Campos e 0-C. A. Barra Funda, 





maior numero de associndos inscri- 
| ptos no futebol, bola no cesto, athle- 
tsmo e esgrima. 

Desta forma devem comparecer, 
amanhã, no campo soclal, às 13 ho- 
ras, todos os jogadores de futebol, 
do segundo quadro e dos quadros 
extras, os cestobolistas das 1,* e 2º 
turma e reservas; todos os athletas 
Inseriptos ce os esgrimistas regista- 
dos n& P P, R, 





O festival poly-es- 





portivo beneficente 





PROMEPTE BRILHANTISMO A FESTA DE BENEDICTO 
; DOS SANTOS, DOMINGO, NO COLYSEU 


Fried, cujo jubileu estamos festejando, e Benedicto dos Santos, 
cujo festival noticiamos, cumprimentam-se amistosamente á 
porta da residencia de “El Tigre”, quando Dictão o visitou 


hontem, em companhia 


O festival poly-esporttvo em bene- 
ficio de Benedicto dos Santos, 0 po- 
pular Dictão, esti fadado ao mais 
franço suceesso, 


Conforme vimos 
ras entidades concorrerão n esse 
certame, havendo um programma 
variado de box, esgrima e cateh- 
ns-cateh-can, com o concurso . dos 
mais destacados elementos desse es- 
porte novo entre nós, Como comple- 
mento desse interessante programina 

Como complemento desse interes- 
sante programma, será apresentado, 
será exhibido q filme “Spala x Be- 
nedicio”, que lembra esse combate 
realizado no Parque Anterctica em 
maio de 7224. Nessa época, estava q 


noticiando, va- 


de rapazes da imprensa 


Dictão em pleno apogeu de sua car- 
reira pugilistica, pera o qual os 
amantes da nobre arte, alimonta- 
vam grandes esperenças em vel-o 
tornar-se um astro nesse difficil 
esporte. 

Esse filme, que revela os meritos 
do pugilista patriclo que chegou a 
manter a lucta até no nono assalto, 
se de um lado põe em evidencia as 
suas «urlidades de boxeador, e que 
npperecia como uma esperança do 
box brasileiro, de outro, enchemo- 
nos de tristeza por ter sido essa lu- 
cta o fim da esperança do esporte 
patrlo. 

Amenhã publicaremos, 
gramma completo «ease 
dor festival, 


o pro- 
promettc- 


reune 
.... 
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TELOS VS ESPORTES 
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ATHLETISMO 
Prova classica “Volta de São Paulo” 


AS PROVIDENCIAS TOMADA 


S PELA F.P.A, — OS JUIZES, 


POSTOS DE REVEZAMENTO E PERCURSO — VARIAS 


Teremos mmanhã, conforme tem 
sido amplamente noticiado, nm 6.º 
disputa da classica prova "Volta de 
P. Paulo”, tendo para ella nu Fo- 
deração Paulista de Athletismo es- 
calado cs seguintes Julzcs: 

arbitro — Dr, Plinlo Botelho do 
Amaral, 

Julz do partida: — Dr. Max de 
Barros Erhart. 

Chronometristas: — Jorge Man- 
cobo, João G. Paul, João Galhano- 
ne Netto, 

Juizes de chegada; — José Juve- 
no! Dourade, Miguel G. Reis, Cons- 
tantino Cipulo, 

Juizes de Revesamonto: 1.º 
zona esquina Barão de Limelra com 
al, Nothman: Plínio Camargo; 2. 
zona: R, Bresser n, 42: Bento Mat- 
tosinho; 3;* zona: Rua da Moóca, 
n. 324; Frimo Magnuln; 4.º zona; 
Run Bom Pastor n, 113; Nelson Lo- 
renzl; 5.º zona: R. Vergueiro mn, 
062; Danily Lorena. 

Distribuldor de juízes no percur- 
so: José do Oliveira Lage. 

Juizes: — Armando Andrade, Al- 
vo Ferraz Luz, Fritz Rennker, Hor- 
munn Grosman, Allo Lazzari, José 
Centofantl, Jayme Ferreira, Felippr 
Olivé, José do Patrocinio, Antonio 
Carlos, Marto Keller, 

Concorrerão da prova 7 turmas 
com 03 athletas inscriptos: os Clu- 
bes são or seguintos: 

C. Esperin, C, R. Tleté, Liga de 
Athletismo, Clube Negro de Cultu- 
ra Social, C. A. Atlas, €C. Esportivo 
da Penha, C. A. Cortume Pranco 
Brasileiro. 

Os recordes da prova são o5 que 
te segue. 

Individunl — Heitor Biasi, do Pa- 
lestra Malla, em 1h. 27º 57" 15, 

Revesamento de 12x2,000 metros. 
— Turma do Palestra Ttalia 1 hn. 
22" 51” 1/5. 

Revesamento de 6x4,000 metros: 
— “Turma ca Liga Atitetica Prulis- 
ta cm 1h, 26' 29” 25. 

E' obrigntoria a passagem dos 
alhletas pelo pontilhão 'São Paulo 
Rallway na rua da Moóca, 

Os juizes devem comparecer com 
30 minutos de antecedencia, No per- 


mourso haverá iulzes indicadores com 


bandelrinhas vermelhas. 

O percurso da prova com as res- 
pectivas distancias é o seguinte; 

Esquina da avenida Paulista com 
av. Angelica 1.100 metros, esquina 
da rua das Palmeiras com alameda 
Nothman 3.800 metros, esquina da 
rua da Graça com Ribeiro de Lima 
5.450 metros, largo Silva Telles 
8.100 metros, esquina da rua Bres- 
ser com Taquary (Pab. Crespi) ... 
11.40J metros, Fonte sobre o rio 'Ta- 
manduatehy rua Anna Nery 13.500 
metros, Alto do Ipiranga 17.450 me- 


tros, Estação da Light (praga Theo- | 


doro de Carvalho 21.500 metros, 
esquina da rua Vergueiro com run 
»eralzo 23,000 metros, avenida Pau- 
Hsta defronte do Trianon (local da 
sahida e chegada) 24.720 metros. 


2* COMPETIÇÃO DE QUALQUER 
CLASSE 


Até o dia 15 deste mez os clubos 
filiados Interessados em competir da 
“” competição de Qualquer Classe, 
deverão indicar à FP. P. A. 7 provas 
de sun escolha, para que a direcio- 
“ja na proxima reunião organize o 
respectivo programma. 

A. FP, P. A, Indicerá as provas de 
complemento do pregramma, bem 
como resolverá no caso ciy indicação 
Juma mesma prove por 2 ou mais 
clubes, 


CLUBE ESPERIA 


Competição com o Suldanha da 
Gama — Conforme tem são cmple- 
mente noticado, seguirã domingo 
para Santos, onde competirá com q 
suma do Saldanha qa Cuma, a 
curma de alhictas co Esperia, Os 
aletas do Clube Espera que es- 
nio escalados, ceverão estar na Es-, 
tação da Luz, ás 6 e «5 de domingo. 

Horario das aulas de gynnasica 
— O instrucior de gymnastica, sr. 
Jubencio . Monie Negro, esuirá à 
qisposição dos associados no seguin- 
te horario: 2.'s, 45 e Bs, das 
20,30 às 21,30 horas, para homens; 
Jd's, dºs e sebundos, ums 7 às 4 ho- 


ros, para senhoras; domingos e fe- 
riados, das 9 às 10 hoins, pa 
crianças. 


A NOVA DIRECTORIA DO CON- 
BELHO SUPERIOR DO CLUBE 
ESPERIA 


Na reunião do Conselho Superior 


ds Clube Esperia, levada a cíícito: 


no dia 11 do corrente, foi procedi- 
do a cleição dos membros que de- 








TENNIS 
8. PAULO FUTEBOL CLUBE 


CAMPEONATO DA 5! DIVISÃO 
— Inicia-se amanhk, o campeonato 
da 5º Divisão da Federação Paulis- 
ta de Tennis, devendo o São Paulo 
P, C. disputar o primeiro jogo con- 
tra o Clube Esperia, nas quadras 
deste ultimo, 

Dessa forma, são chamados para 
esse Jogo os seguintes tennístas, que 


deverão comparecer às 8,30 horas, 


na Chacara da Floresta — Arthur 
Ferreira Sobrinho — Horacio Men- 
des Barbosa — João Carvalhal Net- 
to — Caetano Caldetrr — Oscar 
Coelho da Silva — Orelides Ferraz 
do Amaral e Paulo Ribeiro, 

—— Em continuação no campeo- 
nato da 3º Divisão, jogarão ame- 
nhã, em nossa quadra, as lurmes 
deste clube e do Tennis Clube de 
Eantos. Fara esse jozo, são chema- 
dos às 14 horas, na Chacera da Flo- 
resta, os seguintos tennistas; 
Paulo S. Gordo — Auto Amorim — 
Prancisco R. Arantes — Ernani Gul- 
marães — Fernando Aguiar — Ja- 
tyr Gonçalves e Augusto C, Leite. 


verho compor mn directory dos 
Conselho no blennio Má JD36, tes- 
fo Tendo sasim composta: presi 
conte, Emdio Palobh; 1º vico-prest= 
dente, Julio Chlocen; 4º vice-prest= 
dente, Decio Romitl, secretario, Eus 
semo Fulfuro, 


O FESTIVAL DE HOJE DO CA, 
CORTUME PRANCO BRASILEIRO 


Conforme tem sido emplamento 
notlendo, vu CG, A. Cortiune Franco- 
Brasileiro far  venlizar hoje um 
srandioso festival, em commemoru- 
ção à data de 14 de julho, 

O programma do festival, que en- 
ecrra provas espartívas e uma purte 
dramatico-densante, é o seguinte: 
Parte esportiva — 5 vo.as em redor 
do campo; 75 motros rasos para ses 
nhoritas; 75 metros recos para me 
ninos; 50 metros rasos para ment- 
nas; corrida com saco; carrinho 
de mão, 

As provas de alileilsmo terão ini- 
clio às 14,90 horas, sendo premindos 
todos os vencedores. 

A's 13.90 horas, terá Ínicio o jogo 
de futebol entre Soltchos e Cúsa- 

Los, funccionartos co Cortume, « às 
15.40 hores, terá início o fogo Clube 
Athletico Cortume Franco-Braniei- 
ro vs. Combinado Casas de Couros 
de São Paulo, em disputa de uma 
artistica taça, gentiimento offeregi- 
da pela Casa Alegrin, 

Tanto ns proves de athletiamno, 
como os josos de futevol serão ef- 
fectuados no campo do São Páulo 
Rallwny À. C. 


A" noite, ser Jevado 4 scena pelo 
corpo secnico do C, A. C. F. B,, 
um drama em tres netos, e um 
grandioso bailo quesc protongará 
uté a madrugada, 


O &r. Dante Delmanto, especiai- 
mente convidado por esta socleda- 
de, falará sobre à grandiosa data de 
Já de julho, 


ESPORTE CLUBE GERMANIA 


Treinos de athletismo — E* soli- 
citado o comparecimento de todos 
os athletas aos treinos que serão 
realizados às terças- quintas e sab- 
bados, ii tarde, sendo de esperar que 
todos compareçam pontualmente. 

Aos domingos, às 9 horas, haverá 
treino obrigatorio de gymunastica in- 
diívidun], dirigido pelo sr. Dobber= 
mana. 


Atlas de gymnastica — As nulas 
de gymnestica sorão ministradas aos 
ussociados pelo sr. Dobbermann, 
obedecendo no horario abaixo: 

Para senhoras e senhoritas: — 
Terças e sextas, das 16 4s 17 horas, 
e nos domingos, das 10.30 ás 11.30 
haras, : : 

Para juvenis (meúinos e meni- 
nas): — Quartas, das 15.90 45 17 
“horas, e nos sabbados, cas 15 às 17 

4 


| horas, 
domingos, 


Para homens: — Aos 
das 9.45 9 e 45 horas; especial para 
Athletas c das 0,45 ils 10,30 horas, 
aula geral. R : 

As aulas de pgymnanhca serão! mi- 
nistradas gratuitamente, E 
PALESTRA ITALIA +! 
Amanhã, no campo: social; das 8 
às 1 horas, haverá trejno para todos 
o: ethietos insoriptos e para cs ns- 
suclados que desajurem se” preparar 
para a prova “Estreantes 1935”, 


e my 


dá entenderam os esportistas 
£ mentalidade dos dirizantes de 
loje? Nos, Tranenmente o di- 
zemos, ainda ão conseguimos 
entendel-cs e nem o rumo que 
elles pretengem tomar, 

Muitas co mulias vriticas co 
vem Tormilando -em tomo da 
Gclunl organização - do futebol 
brasileiro, Ella descamba, ra- 
piamente, para n enorchia oí- 
ficinlizado. Pots nio letam ha 
Poucos dins o escandaloso. caso 
da transferencia dos elementos 
umguayos c ergentinos pum o 
nosso paiz? Pois salbam que o 
Instituto esportivo 4 “Uruguay, 
secundedo polo da Argentina, já 
tizram sous protestos e velhos 
mentes. em torno da violação 
do pacto que foi ha pouio mais 
de um is ficmesds pras ins- 
tituições sul-ame.' 2ncs. E esse 
protesto fol receria peia TF. B, 
do Putebol, qL: pera isso toe 
meiu uma qtitiudo que nio nos 
parece seja q malhar e nom a 
mueis  aconsslhuvel, 

Polis sabim cs esportistas o 
que fol feito? Eura e simples- 
mento o seguinte: um dos di- 
rigentes dess> institu;o vciu n 
São Paulo afim da confebular 
com os peulisias a respolio do 
caso, E dessa coniabuiação é 
que resuitari, neccesariamento, a 
atliiude que dy: assumir, em 
resposta Lo protesty dessas ins- 
tituições sipnetarios do eccardo, 
Estamos n ver em quz a FB, 
F. Indeará a questão, no senti- 
do de não prejudicar serlamens 
te os interesses às elguns clu- 
bes que | importaram elementos 
exirangetros logo depois de fire 
mado o accordo, 

Estão neste caso o Palestra 
Italia é Portugueca de Espor- 
tes,  Prescindir. esses clubes 
dos elementos ha pouco engaja- 
dos e em tuas filsras? Cre- 
mos que não pescitario as sug= 
gestões dos que batem pelo 
prestígio do pacto que foi Ja- 
vrado, e, ossim, a F. B. de F. 
SE verá ne triste contingencia de 
declarar de publico e rezo que o 
nucordo qe nada vale porquanto 
não poude ser respeitado pelas 
portes. E estamos a present 
os muleficos cffeitos dessa st- 
tuação. Os zrzmniinos é uru= 
guayos em consoguencia a decia- 
rerem que tambim nº.o respei- 
tem o açcordo, e Cisso, a natu- 
ral sequencia da iacfficacia de 
convenções dessa exi. Qual, 
o esporte não L> coceslta ja- 
mais. Ha smnors o csuirito cx- 






clusivista c inl a cute 
correrem pelo (oyosliio do 
Tuicbal sul-zr=- Repeses 
que se procura usti s "ESTA 
essas questões... 

F. E. 


— 14.7. 1994 
fisportes no Interior 
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RAE np | JOCKEY CLUBE DZ SÃO: PAULO O NOSSO LYRICO 
um Aparecida do Norto. AS PROVAVEIS MONTARIAS DOS PARELHEIROS ALISTADOS PARA A CORRIDA DE 


tule de primeiros. quadros — Ly= 


do Gundido Amorim. 
oa Mario Bulcão 


Tede Ttanto AMANHA. — O NOVO TREINADOR DA COUDELARIA CRESPL — AS NOSSAS ESTA- 
Hop e? 


A lotação de monso theatro Municipal não attlngo dois mil loga- 
TISTICAS, — VARIAS NOTAS 


ros, Assim tambem é o do Rio que, aciurimante, está soff.endo gran= 
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EM MONTE AZUL 


1 Nancy IV, Oswaldo . . 52 
(Do nosso correspondente) 2 Zínga, Molina . .... 51 
FUTEBOL 3 Confesion, Montanha . . 55 
"allzou-se domingo ultimo, no : ima dio RS O = 
umpo do futebol local, uma partida | & Corsican: tas ta 
uiebolístrea entro os quadros do] mo E Pr io “Excelsior” 
ubltico” desta cidade e o “9 de| nda 1.800 metros ia 
julho" da vizinha vila de Luiz Bar- VEA Sds DV EMC HTOS 
vim, terminando este encontro com 7 : 
v victoria do quedro monteazulense a Elas pesei Aro od 1 o 
nia contagem de 3 8 2. 9 valo ÁrtRUO soa o + 
BULA AO CESTO 3 Braz Cubas, A. Lopes . « “49 
Conforme fóra annunciado ampla-| 4 S. Bernardo, Montanha . 52 
mento, roslizatam-so na tarde dedo-| 5 Xeremias, Marto . . .« 5l 
mingo ultimo, na confortavel qua-| S Mallk, Godoy . . ... 49 
dra do JJubs Montenzulenso de Ges-| 7 Arauto HI, E. Silva... 52, 
tubsl, duas importantes partidas des-| 8.º pareo — Premio “Emulação 


te belissimo esporte, entre os quin- 







— Distancia, 1.800 metros, 


tetos representativos desta cidade e os 
us do “Antarctica Cestobol, Glube”,|. 1, Onuto, E: Silva + « «58 
da progressista cidade de Ribeirão) 2 Laguns, Molina”. . . «53. 
Preto. O cunjuncto visitante 60) 3 Almansora, "Montanha. “50 
campeão da cidade ribeiro-pretana, 4 Mulatillo, x X.. PE DO - 
purém, nesta cidade encontrou forte | 9.” páreo — Premt “Mixto” — 
adversario quo é, sem duvida, o cam- | Distancia, 1.800 metros, , 
peão da São Paulo Goyaz. O joga Sy KILOS 
das segundas turmas foi iniclado ás| 1 Tupeceretan, Molina , . 56 
15 horas e-terminou com a difflcil) 2 Zamorim, Gonzalez, ., 51 
victoria dos -monteazulenses pela) 3 Garça, Lobo . «q.» 48 
contagem: de 17 à 16. A's 16 horas,| 4 Foragido, Oswaldo « « . 58 
tram ne quadro, sob palmas da) & Galgo, Montanha . « «53 
mormo assistencia, as primeiras) 9 Ducca, Ribeiro . , «e. 54 
umas: na as saudações do “estyio, 7 Ladario, Henrique + «+ 52 
niotographuas, eto,, € iniciada q 

es O NOVO TREINADOR DA COUDE- 









importante peleja, que termihou ás 
15 horas, com & victoria: do clube 
nontengulense pela apertada conta- 
um de 16 & 15. 

a's 21 foras, fol offerecido à lu- 
sida caravana visitante, uma sum- 
ninusa solrée dansante, que se pro- 
loúgou até alas horas da madru- 


tetos, 
HIPPISMO 


EXCURSÃO AO HARAS SANTA 
CIETRUDES 


Conforme temos noticiado, um 
hutnerogo grupo de soclos da Socie- 
dude Flippica Paulista fará hoje, 
subbado, uma excursão ao. Haras 
Suta Gertrudes, oltuado na estação 
de Cordeiro, Linha Paulista, a convi- 
io do ur, Guilhorme Prates. 

O embarque dar-se-á na estação 
du Luz, às 25 horas, seguindo os 
"soursionistas até à cidade de Cor- 
deivo, partindo dahi para a fazen- 
da, Onde será observado um 'interes- 
cinto programma de homenagem 
nus visitantes, 

O regresso dar-se-á pelo trem quo 
id à estação da Luz, ús 19,50 
Dora, 

estão Insoriptos para esta excur- 
vo as seguintes pessoas: capitão Ot- 
to Livonlus o senhora, Amadeu da 
Silvelra Baralva, d, Diná de Almel- 
du, «lr, Aristides de Toledo, dr, Al- 
borto Sheldon o senhora; Maria 
Bacta Neves, dr, Thomaz da Cunha 
Bucno, Sylvio Bonilha, Celso Corrêa 
Lins, Sauthicl da Silveira e mais 


seus 
brev 


o 


será 


nas 


um numeroso grupo de alumnos do| 1.º 
professor Otto Levonius, cujos no-| 2º 
Mies nos escaparam, 8” 


No 
“bettings "e “bo 
feitos & partir das 12,30 horzs de ama- 
nhã. 


No jogo de “bettings” de duplas, 


2:008$000 (dois contos 
réis), por não ter havido vencedor 


ral das apostas 


LARIA CRESPI 


Deverá assumir, hoje, n gerencia 
da importante Coudelaria Crespi, o 
hahil treinador Roque Merino, 

O treinador Christiano Torres, que 
ha varios annos vinha 


prestando 
serviços áquelle “Stud”, seguirá, 
e para o Rio de Jaueiro, 


“BOLOS” E “BETTINGS” DE 


SIMPLES E DUPLAS 
Jogo: de ““bettings” e “bolos”, 


patrocinado pelo Jockey Clube de 
São Paulo, será recebido, hoje, das 
14 és 22 horas e amanhã, das 9 ás 
12,30 horas, na succursal daquelia 
poqiadados á rua 3 de Dezembro, nu- 
mero 3. 


hippodromo da Moóca, os 


|” poderão ser 


accrescentada a importancia de 
e oito mil 


corridas da domingo p.p. 


AS NOSSAS ESTATISTICAS 


Damos, abaixo, o movimento ge- 
e concursos, premios 
distribuldos e movimento dos por- 
tões na corrente temporada do Pra- 
do de Moóca: 


Premios distribuidos 


corrida cesvesmavo 49:1008000 
corrida «csemervoo 39:200$000 
corrida sesssasere  VU:200$000 





Confronto 


interessante 





lemos insistido em nossas criticas 
“tu torno da decadencta do esporte 
raclonal, servindo-nos para  com- 
vrovante do nosso asserto, a estatis- 
tea que. jamais falhou, no tocante 
à receita produzida nos torneios da 
ultima temporada, comparada com 
“ do anno de [991 

Hoje publicamos a estatistica das 


tino 
que 
Tute 
em 


Foca Junior .,. eu aus 
River Plate CE qe 404 qua A ve 
Independierto ,,. era ve a PÉ 
Sur Lorengo Alme; Pl dts 
Pi AS go Py: Caeiro 
1 Y Esgrima de Plata PE ps 
Vélez Sáretlada ar, CUM ret ++ 
Platense .,, sm à EP 
Fraca RUN Fo ks E a 
Atianta-Argentinos Juniors ... rs 
Estudiantes de La Plata e 
Olncarita Junior ..e creio rs 
eos Dee iiEaco 
LAT Talieças o Sento nro paepan 
Er Bm ah EDIT 
Cera ... ... ... TES Ro PTS dei 
TORO Coro Cersrcor o Rins a e do 
Aquí no Brasil n receita tem eldo | Lica 


Jeficiente,  Comtudo, seria interes- 


nivel muito mais progresista 


pr dedeira angustia por que atraves- 
inte a vublicidado do uma estatis- | saram certos e determinados clubes, 


rendar arrecadadas pelo futebol pla- 


| A Argentina se encontra aa 
o 
os brasileiros, na pratica da 


cultura physica, e especialmente o 


bol. Haja vista a estatistica 


abaixo das receitas dos seus jogos, 


confronto com as do Brasil-Rio 


e São Paulo, reunidos: 


1934 1933 
$  109,152.65 $ 105.956,90 
$  115.144.10 3$ 69.509.55 
$ 83.879,10 $ 69,498.75 
$ "7.005,60 S 66.942,65. 
$  n5,537.55 S 86.410,20 
Ss  54.507.55 S  64.339.35 
$ 44.773,40. $ 89,655.20 
$ 39.511,70. $ 42.364,80 
$ 39.280.15  $ - 36.985.15 
$ 36.066.80 . $ 41.985.05 
$ 85.024.10 8 34,356.40 
$ 89.785.75 $S'28.725.30 
$ q3.419.45 S 25.800.45 
s 20.685.80 S 38.386.05 
$ —— $S 21.662,95 
$ ——. $ 21,153.55 
S 809.693.00 S 803.734,40 
que revelasse à situação da ver- 








































































ANTMHAES 





e» [Vezes que correu 


Hallult , | 1 | 1 








Kosmos , «+ 8 1 1 
Lohengrin . « 8 — i 
Asturias IX, 6 2 — 
| Luctadar, ese [4 |o—0 | 2 
Marrosiro «“« 2 | 1/3 
óbigo . wu " 1 3 
Concordia , + 8 3: 3 
Mantilha, «+ 3) — 
Nevada + «4 4 — 1 
Tritoniá + + « 8 1 1 
03 [10 | MI] — 


Feira Internacional de 
Amostras do Rio 
de Janeiro 


Até hontem, estavam inscriptas no 
pavilhão do Estado de São Paulo as 
seguintes emprezas industrines, to- 
das ellas com grandes areas; 

Falchl, Papini & Cia, — Plrelly 
SjA. (0," Nac. de Conductores Ele- 
ctricos) — Oroxb Esmerll S/A. — 
Bates Valve Bag Cor. of Brasil — 
Conrado Sorgenicht Filho — Dr. Glu- 
lo Pignatarl (Laniinação Nacional 
de Metses) — E, Manograsso & Cla, 
— Metalurgica Matarazzo S|A, — 
Barros Loureiro — A, Freitas & Cla. 
— Refinação de Milho, Brasil SjA. 
— Cinzano S/A. — Vicente Cury & 
Cla. — Fabrica Nacional de Cartu- 
chos e Munições S|JA. — Cotonl- 
ficlo Rodolfo Orespl BIA, — Indus- 
trias Reunidas F. Matarazzo — Ele- 
keiroz S|A. — Electrochimica Satur- 
nia Ltda, — BIA, Irmãos Lever — 
Pedro Piccininno — Fabrica de Aço 
Paulista SIA. — Cla, Brasileira do 
Cimento Portland SIA. — Fabricas 
Orlon- B|A. — Cla, Fabrlcadora du 
Papel — Klabin Irmãos & Cla. — 
Carlos Tonannl — F, Maggl & Cla, 
Ltdo. — Alexandro Eder & Cla, — 
Cia. Paulista de Papeis e Artes Gra- 
phicas — Zanotta, Lorenzl & Cia, — 
Pitta & Cla, — Cla. Nacional de 
Teoldos de Juta — Lisclo, Bruno & 
Cla, (Cama Patente) — Cla, Brasl- 
loira de Sedas Rhodiaseta — SIA, 
Perfumaria Roger Cheramy — Ma- 
nufactura da Tapetes Sta. Helena 
Ltda. — Cia. Chimica Rhodia Bra- 
silelra SIA, — Ayres Figuelrôa  & 
Cia, — Pirle Villares & Cla. — Sorl- 
pelliti & Cla. Ltda. — Cla. Flação 
recidos Lanificio Plastica — SJ. 
Fabrica Votorantim — Assumpção & 
Cia. Ltda, — Nardelli CS[A. — Na- 
dir Figueivedo BIA. — Cacique Li- 
mitada — Armour of Brasil Corpo- 
ratlon — Byndicato dos Industriaes 
d. Vidros e Crystees — Exhibição 
conjuncta da industria de ferro c3- 
maltado. — Cla. Antarctica Paulista 
— L, Faber & Cla, — A. Behmer 
& Filhos, 


São aguardades inscripções das 
industrias de seda, de artigos de ma- 
tha, de moveis, de artefactos de fer- 
ro e aço, de refrigeradores, de brin- 
quedos, etc, etc. 


No recinto do grandioso pavilhão 
paulista todos os ramos industrines 
praticados no Estado de São Paulo 
serão representados por meio de 
stands executados por decoradores 
paulistas, 


A parte destinada nos mostruarica 
do governo apresentará grande In- 
Leresse para 'os estudiosos da vida 
economiza e social de São Paulo, 
vAlém- de mais de uma centena de 
mappas e diagrammas de grandes 
dimensões, o Governo. exhibirá mos- 
truarios de todas as repartições te- 
chuicas, devendo sobresahir o do 
Instituto Arronomico de Campinas, 
o da directoria de Inspecção e Fo- 
mento Agricolas, o do Instituto Bio 
logico, o do Instituto Butantan, o 
do Serviço de Cltricultura, o das 
nossas actividades na Industria as- 
sucareira, na industria cafeeira, na 
industria algodoeira, etc, etc, 
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PELAS, 


ESCOLA. LIVRE. DE SOCIOLOGIA 
E POLITICA DE S, PAULO 


COUDELARIA PEIXOTO DE CASTRO 






ES 
COUDELAHIA DAS. ERASMO E ANTÔNIO ASSUMPÇÃO 


re! ertres, a São Paulo, sua companhia que, 
id 7:0008 actualmente, faz com grande sueces- 
2:0006 2:0003 so uma temporada no Rio de Janeiro 
5008: | 1/7505 -ererd % 

3:1008 6:10 tarctica, os apreciadores dessa dis- 
1:0008, rd tincta actriz do nosso thentro ligeiro, 
8003 “8008 vão ter uma egradavel surpresa. E' 

s008 3:6008 que, tendo percorrido quasi toda a. 

- ; Europa, em companhia de seu ma- 
1 | 54:3508 rído e empresario, Lodia Silva, in- 
E ec. mm | telligente e observadora, adgui- 





Chamada para os exames — dia 
14: Psychologla: 60 — 42 — 167 —. 
127 e 170, Economia: 59 — 49 — 43 
— 100 e 214, Din 16 — Psychologla: 
165 — 43 — 29 e 56. Sociologia! 43 — 
29 — 94 — 100 e 214, 

MATRICULA — Continua nherta 
a matricula aos cursos do 1.º anno, 
para alumnos regulares o ouvintes, 

Já se acha aberta, tambem, a mã- 
tricula de envintes, nos cursos do se- 
gundo -anno.' 


GYMNASIO DO: ESTADO 


O sr. dr: Lazaro Maria da Silva, 
inspector federal junto so Gymna- 
sio do Estado, da Capital, recebeu do 
major Agricoly Bethlem; superinten- 
dente do Ensimo:Secundario, a se- 
guinte circular; + co 

“Circular nº'7 — Senhor Inspector 
— O Consémo Nacional de Educa-:, 
ção, tomando 'conheciménto de uma 
consulta formulada por ésta Super- 
Intendencia" ão 'exmo, sr, ministro da 
Educação e Banido Publica, resolvea, 
em sua sessão do 16 de maio ultimo, 
que os estudantes do curso secunda- 
rio que: hajam abandonado os estu- 
dos ainda sob o regime anterior ao 
do decreto n.º 21,241, de 4 do abril 
de 1932, e p elles queiram regressar, 
não estão sujeitos a nenhum exame 
de adaptação, podendo ser matricula- 
dos rias séries á que tenham direito 
e pruseguir'b curso de actordo com 
a nova disribuição de disciplina, At- 
tenclosas saudações, — (4.) Agricola 
Bethlem, sunerintendonte do Ensino 
Secundario,” 


ESCOLA DE COMMEROIO 
“D, PEDRO 1”. 


Reiniclam-se, nã proxima segunda- 
felra, dia 16, as eulas de todos os 
cursos da Escola de Commercio “D, 
Pedro II”, annexa à Associação dos 
Empregados pp Commercio de Bão 
Paulo, sita & rua Libero Badaró, 39, 
2.º andar, suspensas com as férias de 
Inverno, 


CORREM AEREU 


- PANAIR 


Hoje, sabbado, às 17 horas, a “Pa- 
nntr do Brasil S/A.”, com agencia É 
rua São Bento; 24-A, tel; 2-1323, 
fechará sua” labitual mala de cor- 
rospondencla aerea, destinada Bo 
norte do Brasll, cor escalas nos s0- 
guintes portos: Rio de Janeiro, Vi- 
ctoria, 
Aracaju”, Maceió, Recife, João Pes 
Fortaleza, - Camocim, 
Amarração, 'Sãb' Luiz 'é Belem, 
mesma malh' será feconda és 20 ho- 
ras na senchp aerea dos Correios, 





Caravélias, 


Natal, 








ESG 





less coro mamd indaniins add ds ' 


empresario brasileiro, que breve trará 


riu qualidades que, juntas às que 
já possua, tornaram--na ums 
actriz completa. Joven, bonita, e edu- 
cada, Lodia fes jus à ascensio no es» 


DLAS 





+ 


LODIA SILVA, a graclosa e encan- 
tadora “vedette! da Comp. Jardel 
Jercolis 


trellato da companhia. de Jardel, 
pois, mais graciosa do que nunca, com 
aquello seu sorriso delicado, dona 
de um lindo cabello “platinum-blon-' 
de”, é ella n vedeta ideul para um 
espectaculo fino e elegante como o 
que vamos ver, 


Ao lado do Lodia Silva figuram, no 
actual elenco de Jardel Jercolis, na- 
da menos de trinta outras bonitas 
mulheres, todas moças e constituin- 
do um conjuncto que se distingue 
pela sua jovialidade, pela alegria é 
encantamento que pão na represen- 
tação do fino repertorio da tempo- 
rada. 


A ESTRÉA DO ELEPHANTE EM 
BICYCLETA, HOJE, NO CIRCO 
HOLDELM 


Finalmente, hoje, em vesperal, és 
15 horas, e na funcção da noite, o 
Oilrco Holdeim, installado no Casino 
Antarctica, apresentará a sua attra- 
eção maxima, em torno da qual vem 
reinando certa curiosidade entre os 
frequentadores da temporada: o ele- 
phante que anda de bicycleta, Para 
este numero sensacional, pois é esse 
anima! o unico que pratica tal proe- 
sa em todo o mundo, o Circo Hol- 
delm foz todos os preparativos neces- 
sarlos, montando, dentro da sua pis- 
ta, um tablado do madeira que será 
percorrido em bicyeleta, pelo notavel 
pachyderme. Outros numeros Inte- 
ressantes completarão as funcções de 
hoje, quo promettem attrahir nume- 
rosa essistencla, 

—— Amanhã, às horas do costu- 
me, haverá mais uma vesperal, as- 
sim como & funcção nocturna. 


Nhéos, Bahia. 


A | se-h o clephante de bloyoleta. 


GOirco. do Casino, 

















Em 
ambos esses espectaculos apresentar- | 
Com as sua Irmã Aurora, U 
funeções de amanhã despede-se o sivas e contractadas pela Record “a (a 


parte, esse novo methodo de espo- 
ctaculo que, sem cansar, d.verte 
enormemente, sendo o genero mais 
preferido por todas as platéas. 

Dirigir a orchestra o competente 
maestro Glovanni Gemme. 

A “mise-en-scene” e vestinrio se- 
rão novos. especialmente feitos pola 
Casa Theatral Themughi. 


CANTARELLI REALIZA O “VES- 

PERAL DAS MOÇAS”, A 45000 A 

POLTRONA, HOJE, NO SAN- 
T'ANNA 


Hoje, às 16 horas, o extraordina- 
rlo Cantarsill, o magico que está as- 
sombrando nosso publico, com seus 
sensucinnars espectaculos, realizará 
um unico “Vesperal das Mogas”, 
cobrando auenas 4$000 q poltrona, 

Os numeros de maior agrado de 
seus interessantes programmas já 
apresentados, serão hojo desenvolvi- 
dos, no Sant'Anna., 
A! noite, às 20,45 horas; o excepclo- 
nal espectaculo “Qmábl” será reu- 
lizado, em funcção completa, con- 
stando varias experiencias sclentifl- 
cas. “trucs” e “A mulher justiça- 
da”, o quadro em que Cantarelll 
corta “um corpo, humano, com uma 
serra circuiar, sem auxílio de caixas 
ou esconrerijos. , 

— Amanhã, às 15 horas, será rea- 
lizado 'mais um vesperal, e és 20,45 
horas, alnga um espectaculo, com O 
programma n, 2. 

Os preços serão reduzidos, estando 
os ingressos à venda, na bilheteria 
do Sant'Anna. 


TAGLIABUC, NA LYRICA 
OFFICIAL 


No quadro lyrico Itallano, que vem 
ealizar a Temporada  Officinl de 
t934, em 'S. Paulo, fol incluído o 
barytono Carlo Taglabuc, que o pu- 
blico frequentador do nosso Munici- 
nal” enthiislastiocamente  applaudiu 
ha varios annos, sendo então, pela 
critica e peios profisstonacs da mu- 
slca desta cidade, preconizado a Ta- 
Eliabuc 'o posto artistico de franco 
relevo, que elle hojé occupa no thca- 
tro lyrico mundial, Carlo Taglta- 
bue, na proxima temporada official, 
encarregar-se-a do protagonista do 
“Rigoletto”, opera destinada a pre- 
cncher um dos cinco espectaculos do 
segundo grupo de recitas em que es- 
tará dividida o estação lyrica deste 
anno. 

Conforme se tem noticiado, o pri- 
meiro grupo de tres cspecinculos se 
imaugurarã a 9 do moz vindouro, com 
um concerto a cargo do famoso te- 
nor “Tito Schipa, que tambem canta- 
rá, a seguir, a opera Elixir d'amor, 


VESPERAL DA. COMPANHIA 15- 
RAELITA, AMANHA, NO BOA 


VISTA 
Amanhã, às 15,90 horas, a Compa- 
nhia Isrmelita, da qual fas parte a 
notavel actriz norte-americana Jen- 
nte Goldstein, realizará um vesperal 
especial, no Bôa Vista, 

Este espectaculo, em que será re- 
presentado um dos grandes trabalhos 
do escolhido repertorlo, é devida á 
gentileza Ja Canzone di Napoli, que 
não se oppoz em ceder o theatrto, no 
dia de amanhã. 

Os ingressos estão À venda, na 
bilheteria do Boa Vista, 


FESTIVAL DE CARMEN  MIRAN- 
DA E SUA IRMÃ AURORA, 
18, NO THEATRO SANT'ANNA 


Dla 18 do corrente, no 'Thentro 
Sant'Anna, terá logar o festival das 
rainha e princeza do samba, que in- 
terpretarão um programma de mu- 
sicas populares brasileiras, e 

Tambem tomarão parte no mesmo 
festival os conhecidos cantores; — 
João Petra de Barros, Luiz Barbosa 
e o humorista Jorge Murat; e 05 
nomes já citados de Custodio Mes- 
quita e Napoleão “Tavares. 

Depois desse festival, Carmel: Mi- 
randae sua irmã Aurora, que são 
artistas, no Rio de Janeiro, da May- 
rink Veiga, bem como 03 seus 
companheiros, cantarão diante do 
microphone da Record, dando assim 
ensejo, para que São Paulo ouça às 
maiores celebridades da nossa mu- 
sica regional. 


| voz do São Paulo”, 







nepenasor censos esengancaaea a" esuess 
Do Use nisad ane nad 17 vosanaas DOS SA OT E STO TOS DI DAS TA Tm — 


Em São Paulo Carmen Miranda e 
+ S5o avustas exclu- 





“Avelon", em cores lszs, 
de grande actusitiade, 


forro de sotim 1956 


OUTROS MODELOS + 
“uior-Mado”, cm twecds 
modornos. Fina + 


escolha . ++» 1455 


EXPOSÍÇÕES NA 
SOBRE-LOJA. 


MAPPIN 
STORES 


CONTINUA O SUSCESSO DO 
“BANDO DA LUA” 


MANTEAU em fino twecd 








O Incomprravel successo do “Bans 
do da sua” irá culminar hoje é 
amanhã, os dois ultimos dis cm que 
ns estudantes cariocas 5º exhibem no 
pelco dn Republica. O slegre gruno 
é formedo de jovens academicos cas 
rloers, que emprestam um pouco do 
ceu bom humor à exccução de seu, 
variado e lindo repertorlo, Novos 
numeros serão apresentados nos es- 
pactaculos do despedida do festejado 
gruno; canções de filmes alnda não 
exhibidor nesta capital serão exe 
cutadas pelos alegres rapazes e novl- 
dndes de samba carioca e merchis » 
nhas incditas irão constar do pros 
gramma da nolte do hoje, 


UMA JNICA NOITE DE “CAMPA- 
NE”, DEPÓIS DE AMANHA, NO 
DÔA VISTA 


Bastou n noticia de que “Campa- 
ne”, q beiilssima * poçã * énsconsda 
em 3 actos, de Osenr di Mato, la sit 
reprisada uvuma unica & ultima nol- 
te, para que os “habltués” da auspi- 
ciosa temporada | da “Canzone dt 
Napohi” ercorressem, impmediatamen= 
te q encommendar as melhores Inca= 
lidades, SORA, , 

“Campane” só será representada 
depois ds amanhã, em duas sessies, 
às 20 e ns 22 horas, com acto de va- 


riedados. 
Os bilhetes estão & venda, na bis 
leteria do Eda Vista. - é 


“THEATRO MODERNO”. 


O “Theatro Moderno”, creado em 
são Paulo por inicintiva ds varios 
intellectuacs e que, no Rio, tem cm 
Alvaro Morcyra «0 seu propagador 
enthusinsta, rentizaré, - dentro cm 
breve, duas coisas -de - bastante Inie- 
resse: Primelro, creará'o “tncatro pas 
ra creanças com peças extrahicos 
da contos phantnsticos; segundo, elo= 
vará o Theatro Nacional, organizan= 
do, para isso, um plano especial, que 


| será posto um pratica em agosto pm 
DIA. 


ximo, com uma temporada de (Hs 
ças novas n de todos os matizes Ideo= 
logicos. 

Os directores do, “Theatro Moder= 
no” promnverão para” quinta-feira 
proxima, dia 19, das 16 ás 18 horas, 
um chá elegante com numeros ds 
variedades, na Casa Alemã, orgê- 
nizado pelo applaudido vlolintsis 
Frank Smith, » x 

Já derem o seu apoio no Thra- 
tro Moderno” a Cr 
Procopio Ferreira, Joracy 7 
CAIO Moteyra, d.' Maria da Glo= 
ria, d. Baby. Pereira de Eouza, Ms 
nottl Del Picchia. Jayme Adour (a 
Camara, Aliredo Thomé, Quirino ua 
Silva, sr. consul do Uíuruas, Pau 
Mendes de Almeida, Paulo Torrts, 
Brasil Gars9n, eqpeeiço ds Andred), e 
Camargo Guarnieri). à 

os eis para o chá podent ser 
procurados desde já nos  Sequintos 
Jozates: -Casa Enlco (Piica Ros 
de Azavedo), com n qd, Enby Paroica 
Souza o nc premio salão de cod 


da Casa Allemê 


10 


e 


S. 


O eldadão que deverá tn Apso rod das finanças paulistas, 
My ro lonal do mui 
futuro governo constituo! o rt e aa 


de uma situação nada agradavel, 

antecessores, 
Muito 

estao solto 


ccção (Co 





CORREIO PAULISTANO 


CAMBIO — TITULOS — CAFE" — ALGODÃO E GENEROS 


EM TORNO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA 
DO ESTADO 


no 
to terá que fazer para dar cabo 


ecinlmente nestes ultimos tempos, o Thesouro paulista tem 
mercê de uma sorte que por todos os títulos nho & merecia, 


aponrentemente, à situnçio é bon, Pols do contrario não se compre- 
Sn os pagamentos de juros dos titulos da sum divida interna, mais 
ou menos cm dia, com chamadas semanacs e Ininterruptas. 

A verdade, entretanto, é bem ouun, 


81 de uma parte os juros de parte dos fundos publicos 


vêem sendo 


nos com pontunildade, de outra, sabemos que o resgate ue Bonus conti= 
a a se CE ANÃO com enervante morosidade, chegando mesmo « proju- 
dicas Interesses mais sérios dos que os que se acham ligados ás apolices e 


ob.gações do Estado, 


St no tempo de Pedro de Toledo e depols Waldomiro de Lima não se 
pagavam juros dos titulos, pelo menos o resgate dos Bonus era feito mais 
ou menos em dia, e o 'Fhesouro primava por Mquidar essa forma de satis= 


Sag.o nus pagamentos, 


Isso tudo, nada representa ainda bem a chegarmos é base do argu- 
meto com que Iníciâmos este nosso commesiarto, Todo o mundo sabe que 
a cituação do Thessuro paulista, hoje, não póde, em absoluto, ser melhor 
que a de épocas anteriores à crise universal e nacional, E a prova está no 
posou atrazo do resgate dos seus bonus, Sendo assim, sem que se tome 


ouU..as providencias no sentito de augmentar-se a receita, 


forçosamente, 


cos 0 decorrer do terpo mais delicada se tornurá a sua situação, prejudi- 
eso em muito as adminisirações futuras, aquellas que frão dirigir ns fi- 
nancas pousos sem a preoceupação de bem impressionar correntes poll- 


tuczs em vespe.as de clelçoes. 


conaa até nos cireulos bancarios, não terem sido poucas ns vezes em 
que o Loc ouro sz soceorreu de algumas operações buncarias, com promis- 


so..24 4 CO cu D Odias, juros do 44 0 


Às vezes 6 “2 no nuno, 


eo umliciro para ouira cousa não tem servido sínio para soceorrer os 
cofros vo Estado, que a todo custo — jogando com o crediy — pretendo 


Mino oo 


uma situação que verdadeiramente não existe, 


«Molul &, Que, com 8 ““ de juros dos seus Ltulos é mais 4 *|º gos bancos, 
page o astado pela sum divida interna cerca de 12 “iu ga anno! 

- “4 0.0 4 6u. Quando vs dirigentes das finanças paulistas não podem 
CO,tco sei, GU protendem evitar ns citadas operações com os bancos, Isto é, 
05 Excnnanmicutos com promissorias, o fazem com a emissão de Bonus, ga- 
ronca colinteral dessa forma de acranjar dinheiro. 

ema os banqueilos, então, não ha melhor negocio, na peor das bypo- 
thescs esses bonus dão 4 9, isto é, 45000 cada 1008000, Na peor das hyo- 
thos.o, ropetimos, porque esces valor. expedidas pelo Thesouro vencem-se 
nuincatacate, e e sua depreciação é feita de necordo com q tempo que se 


ANicçue Ro resgule, 


Ven, pois, os que se deleitam com a materia, st é possivel « um Es- 
tado «intchur, nestas condições, pera a restauração indispensavel e tão 


decanmada, 


Os que hoje governam São Paulo pódem tudo fazer para, como dissé- 
mos, via impressionar a opinião publica sobre seus actos ou à bem de seu 


pa-tido, mas não deveriam nunca sacrificar 
tas, preparando difficuldades: para as proximas ndministrações, 
too abjectivo principal hoje, angariar sympathias 


o futuro das finanças paulis- 
e tendo 
de um povo culto, por- 


tato conhecedor dos factos na sua verdadeira fócmu. 


Ademais, as. 5s., com taes 
estar preparando maus dias para 


principios de administração, pódem 
si mesmo. 





CAFÉ 


SANTOS 


Contrato “A” abriu paralyzado e 
«tCncu estavel, com vendas de 1,000 
saco spicegistando-se ulta parcial de 
$100 cibaixa de $07%5. 

Contrecio *B” abriu calmo, com 
baixo percas de S025 a $125 e ven- 
das de 2 900 saccas, Fechcu fraco, 
com 1.000 -saccas-negociadas, haven- 
da esa gerai de S125 a S300. 

O dispobives typo 4 por 10 kilos, 
Ticou inalletado, ao preço de 15$400, 
mercado calmo, 

A siuincho notual do mercado do 
dissonivl L ainda vastante calma, 
pois as amostras apresentadas não 
conseguiram preços: melhores, por- 
quanto à volume de negocios effe- 
couros duiante o dia fol de pouca 
hM. andle,s os quaes giraram em 
torso do sunosiras destncadas para o 
complemento de embarques, sendo 
quê, OS compradores pagaram pre- 
cos regularca, pois para os negocios 
novos, às clicrias foram muito infe- 
Hores, com as quaes não concorda- 
ram «5 dossuidores, 


Us centros de consumo nada fize- 
Tui, “> termo norte-americano apre- 
sentou-se cum) pequenas altas par- 
ines, vínito as chamadas seguintes 
em identiias condições. Os dospa- 
chos de huntem na Recebadoria de 
Rendas foram de 9.221 saccas, 

Os demais mercados, estiveram to- 
timente acsinteressados, 


- BOLSA OFFICIAL DE SANTOS 


Base do disponivel — 15 
M kilos, cus sam /pa 


dorcado — Calmo, 


TERMO 
Contracto “A” 

Abert, Fech, 

Julho « «ou o» 175800 178600 
Agosto . «sa 0. o 178575 175500 
Betumbro “ev q « 178500 178500 
Outubro . , ,.. . 178475 175475 
Fovembro . ... . 178500 175500 
Dezembro , . «a. 175400 175500 
danciro , «= « J7$450 198950 
Fevereiro . , .« «a 178450 17$450 
ceo vo o 11$57D 198575 
Mercado . . . . « Paraly, Estavel 
Vendas 2. eo va — 1.000 

Contracto B': 

Abort, Tech. 

dulho . cao o 148850 148375 
Bgosto , «cu «q 148675 146975 
Betembro . ., « « J4.7M)0 148575 
Outubro , +... 148750 145575 
Novembro . . «o. 148750 145695 
Desembro , «a. « 148875 14$500 
Janeiro . cc. , « 149675 148525 
Fey ven. . pedia aaa 
“ +. . “ “ 43425 
Mercado .. S « « Calmo Fraco 
Vendas . . . .. 2.000 1.000 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


Aciual Anuo pass, 


Erccas Baccas 
Dia 13, . 27.456 19,629 
Do mez. . 258.008 457.468 
Da safra , 258.063 457,468 
Entradas: 
Dia 13... 25.405 88.553 
Do mez. , 284.584 547.178 
Da safra , . 284.584 547.178 
Embarques: 
P NO DAN 34.416 36,741 
Do mez, .., 212,702 117.929 
Da saíra .. 212,702 117.929 
Despachos: 
Dia 13 , .. 9.221 56.253 
Do mez. . 213.268 249.088 
Da saíra .. 213.268 249.684 
Exisiencia. , 2.373.908 1.892,07 
Disponível, . 155400 125700 
fercado, ,. Calmo Calmo 


BOLSA DE FUNDOS PUBLI. 
COS DE SANTOS 


COTAÇÃO OFFICIAL 
Movimento do dia 13; 


Venã, Comp 


Apolices; 

Do Est, de 5. 
6º sério. 

Do Est. de S, 


Paulo, 
Paulo, 
Paulo, 
. Paulo, 
. Paulo, 
' Paulo, 
Do Est, de s, Paulo, 
JAM Béra Ss 
Do Est, de S, P-ulo, 
13º sério , +, 
Do Est. de S. Paulo, 
JE GIO O vaso 
Mumeipalidade de 
S.Paulo, 1920 , 
Municipalidade de 
SB. Puulo, 1931 , 
Obrigações: 
Do Est, de S. Paulo, 
empr, de 1921 , 
Do Café ,. 
Letras: 
Da. Cumara Municl- 
pal de 8, vicente: 
da Camara, Munici- 
pal de São Paulo, 
empr. de 1913 , . == 
da Camara Munici- 
pal de São Paulo, 
empr, de 1918 . « 
Debentures: 


Da Cia, Central de 
Arm. Gernes , «a 


Acções: 


Da Cla, Moinh> 
Santista , 
Da Cia, Internacios 
nal de Armazens 
Gecracs . . ua 
Da Cia. Central do 
Arm, Geraes , .. 
Da Cir, Paulista de 
de Ferro. .. 

Da Cir. Mogyana de 
E. de Ferro ,.. 
Da Cia. Paulista de 
Terras e Coloniza- 
ÇÃO (Sayad vio 
da Cia. Uno dos 
Transportes , , 
Da Cia. Constructo- 
ra de Santos , . 
Da Cia. Frigorifica 
de Santos , . . « 
Da Cia, Santista de 
Credito Predial . 


8955 


7268 


sos 


955 


500S 360% 


200 
2505 
2618 

bos 


265$ 


5os 

ms 
1:200$ 
2008 


sos 
bos 
1:0008 


2608 
2208 


2508 
2008 
Saude de Santos. 1708 
Da Cie. Agricola 
“Ribeiro Wright” 
s boss 


Do Banco  Com- 
mercio e Indus- 
GS ento o 

Do Banco Com- 
mercial do Est, de 
São Paulo . .. 

do Banco Noroes- 
te do Estado de 
São Faulo , . 


3228 9178 


3035 2255 


1568 
BONUS DO THESOURO 
Vend, 


Comp, 
S/6 DA CD” ss 94SUJO 


RECEBEDORIA DE RENDAS 


CAFE! DESPACHADO 


SANTOS, 13, 

Para Hembúrgo: — Pinto e O, 
12%; Cia. Prado Chaves, 15. 

Para Rotterdam: Martins 
Gregory e C. Ltd. 025; Exp, Café 


Brasil Ltd. 146; Cla, Paulista de 
Exportação, 150; W, Glescler, 25; 
Dep, Nac. do Café, 1.250; 


Para Antuerpía: — E, Jonhston e 
C. Ltda, 250, Naumann, Gepp e 
C. Ltd. 250; Cia, Paulista de Ex- 
PETIÇÃO, 13; Cia, Lemo  Ferrstra, 


Para Boston; — Arbucklo o O, 
Lida. 4.250; Hard, Rand e O, 250, 
Pora Lisbda: — R. Bliva o U 


2; 
Para Bantander; — Desp, Nor 
do Café, 125; 


Para Las Palmas: — Dc) Nav 
do Café, 300; 

Para Malaga: —- Dep, Nnc, de 
Calé, 250; 


bo; SBampalo Bueno c O, 38; 


Para Nova York; — Osv, Perrel- 
ra, 1,250; 

Para Sevilha; — Dep, Nuc. do 
Café, 50; 

Para Hareciona: — Docp, Nac. do 
Café, 675; 

Parn Buenos Aires: — Lima No- 


guclra o O,, 100; Duarte Percira e 
C., 100; 
Para Porto Alegre: — Elias El- 
bas, 024; 
Para o Consumo; — Diversos, 0, 
Total; 0.221, 
Toni paulista e geral: 9.221, 
Taxa de 58 ,. se.»  BO:DASSAO 
Impostos .. 24:1235000 


Expediente ,, ve sv JO:I07G500 
Belos .. co ce se ++ T:3498004 
lirectoria do Exp. , 4:455S000 

126:653$509 


CAFE" EMBARCADO 


RELAÇÃO DO CAFE! EMBARCA- 
DO EM 12 


Pelo vapor americano “Delnorte” 

Para Nova Orlcars: 

E. Johnston e Cia, Lida, 0.051 
saccas; Hard Rand e Cia, 2.350; 
American Coffee Corp. 1.773; Us- 
waldo Ferreira e Cia, 1.750; Assum- 
pção, Irmão e Cla, Jtda, 1.440; 
Lcon Israel e Co., 8. A., 1.250; Com- 
punhin Leme Ferreira, 800; Almeida 
Prado e Cla. 750; Ramos, Silva « 
Cin., 525; Zander e Cin,, Ltda, SOU; 
Theodor Wille e Cla, Ltda, 5U0; 
Snmpalo Bueno e Cir, 3/5; Jua- 
queira, Melrelles e Cla., 375; Franco, 
Soares e Cla, 250; Nossack e Cia, 
Ltda. 250; Lima, Nogueira e Cia, 
(Mineiro), 750, 

Para Houston: 

Hard Rand e Cia, 250 snccas, 

Total, 19.800 saccas, 

Pelo vupor americano “Capílio”, 

Para Jacksonville: 

Naumann, Gepp e Cia, Ltda, 
2.500 saccas; B. A. Levy, 650; Ar- 
buklc e Cla., Ltda. 400, 

Para Baltimore: 

Hard Rand e Cia. 2.250 saccas; 
Companhia Leme Ferreira, 250. 

Para Norfolk: 

Theodor Wille e Cia, Ltda. 
saccas, 

Total, 6.200 sacegs. 

Pelo vapor sueca “Kronprinsessan 

ta" 


Para Stockolmo: 

E. Johnston e Cla., Ltda., 625 sac- 
cas; Junqueira, Meirelles e Cla., 375; 
Theodor Wille e Cia. Ltda, 272; 
Compunhia Paulista de Exportação, 
250; Leon Israel e Co. S. A., 125; 
Soc. Nacional Exportadora, Lida, 
125, 

Para Gefle:! 

Junqueira, Meireles e Cia,, 625 sac- 
cas; E, Johnston e Cla, Ltda., 125; 
Sampaio Bueno e Cia. 125; Theodor 
Wille e Cia, Ltda. 65. 

Para Gothemburgo: 

Junqueira, Meirelles e Cla, 375 
sacras; Companhia Paulista de Tx- 
portação, 125; Lima, Nogueira c Cia. 
125; Theodor Wille e Cin., Ltdo,, 117; 
W. Gisseler, 00, 

Para Sundsvall: 

Theodor Wille e Cin,, Ltda. 23 
sacens; Paíva, Nunes e.Cla., (Miínei- 
ro), 75. 

Para Danteig: 


250 


VICTORIA 
TERMO DO ESPIRINO SANTO 
Contracto “A” 


Fech.ant. Fech, 
Nicot. Nicot. 


Julho «ss a 
MRSSLO +, as “+. 
setembro ,. 





Outubro... «ra us ! » 
Vendas “0 en ce su E — 
Merendo ,, 1. «+ Fraco Fraco 
Contracio “B” 

Fech.ant. Fech, 
Julho . cr se 0. Nícot, Nicot, 
AROSO ,. ve m » 
Setembro ,. a Pê 
Outubro,, ., cs es M vd 
Vondas ., csae as — — 
Mercado ,.., e. Fraco Fraco 

Disponivel 

Typo 7, por 10 kilos 11$900 
Mercado ., sr Fraco 


MERCADOS ESTRANGEIROS 


ESTADOS UNIDOS 
Contracto Eantos 
(Cent. por 453,6 grammas) 
Fech uut. Fech, 





MERCADO DE CAFE DE HAVRE 


ESTATISTICA 





Cotução Official Semanal do Café 





| 


Café de Santos typo bom terreiro 
Disponivel +“. .. “+ .. .. “+ .. 


Café do Brasll ,, .u es vs es no os 
Café do outras procedencias .. «. 


Total +. «é vo vo co vo ue vs 


CAMBIO 


MERCADO DE 8. PAULO 


As condições gernes do mercado 
monetario foram inalteradas, ac- 
cusando o Banco do Brasil, as se- 
guintes bases de negozlos: 

A 90 djv. — Londres, 505592 ou 
47/256 à. 

A" vista — Londres, 608 ou 4 d. 
Nova York, 11S010; Genova, 15030; 
Madrid, 18640; Paris, $790; Listõa, 
$550; Berlim, 4$010; Amsterdam, 
8$155; Berna, 35915; Antw rp, ou- 
ro, 28910; a Aires, sai : 
38465; Montevidéo, nur), ) 

'S dinhelro do Banco do Brasil fol 
cotado nas seguintes bases para com- 
pra de bra, dollar, franço, lim e 
marco exportação: u 90 div. entrega 
a 30 djv.; 589700 ou 4.11/120 d., 
115550, $755, SOTO c 45330; - À vis- 
tr, 595100 ou 4.116 d,, 119650, S70U, 
s0BO e 4830) — cabozrramma ... 
69$300 ou 4.9/16 d, e 11S700. 

As taxas fixadas para o mercado 
livre foram as seguintes: A" vista — 
Londres, 805; Genova, 19370; Pa- 
ris, 15055; Nova York, 159975; Ma- 
drid, 25185; Berna, 58200; Lisbõa, 
S730; Bucnos Aires, papel 39940; 
Montevidéo, ouro, 09545; Berlim, .. 





Naumann, Gepp e Cla, Ltda, 125/ 08125; Amsterdam, 108995; Antuer- 


saccas, 

Para Halmstad: 

Theodor Wille e Cia, 
saccas. 

Para Kolmar: 

Theodor Wille e Cia, 
saccas, 

Para Norrkoping: 

Theodor Wilk e Cla, 
snecas. 

Para Knrlskrona: 

Theodor Wile e Cla, 
saccas. 

Total; 3.785 saccas. 

Pelo vapor  norneguez 
guayo”: . 

Para Nova York: 

Sampalo Bueno e Cia, 902 sac- 
cas; Vidal e Cia, 401; 8, A, Levy, 
2ts. 

Para Philadelphia: 

Eugento Pabst, 485 saccas, 

Para Montreal: 

Naumann, Gepp e Cia, Ltda. 150 
saccas. 

Total; — 2,223 saccas, 

Pelo vapor nacional “Almirante 
Alexandrino”, ' 

Para o Havre; 

Naumann, Gepp e Clin. Ltda, 650 
snecas; Nioac e Cla, Ltda., 600 sac- 
cas; Theodor Wille e Cia. Ltda., 125; 
Nossack e Cla, Ltda, 125. 

Totul; 1.500 saccas, 

Pelo vapor  dinamarquez “Cal- 
fornia”, 

Para Copenhague: 

Nossack e Cla. Ltda. 453 saccas; 
Theodor Wille e-Cla, Ltda, 266 
taccas; Cin. Leme Ferreira, 62 sac- 
cas; Hermann, Galh e Cla. 52 sac- 
cas. 

Total: — 833 gaccas. 

Pelo vapor allemão “Tenerife”: 

Para Hamburgo: 

Theodor Wille e Cla, Ltda, 
snccas. 

Pelo vapar inglez “Avila Star”, 

Para Consumo; 

Thorton e Cla. Ltda, 2 saccas, 

Pelo vapor nacional “Comman- 
dante Castilhos”. 

Para Consumo: 

Ciro Marsilt, 1 sacca. 

Pelo vapor hollandez “Parkhaven”, 

Para Consumo de bordo: 

João Est, 1 sacça. 

Pelo vapor finlandez “Atlanta”, 

Para Consumo; 

Agencia Transatlantica Brasil, 1 
Encca, 

Total paulista; 39,591 saccas. 'To- 
tal mineiro, 825 saccas. Total geral: 
34.416 saccas, 


Ltda, 15 


Ltda, 13 
Lida, 3 
Lida, 33 


“Tru- 


4) 


| 
| 
| 


pin, ouro, 38730. 
O fechamento fol inalterado, 


CAMARA SYNDICAL DOS 


CORRETORES DE FUNDOS 
WBLICOS DE SÃO PAULO 
Esta Camera efilxou tontem a 


seguinte tabella dz cambio, com ta- 
xas médias do dia para ter curso of- 





ficlal: 
Londres a 90 div. «+ ss 4-71259 
Londres, à vista +, se su 4.— 
Nova York ,. ce us 118910 
PRrÍS vv os 00 seios 8790 
Hamburgo 1, ce uu an es -AS6IU 
Italia ce ones) 00 vo as ed 
Portugal .. .. 0. uu au 
Hespanha .. cu vos os 15640 
Suissa... co 0000 “v0:08 aSe1h 
Argentina eve ur oe so 3$ 464 
Belgica .. vo ca co co ss $562 
Urnguay ., uu ss vê 65400 
Hollanda ,. ce es de ou 85:55 
PISA oe vo vo ton 0» $500 
Japão .. ci. a 34730 
Cambio livre (2) .. vw» gog1as 
Hungria car or as us 35580 
BANTOS 


O Banco do Brasil, no ínicio dos 
trabalhos, apresentou es seguintes 
taxas: 


as: 
A 90 djv. Entregas a 30 div. 


Compras 
Libras ., .. ee e. sé sa a8s100 
Dollares ce cu au vovo 115550 
Francos o ve vo us su $755 

CAMBIO LIVRE 

Curso oflicial 

Vendas 
Libres ., sea .. .. e. Bosano 
Dolares .. daltesl os va 155880 
FrEnCOS; ee velonias no) 00 15050 
Francos suíssos .. ss “us bS175 
MBICOS ova bo 40 no/-eu A15090 
Liras .. .. 1. “. “.. .. 251170 
EscudoS,, ., cones ss eu 5730 
Francos belgas ,. ssa 38730 
Pesos Urugu .0S 1 0» vu 09545 
Pesos argentinas «. «o ve 3$000 
Florins ce. vm 00 cu: on 105830 
CAMARA SYNDICAL DOS 


CORRETORES 


A Camara Byndical dos Correto-' 


res de Santos alfixou n seguinte ta- 
bella para curso official de cambio 
em moeda metallica: 


Londres (90 div) .. us 598502 

MERCADO DO RIO |xa Yuk Gran) LISO 
ndres (& vista) .. vs. S0i 

DE JANEIRO Nova York (à vista) .« 113910 
COTAÇÕES DE FECHAR Peas (O LA UD pb 
ço HAMENTO prt atada e altos Rena 

RARO ss bo sas desizes SAR 

Typo 7 por 10 ki'as: Portugal VI Pop res tlia ico s550 
Ant, Hoje! Hespanha ., e caseira 18640 

Julho .. su ce v« 135950 13$375| Buissa .. ce ve vo vo vu 95915 
Agosto eco o os 138575 198150] Argentina ,. .. errei qs465 
Seterabro .. .. «+ 135400 135075 EA E ER OST 25810 
Ouiubro.. ., o «e 195450 128415] Uruguay .. 2o pe ce aa 65400 
Novembro «. .» «« 138175 125900] Hollanda ,. + em eras 85155 
Dezembro .. ve vs 135125 228800] Praga ,. ce cu re re ss S500 
Mercalo., ses «« Firme Firme Japão .. e. qu o. 04 sa 35130 
Vendas .. ses» se 6.500 5.500 2... asso 1265000 


Litra papel 


mmercial 


CR a A A A A > O A A O O ECITECOECOSSERRRREARENTECEATPEREREALA. 
|4 » dl k m ' - - 


Vulho 4, ave 0,71 9,73 
dotembro «e as os 10,16 10,13 
Jezombro .. ve ss tro id 
uiarço .. .. +. .. 0, “ 
Pechamento — Alla do 3 e buixa 
do 3 8 4 putos, 
Mercado — Calmo, 


Vendas — 8,000 siccas, 
CONTRACTO “RIO” 
(Cent, por 453,0 grimmas) 

Fech. ant. Feel 


Julho so ua os 1.50 7.58 
Setembro ,. se as 7.08 7.08 
Dezembro ,, su 7,81 7.80 
00 qo ou "7.00 7.85 
Fechauento — Alta parcial de 40 
baixa do 1 à 3 pontos. 
Vendas — S.UDU súuças, 
Mercado — Calmo, 
HAVRE 
(Prancos por 50) kKllus) 
Pech got Fech. 
Julho ,, os. 147 3H Feriado 
Setembro «e.» 150 p 
Dezembro... 152 144 a 
Mar'o ,. ve 00 vo 1594 lit e 
Vendas ,, e BUM — 
Mercado ., Esavel Feríndo 


Fechamento — Foi feriado. 


N. B. — Hoje e amanhã ferindo 
neste mercado, 


SEMANAL 


E 
F 


“mu nm, 


CAMBIO 
Transacções de titulos publicos e partleunros cm toda as 


o estrangeiras, 





Obrtyações: 


“1021”, port. . a 
PIVAS DOTE os 
Moyeink- contos 


Estado, Café , 
Apolices: 


Estado Rlo Gran- 
de do Sul, ... 
Esudo, 3º u 0" € 
VA ALR ADS 
Tdi, da 1% q 114, 
13,4, 19º 0 152, 


Munleipaes, “1429 
Municipacs 1441” 
Idem, de “1933” 
Federaes: 
HOJE | BEMANA MESMA DA-| Unlão, port. « «« 
ANTE- TA NO 
RIOR ANO PAS- Camaras Miunl- 
|| SADO cipucs: 
F, 162 161 Amparo, Bºf', 
Eotusatu! 2 
326.000 296.000 91.000 Capital, 1913, 7 44. 
Ceplial 1918, 7 “ã. 
417,000 415.000 | 249, 000 Capital, 1925, 6 “k. 
Capital, 1920, 8 tu. 
743.000 7.000 | 340.000 Cafclandia . 


MERCADO EXTERNO 


LONDRES, 13 — (Contelburo). 
Taxas a vista s/Lundres 


TERESENSE 


Jundiahy, D 
Jaboticabal . 
Limeira , .. 
Re Preto e quim 
S. João Bônr Vista 
Sãc Manoel , .., 


Fech. ont, Perh Acções de bancos; 

Nova Fort. ses 503,75 5,03,87 
Genova .. cesso vu 58,75 b8,75 | Brasil ., ss 
Madrid ., ca + 3887 30,87 | Commercio e In- 
Lishoa, vo oo va se JI0,00 110,00 dustria . +... 
PAS co o ao o UST UG] | Commercial Integ. 
e RS Sr 13,14 13,14 (ex-divid.) . . 
Amsterdam vs 7,43 74] Itaio Brasileiro 
Ben es or úê 15,46 15,46 DOME cana 
Bruxelas, .. cs eu 21,60 2160 Estado de 3: Paulo 
São Paulo, (ex- 


Taxas a vista s/Nova York 
NOVA YORK, 13 (Conteiburo). 
Feos ant, vech. 

5,03,75 5,04,87 

650,75. 0,L9,15 

E,58,50 8,50,50 
+ IJ, US UM 1S,44,U) 


Londres... 4. 
Paris, .. e. “e 
Genova ., mess 
ugurid ,, 


,.. 


Amsiterdau,, s, +. 6/,50,00 07,00,60 
Berne seas ar 0 MessU DO UU GU O) 
Dri Cspios pon ss JS,40 04,95 
Bruxelas ,, ++ 23,/55,00 23,135,09 
TAXAS DE DESCONTO 
Tech, Ant, 
Taxa de descon- 
to do Banco da 
Inglaterra ,,. q o 2% 
Cia UU descon- 
to do Banco da 
França , .,. 21,2% 21/82 
Taxa de descon- 
to do Banco da 
Italy ,,,,.3 To G% 
Tras de descon- ia no 
to do Banço da 
Hespanha , ,. 6 fo 0% 
Taxa us descon- 
to do Banco da 
Allemanha , ,. 4 O 4% 
Taxas «do descon- 
to em Londres, 
FS mezes .... 8 SG 1) q 
Taxa de descon- f X fábio 
to em N, York, 
3 mezes ticop., 3/16 44 3/16 % 
Londres, cambio 
sobre Brux, à 
vista, tjvend. , 1/4 cy 1/4 % 


TITULOS 


MERCADO DE &, PAULO 


O mercado de fundos publicos e par- 
tculares teve, hontem, novamente, sous 
negocios desenvolvidos em vm nnbiente 
de aprecinvel Intensidade, A venda de 
titulos produziu no desurso dos dois prê- 
Jens realizo dos pelr Bolsa, TOA :GH4SICO, 
dos quues JNB:;s40g000 produzidos no di 
manhã e 305:054$IB) no da tarde. Os tl- 
Pv Da equivulcram com n.,,... 

+. O, dE particulares, 
nmagago, MP dão 


NEGOCIOS EFFECTUADOS 


Fiimeiro FPrégio 

ppulies Federaes, port 
Obrigaçõon ; do “Estado, 
"1841" port. 1:0008 . 


B0;0004 
20:0008 BaGsaoo 


BLOgõ0U 


10:000$ Pee o do Estado, 
q "o NUTOS ., 4, 264000 
100:000$ Vide rr An Estado, % 
até”, 1: erro T2OGODO 
100:000$ Obrigações do Estado, » 
mr Van frio a 30 
NR E ceras TOIGO0O 
100:0004 Apolites Municipaes, : 
CA833”,  1:0005 4. .. 2:0005 
100 Letras da Camera du 
Capital, “1873”, 1005. fosdoo 
316 Acções do Bunco Com- 
mercio e Industria, 
MOS... 2204000 
60 Acções da Banco Com- 
pede rs Estado, 
= div, erro vo BO0SO0O 
Begendo régio » 
100:9808 or repe o Tua, 
50, 10005 . 285000 
Sa RS PR 
ese 1:0008 . T20$000 
89:0005 Obrigações do Estado, 
"Cafés ex-f, 1:0005 , 699$000 
10:000$ ih ça do Estado, 
PCaié! ex-], 1:0005 . 00$000 
100:000$ Obrigações do Estado, 
E - Santos” 
s vero oa av oo PASGODO 
7:0008 Obrigações do Estado, 
É ir - Euntos” 
à ce ve or rr oa BIZG00O 
6:000$ Bonus do Estado, E] 
vencidas, 1009 ., ,.... P$I00 
32:400$ Honus do Estedo, SIC 
5-D, 1038 0. er... 945800 
10:000$ Bonus do Estado, SC 
2D, 1005 . ,. 2... 935000 
353 Acções do Bco, Com- 
mereial do Estado, int, 
ex-divo 2008 4. +... 3015000 
25 Acçies d> Beco. Com- 
mercial do  Estúdo, 
Int, ex-div., 2008... 3025000 
2) Acçó es da Cin, Pau- 
lisa do Estradas de 
Ferro, 20 “jo, ams . 935000 
400 Debentures da BjA "O 


Estado de Bão Pau- 


to”, 2008 0. er ae eo O55O0O 


UR DD es Dp hEss Sto o a E e A e a AA 
m mM 
Cmt 
S 


Noroeste, integ. . 


Acçõer de Com- 
pauhias: 


Paulcta, nem. . 
Paulista, port. der, 
Mogyana 2.0... 


Itaguerê 2.4.4 

Paulista de Louças 
Esmaltadas 

Villa São Bernar- 
do “PP, de Sedo” 

Moinho Santisle ,. 

Armazena Cieraçs de 


São: Paulo . 
Debentures: 
Antarctica  Prulls- 
Melh. S. Paulo . . 
Central E. Rio Cla- 
PO CLEO UA 
S. A. “O Estado”, 
Paulista  Electrici- 
GRU si ara o 


Electrica Cauyã .., 


S|C 5 do 1008, 
“o” 


“un 
100$ a 1:0005 |, 


.. 


Obrlg. de Estado, 
“1002”, portador, 
g 30 dias . .., 

Obrig. de Estado, 

“Mayrinl; - San- 
tos”, portador, q 
30 dias . +... 

Acções do Banco do 
Commercio e In- 
dustria, a 30 dias 


raças brasileiras 
e São Pnulo e Bantos, 


Asslgnatura da aovista Financelra Levy Doletim Commercial 
Eupelemento Levy «publicações diarias), 


Trnnsacções de cambio c moéda em todas as praças do july 


Vendas do euté ao Departamento e às praças 


Ultimas cotações 


Veid. 
n05s 
BaIs 
0405 
U5S 


850s 


9308 
10103 
:005$ 


ua tt quê 


[1 


983 
101$ 


1033 
91s 


3305 
3038 
3005 
1805 


181] 


H 


1008 


748750 
92% 


TERMO 


seus 








DESPACHOS NA ALPANDEGA ANNEXA A' SECÇÃO DE CAMBIO 
Bua Alvares enteado, 20 — Bua 15 de Novembro, 59 
5. FAULO — End. Teleg; “YVEL” — SANTOS 


Agentes e representantes no Mo de Janeiro, Dalia, Porto Aleçrv, 
Recife, Fará e em todas as praças estrangeiras, 


CEROERECÇECOECELONEAMEME EM 
— eee e em re 


BOLSA DE FUNDOS PUBLI | MERCADOS ESTRANGEIROS 
Cos DE S. PAULO 


MOviMENTO DO DIA 12 


Comp 
MIS 
sous 


RE 


; 
- 


3605 
3205 
3023 


213 
2805 


1795 


2023 
2253 
nos 
JO-UDOS 
2005 


5518 
320$ 
1928500 


Has 


-— 


BONUS DO THESOURO 


943 


948500 


— 


v23$ 


3208 


ALGODÃO 


BOLSA DE MERCADORIAS 


Contracto “A” 


JUDO sa oo ros 
ABOStO .. av as 
Setembro. ., vs 
Ouiubro . 
Novembro , .. 
Dezembro .. 


.. 
.. 
O) 


Contracto “B” 


Julho a Dezemro , 


DE SAO PAULO 
ABERTURA TERMO 
(Procedencia 
paulista) 


Por 10 


Cumo, 
345000 
345000 
343200 
345000 
34$000 


Por 10 
Camp, 


FECHAMENTO 
Contracio “A” 


Julho,. se ces 
Agosto .. 
Setembro 

Ouro .. 
Novembro ., 
Dezembro .. 


.. e. 


Presente n dezemb, 


Comp. 
345000 
345500 
345500 


Contracto “B” 


Comp, 


DISPONIVEL 


Em rama, typo 5, certiflendo es- 
tadoal: verde, por *0 Kilos, co.up,| Benea, superior, 


345000 e vend. 345500, 


Mercado — Firma 


icilos 
t+end 


Hit 


(Outras proce- 
denclas) 


kilas 
Vend, 


—— 


Vend, 


RN 


14:7.1994 vem 


& 
=» 


TITULOS 


NE VuUunnunSnnanannEes 


. 


ALGODÃO EM LIVERPOO!, 
INGLATERRA 
LIVERPOOL, 13 (Contolbumy, 


Fer ant. Prel 

Outubro ,. seo. RT HG 

danciro ,. seas (04 Ma 

MAIÇO, o co o» 4% (us U.M, 

Mila las 86 RR E | 

bechumento — Alta de fu pag 
Um. 


ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORK, |3 «coteiburo). 


FECHAMENTO 
Fech. ant Feel, 
Outubro ,, su. IR. 12.024 
JRNCÃO o ver co vo 12.07 13.09 
Março cone tos 44) 10,01% 13,17 
MRIO o lesnce os nr ASchh ASMA 
Fechamento — Alta do 32 & Já 


pontos, 


ASSUCAR 


BOLSA DE MERCADORIAS 
DE 5. PAULO 


Mereado n termo 
ABERTURA 
Assucar erystol, sacco novo 
Comp. Vvend, 
Presente we dezembro , . Siolfertoy 


FECHAMENTO 

Comp. Vend, 

Presente 2 dozembro . , Sioflerias 
DISPONIVEL 


Sncca de RO ke, 


Comp, Veud, 

Relínado, fit, es- 
peclal .. .. .. «635500 645000 

Reiinado, fit, de 
DB. ae crias ++ GOSB0O GIS000 
Moido branco . 598500 56500) 

Crysim de Penam- 
buco ,. ces 545500 BSS000 
Somenos. .. WSS000  DUSa00 
'Mascavo.. .. 425000 465500 


Mercado — Calmo, 
MERCADO DE ASSUCAR EM 
PERNANDBUCO 


RECIFE, 13. 
reco por 15 kilos; 
Mercado — Galmo, 


ACTUAL, 
Usina primeira .. soco ars N cur 
Ustna, segunda Fo 7ho 


Capri US AA | TU A 

DICMEFAIAS 2. voos duaos E 

Terceira Sorte, seco vma a 

UMES Vosa Void qo. pers 

BruULas ECCCOS a sol célibpa X 
Entrudas:; 


Etoje Ant, 
Desde hontem 
em ses. de 
GO kilos... — 700 
Idem, desde 
1º de se- 
tembro . 3.508.000 3.508.000 
Exportação. 
Ria de Janeiro — HO, 004 
Bantos , . — 19.700 
Ouiros portos 
do Sul do 
Brasil. .. — 5. 000 
Outros portos 
do norte do 
Brasil. .. — 4.000 
Existoncia: 
Em eeccas do 
69 kilos .. 270.900 21.000 
MERCADO DE ASSUCAK EM 
NOVA XORK 
NOVA ORK, 13. (Contelburs) 
FECHAMENTO 
Ant. Hojo 
AMIDO or noçs Peace! 1.64% 1,U9 
Setembro... .. 1.74 1,74 
Dezembro .. 1.81 1.85 
Janeiro ,,. 1.82 1.8 


Fechamento — Merendo, estavel, 
Inalterados, 


INGLATERRA 
LONDRES, 13 (Contelburo! 

FECHAMENTO 

Ant. Nojo 

Setembro ,. e. 47 14 46 
Julho os tri ata 12 ajB 14 
Agosto .. e cr, 4912 418 0/9 
Outubro.. .. 1. 4912 49 


N. B. — Aminhã é ferindo, 


GENEROS 


DISPONIVEL DA BOLSA 
DE MERCADORIAS 


Arroz: 
(Ceecaris usa- 
da, GO rel Comp. Vend, 
Agulha br ficia- 
do) especial sij5a3 54569 
Idem, superior , , 49505 51598 
Idem, bom . . 44458 46/47) 
Idem, regular,., 37308. 40414 


Melo atroz . . . Q2/238 2455/2485 
Mereado, frouxo, 
Quirera . cas 
Mercado ívouxo. 


Alfafa: 
Do Estado. ... 


Do Bio Grende. - 
Mercado -crlmo, 


13/1885 14/1486 


Comp. Vend, 
$)50/80 4375/80 
8370/80 3400 408 


Vend. |. 


— 


, Comp. Vends 
Sac. de 25 ks. 
"do Estado, com- 

mum ..,.. 1155/1285 13/144 

Mercado frouxo. 

Batata: 

Sacco de 60 ks: Comp, gene, 
Amarela, sup,, uLjs2s po 106 
Amerclla, boa . amas 293 

Mercado frouxo, expess ng 30º 
Idam, boa. .. 31328 MAM 


Mercado Ífrnuxo. 





es CORREIO PAULISTANO == H 








“TE 14:7-10 


Noticias do Interior! À PEDIDOS 


Os Boletins de Jahú "aii mo o. 


vemo elementos para sabor no 
foram pa approvação qu peu 
rejeição do parecer ou volus dos 
membros da Conpeegação uu 
nossuliram ds provar do conciirs 
e “oque catuvam obrigados por 
b 

Resolvo, por estas roubos, pis 
nular o concurso resitzado. 


Não é do meu habito e multo me, encimol-os como Htulos “AO ALTI» 
nos do meu enracter, mo extmtr de ! VO POVO DE JAHU' *, portanto, es= 
da tan mormento cem med UA plegnimento justificada , fnlta, 
- tratundo de verdades verdadeiras cos | uma vez que o tuto referido mio 
sd np pai Coi sas de Mogy e Mirim mo as contidas nos “Boletins de Ja) cola u “personalidade” do qllu- 
nagem a N. 8, do Carmo, q venlzar e hu" de aninha autoria e por mam! dido redactor, * porrepista "até 
to do 13 n 24 do corrento: dados à publicidade Lino... 
O horas — abre-se a Igreja — 












SANTOS 


(Da nossa succursal, en 13) 








a SS, 





. 





““QOUE DE VEHICULOS — 
CO ANRiO por Manuel Ferrotra, do 
24 ennos, 0 asto-caminhão da cha- 
or SIM seguia pria mun Curvas 
po do Mendonça, quando, ao attin= 
por mvenida Anna Costa, foi do 
e ontro a um bondo da Unha 2 
«que por ah passava, 

Era consequencia do choque, fieou 
ceciumente ferido n ear =clvil Lita 
Ave nto, de 22 sumos, solteiro, 10- 
sudeto 4 run Alexandre Herculano, 
ato vla tava mu plataforma do vie- 
“rem, 

A vletima fot seccorrida no hos- 
sol da Santa Casa, tendo a polícia 
tomado conhecimento do facto... 

CUNTRO REPUBLICANO POR- 
TUGUEZ — O Centro Republicano 
Portugues commemorará, depols de 
si canhã, A passagem do 25,” annl- 
corsnço de sua fundação. 

Essa agrrenNação, em cujas filel- 
ras formam os mais destacados ele- 
mentir da olonha lusitana aqui do- 
miciuade, vem assignalando u sum 
torta e tstoncia por um sem mumo- 
ro de + lizições, 

A vassarem da data semi commo- 
morado este anno com uma sessão 
nolenne que promete revestir-se do 
todo o brilho, 

A cerimonia será presidida pelo 
de. amuplo de Lemos, consul de 
Potagal em Santos, sendo orador 
official o udvogudo santista dr. Nel- 
som Euugel. A esta solennidado se- 
gutreso-d um ballo, Reina grande 
enthuslasmo entre os associados do 
Centro Republicano Portuguez, em 
torno des commemorações do 25º 
nulversario dessa nggreminção. 

ruESTAS DO BOM JESUS DE 
IGUAPE — No proximo dia 28 do 
corrente, Iniclnm-se os tradicionaes 
festejos a Nosso Senhor Bom Jesus 
de Iguape, festejos esses que sempre 
se revestem de brilhantismo, 

Para este anno, fol organizado um 
muasnífico programma. 

O sr, bispo diocesano, d. José 
Murta Parreira Lara, como em ou- 
tros annos passados, compareceri 
uos diversos actos religiosos, 

Prevô-se, por todos os mottvos, 
uma grande concorrencia de fleis e, 
paro atteudor n essa sffluencia de 
joramelros, já estão providenciando 
« Estrada de Ferro Sorocabnna e a 
emeocesa Iuvial do navegação do rlo 
du Prize, 





CAMPINAS 


(Da nossa succursal, em 12) 

MEDICADOS PELA ASSISTEN- 

Ci4 — Foram soccorridas hoje pela 
Assiitencia as seguintes pessoas: 

Rubens Garcia, de 8 annos de ida- 
de, ferimento no parietal esquerdo, 
proventente de pedrada; Oswaldo 
Gonvalves, de 10 annos de idade, fe- 
rimento corto-contuso no pê esquer- 
do, em virtude de ter pisado em cu- 
co de vidro, 

MULTADOS — Foram multados 
pela Guarda Cívil os proprietarios 
dos sezuintes velteulos: 

P.-574 e P,-458, por estarem os 
Gems conductores sem uniforme; 

C.-400, por estar o seu conduetor 
sem bonet; 

bicycleta 62, por transitar contra- 
mão, 

INTERNADAS NA  MATERNI- 
DADE — A policia forneceu guias, 
afim de serem internadas na Mater- 
nidade, às seguintes indigentes: 

Fruncisca Secco Mendes, Georgina 
Gubricia ce Maria Massa, residentes 
nesta cidade. 


INQUERITOS REMETTIDOS — 
A Rvgtonal de Policia remetteu nos 
Juisos competentes os inqueritos ins- 
taurados sobre o incendio da “Casa 
Baratelra”, de propriedade de Laza- 
ro Felix dos Santos e os de npggressão 
mútua entre Antonio Jorge e Igna- 
cio Pores, 

FEDERAÇÃO MARIANA MAS- 
CULINA DE CAMPINAS — Sob a 
direcção de monsenhor Loscht, rea- 
Hzot-so hontem na Cathedral, a 
ciolcão da directoria da Federação 
Iuriana Masculina de Campinas. 

A directoria ficou assim organi- 
Futas 

Para presidente: sr. dr, José Ay= 
rosa Galvão; para vice-presidente; 
Rr. Alfredo Morelll; para 1.º secre- 
forio: sr, José Pires de Camargo; 
parn 2.º secretario: gr. Antenor Bar- 
bosr, para thesoureiro: sr, Carlos 
Mirisco. Conselheiros: ars, Prancis- 
E pa Junior e José Galdino de 
Toledo, 

REGISTRO CIVIL — Conceição 
— (Ohitos; Sebastião de Lima, 60 
annus, preto; Mercedes Andrictte, 
1 qmezes, hranca; Leonor Merchert, 
76 annos, branca; José Coluccinl, 
à annos, branca e dr, José Pereira 
Machado, 78 annos, branco, 

Nascimentos: José Armando, fl- 
lho de Angelo Bodin e d, Lydia 
eredl Bodin; Wilma, filha de Do- 
mingos Moro e d, Martha Moro: 
Ovlso, filho de Antonio Vieira e d. 
Fosaria Vicixa; Teda Esther, filha 
de Moacyr de Paula Silva e d, San- 
tina de Campos Bueno, 

cvúnta Cruz — Nascimentos; Ed- 
Bor. Elho de Edmundo Emmanuel 
& dl Domingas Emmanuelll; Mauro, 
filho de Sebastião da Cruz e d, Be- 
nodicta Maria de Souza Cruz; Lu- 
ella, filha de João dos Santos e d. 
Jounna Marin de Jesus; Myriam, 
ft de Custodio Rodrigues Mar- 
tins e d, Benedicta da Silva Mar- 
ins: e Lauricilda, filha de Carlos 
Mutlrô Seguisse e d, Vicentina Aran- 
tes Seguisse, 

Óbitos; Antonio Lulz, 65 annos, 
branco; Paula dos Santos, 1 anno e 
£ mezes, branca; e Clade Ernesta 
+úviires, 15 mezes, preta, 

PALLECIMENTOS — Falleceram 
hole nesta cidade: 

“Libera Pavanelli, com 54 annos de 
Minde e casada com O sr. Antonio 
Bonon, 

Mercedes Andrieta, com 1 anno 
fe idade e filha de Angelo Andrieta 
Sd. Carmem Lopes, 

Eram — Progtamma de 

as mini — irado vs. Baer” 
ao = Vozes do Coração", com 
prados Colbert, Republica” —- “Mu- 
aee & Medica”, com Kay Francis, 

-ojsen — "A Bella Desconhecida”, 
Com Gloria Stuart, Circo Seysel — 
Aron presta-me tua filha”, Circo 
dinia: fora”: Thomé, marido por 

GREMIO ARTISTICO BANDEI- 
e VE — Acha-se em ensaios, des- 
'º alguns dias a comedia de Odu- 
Valdo Vianna, intitulada “Feitiço”, 
aa 9 Gremio Artístico “Bandeirau- 
E, levará a secna em nosso 'Thea- 


no Muntcipal, no proximo mez de 


PESTAS DE N. 8, DO CARMO E! 


JUBILARES DA ORDEM 34 DO 


CARMO — E' q seguinte o 
O: pro- 
PESTE das festas commemorativas 


-2" anniversarto da Ordem 3º 
























































COMMUNHÃO, que será mbsintrada 
de 15 em 15 minutos; 0,15 — pre- 
ces da manhã e oração mental, no= 
gundo o methodo do Santo Ignacio, 
TIO — missa o communhão dos fieis, 
principalmente Curmoltas; 18,40 — 
terço de Nos Senhora e precem da 
tardo; 190 horas — reza  solemne 
com orchestra € córos, pregação 
bençam do Santíssimo, 

Pregações — De 1 u 22 — Ora» 
dor: Revmo, Conego Dr, Henrique 


de Magalhdes — Vheimas; Mysterio | 
da graça — Vida divina — Pes o 


educadores — Inteligencia q von- 
tado — O merlto — Novidudo me- 
taphysloa — A vertigem do mundo 
— Ponegyrico. 

Vesperaes de Nosso Senhora can- 
tudas pelas carmelitas, à primeira 
vez, em latim, nos dias 15 0 21, LPs 
vesporas; 16 o 22, 2% vesperas do 
officio do Nossa Senhora do Carmo, 

Inauguração da capolta e altar- 
mór — Domingo, 15 de julho, após o 
canto das vesperas, às 19 horas, o 
exmo. sr. bispo diocesano, d. Fran- 
cisco de Campos Burreto no melo de 
theorka de anjos, paranymphos, entro 
hymnos e flores, benze n nova capel- 
la-mór ce grandioso altar de mar- 
mort, 

16 de julho — Nossa Senhora do 
Monte Carmello — 5,80, alvorada; 
7,90, missa, pregação e communhião 
geral pelo exmo. sr. bispo diocesano 
e Alustre irmão fundador; ús 1B,45 
horas, cantico das vesperas; grandio- 
sa recepção de noviços e profissão na 
Ordem, funccionando q córo carme- 
Htano. 

Confederação das | Associações 

nrochines — No din 18, ás 19 ho- 
ras, 14 confederação parochial, com 
a presença de todas as associações e 
tomuda de posse solenne das directo- 
rias eleitas. 

Encerramento — Domingo, 22, às 
7,30 horas, missa do exmo, sr. d, 
Octavio Chugas de Miranda, dd. 
bispo de Pouso Alegre e terceiro da 
nossa Ordem, Pregação e commu- 
nhão geral, com distribuição de lem- 
branças das festas, 

Missa cantada às 9 horas, pelo 
exmo. vigario geral com toda a pom- 
pa do cerimonial. Panecgyrico de 
Nossa Senhora. O côro executará a 
“Missa Paotriarchalis" de L, Perosi, 
n 4 vozes mistas, com acompanha- 
mento de grande orchestra, As par- 
tes moveis são feitas especlulmen- 
to para a festa, 

Procissão as 16,30 horas, com q 
presença de todos os irmãos e Irmãs, 
associações religiosas, collegios «e 
numerosos anjos. A' entrada, “Ves- 
peras”, bençam papal “Te-Deum" « 
bençam do Santísimo, 


ITATINGA 


(Do nosso correspondente, em 10) 

CORREIO PAULISTANO — O 
reapparecimento do CORREIO PAU- 
EISTANO causou grande enthusias- 
mo nesta cldacge, onde n manloria do 
eleitorado é perrepista, 


MUNICIPIO EXTEIGTO — Cau- 
sou aqui a mais dolorosa impressão, 
o acto do sr. interventor federal que 
extinguiu e annexou no do abr, o 
municipio de Bom Suceusso, Munl- 
cipio riquíssimo, e em franco pro- 
gresso, não merecia o golpe que sol- 
freu pelo governo ncluul, 

FALLECIMENTO — Falleceu, hon- 
tem, o menino Antonio, filhinho do 
sr. Raphael Romano, commerciante 
nesta cidade, Seu sepultamento deu- 
se hoje, às 16 horas, tendo grande 
acompanhamento, 


ITAPOLIS 


(Do nosso correspondente, em 10) 

CORREIO PAULISTANO — Fal 
muito bem recebido, nesta cidade, o 
reapparecimento do CORREIO PAU- 
LISTANO. 


DE VIAGEM — Regressou dessa 
capital o dr, Nicolau Pero, advogado 
neste fóro e presidente do Directo- 
rio do P, R, P, desta cidade, 

—— Esteve, hontem, nesta cidade, 
a serviços políticos, o sr. Taullk Te- 
bet, chefe do P, R, P. de Novo Horl- 
zonte, 

— Em visita à séde do P, R. P, 
desta cidade, esteve, hoje, entre nós, 
o sr. Francisco Americo Desidera, do 
sub-directorio do P, R, P, do distri- 
cto de Nova America, 

ANNIVERSARIOS — Completou, 
hontem, mais um anno de existen- 
cia, a senhorita Angelina Quattrer, 
filha do sr. Marcos Quattrer, com- 
merciante nestn cidade, 

— Furá annos, no dia 13 do cor- 
rente mez, o padre Alcino Siqueira 
Velloso, vigario da nossa parochia, 


CAJOBY 


ENFERMOS — Acha-se  guar- 
dando o leito desde ha dins, atacado 
de angina o sr. Angelo Serafim, ar- 
chitecto residente nesta cidade. 
“Tambem está enferma atacada de 
colerina, Diva, filhinha do sr. João 
Sanchez, commercianto aqui resl- 
dente, 

VISITAS — Em visita nú sr. dr. 
Dario de Oliveira Guimarães, este- 
ve nesta cidade o seu irmão dr, Cyro 
Guimarães, medico residente em 
Monte Azul, 


CUNHA 


(Do nosso correspondente, em 10) 
ESTRADA DE RODAGEM DE 
CUNHA A PARATY — Proscguem, 
com grande actividade, os trabalhos 
do empedregulhamento da estrada 
prado rodagem de Paraty até o alto da 
TH, 











DR. MORAES BARROS FILHO 


Especialista em molestias de crian- 
ças e regimes de alimentação. Atten- 
de, diariamente, em seu consultorio, 
das 2 às 5, à rua Burão de Itnpetl- 
ninga, 10, 6.º andar - salas 607 - 608, 
— Phone, resid.: 5-2010. 





DR. SOARES HUNGRIA 
MEDICO 
Chete de Clinlca — Operações em geral 
— Vias urinurios — Molestios das 


senhoras 
Teleph. 7-1407 — José Bonlfuoin, 806 — 
Vergueiro, S0 





Dr. Quirino Francisco Gualtieri 
ADVOGADO 


Escriptorio: Run S. Bento, 31-Snlas, 
9 0 410 — Telephone, 2-2265 —-S. Panlo 
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artas aberlas ao Interventor 


Exmo, se dr, Armindo de 
Salles Olivelra, 

Quando v. excla. foi distin- 
guido pelo dietador com a alta 
investidura de interventor, no 
Estado, era eu obscuro, mas es- 
forçado prefeito, mesta cldade 
de Mogy-Mirim. 

E v. exela, governando acima 
dos partidos, permittlu que eu 
continuasse no cargo, O qua 
resimente se deu, até 28 de 
mulo do corrente anno, 


Naquela date, porém, cha- 
mudo u essa capital pelo illus- 
tre secretario da Interventorla, 
dr. Marcio Munhoz, ful por elle 
intimado a pedir exoneração do 
cargo, porque, explicava-me 5, 
excin, assim o exigla o illustre 
secretario dn Fazenda, dr. 
Francisco Alves dos Santos 
Filho. 

Não me submettendo a tal 
Intimação, tomei a liberdade de 
dirigir ao dr, Marcio Munhoz q 
carta que aqui reproduzo: 


EXMO. SK, DE, MARCIO MUNHOZ 
— ND, D. SECRETARIO DO IN- 
TERVENTOR FEDERAL — 5, 

PAULO 


Na conferencia que tivemos, a 2% 
do corrente, em Palacio c para a 
qual ful solicitado, exiglu v, excia, 
que eu pedisse demissão do cargo 
de prefeito desto municipio, porquo 
assim o impunha o illustre sr. secro- 
tario da Fazenda, dr. Francisco Al- 
ves dos Suntos Filho, o qual havia 
posto a questão nestes termos: — 
Ou eu seria substituido ou sua exclua, 
se dimitLirka do alto cargo que exerce. 

Desde logo recusci-me a attender 
8 imposição recebida, flenndo então 
essente que eu teria alguos dias. 
para pronunciar-me definitivamente. 

Venho, com estas linhas, tranamit- 
tir a v. cxcla. minha resolução ul- 
ima, que é a mesma ahl maunifes- 
tada, n de esperar o demissão, sem 
pedil-a, 

Não veja v. excla., nesta minha 
atitude, apego no cargo, por mo- 
tivos inferiores, Dei conhecimento 
av. excin, naquella - conferencia, de 
um documento de caracter, reserva- 
do, porque nele figura o nome do 
honrado sr. secretário da Fazenda, 
e pelo qual devo ter visto v. excla. 
que não me seduzem multo os car- 
gos publicos, 

Minha nttiude deriva da situnção 
creada pely orgunização do Directo- 
ro do Partido  Constitucionalista 
nesta cidade, e cm virtude de cuja 
actuação minha retirada dá Prefel- 
tura constitairá uma diminuição mo- 
ral, que cu só poderei receber de 
pê, ativamente, mas, munca em con- 
sequencia de um gesto meu de sub- 
servente docilidade aos munclos 
desta politicagem, com que 0 pro- 
genttor do honrado secretario da 
Fazenda tanto está compromettendo 
a suspiciosa entrelra do seu digno 
íliho. 

O exmo. sr. dr, Armando de Sal- 
Jes Oliveira, Intorventor federal, no 
Estado, está governando acima dos 
partidos políticos o, si é assim, não 
se comprchende possa ser diversa 
pd directriz dos sous Ilustres gocreta- 
rios. 

Minha insubmisão ú exigencia de 
v, cxcla. é pols, um protesto contra 
o desvio dessa orientação patrintica 
do illustre interventor, de cujas nor- 
mas de acção governativa não se de- 
vem afastar seus colinboradores im- 
mediatos, 

Tenho desempenhado ns funeções 
do curgo, com o mais alevantado 
proposito de acertar, u contento du 
população, som um só desilze, sem 
queixas ou reclamações do quem quer 
que seja, 

Não vejo, portanto, como eubmet- 
Ler-me a copltis diminulio que me é 





Aquellos que são obrigados, por 
Torça das circumstancias, q dar, de 
continuo, com as elementos da Jus- 
tiça, na defesa de direitos, às vezes, 
superiores, que lhes são confiados 
pelas partes, su sentem, em regra, 
descoroçoados anto a morosidade re- 
voltanto com que caminham os Tel- 
tos, dependentes de apreciação e 
Julgamento dos nossos juizes, 


A justiça paulista tem passado por 
diferentes reformas, cada uma del- 
Ins mais absurda e dispendiosa, sem 
quo os proveitos de qualquer ordem 
pudessem uuvir, nos Interesses dos 
Htigantes, Ruro o processo em que, 
simples processo administrativo, que 
não necessite do dias o mais dias pa- 
ra que seju solucionado pelos nossos 
juizes de primeira instancia. 


Estes, 50 atendo ques, absoluta- 
mente, no rigor dos textos, demoram 
de modo excessivo na apreciação dos 
factos sunmeltidos à sua decisão, ex- 
tinguem os prazos Íntues com que o 
Codigo do Processo estabelcos para 
proferil-as, Noutros tempos, dizin- 
se e articulava-se que o numero exl- 
guo de magistrados que serviam no 
Palacio ca Justiça era o principal 
factor da morosidade dos julgamen- 
tos, da eternidade -com que as ques- 
tões permaneciam em Juizo, Hoje, 
entretanto, com o augmento até ex- 
cessivo do numéro do julzes do prl- 
meira instancia, não podemos com- 
prehender a razão dessa demora, 
que exaspera as proprias partes, e 
faz com que a Justica seja encarada, 


por muitos, como o mais caro & peor|- 


organizado apparelho dos nossos ser- 
viços publicos, 

E não é, sem razão, 05 quo assim 
entendem, Está, em verdade, a nos- 
sa Justiça a necessitar de uma com- 
pleta correcção por parto dos com- 
petentes, no sentido ds so pôr um 
paradeiro & tudo isso, visando a me- 


quor parcela do prestígio, precisa 
da Pretolturm, para armar o afícito 


vagunrda de minha dignidade pes- 
soul, é esperar q demissão promet- 


homens, que não ma merecem, 


essa Lão condemunavel Invasão da jo 
gime da regeneração dos costumes 


de São Paulo, que espero de cabrça 


honrarh, embora por esta forma fI- 
que privado de honroso officio, com 


seriam reconhecidos «e Jouvados os 
meus serviços, na Prefeitura Jocal, 
conforme as promessas de v. exclua, 
a quem valho-me do ensejo para 
apresentar — sinccramento minhas 


Sãc Paulo. Mogy-Mirim, 28 do muto 
de 1934, — Ataliba da Silveiru 
Franco, 


de Moegy-Mirim. 


nem contestação, ou antes, te- 
ve como resposta a minha eni- 
medlata destituição e, o que foi 


go e com o qual me acenara 
o illustre secretario dessa In- 
terventoria, 


de taes factos, ou os encam- 
pou. Na primeira hypothese, 
servirá a reproducção da car- 
ta, ora transperita, para intei- 
muito embora cu tenha accei- 
tado, sem maior pesar, o facto 
consumado. 


ra ella de preambulo a outras, 
com as quaes pretendo dar no- 


consequencias cdaquelles factos. 


clos, não levará tal encampação 


quasl constitucionalizado já, 


103 = — eme 


À morosidade da justiça 


















tinposta, para qumudio dos un tUquel= 
vos Jocaca, que, do antiquado equal= 


e paro mate... 
Assim, O que me cumpre para sal- 


tida, que nho devo pedir, porque tal 
podido serie uma copltulsção perante 


Que desça do Olympo o mio ful- 
minador e que não sork tanto, que 
não me deixe a Hberdado de proLes- 
tar no presente o no futuro, contra 


Hiecagem, nos nitas esphoras gover- 
namentaçs do Estado, em pleuo ro- 


políticos, 
Por tudo isto, € tumbem, polo bem 


erguida un demissão que muito me 


que v. cxcla, me necenou e no qual 


cordines enudações, 


Megy-Mirim, 28 de Malo do D94, 
Ataliba da Sllvelra Franco 


Autorizo a qublicação da presen- 
to copia de carta na “Gazeta” de 


Pirma reconhecida no 2.º Tabelião 


Esta carta não teve resposta, 


elor, sem o officio de louvor 
minh:;, actuação naquelle car- 


“Tudo isto me Taz crêr que v, 
excia, não teve conhecimento 


rar v. excia, do que se passou, 


Na segunda hypolhese, servi- 


ticias a v. excla, de algumas 


isto com o direito de zelar pe- 
los interesses de minha terra e 
com a esperança de que v, 
excia., encampando aquelles fa- 


ac ponto de approvar suas ul- 
Limas e desastradas conseruen- 
cias, 

Assim, ouso esperar para es- 
tas linhas a benevola atlenção 
de y. excia., independentemen- 
te de censura ou de outros pre- 
calços, que não fariam honra 
ao espirito liberal de v, excia., 
nem se explicariam num paiz 


-As coisas de Mogy-Mirim es- 
tão a pedir o sacrificio a que 
me exponho e a esclarecida at- 
tenção de v. excia., a quem 
apresento minhas cordiaes sau- 
dações. 


Mogy-Mirim, 4 de Julho de 
1934. 


Maliba da Silveira Franco 
Aulorizo a publicação desta 
no jornal “CORREIO PAULIS- 
TANO”" — Ataliba da Silveira 
Franco — Firma reconhecida 
pelo 2º Tabellião. 


lhor adaptação do seu npparelha- 
mento uctual, que multo deixa a de- 
sejur, e mem corresponde ús neces- 
sidades pecullarissimas dos que são 
forqndos w. deiesa de seus direitos. 
Basta consignar-so que, em um sim- 
ples processo «o arrolamento, de 
bens do valor inferior à taxa legal 
— 100:0003000 — que é, ja de st, sum- 
mprissimo, 85 partes ficam à espera 
de numerosas formalidades comple- 
tumento inutels e que só servem pa- 
ra o encarecimento dos feitos, e, em 
consequencia, em detrimento de seu 
patrimonio, E ns vistas Intermina- 
veis nos. curadores, procuradores o 
sub-procuradores flscaes? 


Estes, muito raramente despacham 
as questões que lhes são afíectas den- 
bro de um prazo absolutamente pre- 
visivel. Guardam os processos que 
se encontram com vista em suas ros- 
peclivas gavetas, à espera de quo as 
partes, com Interesse directo na sun 
solução, lhes suppliquem, amistosa- 
mente, o favor de despachal-os com 
seus respectivos pareceres, 


Isso quo so vem notando não é 
um mal de hoje, E" um defeito que 
so constata ha longo tempo e que 
os dllustres autores do Codigo do Pro- 
cesso Civil procuraram corrigir, sem 
que as medidas, então propostas, at- 
tingissem »cu aivo, ou gua finalidade. 
Agora que, pela nova Constituição, 
a ser promulgada dentro em pouco, 
outra directria é traçada nesse par- 
ticular, melhor seria que se estabele- 
cesso na codificação processual, 
principios tendentes n não só promo- 
ver a mais rapida solução dos feitos, 
como tambem visando, por todas As 
formas so seu alcançe, o maior ba- 
rateamunto da Justiçe, pondo-n e 
collocando-a ao alcance de toda Aa 
gente, e, notadamente, das classes 
menos desfavorecidas, justamente os 
que mais se sentem aggravados com 
tal ordem de coisas, 

Aos legisladores competentes não 
devem ser despresados esses princt- 
pios, que, acolhidos e posttivados na 
lei escripta, virão exercer notavol 
influencia na distribuição da Justi« 
ça, no pais, e, especialmente em São 
Paulo, onds existem tantos tnteres- 


FERNANDO HGYDIO, 


Não me aeinira mada que o redactor | 


do Commercio de Jal não recebesse | o caracter deve evolulr sem muar, .. 
ou não tivesse conhecimento dos “Bos | 


lotins, pols em multo de proposito: Medico imesidente em Pederneiras, 





ee 10 | maes 


“Só poderiam 
professores que assistiram qu to- 
das ns provas menos « escripta 


Os que a cllas não 
embora pudessem 
“quorum” para abe-vira da ses- 
são da Congregacio. não tendo 
direito n voto não poderiam ter 
tomado parte mas «deliberações, 
quanto ao Julgamento do con- 


en Ron pe cid dis ra de abril de 1034, por requerimenta 

e nosso, pedindo a sur tuntadn, rotele 
neste € em outros concursos; o Regt- | 4 b o seguinte fundamento: 
mento Interno, sun obra, não poderia | 24-05 40h o seguinte fundamento: 
ter, pols, melhor interprete que o “Estando já 
seu proprio autor. Do mesmo pensar 
são, tambem, os srs, drs,; 


Não queremos entrar na aprecia- 
ção da parte jurídica, que 
feita por quem de direito; incidente- 
mente, porém, transcrevemos o nrtt- 
Ko 52 do Regualmento da Escola 
(decreto 5,064 de 13 


$42— CabeúàáCommissão 
Julgadora estudar os titulos 








“ÍEILÃO 


As reformas serão acceitas até o dia 31-7-934 
PULA SaIIeseeTIsS Icasa sensato setas MALILSLLESELTO CLEISITISES TESES LSSE TESTA SSSCESESESITASEESSEESEESSESSSASSS ALE SLSBELPEBERES 


Os tempos mada e cvolticm, pras 


“sas alegações dão a entender que 
os professozes que assinilram a tocas 
hs prosas tonta cojuvado o paços 
cor, quando o quo su deu fol ;uoia- 
mento o comiruro como axo 


Dr. Euclydes Castro Carvalho — 


C (6) n C u r Ss (6) Ss a n n 4 | À ad os NONO O Cação Des e 
na Escola Polytechnica 


Do despacho proferido 
Christiano Altentfelder du Silva, no 
“inquerito" requorido polo dr, Omar 
Catunda, Já “recurso” contra a fndi- 
cação felta pela Congregação da Es- 
cota Polytechnlca do Eng. d, O, Mon- 
telvo de Camargo, para preencher a 
cuthedra de “Complementos de Qeo- 
metria Analytica, Elementos de No- 
mographia e Culeulo Diferencial e 
Integral", indicação csm provenien- 
te da classificação em 1º Jognr no 
concurso realizado perante uma Com - 
missão Julgadora, de cinco membros 
de notorka competencia como man- 
dam as leis federnes 


que assstiram mn tuxiua ps provas, vx= 
Copeundcos u cscrpim o pratica, 


DECLARAÇÃO 


Eu, Alcides Martina Baibasa 
professor enthedrattoo da Presa 
Polytecanica de Sao Pando, nada 
tendo q oppór cm declarar cup 
mosistt mo todas aa provas cxcoe 
prusdas a escripia e pratica, co 
concurso da Cudetra nº 4 o que 
na sessão da Congregação do 1 
de dezembro de 1944, quo Quio- 
logou o parecer da Commissio 
Julgadora e del o meu voto pela 
sum não rejeição como me façul- 
Lu a lei, 


apresentados pelos candida- 
tos é acompanhar a rouliza- 
ção de todas ps provas do 
concurso, afim do funda- 
mentar parecer minucioso, 
classificar us candidatos por 
ordem de merecimento o In- 
dlcur o candidato que deve- 
rá preencher o cargo, 
-— O parecer de ue trata 
o paragrapho anterior deves 
rá ser submetido à Congre- 
sação, que só o poderá re- 
esto ares Sd et pia Devidamente authenticados exis« 
4 , gate alto " 
exérclola “quando Unanimo pi munlugas declarações dos gra, 
ou reunir quatro assigontu- ; 
ras concordes; e por mato- 
riu absoluta quando o pare- 
cer reunir apenas tres assi- 
gnuturas concurdes,* 


Quem julga, pols, o concurso, é q 


- 
— 


E, Eibelro Costa, Henriquo J, 
Ciucdes, ., de Ulhia Cintra, Lis 
cla Marins Rodrigucs e Lysan« 
dro Pereira da Silva. 


COMMISSÃO JULGADORA, calxn- O Governo não teve, portanto, olg= 
do á Congregação serena o st mentos pocque não quis ubtal-as di- 
de rejellar o seu parecer (vetal-0). rectamento, mandondo ouvir q Con- 


y t um | Eregação, como de let. E quando se 
Esta é n disposição expressa. em lhes forum offerceldos em data do 16 


u processo era 
phase de julgamento e gh go temo 
do exgottado o prazo concedido 
no cequerente, para dizer sobre o 
parecer do Cons. Jur. e junçar 
does, tão pode ser iulta q jure 
tada ora requerida," 
Dezesoty de abril de 1934 
ta) € Altenfetder, 


Com q intuito de esclurecer, fornos 
cendo elementos para que o conheci 


Azevedo Marques, M. P, Villa- 
boim, Jorge Americano, Emesto 
Leme, A. Cosur Netto, Eurico So- 
crê, Abrahão Ribelro, cujos pa- 
recores  opportunamente trare- 
mos a publico. 


do advogado fizesse então justiva, 


pedimos no din immedinto reconsi- 


novo os rejeitou, 

Alnda um veparo final antes de 
conclulrmos. 

O prazo mencionado, não regulas 
menta? como u propria phase de juls 
gamento, mas concedido polo sr, tos 
cretario, toldo 24 horas no dita de 
quartu-leira Santa, a contar da vca- 


O INVERNO E OS AGASALHOS Bié nDastar 
Aproveitem a nossa interessante FF 


LIQUIDAÇÃO 


Novas reducções em lodos os artigos para HOMEN£ 


e MENINOS pera !.,, 


Não queremos julgar, mes, quem 


té AU BON DI ABLE” sia paciencia de nos ler, que q 


SÃO BENTO, 13 — Junto à rua Direita 


4. O. Monteiro de Cemargo, 
Responsabilizo-me pela publicação 
supra, — S. Paulo — 5, O, Monteiro 
Cumargo, 
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CAMA ECONAMIGA FEDERAL DE 5. PALA 


VIE ima mm mi 
MONTE DE SOCCORRO FEDERAL 
dia, hua Como 
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ANUNCIOS 








Cuutellas, Jolas 
— Troco por Jotas no- 


vas, Compro ouro, den- 
das. Compro — Vendo 
tuduras o ouro baixo, Off. de fun- 
dição o purificação 
Alynres Fentando, 20, So nm sala. 
ou ra Sen. Pauta Egyc 2. % tesq. 
Jose Nonlfacio), 












Fr tpidáridaço disssss 


Marcenaria Ideal 
Abilio de Carvalho 


Concerta-se moveis, lustra-se 
e executa qualquer servico 


e 
: 
: 
arise Coreto; 
sssssrssssesssssecsescacesssese 


Serviço rapido e perfeito 





Largo do Arouche, 13-A 


veses. 


msssrttessssesessansasecanIassasasastsea das 








MIGUEL ROMÃO DE SOUZA NAZARETH 


A familia do sv. Miguel Romão de Souza Nazareth pro- 
fundamente grata pelos sentimentos de pesar que lhe têm 
sido manifestados, pela perda irreparavel por que passou, 
convida os parentes e amigos para assistirem à missa que, 
pºr alma do querido e saudoso extincto, será celebrada no 
altar-mór da matriz de Santa Cecilia, amanhã, às 9 horas, 





DR. WLADIMIR PIZA AGENTES 


Pora a vouda cdr produotoa phacimas 
Especialista o cepas Por= couticos, dependendo do propaganda mes 
uguesa. 


Pane dica, procuramos agentes cm todas wa 
vi GUS, 
green RR ORIRG AS o cidades dao Intorlor. Propostas com cos 
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Consultorio: Barho de Atnpetungn, 46.) forencias n “Laboratorios, Caixa poa 
Tel. 4-7414, — Residencia; vonselheire| tal 3006 — &. Paulo, 


a so Gi a a e 


AVISO IMPORTANTE 


A cnsu de movels GOLDSTEIN, tem o prazer de comunicar sos seus dia- 
tinctos freguezes o ntalgos, que em vistn do seu grando desenvolvimento e qa- 
ra mulhor verem vorvidos, mudou-se da Rua dJost Paulino, 65, para o grndo 
nemazem da RUA DOS LEALIANOS, 97, tortundo-se com esse grando molhora- 
mento, n wmalor o a mais barnteira cosa de moveis dk Sho Paulo, esptrando 
merecer como aompro, nas rem tnstalinções, n preferencia com que nompre q 

1 — Telephone, 5-2302, 
aiii ea ye S, Bento — Bond 56 — Casa Vords — Bond 63 — 


1 nos — “Omnibus — Casa Vorde c Bom Reliro. 
o ço Bond 83 — Run Xalianos — Omnlbus - Eua Tallanos — Benda 
15 0 17 — Nothmaun, passam & 200 metros da tojn, 


"DON BOSCO 


Indicado contra a tosse, bens. 


chites, asthma, influenzã;- segs; 


 friados e coqueluche," 2 

A' venda em todas as drogârias: 

Fabricado no laboratorio: ds: 
PHARMACIA:. ROMANO 


Av. 8, João; 48'« Tel4344F 
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hoje: 


Na Assembléia Constituinte 


CSSISTISSSISSSONOISISSESSASSANASEACESSARIASTASSSNTINSASOS RUAPASISSIIsLsEsSsasatI Na saSsa aaa 


> PAZ SEVE CRIPICA A 
O SH. MINUANO DE MOURA FAZ SEVERA : 
ADMINISTRAÇÃO DO INTERVENTOR FEDERAL NO RIO 
GRANDE DO SUL — PROJECTO SOBRE A POSSE DO FU- 
TURO PRESIDENTE DA REPUBLICA — A MINORIA SOLI- 


DARIA COM OS MOVIM 
AGITAM 


RIO, 15 01) — A sessão de hoje 
da Assombiia Constituinte fob aber- 
tu sob m sidencia do sr. Antonto 
Carlos, com a presença inicial de 132 
Seputados. A neta fos approvada 
sem reclificações. 


Pela crdem, falou o sr. Aceurelo 
“Korres, Jendo uma carta que Jhe 
tóra enviada pelo ministro Oswaldo 
Aranha, expondo os actos do Minis- 
terio da Pazenda em relação nos 
Suncetonarsos - demitidos por motl- 
voe de ordem politica e que tém sido 
reintegrados, O aenresentnnto Mus 
minense aproveitou à opportunidade 
guru ennlucer o testo do ministro 
da Fozenda pelas Informações comt- 
das em Lua carui, 

No expedtente, falou o sr, Minua- 
no de Moura, contestando os pare- 
eeros do Cmselho Consultivo do 
Rio Grande do Sal e do representan- 
te da - socação Brasileira de Im- 
prensa n.guelle Estado. O orador 
vecupou toda a hora destinada ao 
expedien a, fazendo severa critica da 
dtunção financeira gaucha oriun- 
da v. sum administração nctunl, De- 
elarou que o poccer do Conselho 
Consu 'vo fôra feito “dc encom- 
menda”, pois os membros anterio- 
res desse orgam tinham sido substt- 
tuídos por elementos da confianca 
pessonl do sr. Flores du Cunha, 

Alndr no expediente, foram lidos 
lois requerimentos. O primeiro 
mandava proceder à trunscripeão, 
nos Annaes, dos disenrsos promin- 
ciados no Palrclo Guanabara pelos 
ses. Getulio Vargas e Herbert Mo- 
ses, n proposito «da dosção federal 
de 4.000 contos para qu construcção 
da “Casa do Jornalista”, O reque- 
rimento tesminava pedindo tambem 
um voto de ex agrutulações da Assem- 
blén, em homenagem no chefe do 
governo provisorio. O outro requeri- 
mento pedia a trenseripção, nos 
Annoes, do Tratado Anti-Bellico de 
Não-Ageressão e de Conellinção, 
chamado “Pacto Saavedra Lamas”, 
e bem assim vos disenrsos pronun- 
ciados pelos srs, Agustin Justo, Ge- 
iínlio Virgas ce Afranio de Mello 
Franco, por ocensião de assignntu- 
ra do respectivo tratado, 

Ambos esses, requerimentos, de 
accordo com o regimento da casa, 
serão disentidos c votados nu sessão 
de amanhã, 


-de 


ULTIMA HORA | 


ESPORTIVA 


SÃO PAULO VENCEU O PAU- 
LISTANO POR 22 à 10 


o 


Ni quadra do São Paulo P. C., à 
Federação Paulista de Bola go Ces- 
to fez realizar mais uma portida do 
campeonato da cidade entre ns tur- 
mas do cubo Jocnl c as do C. A. 
Paulistano. 

Buhin vencedor a turma do São 
Paulo por 22 a 16, estando us tur- 
mas assim organizados: 

SAO PAULO: — Viúliati, Tonini, 
2; Luizinho, 1; Vadico, 117 Pelosi, 
6; Herman, 2; Pintado É De Caprio. 

PAULISTANO: — Alberto; Chain, 
2; Renato, 3; Bianchini, 3 « Raul, 2. 

Nas turmas secundarias venceu 
sinda o São Paulo, por 15 à 5. 


COLHIDO POR UMA 
BICYCLETA 


Na manhã de hontem, na Praca 
do Patriarcha, Afíonso Esilio, de 66 
anDos, cusado, operario, domiciliado 
4 rua Fortaleza, 40, foi atropelado 
por uma bicyclcta, tendo o cyelista 
£O evadigo, 

Aifonso ficou levemente ferido na 

o nov braços. Removido para 
& Central, foi medicado, tendo em 
beguida prestado qeclarações no in- 
auerito 


ENTOS GREVISTAS QUE 
O PAIZ 


Passando-se à ordem do dim, fol 
votado o projecto de resolução do sr, 
Enblo Sodré sobre n posse do prest 
dente da Republia, A proposição 
do sr. Fabio Sodré está redigida ea 
seguinte maneira: 

“A Assembléa Nacional resolve: 

artigo 1º — Exerecrá ns funcções 
de presidente da Republica, ate à 
posse do presidente eleito, o netua 
chefe do governo provisorio,  assu- 
mindo o cargo, ma sum falta ou Im- 
pedimento, o presidente da Assem- 
blém  Naclonal, Na falta definitiva 
do prestdente eleito, ou sl não tomnt 
posse o mesmo dentro dos Já dias 
subsequentes à eleição, procederá 
assemblén Nacional a Mim nova 
eleição, nos termos do artigo 1.º das 
disposições transitorkas, 

Artigo 2º — Emquanto se não ve- 
riflcar a posse do presidente eleito, 
poderá a Assemblén Nacional, em 
cusos de forca malor, exercer as fun- 
eções  commettidas no Senado Fe- 
deral e à Camara dos Deputados. 

Este projecto, que Leve parecer fa- 
voruvel dn Comissão Constitucio- 
nal, foi npprovado por 131 votos con- 
um B. 

Em explicação pessonl, falou o sr. 
Negreiros Falcão, O orador leu lar- 
ga cópin de documentos, produzindo 
a defesa do chefe de Policia da Ba- 
hia, capitão João Facó, em respos- 
ta à nccusações feltas a esse qffi- 
tela! pelo sr. J.J. Senbra, O sr, 
Negreiros Fulcão analysou os do- 
cumentos que offerecen, resaltando a 
actuação da chefe de Policia buliano 
como uma das melhores administra- 
ções que n Bahky tem tido, O urador 
coneluin Jendo artigos de jornaces 
independentes da Balla, em que são 
feitos os mnlores elogios à gestão do 
capitão Joho Facó. 

O sr. Minuano de Moura conclui, 
em explicação pessonl, a sun acousa- 
cão no governo do sr. Flores da 
Cunha, affirmando que o parecer 
do Conselho Consultivo daquelle Es- 
tado era Inverídico, sendo os seus 
dudos “fornecidos pelo proprio go- 
verno e nssignados a pedido do mws- 
mo governo,” 

O sr. Vasco de Toledo falou em 
nome da minoria proletaria, solidia- 
rizando-se com os movimentos pré- 


vistas que actunlmente agitam q 
paiz. Em seguida, o sr, presidente 
decinrou encerrada q sessão, 





Apanhado por um 
omnibus soffreu fra- 
ctura do braço 


A's 16 horas de hontem, Benedi- 
eto Bueno da Silva, de 35 annos, 
casado, morador em Juquery, quando 
proeurave atravessar q avenida Can- 
tarelra, em frente no predio 005 fol 
colhido pelo auto-onmibus 5.386, 
conduzido pelo motorista João Vieira 
Sobrinho, 


A vietima sofíveu fractura do bra- 
ço direito, tendo dado entrada no 
Posto Medico da Assistencia, Depois 
dos curativos que Jhe ministraram, 
Benedicto loi internado ma Santa 
Casa, 


Melhoramentos na No- 
roeste do Brasil 


RIO, 13 (H) — Pelo contracto 
assignado hontem, para os melho- 
ramentos a serem introduzidos mu 
Noroeste do Brasil, esses serviços 
Heam entregues à direcção do go- 
verno do Estado de S, Paulo e a 
Cin, Paulista de Estradas de Ferro, 
para o custeio dos quaes estahele- 
ceu-se um credito até 40 mil con- 
tos, 

Representando o governo federal, 
firmou o termo de compromisso, o 
núnistro da Viação: pelo Estado de 
S. Paulo, o sr. Francisco Machado 
de Campos, secretario da Viação da 


Interventorin, c peln companhia, o 
sr Antonio Lacerda Franco, seu 
presidente, 


UM SACRIFICIO DE DEZ MIL HOMENS 





E O QUE SE DISPÕE À FAZER O EXERCITO PARAGUAYO, 


AFIM DE APODERAR-SE DO 


FORTE BALLIVIAN — APRO- 


XIMA-SE A CRISE DE QUE DEPENDE OQ FUTURO 
DESTE CONTINENTE 


F 

WASHINGTON, 13 (Do corres- 
pondente especial da “Agencia Ha- 
vas”) — Segundo conversações re- 
eentemente mantidas entre o gr. 
Cordel Hull, secretario de Estado dos 
Estados Unidos, e diversos diploma- 
tas da America Latina, em que vi- 
savam esclarécer a situação do Cha- 
to, approxima-se a crise da qual de- 
pende a paz futura de America do 


Não é demais insistir ainda wma 
vez na gravidade da situação. E 
epinião geral, aqui, que dos proxi- 
mos combates está dependendo a 
api Ersarches Ba Ballivian, 

Paraguay, sr. Bor- 
senave, declarou aos seus collegas 
sue o Be preparava para 
se apoderar do forte de Baltivian, 
<uste O que custar, e que o sei exer- 
eito estava  prompto n sacrificar 
20,000 homens, se necessario fosse, 
Acredita-se, aqui-que à tomada da- 
quelto forto dará a opportunidade a 
peso sejam os com exito novas 

postas de paz e que, caso essa 
spportunidade não seja aproveitada, 
Será para recear que É paz seja Jevada 
mefícito em condições taes que per- 
mancça o espirito de “revanche”, 
tornando inevitavel outrg guerra no 
Chaco daqui à uns 10 ou 20 annos. 
Embora o sr. Cordel Hull continue 
a manter-se reservado quanto à sua 
attitude em referencia ao conflicto 


do Chaco, suz politica páde ser In- 
terpretada como o desejo de ver Lo- 
dos os “Jenders" da America Latl- 
na agindo em harmonia de vistas. 

Muitos pensam, até agora, que a 

guerra do Chaco seja um jogo de 
“ambições pessoaes"”, Os Estacos 
Unidos têm, em parte, responsabili- 
dades nessas Insinueções. 
- Acreditava-se, em certos: meios. 
que o sr. Francis White estava em- 
penhado em obter n gloria de con- 
ciliação para os Estados Unidos. ao 
passo que o sr, Jacob Varela, ant- 
nistro do Uruguay, desejava manter 
& Sociedade dns Nacões [óra dus ne- 
Bociações de paz. 

Houve, todavin, rivalidades entre 
ejguns diplomatas, cada qual que- 
rendo ser o conciliador principal. 
Pensa-se, aqui, que os esforços! 
actuaes no sentido de qbter a paz. | 
estão sendo entravados vela acção) 
individual de uma ou dias nações, 


1e que os Estados Unidos esião pro- trad og ulri 
curando uma accão em que tomem! botequim estivesse cheio de iêque- | e Prossgulri 


SS 


DE JULHO! 
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As commemorações no interior do Estado 


DISCURSO. PRONUNCIADO TELO 
DR RANGEL MOREIRA, NAS 
VESTAS COMMEMORNTIVAS DO 
4 DE JULHO 


Esta é nm tia data mais bella, S. 
Paulo! 

A Ode bulbo de 32 nbrivun-po, 
numa viço surprobendente e com um 
perfume exquistto, as tuas velhas 
virtudes familiares, 


E, emquanto cm teus Jardins mor- 
riam cardos imprestuvels o daanifi= 
cas ervas, que a mossa fragilidade 
com a mão esquerda semeia e cul- 
tva, viste tomarem os higares des- 
tes, desabrochando milagrosamente 
d melo uz daquela tun manhã, fo- 
res novas, demoradas por ti proprio, 


porque desconhecidas ma extensão 
enorme desses variados vergeis 
amerientios, 


Esta 0 a tua dota quis futima, 
São Paulo! 

Na vespera do ernde dia ti- 
nbhame-sc os teus flhos recolhido nos 
lnres tristes, sob a pena de humi- 
lhações impostas por gente pascida 
e cercada sob outros céos & — o que 
erm infinhamente mais dgorosu 
na convicção de que aquele Injus- 
to captivelro fóra obra directr de 
profundas dissenções domesticas, E 
despertaram todos esquecidos das 
suas malquerenças, presos de um só 
sentimento de aemor por tl, dispos= 
tos no sacrifício mats duro pela hon- 
ra dus tuas mobres tradições, 

E, sob n tua voz, depois de troea- 
rem o osculo sincero da fraternida- 
de, marcharam c combateram, como 
só se suba fazer pa cra daqueles 
helenos, nos quaes os proprios deu- 
ses Invejavam uu clegancia do pen- 
samento uv nm firmeza da nccão, 

Esta é, São Paulo, a grande hora 
consagradora da tua  coherencia, 
Quando o Brasil amanheceu e para 
aqui foram transplantadas, com as 
numerosas « rudes Jevas dos con- 
quistadores, « os modestos grupos 
angelicos dos missionarios, as más 
cus boas sementes da cultura cu- 
ropén, cabiuy no teu belissimo pla- 
nalto, mun trecho de terra rica, ba- 
nhado de só) w abrigado de ventos, 
um pequentno grão dolrudo, perítito 
É novo, Fleou elle uh por muito tem- 
po e, sob as bencumns da tua eterma 
primavera, deitou ralzes, ercsceu, 
frondefou, Horlu, deu fructos. 


Feito arvore, chamaste-n nuto- 


nomin cc dela fizeste o nlvo 
dos tous: cuidados, do teu amor, 
do tua adoração, Tendo ella 


o invejavel destino de produzir fru- 
ctos e de offerecer sombra, os dois 
bens malores que n divindade reser- 
vou nos que Jornadeiam, nunca per- 
mitiíste que peregrinos a tocussem 
com trreverencia e que os da tua 
propria cuca a ferissem ou a mint- 
lassem, 

Em 1930 não pudeste impedir que 
vizinhos pacíficos e parentes mora- 
dores em campos distantes, inespe- 
radomente, inexplicavelmente: Irane- 
formados em féros inhinigos, Liva- 


cassem perto deja o doe seus ramos 
fortes tirassem com duros golpes 
abundantes qecendalhas, «que nte 
m hora, cuja passagem relemibramos 
hoje, novos grupos adversos  vigy- 
sem procurar sofrigurio € pouso, moty 
o bnldaquino da sum folhagem ma- 
cia e odoriiera., 

Mas aos o de dulho ucordaste 
eheto de zelos por aquele teu velho 
bem c para a defesa delle armusto o 
teu braço forte, 

O de julho É a consagração da tun 
colerenchr, 

A Historia do Brasil esta cho 
de desenas do feitos (eis, em prol 
dae Uberdade. Nenhuma campanha 
nossa, em beneficio desta, te encon- 
tro Indifierente om arrustando-te 
contre os bagugelros dos iniciadores 

Vangunrdetro ardego de tudos os 
nossos maloes movimentos ctvlcos 
tu foste apenas fe) no tem passado, 
na madruguda de O de julho. Quem 
se bateu como tu pele quebra do 

Jugo portugues, pela emancipação 

dos negros, pelo victoria do regime 

republicano, por todas ns conquistas 
de ordem Juridica e moral por nós 
obtidas em pouco menos de um ge- 
culo, não poderia fazer senão o que 
fizeste ento à demora da restituição 
ao povo brasileiro de uma certa as- 
seguradora dos seus direitos políticos 


Esta é à tua data maior Sho Pau- 
Jo, porque fol nella que brilhou mais 
intensumento o teu espirito de re- 
nuncia, GQuindo as colimnas dos 
teus ndmiraveis ephébos «e grrúja- 
ram à peleja sol o imperativo de que 
o Brasil precisava quanto antes vol- 
tar no dominio da Jel, os teus ho- 
mens validos c os teus anciãos vene- 
raundos, esquecidos das suas respon- 
sabilidades e das suas fadigas, cel- 
xaram os Jares e, tomados de uma 
Jouenra santa, foram-se atrás dos 
passos Gos seus filhos e dos teus ne- 
tos, nho para Jhes pedirem que vol- 
tassem, mas para que pudessem me- 
lhor oiferecer-)ies uma ajuda valio- 
sn, no ctunprimento de um dever sa- 
grado, 

Espleniida hora de renuncia, de 
completo desapego « coisas de ordem 
material, « que vivesto n 9 de julio, 
meu São Pulo trabalhador « previ- 
dente! 

Quando ds necessidades da currra 
exigiram qm pouco do teu oiro, con- 
quistado numa aspera jornada que 
é outra prova eloquente de tun ri- 
jeza e de tua bravura, destel-o todo, 
como se valera quasi nado, não es- 
eapondo q esto ten gesto de despren- 
dimento vem os adereços, nem as 
Jofas, nem as queridos recordações 
das tuas virgens, das tuas senhoras 
e das tuas velninhas. 


Esta é a tua data maior, São Pau- 


lo, porque, durante ella, rutilon co- 
mo nunca à tur serenidade! Logo 
depois da tua arrancada impressio- 
naonte, começaram os que não te 
quiseram comprebendor a derramar 
por todos 05 secantos dr extensa pa- 
tda que te Bavius rebelindo contra q 
Lintegridade vesta, movido apenas po- 


los teus protundos sentimentos “sega 
rotistas, 

Fechmsto ouvido nos deus daquela 
fulsfdado e tincreveste no teu bra- 
vão, Jdendo ao enlor das batalhas, 


esta legenda que d a ssuthese ma beorpo de quais uma fnteli, vma vh- 


guifica dos tuas facanhas: Pro Bra- 
ella ant exímia, 


Horns antes do teu grande sacrl- 
Medo pele colmplantação da ordem 
loga), outros sedentos de justiça, me= 
nos torturados do que tu, mas como 
tu presos ve une trmedlção de altivez, 
enviem e um voto quente do sem- 
pothia e una clara promessa de co- 
operação, 

Já com as tuas balonetas veluzin- 
do no sol, dimaste com elles um pa- 
eto de honra. Entretanto, faltaram 
todos, deixando-te sozinho, 


Mus, nem por feto, permittiste que 
or teu verberassem q conducta dos 
perturos e continuaste q bater-te, 
eangrando por tie por estes, sempre 
fiel à tua sobrehumana serenidade, 

Esta é n tua data mnlor, São Pau- 
lo, porque € a em que ge ostentou 
numa. floração, que só mão fof uma 
surpresa para os que se votaram sem- 
pre à fria Interpretação de todos 05 
teus passos, o Idenlisgmo da tua ve- 
Ja alma, 

Muita gente te suppunha divor- 
cindo dos teus antigos fóros de ca- 
valhetro, extranho « toda aquella no- 
Lillerinio, cormgem com que agiste 
outróra, quer em pról do alargamen- 
to do nosso territorio, quer pelo res- 
peito à nossa soberania, 


Dizin-se dentro «q fóra dos teus 
muros que o tem progmatismo matá- 
ra para sempre os attributos que ha- 
viam Jeito de 44, no primeiro e no 
segundo imperios um lidador tetni- 
do, mas não odiado, porque munen, 
te buteste com runcores, nem sob o 
impulso de appotites materines. 

A 9 de Julho desmentiste nos que 
assim pensevam, nos que não tinham 
podido vêr no tem apégo febril no 
trabalho uma forma nova, fecunda 
e helio do teu sempre vivo idea- 
Vsmo. 


São Paulo da calechese e das ban- 
deiras, São Paulo da independencia 
e da abolição, S. Paulo federacionta- 
ta e republicano, nenhuma data da 
tum historia é tão grendo quanto o 
9 de Julho, porque é eln a que es 
fada melhor e no mesmo tempo da 
tua coherencia, do teu espírito de 
renuncia, da tus serenidade, do teu 
puro e fecundo Idenlismo! 


UM TELEGRAMMA DO CENTRO 
CIVICO WASHINGTON LUES, DE 
BELLO HORIZONTE 


O dr, Renato Jardim recebeu do 
sr. Walter Land, um dos membros 
airipentes do “Coentro Civikto Wa- 
shington Luis”, de Belo Horizonte, 
o seguinto telegramma: “Ao nlvo- 
recer nove de Julho venho congra- 
tular-me glorioso povo poulista na 
pessom mem lustre amigo, tm 
Valer Land, 








UMA QUESTÃO ENTRE GENRO E SOGRO QUE 
TERMINA NUM DUBLLO A TIROS 


A AVENIDA RANGEL PESTANA FOI THEATRO DE MOVI- 
MENTADA OCCORRENCIA, NA TARDE DE HONTEM 


A nventda Rangel Pestana, às 13,90 
horas de hontem, fol palco de uma 
movimentada occorrencia, na qual 
dois homens. num desfecho tragico 
de antiga contenda, trocaram diver- 
sos tivos, num verdadelro duelo de 
revólveres, cujas consequencias bem 
se pode avaliar, dado q intenso mo- 
vimento de pedestres é velículos pela 
grande artoria do Braz, 


à" hora chada, encontraram-se na- 
aquela via publica, proximo ao predio 
numero 1.036, Francisco Antonio de 
Miranda, de 26 annos, cirurglão- 
dentista, e Cnclono Barbato, resi- 
dente nora Piratininga, 98, Em abril 
ultimo, Francisco Antonio casou-se 
tom Maria Barbato, de 19 anmos, fl- 
lha de Cnetano. + 


Apesar de que a sun profissão seja 
tim melo pira ganhar a vida, Fran- 
tisco não possuln recursos bastantes 
para sustentar q esposa, motivo pelo 
qual passou a morar em companhia 
dos seus sogros, vccupando um com- 
modo nos fundos do predio. Ha um 
mez, mais ou menos, o joven dentista 
fol atacado subltumente de appendt- 
che, tendo procurado um hospital, 
onde permaneceu durante alguns 
dias, havendo sido n intervenção ct- 
rurgica paga por sta esposa, no va- 
Jor de J00S000, 


Como fossem necessarios mais ou- 
tros tratamentos e curativos, torua- 
va-se urgente n quantia de 1:000S$000, 
que Francisco pediu w Marta que rr- 
ranjesse tambem, tendo n esposa se 
negado wu isso fazer, pois que Initava 
no seu pac a cltada quantia. 


Da vecisa de Marin nascer uma 
divergencia entre us dois, tenda, en- 
tão, 0 casul se separado, Sahindo do 
hospital, o dentista fol residir com a 


[sua genitora, à rua Visconde de Par- 


nabyba, 301, continuando Maria 
viver com os seus paes, 


EM BUSCA DE UMA SOLUCÃO 


Titimamente, sogro 
euraram entrar em entendimentos, 
vesolvendo-se assim, amigaveimente, 
4 imeidente, Pora isso, segundo af- 
firma Cactuno, marcaram os dois um 
encontro, que devin dar-se hontem, 
às 13 hores, num bar da avenlda 
Rangel Pestana, 


e genro pro- 


De facts, à hora ajusta 
traram-se us dois homens, 


Cnçõa- 
Io O 


ESTABELECE-SE O PANIOO 

Lovo ace primeiros tiros, estabe- 
Jeceu-se grande pendeo na avenida 
Rangel Pestana, No momento trá- 
fegavam por el um bonde da linha 
Penha c um comnibus Alo do Pary 
e no pasto que Yrancisco Antonio 
eahis, etiugido por vim project no 
pt esquerão, dois passageiros 
quelles vebiculas sentiam-se feridos, 

Emquanio se passivam essas ste- 
nas, à questão entre Cactono e An- 
tondo não terminou, visto que v se- 
gundo, Jeventando-se, perseguia o 
sogro, dundo ao polilho do seu re- 
volver. O primeiro tambem fazky usa 
dn cum arma, embora correndo, ati- 
aDdo para U gr. 

Com & intervenção do guardas-c1- 
vis é inspectores, foram afinu) pro- 
sos 05 dos homens, 


AS VICTIMAS 


Tomando emmhecimento do faceta, 
e timoridave de plantão na Central 
de Pulicin, Gr. Gonçalves Dente, em 
companhiy do sub-delegedo Dandolo 
de Carvalho, compareceu no Jocal, 
onde já se encontravam duns ambu- 
Jancias da Assisstencia para trans- 
portar os feridos, que são-os seguin- 
tos; 


Casteno Barbato, de 46 amos de 
edade, castuo, negociante, morador 
à rua Piraliiinga, 98, sobrado, sof- 
freu ut Ierimento de projecti), de 
Fsspão, Do pemithorax direito; 
[Francisco Antonio Miranda, de 26 
anne, casado, morador & qua Vis- 
conde do Parnahyba, 201, que teve 
um ferimento contuso produzido por 
bra, penetrante, no tornozelo: es- 
pQuerdo; Urbano Rodritues, de 22 an- 
“nos soltefio, nperario, morador à 
ras Chevantes, 84, sofíreu um fert- 
mento contuse na coxa esquerda, tey- 
do a bala se cinjndo em Jogar incer- 
lo Essa victima, que nada tinha 
Que ver com o censo, viajava no es- 
tribo do honde; Francísco Papa, de 
“2 annos. curado, funecionario pu- 
blico, morado: à ruz João Bohemer, 
207, recebeu um ferimento contuso 
no braço direito, tendo 0 projectil se 
uloindo sobre a pele, sendo que está 
Vieiima viajava no amnibus, 


pe INQUERITO SOBRE O FACFO 


-O ingaeito instaurado na 
pa BA 


Cen- 
Dolepeçia 





Barte todas as nações sul-ameica- 2es, Caetano e Francisco sahiren à | Disirirtal, 


nas. 

A opinião geralmente acceita é que 
9 governo de Washington não poce- 
Ha obter a paz sem o concurso do 
Brasil. Argentina, Chile e Peru”. 
Portanto, não causaria surpresa si 
dentro dos 10 proximos dias surgis- 
sem negociações diplomaticas de to- 
das essas nações, pur uma acção : 
conjuncta no caso do Chaco, Í 


mesmo É um accordo, 


mia e foram por ella discutindo. Em 
corto trecho. como não 


n discussão 


chegassem | 


Francisco Antonio. cuja estado não 
Erúve, dou entrada na Santa Casa, 


omtre sogro e genro acalorou-se. | Onde ficou internado. e sob a vigi- 
Fóancisco Antonio Miranda nggrediu | lancla de um inspector especialmen- 


Cueluno « sõcos, o qual revidou e lo- 
go apos, vendo que o desaffecto fa- 


te encarregado da sua guarda, até 


zla menção de puxar uma arma, sa- | WE Apresente melhoras para ser rê- 


cou do sa revólver e fez os primel- 
ros disparos, 


movido puma a delegacia onde tran- 
sita o inquer'- 


du! 


Realizar-se-ão este mez 
as segundas provas es- 
criptas parciaes dos 
cursos fundamentaes 


Communicam-nos da Directorin 
do Ensino; 

De conformidado com os disposl- 
tivos do urtigo 38 0 seus paragra- 
phos, do decreto federal nn,” 21.341, 
de 4 de abril de 1932, combinados 
com os do nrtigo GIO e seus para- 
graphos, do Codigo de Eduenção do 
Estado de São Paulo, (decreto nm! 
5.884, de 21 de abril de 1994), deve- 
cho vemlizar-se, durante o mez de 
julho corrente, nos cursos funda- 
mentaes annexos às escolas norimaes 
ulicines cv particulares, us segundas 
provas escriptas parcines das mato- 
ring obrigatorias de cada sério ou 
ano, velativas au presento grno Je- 
ctivo. 

Deverão ser obedecidas as seguin- 
tes Insirucções: 

8) Parra o examo de cenda ma- 
Lerla serão organizados, para sorteio 
quinze «15) pontos; 

bj) — sorteado o ponto, O profes- 
cor da cadeira organizard tres 43) 
questões «ifferentes, dentro do as- 
sumpto sortendo; 


tc) -— cada prova durará, no ma- 
imo, 70 minutos: 
0) — a banca examinadora terã 


como presidente o professor da ca- 
deira, ajudado de dois professores 
designados pelo director; 

e) — as provas. pareines não se- 
rão assignadas, mas recolhidas de 
modo R que possam ser posterior- 


mente identificados os respectivos 
autores; 
9 — as provas assignadas qu 


com qualquer signal 
cho terão « nota zero: 

2) — o alumno que não compare- 
cer a qualquer prova parcial, seja 
qual fór o motivo, terá nota zero: 

hj — não haverá segunda cha- 
mada para os exames parcines: 

D — o exame de desenho consta- 
rê de um prova graphica dentro 
do ponto sortendo; 

dr — a nota de cada prova par- 
ein) será q média arithmetica das 
notas conferidas pela banca, 

Nas séries do curso fundamenta: 
sind não fiscalizados. pelo governo 
Jederal, das Escolas Normaes Par- 
lículeres, es exames serão renliza- 
dos sob fiscalização dos sis. delega- 
dos regionnes ou inspectores esco- 
Inres por elles designados. 


O automovel P.691 fez 
uma victima 


No eruzamento da avenida Bri- 
endeiro: Luiz Antenlo, com à ua 
Asdrubal do Nascimento, às 15 ho- 
ras de hontem, o automovel P, 691 
conduzido por Cesldio Mathias da 
Gama e Silva, atropelou Berechini 
Enrmilo, de 24 annos, “solteiro, mo- 
rador na primeira, no predio mn. 76. 

A victima soffreu ferimer 25 de 
natureza leves, tendo recebido os 
necessarios soccorros, 


de: Identifica- 
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VENENO OTARÇO 


—— e 1 a a 1 ad que mama Te— 





UMA ILLUSÃO QUE ATTRAHE E MATA — PASSEIOS, 


SONHOS... É O FIM DE SEMP 


RE — COM 17 ANNOS, APE. 


NAS, VAE MORRER NA SANTA CASA UMA PC GRE MU. 
LHER, QUE A COCAINA PERDEU 


A estas horas, no Araçã ou no São 
Pano, ou talvez sobre q mesa frin do 
necroterio — descansa, desfeito. o 





etima do destino que úmnis conhe- 
cem palaven Drandura ou as doci- 
ras de misericordia. E”, sem duvida, 
Mim caso tristo; mais quo tristo — 
lancinante, ma sum ênfinita Danall- 
dade, Porque as grandes cidades, co- 
mo São Paulo, no Judo do explen- 
dor das vitrinas, offerece sompre q 
espectaculo das miserias obscuras, 
que não se sabe para que são erla- 
das. Nada mais que Isso! uma mo- 
cldnde que se estiola em plena fo- 
rescência — uma borboleta encanis- 


da que. mal sahida do casulo. 





queimar as asas de seda na cham- 
ma enganadora dos prazeres, 

E. no entanto, apesar de tão coms- 
mum, essa trngedia contrista doses- 
peradamente.,. 

Mas, quem era ella, a victimay 
Quem err ela, q victima do vene- 
no branco? Ponco importa o seu no- 
mes cera una equal às outras, Nrs- 
ceu obscura; viveu obscura; e, ago- 
rm, essa obscuridade, adensando-se, 
se eternizará no silencio da morte, 

Nem por isso a vida se deteri, ou 
se apagarã no alto o sol — o mundo 
continuaria rolar como sempre ro- 
lou o como rolar sempre no céo, 


O PASSEIO E O VENENO 


Simples é o Ineto em suns linhas 
uermoes, 

Olympia Miranda, de 17 amos 
residente no Cambucy, à qua dos 
Alpes, 36, atirada à vida das noites 
adegres. em comyanhia de Orlnnda 
de tal, sahin, na noite de ante-hon- 
tem. pare um giro, 

Encontriindo-se com alguns rapa- 
es, ambas continuaram o passelo cm! 
confortavel sutomovel, 

Não sonhava, por csrto, a Infeliz, 





que vivia a sum ultima 4 asito df 
Cm Mariposa, 

E ki no Braz, durante o quoseio, 
oa “moços elegantes” tivera ; 
feliz dombranca de procurar o vu 
dito veneno, 

E com a malor facilidade «us 
mundo, come ss compras 
enpsula de pyramidoa, conseguiram 
eles, numa  pharmacia emo!) 
batrro, uma avantujnda dose do quo 
rivel toxtco, 

Aos primeiros espasmos, seguras « 
se sensações violentas, 

Os motos, por cerio, Dabltuncs vs 
vicio, mem de longo se aporceneros 
que, mo sem lado, mam victima grs) 
fraca se dobntio, não na volipio + 
nrnzer. mus sim, nO estertor do quo 
uti. 

Loucos — dominados pela ntocs 
pecenelo que o aleolotde tordvel qo 
dim em rapazes “elegantes” quis 
amentavem mais € mais us doses do 
veneno. 

E a pobre “iniciada, inconscims 
tec muto cd mals absorvia o po! 
Iuulto, 


Us 


E FINDOU-SE O PASSEIO 
MACABRO 


De todos os prazeres proposcio- 
uados pela corrida fatal, 30 teste, 15 
cenlidade de um mal frreparave) 

Olyimpla, a victima  Inexpeçieys 
do vício, largada à sua dvsventura, 
não mmuais pode voltar d sua pudigrio 
ajegria, 

Recurso algum consegui fuzol-sy 
tomar de seu ultimo sonho! 

Horns depois, mima cnsa do quoa 
retrício ca rua 7 de Abril, destes 
cida chegava, para morrer mais tvs 
de no hospital, a desgraçada Olvi= 
pia. 

Abrlu-se inquerito, tendo q polls 
cla tomado us providencias que q, 
caso exigia, 






Ao saltar do bonde em Quando “chocava” q 


movimento cahiu fra- 
cturardo 0 craneo 


A's 21 horas de hontem, na rua 
Silva Bueno, em frente o predio 
234, um Andividuo de Identidade 
cerconhecida, de cór branca, appa- 
ventando 60 anos de edade, ao sal- 
tar, cnhit de um bonde em movi- 
mento, A vietima solírem fractura 
do eraneo, tendo sido depols de me- 
cicuda na Central, internada na 

unta Casa. O delegado de servico 
instnurouw inquerito, 


Concursos no Instituto 
de Cafe 


Escrevem-nos: “Poco agasalho no 
“Correio Paulistano” para um ap- 
pelo no presidente do Instiluto «o 
Café, Em março do corrente anno 
grande parte dos funccionarios do 
anatítuto foi submettida a um con- 
curso para a reorganização do qua- 
dro, de funceionarios. A urgencia 
que demonstraram: os organizadores 
do coneurso fazia crer da brevidade 
da medida, Ate esta data, entretanto, 
quando se volta q falar novamen- 
te da reorgunizacão do quadro de 
funeçionarios, para o qual se fez um 
concurso em ue houve até prova 
de Economin Folítien, não fel publi- 
cado o resultado desse concurso, Não 
comprenendemos o motivo de tal se- 
ereto, quando tudo diz da vantaçem 
um pubscidade do mesmo, E” esse o 
pegido que fnacimos no presidente do 
instituto de Calé -——- mute publique ns 
resultados do concurso a que foram 
submettidos os seus auxilinres, Para a 
Justica das promoções € das nomen- 
cões que se irão fazer isso se im- 
põe preliminarmente. Caso, porém, 
não deva vir à luz aquelle resulindo, 
o que se não dispensa é que" os Inte- 
vessados salham o motlvo dessa me- 
dida, Muito agradecido, sr. pesa cior:| 
do “O Correio Paulistano”, Um | 
funerionario do, Instituto de Café”. 


bonde cahiu e machu- 
cou-se 


O menor Núncio di Faro, do dt 
annos, vendcãor de jornges, filho de 
Oromzio Taro, morador À mio Exe- 
cas, 41, quando chocava o hbanas 
na Praca dos Correios, na tavds do 
hontem, fui victima de uma queda, 
ficando Jesemeute ferido, 


Removilo para a Central, Nunciz 
foi mecdicado, pois anresentavo um 
ferimento costuso na cabesa: 


Clube dos “Capacetes 
de Aço” 


Communicam-nos: 

Em reúnhão renlizada na seco do 
Confedereção dos Capasetes nv Sho 
Fanto, à rua 11 de Agosto, 16 2 uy 
dar, foi resolvido, por voluntnros à 
varios betalhões de 0 de Sho “ur- 
dar 0 Clubs-dos “Capacetes do Ao”, 
Constltulda uma directoria proviso- 
id  opportunamente será consosutis, 
uma gronde assemblén para wie 
cão da cum primeira director. 


sua 


“Colligido que vem sendo, lis (cui 
pos, o album em que deverão lug 
rar, com seus retratos vc sui 
“raphias, qs soldados morto 
vimento de 9 de Juiho, q Cu, 
ração dos Capnectes do Aço d' 
Paulo solicita, par nosso intel: 
R cooperação de todos que j) 
nuxilial=n nesse mistér, Tod go coro 
respondencia dove ser enviada pura 
" séde da Confederação, à mu 11 do 
Agocto, 18, segundo andar,» Cum 
mussão pró “Livro do soldado quis 
lista”, 

Nesse livro, como seria justo. pus 
eurão tudos us volunterios 1rLçs 
durante o movimento de 1944, coms- 
derando que foram soidados co St; 
Paulo, todos aquelles que por vis «2 
bateram”, 















ret 


TREIMPRO FEMINISTA QU FEMINHO? 





SIGNIFICATIVOS FACTOS NO PAIZ ONDE A MULHER 
TEM PROCURADO, SOBRETUDO, SER MULHER — RESFL.- 
TADOS DE EXAMES QUE CONSTITUEM UM SIGNAL, 


DE TRANSFORMAÇ 


PARIS, 13 (H,) — Do represen- | 
tante especial da Agencia Havas —! 
Os exames de bacharelato, chamados 
na França, Concurso Geral, neabam 
do se realizar com resultados que 
constituem em definitivo, um signal, 
e dos mais cloquentes, da -transfor- 
mação dos costumes, Deve-se lembrar, 
antes de tudo, que esse concurso ge- 
ral é uma prova ampla e severa co- 
mo não hr igunl na malor parte dos 
paises nem pars os candidatos, nem 
para individuos Já formados, Pois | 
bem, este nnno sahivram vencedoras 


do concurso geral, tres moças que 
ainda não attingiram n idade das 
primelras “coquetteries” de meni-, 


nas, 


Os outros premios successivos, cou- 
beram, na sua grande maioria, n as- 
pirantes a homens. mas nas lides in- 
tollcetuacs esses pobres só micança- 
ram, em face das suas applicadas e 
estudiosas competidoras, logares de 
segunda erdem, 

Este acontecimento da vida uni- 
vorsitaria teve repereussio periodien 
muito menor do que o concurso para 
e classificação, realizado recente- 
mente no Bois de Bolougne, da mnis 
bella amazonas, é que movimentou a 
elite parisiense, A esse concurso se 
deve q escolha da mulher que guia 
quarenta cavallos ou mesmo um ca- 
valo de puro sangue com mais fn- 
clh ade do que escuda mathematica 
ou latim, . 

O presidente da Republica corri- 


ÃO DE COSTUMES 


atu a mediocre importancia quo deu 
& imprensa a esto triumpho vifere- 
vendo no Elysées um almoço 4 um 
das triumphadorer, q senhosita Ni- 
trevo sua comprovaciana, 

A senhorita Vitrey é tambem pois 
sionista do Estado, qualidade que 6:- 
ve no facto de seu pae, que tutor 
ganho no seu tempo, o concurs si- 
ral, ter perdido n vida nos eomin 
de batelha como officiel aviador 
deixando-a: orphã de poucos 15 
visem recursos. 

Esse triumpho é feminista ou su- 
plesmente Temínino ? 

As photographias que 65 Juvimuts 
publierm: da chegada da senior 
Vitrey ao palacio E'ysies, Anaican 
que mlauresda nada tem de demindos 
ta, Elegante, de una belleza que fem 
lemente para ola no é des quo ptr= 
mittem aspirar uo logar do ii 
Paris”, n conhorita Vicrey tem ur 
aspecto que, se ella fosse tm puts 

quis alta, Givtamos: — E" multi Dii= 
lher! E porque sº dave supoto to 
outras Inúrcadas de pisthesntico € 
de philosophia são menos fem inm 
Mas a significação da lude dio du 
que na Prança, como se vê, ho mio 
lheres que não se afeszam dus frudis 
ções de cultura dos sous amepasses 
dos, demonstram pouco interesse [t+ 
la politica. : z 

A conclusão que s> tira é sem dito 
vida, mais simplca: uma feminidats 
elgnificada pela culítca mto *u nã0 
leva o feminismo, como ins! = 
mulheres dessa festdade. 








